
hJL  N A C I O N E D IC IO N  D E  22 P A G IN A S

EN TODO EL PAIS: 30 CENTAVOS
PRECIO EN TODO EL PAIS: 30 CENTAVOS

LLEVELA
Equipada con In nuera 
caja fonética VICTOR 

N.o 4, perfeccionada

CONSULTE NUESTRAS FACILIDADES DE PAGOl

SA N T IA G O . —  A H U M A D A , E SQ U IN A  A G U ST IN A S

D R A M A  A N G U S T I A N T E

C o n  t i n t u r é
D e s d i  H O Y  L u m s

Película

Sascha

extraordinaria 
d e l Programa

T E R R A TEA TIN O S  390
M O D E L O  N .o 2 : Precioso Maletín cueto

box-ca lf, legítimo, colores de moda, fo- 
l rro moirée, en el interior lleva regio ne- 
, cessaire de 4 piezas de bronce y  níquel 

^ R e g a lo  por

.396 P A R E S C O M P U E ST O S Eli 

D O S M ESES

Materiales sólo de|  
Primera Clase
P R E C IO S LO S M AS BAJO^

R apidez-Perfección i
N O T A : Rogam os a nuestra numerosa

clientela, enviarnos sus composturas los días 
lunes, martes y  miércoles, pues en los últi
mos días de la semana hay un enorme recar
go de trabajo.

M O D E L O  N.o 3: Simpático maletín para 
señorita, cuero inglés, con adorno, cie
rro interior forro moirée y  espejo . Sólo 
p or  1 ¡Por cuenta de fabricantes!Colchones Sobrecamas, Colchas, Frazadas, Franelas, 

Lanas y  Sedas
NUESTROS PRECIOS ®OJT UNTOOS; CONSUXTEXO* UD.

- .  - —- - 9 Arreglos y

TR A N SF O R M A C IO N E S

PAÑO Luchon, anchoSED AS
ESPUMILLAS do se

da, lindos colores; 
vallan S 22, a . $ 

ESPUMILLA gruesa, 
muchos colores, a $ 

PONGE de pura ce
da, a * 10.50,
$ 12.50 y . . .  *

L A N A S
FOPELINAS de pura 

lana, ancho 1 me
tro; valen $ 14 a $ 

POPELINAS de pura 
lana, su precio 
$ 18, a . . . .  8 

PAÑO Sedan, ancho
1.40. a ..................5

GENEROS lana con 
seda, para abrigos, 
ancho 1.40, a . |

1.40, primera y se
gunda calidades, a 
$ 15 y ................$ 24-00

V A R IO S
MOLETONES Imita

ción lana, articulo 
muy fino, a . . .  8 8.50

MOLETON Imitación 
lana, muy ancho,
a ............................$ 4.00

MOLETON, calidad 
extra, lo más fino 
que se fabrica, a $ 4.50

P IQ U E  afranelado,
muy fino, a . . $ 6.60

SATIN de puro hilo 
para trajes, vale 
8 8.50; sólo a . . 5 5.50 

VICHY #nuy fino, co
lores oscuros, va
lla % 4.50, a . . $ 3.20

El mejor surtido

C A R T E R A S  agamuzadas, para ni- 
ñita, de 6 a 10 años, d esd e .. . .  $

C A R T E R A S  de cuero fino, para ni- 
í ñita, de 10 a 12 años, desde. . $

C A R T E R A S  de la m ejor calidad, pa.
> ra niñitas de 13 a 1S años, des-

A N T E S, G A L V E Z  1188

N O  SE O L V ID E  U S T E D
DE QUE LA

SASTRERIA

Avendaño Hermanos

Muebles
A la mitad de bu va
lor liquidaremos en 

este mes
P&brlca de Mueblo

H ARTERAS preciosas, para señori
tas . . . , . . . . .  » ,.»  , . . .  . .  .. ••• . . . .  8 13.80
Y  miles de m odelos más, imposibles de- 

’lallar, a precios de verdadero regalo.

Ricas Sobrecamas a 20 pesos

CASA LLANEZA
S A N  D IE G O  396

Frente al Conservatorio Nac. de M úsica

“ La Europea”
Bandera 214

Frente al Banco An- 
glo.—Otorgamos cré
ditos a largo plazo sin 
recargo de precio.

AHUMADA 20
puede hacerle un espléndido traje de pa- 

fio Inglés, por muy poco dinero.

A U T O M A T IC O  6460
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t :  g u i a  p r o f e s i o n a l
A B O G A D O S

L A D X B LA O  ERJRAZU RIZ  
IjTJIS Q U IN T E R O S  T

m u n á tsg u l 301. T e lé fon o  «3 » .

A G U ST IN  LOPEZ SALINAS  
Abofado

-aéríanos 1335, aiiuB. Oficina* 41-42

¿ I D E l ,  M U Ñ O Z R O D R IG U E Z , J 
J O R G E  SO I1X3  DE O VAN D O  f 

S A L V A D O R  H ESS R . 
fia. R o o . A & fio , ?er piso.—  O flc  ! 

14 9  15. T a li f .  9394 I

, -»BRETARDO M UÑ OZ L A T O B S E
' j .c io a  c iv ile s , crim ínale*, a p e la c io - 
- - 3, ca sa cion es . K u c .fa n o a  761. T e - 

ion u  30&3.

A M B R O S IO  M O N TT 
om paftia N .o  1307.

G. M O N T E B R U N O  
A bogada

C alla S an to U o m m fo  1339. De 12 a 
de tarda. 13-A

VTCBNTB MOLINOS GAETB
.oogado, —  Espacial' .lea asuntos 

comerciales
..andera 380.— releí ono auto 7183.—
..tiende da 11 a 13 y  de ó a 6.

L U IS  M O R A L B S  Z U A Z N A B A R
A b o fa d o

C asilla  18 73. R u é d a n o s  1944. T e lé 
fon o  o9oS . A — S

A G U S T IN  O B T U Z A R  E.
J u ic ios  c iv iles , com ercia les, L eyes 
S ocia les. G aier.a  A ^essaudri 35, U -v
p iso ). Casilla. 71. T e lé fon o  37til.

R O B E R T O  DB P E T R IS  
G a le g a  A ieesan ari 35. T e lé fo n o  5üU6. 
C asilla  4U44.

D r. A . A LO N SO  V IA L
ciru g ía . A u to . 6440. C erro 8. D s 
3 1|2 -  4 1|2. _________________

D r. IT A L O  ALBS3AN D RXN X
C irugía señoras. M erced  333. A u sen 
te E uropa.

Dr. ALOAXNO
Estudios Europa. Oídos, nariz, gar
ganta. Especialista, Jete Salvador. 
iNiños, z a 5. Dieciocho 314. Telé
fono 257.

D r. JU LIO  B A W U U m O H I A
Pulm ón , corazón , d igestiv o . T ra s la 
dóse, P uente 623-3, T e lé fon o  4o29. 
2 a  4.

D r. B D U A R D O  B U N S T B R
E xclu sivam en te  c ir u f ía -G in e c o io f la . 
-4. ñam ad a 35. De 2 a  4.

D r. B O R Q U B S S IL V A
E stu d ios  en E uropa. R a y o s  X . P u l
món, corazón , estom ago e Intestinos. 
a . p r a t  8u, 3 a 6. T e lé fon o  19, Ma
tadero.

Dr. RIFFO BUSTOS
Estudios Europa. Coraaou, estómago. 
z - 6. Manuel Rodríguez *6.

D r. B ISQ U H R T
V ía s  urinarias. B u llís  3 - 6. Calle 
tiencral 1 6 -A  iM on jita s  lleg a r  P la 
z a !. T e lé f. 913. Cas. 2o63.

Dr. LBON CHONCHOL
Medicina general. Hayos X. Sífilis, 
piel, venéreas. Serrano 39, 2 a 6.

D r. F E R N A N D O  C RU Z F.
M ed icina  ad u ltos . T u b ercu los is  pul
m on a r. R a y o s  X . C laras 346, de 14 
a 16 h oras.

Dr LEONIDAS CORONA T.
E ST U D IO S EN E U R O P A  

L a b o r a to r io  C lín ico . D e licia s  868 
(fren te a E s ta d o ) ,

D O O TO R  CHARLXN 
O culista

Paria 833. —  C onsu ltas de 3 a 6.

D r. C A S A SB E L L A S
R eg resó  de E u ropa  i C orazón, pul
m ones, estóm ago, In testin os. R a y os  
X . Z a  4. Santo D om in g o  1716. T e lé 
fo n o  au to  7690.

D r. E D U A R D O  DE R A M O N
P ro fe so r  extraord in ario . U ihecologI*. 
E studios E u rop a . C iru g ía  señoras, 
p a rtos. T raslad óse  L on d res  35. 2 a 
4. T e lé fon o  .3623, a -to m . .

SA N A T O R IO  (C is tern a ), P A R A  en
ferm edades nerv iosas ,. deDllldad g e 
neral. convalecientes, e t c .  Clim a de 
prim er orden . D ire c to r : D octor  F on - 
tecllla : (D elicia*  1626).

Dr. OSCAR G U ZM AN
E stu dios  E u rop a . E nferm edad  de 
la  piel, s ífil is  y  venéreas. 2-6. M o
nada 147S

D r. G U STAVO  G IRO N
C irug ía  y G in eco logía . —  B ra s il 33.
— T elé fon o  auto 242Í». r— 1 4a 15 ho-

Dr B E R R E R A  R O G E R
E nferm edades n iñ os . E stu dios  E u
rop a . D elicias  2175. . T e l. 5679.

D r. A G U S T IN  XN O STRO ZA
R egresó  de E u rop a . C iru g ía  gene
r a l .  O rtopedia. San is id ro  45 . Con
su ltas : 4 a 6 .__________________________

Dr. IG N A C IO  D IA Z  MUÑOZ
15-1 horas, R andera  574. T elé fon o  
3 434. M edicinas gen era l. V ías uri
n arias . ________________ ___________

Dr. D IM IT S T E IN
R a y o s  X . C orazón . H ígado. P u l
m on es. E s tó m a g o . A gustinas 
-308 . 1-4.— T e lé fon o  3S47S.

Dr. R O B E R T O  J A R A M IL L O  
E jérc ito  707. -Teléfono 142, P arque.

D r. JOH OVT
R egresó ' E u ropa. C irugía, Ortopedia. 
3- 4 . Catedral 3049,

D r. H . L E A  P L A Z A
E stu dios  E u rop a . C om pañía 2105. 
Consultas 15-18 horas, con form e 
h ora  f i ja .  T e lé fon o  3880.

D r. BRXONES
R esidente H osp ita l sa n  V icente. —  
Cirugía. San ¿in ton io 570. De 4 lj2

D r. B R A G A  C A ST IL L O
R eg reso  de D uropa. H ayos -V y Ul
tra V ioleta , M ed icina  gen era l y ñ i
ños, J a  10 y Lijo a 4.3U. M erced  
136. T e lé fon o  7393.

Dr. MIGUEL BERR K.
u e n lo m o  460. í cisiono 3309.

D r. E U G E R S
R e g re s ó . E specia lid ad es niños. Castro 
31. —  T e lé fon o  A uto 5312,. 2 -5.

D O O TO R E S P IN A
R a y o s  X .  E stu d ios  E u rop a . T e lé fo 
no a u tom á tico  4326. 13.3U-T6 horas. 
C atedral 2288 csqq in a  C u m ip in g .

Dr. E B P IL D O R A  LUQUE
O cu lista . 3 — 6 . D elic ias  416.

D r. r U Z N Z A L ID A  COBRBA
C irugía. P a rtb s . 4-16' horas. Caatro
3®. __________

' Dr. rONTBCIIiLA
R e g re só . A fecc ion es  pulm onares y 
nervTosas. R a y os  X . D elicias  A63ti.

' Dra LAURA FLORES FERNANDEZ
. E nferm edades señoras. 14-16 horas.
; Santa R osa  3 B f l . __________________
1 Dr. QOR&EWSZY

E stóm ago, Intestinos, h ígado, 
pulm ón. R a y o s  X  y R ayos Ultra 
V ioleta . —  2 a 5. —  B rasil 39.

Dr. F E L IX  B R O H N E R T
R egresó  E u ropa, E nferm edades piel, 
s ífil is , venéreas. E jé rc ito  391. Con
su ltas 14 a 18 h oras.

D r. CARLO S G AROES B.
L a b ora torio  clín ico . D elicias 

97S. T elé fon o  3747.'E xám enes qul-, 
m icos, b a cterio lóg icos , r^aocióp 
W asserjpan .

Dr. A L F R E D O  Q R U M B E R G
Oid^s, nariz y garganta . C onsultas: 
de 3 a 6. Claras 549. ______________

Dr. JU A N  G AN D U LEO
C irug ía  y  O rtopedia, 4 a  ó. San I s i 
dro 89. __________ _

D r. JU LIO  G O N G A LE Z CH AQ 2N
P iel.. S ífilis . V enéreas. 3, a ó . B an 
dera 736. 7 F . "  ‘

Dr. A N IB A L  O REZ
G arganta , o ídos, nariz, 3-4. M iguel de 
la  B arra  412, esqu ina M erced. T e lé 
fon o  4519. '

A N T O N IO  P L A N B T  C.
E specia lm en te  cu estion es  com erc ia 
les. E stu d io ; Teatinoa  254. UI. 19. 
.Jusilla 13244. T elé fón u  4907.

A N IB A L  R O G E L  A R R IE A G A  
¿a n d era  652. C asilla  2996. T e lé fon o  
.¿35 a u to m á tico .

V IC T O R  A . S A L A S  ROMO
..cm pañia 1335.

H U B E R T O  SA LG A D O
-rlm ln a iista . ca u sa s  c iv iles . N u lida - 
,es m atrim on io . J u ic ios  em pleados 
articu lares. San P a b lo  1275.

INGENIEROS
iU S T A V O  M UÑ OZ G O L D E N B B R Q
n gcn iero c iv il y e lectr ic is ta . E d iíl -  
■o A rlstla , p iso  8.», o fic in a  14.

M E D IC O S

D r. A M S N A B A R  OSSA
b u lis ta , H  años E uropa. D elicias  
J. 2 - 4 .  T e lé fon o  602.

D r. A L L E N D E  N A V A R R O
’o la  U nlyersldad  de L ausana, Z u - 

ch, y  Chile, 15 años E uropa. E n - 
¿rm cdatles n erv iosa s  y  m entales. —  
.arroso 276. T e lé fon o  6581.

D r. A R T U R O  H . LO IS
M edicina general. —  U rinarias. 
S ífilis . 14-16. H u érfa n os  1433.

D r . L A  V A L
M edicina intern*. C ochrane 340. 2-4.

D r. TEODORO L E IB L E
E nferm edades n erv losá s . E lectr ic i
dad m éd ica . M edicina interna. O li
vos  794r. ■ .

Dr. M OORB F U E N Z A L ID A
'M anuel R odrígu ez 3(>6.

« S 5 * « i « .
216°. 13-15 -ora..

------- ---------"D rr^FA N A 1 1  , .  H
R egresó E uroP^ Corazón^,^ j n  ^

n r  F A R S A S  F . I

J lL lc ln - .  C lrusla . C on íu H  
tas 2-4. Brasil  47.______________________
---------- ¿ 7 '^ i Ñ Í S L ^  F R IB T O  A.

oou llsta
E studios Europa. C om pañía 1361. T e
léfono 4359. 2 a 4._______________  _

Dra. M. M A T U S
Atiende clientela Dra. E . P érez. 2-4.
D elicias 485*____________________________

AUGU STO F B N SA  
V ías urinarias, venéreas. s ífil is . 
Santo Dom ingo 13T3. 5-6._____________

Dr. PANT0JA
Corazón, pulm ón, estóm ago, s ífil is . 
Ravoa X . M etabolism o -nasal. 2-4. 
D elicias 978. T elé fon o  3747.

Dr. JO RG E F A R G A  R IO S
M edicina interna. 6 a  7 F . M. D ell, 
olas 868. T e lé fon o  5483.

Dr. Q U U A N O
Pulm ón, corazón, es tóm a go. M erced  
560. I3.30rlá horas, T elé fon o  83, flan 
M iguel. - _____________________
Dra. FR D S IA  R O JA S DE B B X M
Señoras, niños. 2-5. M oneda 941.

C L IN IC A  D O C T O R  U G A L D E  -  .
Cirugía, y  v e n e r e n , de « a 12 M ., y  a jt t L A M E lia  

to «11111. y gon orrea  y  su s  c o m p lic a d o ,,» , ;  »  » P-  .  - n «  gm ni3.Tn — U to  m p n p o  h n f v - i - .  *u " I0f]r>-  w I*s ífilis  y gon orrea  y su s com p lica c ion es ; * » P. ¿T*  !
L A B O R A T O R IO .— E xám en es HuíM lcoi han.do* «JOd» • Tn 

. tíueios, vacunas y a u tova cu h a a . Da°terl0ifter‘erHoi
In v es tig a c ión  s ífil is  m étodo  Varnss.__Tn * 1Co» y

n m baraio p or  la  reaoción  A d h e r í- ,..?V6atlttanu.
vesugacion bnnm v oiue8.—.¡.
y embaraso por la reaedón Adherlandan11̂ ^

isp lta lización , 5 1 U y 29. a 0 aUenden ’
cán cer y  « * * * -  ,

H ospita lización , 
a cu alqu iera  ñora

A D A L B B R T  S T B E G 2 R
E n ferm ed ades niños. M on jita s  342. 
T e lé f. 5248. co n su lta s  14-16.

®peraeloae|*

D r. T O R R E S  T O R R E S
Señoras, c iru g ía . 2-5. D olió las  861.

D r. V E R G A R A  H E L L E R
E stu d ios  E uropa. P artos . G in eco lo 
gía, H u érfan os 736.________ ____________

Dr. V IL L A G R A
E stu d ios  E uropa. Pulm ón. R a y o s  X . 
N eum otórax . D iec ioch o  437-A . 14-16 
horas. _________

D r. F E L IP E  W E IN S T E IN
M edicina  general. C orazón. P u l- 
món. in testin os . D iabetes. A g u s 
tinas 1357. 4 a  6.

Dr. W E H B H A H N
M édico hospita les  San Juan de D ios  
y  Salvador. C orazón, riñón, d ig es ti
vo, a rterieescle ros is , s íf il is , com p le 
tando exam en con  an á lisis  orina, 
sangre, «te . 3.30-5. A g u stin a s  718. 

durante vacaciones.A ten d erá ,c

Dr. R O JA S TRONCOSO
A feccion es  n erviosas  y  m entales. 
Consultas de 1 a 3. O llvós 831. Ca
s illa  2677.

Dr. M A U R IC IO  W E IN S T E IN
R eg resó  E uropa. P iel, s íf il is , 
venéreas, rad ioterap ia . L u z Ul
tra V io leta . A gu stin a s  1357, de

.«suití1

j v . - f
FlCH

Is'os
fficiitc,
alcanza

nortalñ

Pc(
:ctiva

cinco a 
mil. 
alto si 
a 15 P‘ 
otro. P- 
nado }  
la ¡s h  
mil, y  1 

i iü¡l»
la

d e n t i s t a s

D r. M O R A L E S B E LTR A M Z
E nferm edades n iñ os , 4r5 1 |2 . San 
Ign a cio  109. T e lé fon o  7836.

D r. M O R A G A  F U E N Z A L ID A
E stu d io s■ E u ro p a . Niños, 15.30 a  16 
horas. Cochranp 118. T elé fon o  2804.

D r . OSCAR M E TE N D E Z
A yudante C lín ica F re í. P rado Tagle. 
M edicina Interna. S ífilis , sa n to  D o
m ingo 1036. 2.1J2-4 T e lé fon o  5831.

D r. W A L T B R  M ALSOH
Oídos, nariz, g a rg a n ta . 4 -6. Cate
dral 1165.

D r. R O JA S  C A R V A JA L
Pulriionares, n erviosas. R a y os  X  
4.30-6. Com pañía 1378. T elé fon o
5295.

D r. S A N T A N D E R
E studios en E dropa. Estómago, In
testinos. B andera  780.________________

Dr. CAR LO S SE A M A N
M édico ciru jano. 14-16.30 horas. 
D elicias 235. T elé fon o  2821.

D r. MUÑOZ V A L E N Z U E L A
R esiden Le H ospita l N iños. M atucana 
303. 14-11 h oras .

Dr. E . sY L V E S T E R  
« o s a s  1965. T elé fon o  A u to  5370. 
f ie l ,  s ífil is , venéreas. M edicina 
interna. L a b ora torio  c lín ico ,, C°n- 
.uitas 5-8.

Dr. G U IL L E R M O  A H U M A D A 
C laras 380. p la zu e la  M erced . T e lé 
fon o  4101. C asilla  3206.'

Dr. E R N E ST O  A N G U IT A
E spec ia lis ta  P iorrea  y  R a d iog ra fía . 
E stu dios  F lla d e lfia . E d ific io  A riz tia , 
p iso  7.o.

D r. B A L T IA N S K Y
E xtra ccion es  d ifíc ile s?  Indoloras. R e 
gresó. A lam eda  870. A — S

Dr. C E R D A  L O P E Z
A hum ada 11. T e lé fon o  4221. 
c la lm ente puentes, coron as.

Jixi TONXO PAGIOLI
A yudante P ró tes is  E scu e la  D ental. 
M artes, ju eves , sábados. R egresó . 
F uente 558.

D r. JU A N  M O N TEN EG RO
E nferm edades n iñ os . M anuel R od r í
guez 472.

Dr. M A N U E L M ORENO
M edicina  general. Pulm ón, E stóm a
go, P neum otórax a r t if ic ia l. E stado 
15  14.30 a 16.30 horas.

D r. NU NEZ ZA M O R A
Señoras, partos, 14-16 horas, M atu 
cana 283. T elé fon o  201, E sta ción .

D r. S IB V E R S
Jefe gabinete klneslteraplá . In stitu 
to E ducación  F ís ica . M orandé 742. 
15 a 16 horas. D om ic ilio : M olin a  632.

JOSE M A R IA  S A A V B D R A  
A lam eda 1313

P iorrea  a lv eo lar , ligada  en ferm ed a
des corazón, riñón, reu m atism o a r ti
cular, etc.

D r. P IE R R E T
Oídos, nariz, garganta, 13-15.30 h o
ras, M oljna 34.

D r, OTTO S C H W A R Z B N B E R G
E nferm edades niños. Santo D om ingo 
1580. 2-8. T e lé fo n o  7033.

A L B E R T O  G O N ZA L E Z
E studios F lla d e lfia . E x tra cc io n e s  di
f íc ile s , Indoloras. A g u s tin a s  1116.

* R A F A E L  IS R A E L  L .
C iru jan o-D en tista  

R egresó . Santa I sa b e l 334. A — 2

C A R L C S H . R O JA S  
D en tista

Coronas, puentes, p lacas  y  e x tra c 
ciones. T ra ta m ien tos  m od ern os, rá 
p id os  e in dolorosos . A lam ed a  465.

D r. E N R IQ U E  S A N SO T  
A hum ada 11. T e lé fo n o  4221. 9-12, 
14-19 horas.

PENSIONADO S»« TnJT' ,

Primerizas.
vinclts, meses, ai . ,  “ ' « a »

o- TÜSiTr'
Olíale* **  s-

_  TURNO PEB.MÍ£!Sr*«fi.

FE NSIONADOpAwrrZ:r~'X
P e n s io n is ta s .  Consm ñ B T l0 ü I^ ISan isidro 235? UlU* * toéTL

P arto s , E i S S ^ t S ? »  «• 
en ferm a s, M atnoan, ei),h a  * 1111»

PENSIONADO OBSTETamJ -

rCl Û 3 e . ' S !,edlU “ “ - * . “ 5
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I. S C H IL L IN G
Ginecología y partos. Monjitas 34. 
Teléfono 5248/

R A F A E L  V A L E N 1-; TB L A  L A B B E  
A g u stin a s  1141

De 9 a 12 y 2 a  7.

Manual
rren T RopúbUoei *• Curación de Cistitis P ro s ta tl tls , Chanoro.^ clones HIpodfírrolcan 1 i í ” '- venosas, J 2. O u r i ' „  j  "f>- $ 5. Abierto desde la* i j ,  h a s ta  las 22. 7 h1r«

NOVEDADES DE INVIERNO
Las más recientes principian 
en Trajes, Ubrigos y Sombreros

a llegar

HORMAS DE PAÑO, COLORES NUE
VOS A

1 1 . 9 0
ADORNOS PA
RA TRAJES Y 

SOMBREROS

DE PLAZA

SOMBREROS DE RASO A $ 1 9 .8 0  
VESTIDOS MARINEROS DESDE $ 5 9 .0 0  

ABRIGOS EN RICO CHEVIOT AZUL $ 4 7 .5 0  
SARGA MARINA, RICA CALIDAD $ 11 , 80

C A S A  M U Z A R D
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A l com prar Nafta para su auto
SIN DUDA USTED ESTUDIO Y PENSO BASTANTE ANTES DE 
COMPRAR SU COCHE. PIDIO DATOS Y REFERENCIAS SOBRE 
LAS DISTINTAS MARCAS, PUES USTED DEBIA ESTAR SEGU
RO ANTE DE INVERTIR UNA FUERTE SUMA DE DINERO.

EL MISMO CUIDADO DEBE OBSERVARSE AL ESCOGER LA 
NAFTA Y EL ACEITE PARA SACAR EL MAXIMUM DE REN

DIMIENTO A SU AUTO. USE SIEMPRE

“ Standard”  Nafta y Motor Oil

tifio, 
Adlia, 
ios 
déla 1

«ales. 
' Si 6 
rales 1

jo a . 
apara 
las d(

diríct 
den d

De 
das, 1
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LOS PRODUCTOS “ STANDARD”, REPRE
SENTAN MAS DE 58 AÑOS DE EXPERIEN- [T ---- ¡T
CIA Y HAN RENDIDO CON EXCELENTES f i f í k N D A R l /  
RESULTADOS LAS PRUEBAS MAS DIFI- » ■ — I *
CILES A QUE PUEDE SER SOMETIDO UN 

COMBUSTIBLE,

West India Oil Co. GUIESE POR ESTE ROTULO

los E 
esta c

causa
íños.
fertt

1905 
1910 ' 
1915 , 
1920 . 
1925

FOLLETIN (3 8 )
L A  FIEBRE DEL O R O  EN CALI

FORNIA
por G0RD0N Y0UNG.

(Traducción especial para “La Nación”, por Neftalí Agrella)
Al entrar Fernando, ella no dl- 

Jjo una sola palabra. El hombiu 
entró de sopetón, como empuja

dlo adentro por una ráfaga y la sa- 
’ ludó con una larga reverencia, no 
■ advlrtlendo la mirada oblicua y 
'siniestra de ella. Fernando conocía 
-' más las cosas de doña Elvira que
elfa  misma.

— ¡Uh, uh! iQ ué cosa! E ra m o s
? próximos a ver grandes acontecl- 
. mientes. ¡Cómo ahorcan hombres 
** en este desgraciado país! —  dijo 
j, Fernando, hablando en erpañol.— 
<á Si no hubiera sido por un hombre 
* que hablaba con la elocuencia de 
,un  profeta habrían dado ésos un 
«'festín a los cuervos! ¡Ah! ¡Paré.-« 
Jque usted está enferma, hermoeí- 
üsima mujer! ¿Le ha caldo al^o 
“mal al estóm ago7

- -̂1 Canalla, traider. —  conti etó 
ella, moviendo solamente sus la
bios.

—  ¡Ueted está^snferma, Ninfa df 
los Boaques/ ^í

—  ¿Enferma? Sí, por causa tuya, 
Lirio del Patíbulo!

— Pero, ¿qué le ha hecho ese 
demonio de Fernai do, vamos a 
ver? Dígame, y le operaré rí
ñones con mi navaja. ¿Eh?

— ¿P or qué no me habías dicho 
que el coronel tenia una - -jer 
en mi hacienda? ¿Y  qué hac - ú 
a llá ... buscando oro en ella?

—Es posible que también .. 
Usted sabe que Fernando tiene 
suerte. La suerte es de lo s .. .

¡Bueno, no me vengas con par
loteos! ¡No me vas a engañar, no 
creas! ¿Por qué no pie dijiste 
cuándo se lnstalló allí esa mujer?

— Pues bien. Yo estoy aquí. Ella 
eetá allá. Eso es todo, ¿Y  qué hay 
por ello, alhajita? ¿Cómo Iba a 
saberlo yo, si no estaba entonces? 
Los santos podrán adivinar las co 
sas, pero no Fernando. De ningún 
modo!

La  voz de Fernando era melo
diosa. Prosiguió:
- -  —¿Qué iba a hacer yo7 No ¿¿a

a coger al coronel por los 
y exigirle que me explicara. El me 
había dicho ya:— ¡Váyaqe al dia
blo, esta hacienda me pertenece!— 
Y vine a saber por qué, mujer 
adorable, ese demonio de coronel 
hablaba a s í .. .  No me pertenecía 
mi haclonda, aunque yo te había 
dado el dinero y ' me hablas pro
metido com prarla ... Pero por qué 
no le dijiste a Fernando, que du
rante tantos años ha sido un es
clavo para ti, que hablas usa
do el dinero en hacerle un regalo 
de cumpleaños al coronel, ¿he? 
SI tú le regalabas mi hacienda, 
¿ iba a saber yo si también no lo 
autorizabas para llevar dos muje
res allí, a mi hacienda? Yo no sé. 
Vengo a preguntarlo. ¡Dime! ¿Qué 
hay en todo este asunto? ¿P or qué 
permaneces torcida como si te hu
biera atacado un aire, y miras 
a s í.. .  ?

Y Fernando, que no iba en za
ga en diabluras a su protectora, 
terminó de saóar partido a la si
tuación imitando la mirada furio
sa de Elvira.

Ella sabía que en su rabia con
tra él no podía Ir más allá, por
que lo sabía peligroso; y a la ho
ra que ella le alzara la mano, él 
podía olvidar la gratitud ds que 
era deudor, y entonces...

— No me mires de ese modo!—  
dijo ella ahora, asustada, viendo 
que la actitud del hombrachón ha
bla ©amblado por completo»

— ¡Ah! —  dijo él, sarcástica
mente. —  ¡No hago sino mirar
te como me mirabas! Con ma
yor razón, porque es tu coro
nel ahora dueño de. mi hacienda

Ella se levantó, accionando con 
vivacidad:

—  ¡.El me mintió! Por eso. Me 
engañ ó... ¡Me hizo tonta!

—-¿Sí? — " dijo Fernando, con 
un tono de duda siniestra.

— ¿Te engañ ó?... ¿Y  ahora tú 
procuras hacerme tonto a mi?

¡Fernando! Acuérdate... — dj. 
jo la mujer, Irguiéndose altiva. 
¡Acuérdate que yo te salvé la 
vida!

— ¡Bueno! Pero, ¿acaso siempre 
Fernando se ha Alimentado y vi
vido’ a costa tuya? ¡No! Muchas 
veces el hambre ha Ido detrás de 
mí, pisándome los talones. Me 
gritaba:— “ ¡Eh. Fernando! Tú es
tás m uy rollizo y yo muy delga
d o . . .  ¡Vén para-acá!” Y no fué 
entonces doria Elvfra quien me 
sa lv ó ... Pues bien, yo he venido 
ahora, contento y  animoso, a v*p 
«  E lvlrlta ... y ella m . reelb. e„ 
las ..«tu ! ¡Caramba! Fernando 
después de todo, n© es un nert-ñ 
faldero. Si me buscas por el JfSS 
modo.^me encontrarla, no hay 
da. - Desde ahora Femando e« 
emancipa, ya lo oyes. No quiero 
ser un pelele a quien los gritos do 
una mujer suben y bajan., y  a h ora .. .  *

Sam abrió la puerta, y . n. r, . u 
♦n el umbral de ella H a l é i s *

Fernando se volvió bruscamente 
y miró a Hales con curiosidad, 
examinándolo de pies a cabeza. 
H'econpcló én“ él al Jinete que ha
bla Ido a buscar liona, aunque 
siempre lo habla visto de noche. 
Fernando', con , la experiencia de 
quien ha. vivido muchas circuns
tancias azarosas y se acostumbró 
a deducir del rostro de las perso
nas el pro y el contra de. sus pro
pósitos, comprendió de uña mira
da que Hales era un hombre pe
ligroso, aunque no malvado.

Hales también miró a Fernan
do. Después, sin ninguna galante
ría,. dijo a Elvira:

—Y ahora, ¿qué es lo que se le 
ofrece, señora?

Doña Elvira miró como si la 
hubieran ofendido; pero no res
pondió a la pregunta. Se limitó 
a decir:

—  ¡Ana.Hales está aquí!
Hales miró en torno, como du

dando todavía.
— ¡Ella está aquí, 6efior! Se la 

mostraré. La he encontrado. La 
trajo aquí. Le estoy proporcionan- 
do todo lo que ésta ciudad le hn 
negado. ¡Oh! usted debe haber 
dído hablar de ese hombre, có
mo él la arrancó del lado de us- 
í«d, cómo le mintió respecto a us- 
tM, conquistándola, trayéndola a 
«eta ciudad, y después la golpeó 
•a arrojó a la calle, cayendo ená 
?.” h' Jo « "  «1 Vicio, que tuvo que 
adoptar el apodo de María ‘‘T a 
Tirillenta” ! To enoohtré a T „ q  %  
*  play*- • • en el “ Cordero Rojo»

Elvira .se dló cuenta de que él 
todavía no daba crédito a la na
rración de los errores de Ana, y 
que no le arrebataba, ningún Im
pulso de rabia. Exasperada porque 
no podía hacer que ese hombre se 
volviera furioso, gritó:

—  ¡Mire, señor! Mire mi mejilla. 
¿V e? ¡El ha hecho esto! .¡El, ese 
hombre a quien usted busca! 
Quando él ©upo, hoy, lo que ,yo 
habla hecho por esa mujer,, me 
golpeó! ¡Vino aquí, a maltratfuv 
me! El coronel Nevlnson, -señor, 
es el hombro que le ha hecho 
mal a ústed .. .  y me ha maltrata
do a mí!.

¿Nevlnson? ¿El ha sido? —  Y 
en ese memento la voz de Halos 

tuvo una Inflexión • de indigna
ción, que a Elvira-le -gusté oir.

-—-¡Sí, señor, sí! — respondió ella 
con amargura creciente. —  Venga 

conmigo. Ella está a l l í . . .  murién
dose. _ Se la mostraré.

Doña Elvira tomó la luz y  con 
pasos sigilosos fué a la puerta, y 
la abrió de par en par.

— ¡Mire! —  dijo- con un susu
rro, Indicando el rostro ílácido y 
hambriento, color de pergamino, 
on que sólo se notaba el ber¡ne* 
hól de la fiebre. La mujer y^eja 
inconsciente.

“ “Ahí e s tá ... —  di j o : Elvira a 
■Hales, quien sin hacer ruido so 
acercó y observando los rasgos no 
familiares de la mujer, trataba de 
recordar, como convencido de c o 
nocerla. ¡Ahí está su esposa! ¡Y 
es ©i coronel Nevlnaon auien la

ha. arruinado., 1® h r ,
usted .lia venido a j;(,
ciudad! vlvan,e"2lfin?IHales se volvió v j|
tanto de entender el s ^  tfjfl 
de Elvira, que te,lla j
fante. esposa? ,eg m« *

-—uSí! ■ La senow « r()tt„». J
• ?!íí. 3 r

e iia r  i.1-"' __ prui” D ,. Id

h a  dlvho totJa" Eh'ira Uda horrib le «saltd ,ntada • ,
« o  m ira  >“  - !rostro- de ® 1A]ia Hales? „ro stro  de H a l e a ^ , ,
e lla ?  l* ío  “  An“ -prM'e““  m cvf Poro i . „nn ,,n

__ ,.M¡ esposa- 1*. berniaB,: l

« j . « -Ja esposa ó e ahyeccl»n ^,^..3 
y.Horin negar la a J ha caN !4
d ije  que h e r m ^ y  el *¡

E lv ira  con f ‘ erto‘doB sus su .s c |r a l suelo too ,

v,^ * 3 S r & '.S $ A
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C O N S U L T A S : 1 a 4

Dr. BAKKENECHfcA
A usente

O cu lista  y  especia lis ta  otaca, nari; 
gargan ta , H uertanos t'Cl.

D r. M A R IA N O  B A H A M 0N D H 6 RUE
Cirugía, G in ecología . 4 - U. Santa R os  
59.

D r. B A L T B A
E stu dios  E uropa, itm on . V ejiga, ge 
n lto urinarias. 3 1|3 -  ü. A gustina; 
819. T elé fon o  4366.

IABÜKMTüKIÜ
GLiMibU

Dr. HECTOR CORONA T.
D E L IC IA S  938, entre Serrano y a . 

F rat, ca s i esquina Serrano
E xám en es qu ím icos, b acterio ló 

g icos, orina, exp ectora c ión . S; t i
gre ju g o  gá strico , e tc . A u to -v a 
cunas. T e lé fon o  3GU5.

D r. UAKTa x X P a  IG L E SIA S
ex -m éd lco  H ospita l N iños. Compañía 
1839. T e lé fon o  254. 13.30 - 15.30 h o
ras.

D r. H E C T O R  CORONA
B ronquios , pulm ón, a sm a. D elicias 
938. 1 4 -  15 horas.
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lA  NACION c a s o s  d i ; 

DUDA.

Nunca te  sabe ti en 
el cine lo que hace 
dormir et la oicuri- 
dad o la uelicula

u c  VJ.C 1 9 2 8

(LOS LUNES DE JOAQUIN EDWARDS)

___  S e r  l i t e r a t o

A. J. C. F.

LAS PELICULAS QUE ID . RECORDARA' S IEM P R E SERAN 
LAS GRANDES ¡PRODUCCIONES T A R A M O U M T ^

PÍZSTIERMMílINO*
i  POR * POLA MEQRI POR EMl£lAl\INI\GSf

Chile comienza a 
aceptar lo chileno

Composturas de relojes j
Un año da garantía.

JO YERIA M IL L A
C om pro oro  para fundlr.

SAR AITTQRaO 89, al llegar a ! 
Moneda

N osotros, que vivim os de prestado, tenem os una cosa  
nuestra, bien nuestra: ese fleco  de m úsica que se paga a l ]  
espíritu y que vivo en el recuerdo, tenaz y  hum ilde, com o 
un espino cordillerano. /

Todos los países quieren tener a lgo  propio 7  bucean, 
en la tradición para desenterrar leyendas, episod ios y  eos* 
tum bres nacionales. En Estados Unidos se conservan  cu i
dadosam ente los nom bres indígenas de ciudades y  A rgen 
tina extrae, casi con m otas, el tango del arrabal, lo  lim pia,' 
lo  adecenta y lo lanza al m undo con orgu llo . Y  asi, en to 
das partes, los bandoneones rezongan com o pá jaros crio-* 
líos que lloraran nostalgias de la tierra. ^

Hasta hace m uy poco  tiem po, le gente distinguida, a l 
oir en un teatro o un café la cadencia jo v ia l de la cu eca j 
adoptaban un aire avergonzado, com o  de cóm plices d e  uní 
m ism o delito de lesa distinción. Y  la g u it a r r a . . .  E stu vo ’, 
relegada, bccqucrianam cnte silenciosa y  cubierta  de p o lv o j  
en " e l  ángulo oscuro”  del desprecio de la gente bien. Sa
ber tocar la guitarra era a lgo com o una ignom inia, un 4  
debilidad vergonzosa y, más que todo, el más claro sfuto* 
ma del "m ed io  pelo” .

P or suerte esa oleada de cursilería , alim entada co a  
los rastro jos europeos, va desapareciendo. En ciertos ca - 
fées nocturnos, donde la gente entra a tom arse una taza 
de chocolate o un helado con el aspecto inevitable de la i 
grandes calaveradas, tocan, para entreverar tangos y  char- 
leston, tonadas y  cuecas. A l com pás de esa m úsica, a legre 
y triste al m ism o tiem po, los concurrentes pierden  poco 
a poco  ese aire de enem istad o  de fastid io , qne los bao* 
asesinarse a m iradas feroces por encim a del "p ra lln é "  o  
del "tu tti fru tti” . Se despojan de su seriedad d e  adreiv  
serios y  fraternizan.

A noche, en uno de esos cafées, la gente palm oted  y. 
coreó una tonada chilena. Casi podría  decirse qu e  los asis
tentes se reconciliaron  de v ie jas y  m ortales rencillas a] 
oón de la m úsica popular. Se cam biaron sonrisas antro 
gentes que no se conocían , y  ese concepto solem ne que nos 
ha enseñado que para ser correctos hay que tener cara  de 
fiera , su frió  un rudo golpe. Fué una v ictoria  del cam po, 
de la vihuela popular, de los dolores agrestes y  du lces del 
alm a chilena sobre el snobism o europeizado 7  44|h u erfa - 
n lzado” .

En Estados Unidos contratan artistas ohllenoa para 
que im presionen discos con m úsica ch ilen a : Sofía  de! Cam 
po y Jorge Quinteros. Durante largo tiem po el “ Ay, A y , A y "  
de Pérez F reire ha entusiasm ado a los pú blicos e u r o p e o s -  
de Europa y no de V iña— que la han aplaudido «orno 
“ m úsica argentina". t

Los chilenos aceptan poco a poco  la  m úsica ohttona. 
L o  único m alo es que m uchos de ellos lo  h&oen porqu e 
cierta  noche oyeran una tonada en un cabaret d e  ParíaJ 
Y  le han dado el p a s e . . .  porque creen  que es  de  buenv 
ton o . * '  J

JUAN E ST E B A N  LÓ P E Z.

cuen tro m ás a m enudo a mi a l- i 
rededor es cierta clase de aplau
sos que me revelan Incom pren
sión o interés.

Casi siem pre quieren encontrar 
en nuestras actividades un íin  
práctico. " ¿D ó n d e  irá éste? ¿Q ué 
p reten d erá?" son las preguntas 
que se hacen. R ecuerdo  que, al 
regresar de un v ia je  por E u ro
pa, la am able y próspera Colonia 
española me dió un banquete que 

agcadecerA  toda m i vida al e sc r i- ' 
tor señor A lbandoz Serantes. A  
la salida de ese banquete, uno 
de los Invitados chilenos m e lla 
m ó aparte y me d ijo  con gran 
a lborozo :

— Estás en la pura  peg ., par
que asistió el gerente del Banco 
Español y  así podrás descontar 
alguna letra.

Y o, que no he descontado una 
letra en m i vida, por desgracia, 
por cuanto esta clase de opera

1905 _ _  .
1310 "  ”  *• •• > .«1 .0
1915 "  “  ......................   23,0
1320 " .......................................... .  12,4
1925 " ................ i .........................  7 , 8
g|; "  ...........................................   6,7

Ser.a ^RÚnación, en este caso, 
Sj¿ la - Producldo por la exten
der' . -^vicios de inge- 
alraa. s.?n‘tarta, principalmente
U  A? riado y ae ua P°table.
j n. , ta(1isticas a n otad as co m - 
Lnfer a*li ^UC co n tr ° l  de esta 
form”16  1 Puede ob te n e rse  en 

* relativam ente rápida. 
c¡j] a ^ p o r ta n te  v ic to r ia  ao- 
]0s Fcfm?dica es la o b ten id a  p o r  
herenu -^°S ^ n*dos co n tra  la tu- 
'«man t ? . ^  estad ¡at¡cas co n - 
íinUo h amb^ n un re tro ce so  c o n -  
perni¡t e esta en ferm edad, lo  que 
^Rción6 ase£ urar su p ráctica  ex -
divica un P1̂ 20 Que y a 
fes sj ?m° eereano. Los valo- 
*as de 1Cntcs muestran las caü- 
quiera atribuidas a cual-
kridai °rma de tuberculosis, re- 

a loo,000 habitantes,*a0|

.
10 ................  .........

‘ •• •• . .
Í 2 0 ; ■ • • • • ; ; *
■ 25 ' •• ..

O bras que se realizaran con los 95 millones de pesos 
destinados a construcciones camineras

EN EL TRANSCURSO DEL PRESENTE AÑO SE INVERTIRAN 15 MILLONES _S E EL PRKSTnFWTP' n ú  t a  n
BLICA TIENE EN ESTUDIO EL PL AN CONFECCIONADO POR EL MINIS t I r IO S e  FOMENTO
' d« gastos extraordinarios da $ 15.000.000.se emplearía en las mi™* a» .. . . .  1V1IIN1J) 1 r L K iU  U t L  t  U M l j ,N  T OL a  ley  da g a s to s  extraord in arios  I de % 15.000,000 so em plearía en Lv 

de la  N ación , que fu é  aprobada ú ltl- j siguientes a b ra s : 
m ám ente por el C ongreso N acional. ' C onstrucción  de los cam inos que 
con su lta  la  cantidad  de I  95 .000.000. tienen estudios hechos o por ter- 
c o m o  a u x ilio  a  Jos_ fo n d o s  de  ca m i- m inarse, en cu yo caso se encuentran
nos, dinero que deberá invertirse en 
el plazo de seis años.

El director del Departamento de 
Caoninos, don Carlos Alliende Arrau, 
ha elaborado un plan general de tra
bajos con el objeto de Invertir en el 
curso del presente año, la suma que 
corresponde a  1928, plan que lia si
do puesto en conocimiento de S. E. 
el Presidente de la Kepública, para 
su consideración.

o o ir s T R ir c o io ir  s z  c a m i n o s  i
Según el plan propuesto, la suma

los  sigu ientes:
a )  Internacional por, Uspallata;-.
b ) T ron ca l de V alparaíso a L os  

Andes y variante del m ism o;
c )  C uesta de C hacabuco por el la 

do de Los* A n des:
d ) Cauquenes a Chanco;
e) C oncepción  a  B ulnes.
f )  V ald iv ia  a La Unión;
g )  In ternacional por paso de Pé

rez R osa les .
M E J O R A M IE N T O  D E  C A M IN O S  DE  

A C C E S O  A  DOS P E R R O C A R R ID E S
Serán m ejorados los  sigu ientes ca-

LOS FUNERALES DEL SEÑOR G A R 
CIA ROLLAN D, SE EFEC

T U A R A N  H O Y
LA FAMILIA DEL MALOGRADO PILOTO EXIGIRA DE LA EM- 

PRESA TESTART UNA INDEMNIZACION.—  EL MECANI
CO MORALES SIGUE ALGO MEJOR

V íctim a  del accidente ocurrido la capital, encargándose de reunir

la E stación  P angui-

158,8 
14 6.4 
114,2 

90,6

''s esê t'nc^ n ta tuberculo-
; como
âPida

se comprende, me- 
y sencilla que la ex-

1 §e tr̂ e fiebre tifoidea.
a* «n este caso, de un

al avión -correo  "C óndor”  so en
cuentra  herido de gravedad el m e
cán ico  José Morales, que viajaba 

d ía  del accidente a  bordo del 
aeroplano.

E n  la actualidad se encuentra 
hospitalizado el m ecánico M ora
les en e l Pensionado de San V i
cente de Paul.

Según las Inform aciones que nos 
fueron  proporcionadas en la tar
de de ayer, los m édicos que lo 
atienden- encontraron que su es
tado general era  satisfactorio, aun 
cuando los tem ores que se abriga
ban por su vida  no habían pasa
do jJOf com pl^tp. .

Dürante todo el día, guardó el 
herido, un . com pleto reposo, sien
do num erosas las personas que se 
a ce d a ro n  hasta su habitación pa
ra im ponerse de su estado. La 
gravedad d-j M orales no perm itió, 
sin em bargo, que recibiera visitas. 
L LE G A N  A  SANTIAGO P A R IE N 

TES D E L  SEÑ OR G ARCIA
Ei. e] día de ayer llegó a  esta 

capital el señor Juan P. Aguiló, 
cuñado del piloto don Andrés G ar
cía. m uerto en eT trágico acciden 
te del Club Hípico.

E l señor AguJló reside en San
tiago, pero se encontraba a cc i
dentalm ente en Los Andes en 
com pañía  de eu esposa, donde se 
im puso del trágico accidente por 
las Inform aciones de la prensa.

En el día de ayer el señor A gü i
tó in ició sus prim eras gestiones en

todo cuanto pertenecía al m alo
grado p iloto  y  poniéndose al ha
bla con  las autoridades respecti
vas. para los efectos de los fune
rales.
LOS FUNERALES SE EFECTUA

RAN HOY
Después de llenados los trámites 

legales, la em presa de aviación 
com ercial ha dispuesto lo conve
niente para que los funerales de 
don Andrés García P.olland se 
efectúen en e l , día de hoy.

Según nuestras Informaciones, 
concurrirán a los funerales del 
aviador García, el Ministro de la 
Guerra, el D irector General do 
Correos, representantes de la em 
presa de aviación y oficiales de la 
Escuela de Aviación Militar.
SE C O B R A R A  UNA IN D IV IN I

ZACION A  L A  COMPAÑIA
El piloto señor García tiene v i

vos á  sus padres, para quleines los 
parientes exigirán -una indem niza
ción  a  la com pañía en que pres
taba sus servicios.

Según nos manifestaron los In
teresados, habían logrado reunir 
los antecedentes correspondientes, 
q u e . dem ostraban que el avión se 
encontraba  en malas condiciones 
cuando sucedí* el accidente, a pe
sar de que el m alogrado piloto 
había hecho presente a la com p a 
ñía, en reiteradas ocasiones y por 
escrito, los desperfectos del aylón 
"C ón d or" que com andaba,

m inos de a cceso  a las estaciones de
ferrocarriles:

a )  L Io llco  al sur del río M alpo;
b ) MellpLUa a  Chocalán y Culi- 

pran;
r c )  A cceso 

lem u;
d) A cceso  a la  E stación  Lontué;
c )  A cceso a  la E stación  de Lina

res, al. oriente del paso Las L á sti
m as;

f )  L inares a PanIm ávida;
g ) A cceso  a la E stación  de Chi

llan, cam ino de C ato;
h) A cceso  a  la E stación  do Chi

llan. cam ino de E l A la ;
i) A cceso  a la E stación  de Chi

llón , cam ino de San N icolás ;
J) A cceso  a la E stación  de Chi

llón. cam ino do San Ign acio ;
k) A cce so  a la E stación  de Chi

llón, cam ino de la  Q uiríqulna;
l)  A cceso  a la  E stación  de Chl- 

llán, P in to  hacia R ecin to ;
11) A cceso  a la E stación  de Chi

llón. cam ino do P aillao ;
rii) A cceso  a l poniente E stación  

San Javier.

C A M IN O S  IN T E R N A C I O N A L E S

Se repararán los  s igu ientes ca 
m inos internación! ' 
nes o pa.-»os que 
m alas con d icion es :

a ) In tern acion al por el paso del 
P lan ch ón ;

h) In tern acion al do T a lca  por A l- 
m erillo ;

c )  In tern acion al p o r  A ntuco;
d ) In tern acion al p or  L onqulm ay;

• e ) In ternacional por P u cón .
O T R O S  C A M IN O S

Asln\l.sipo, dentro del plan general 
de cam inos se con su lta  la term ina
ción  de los traba jos  de las s iguien
tes carreteras  y  «ra  los cu a les  no 
alcanzan los  fon d os regu lares que 
se consultar* ep 1,qs presupuestos o r 
d inarios.

a ) A n to fa g a s ta  a Calam a;
b ) V a lle  A leg re  a Z apallnr; 
o ) L a  Unión a  R ío  Bueno; 
d ) La U nión a O sorno;

■ e ) Cpcham ó y M anso.
Se con su lta  tam bién la  in iciación  

de cam in os en el T erritorio  de A y - 
sen, que puedan e jecu tarse  en el 
año en curso-, en cu yo  caso se  en
cuentran  los  cam inos del V a lle  del 
R ío  A y s e n .

S U P R E S IO N  DE DOS P A S O S  A  
N IV E L

El señ or d irector  del D epartam en
to de Cam inos estim a que deben su
p rim irse  sistem áticam ente los pasos 
a  n ivel, pu es  círtrstltuyen un peligro 
perm anente para el p ú b lico . Con tal 
ob je to  se  Harán los  estudios nece
sa r ios .

NAVEGAD EL IDAD DE LOS RIOS

E n el p royecto  que nos ocupa con 
su lta  tam bién  el dinero necesario 
para v e r ifica r  los  estudios para el 
m ejoram ien to  do la navegabilidad  de 
los  r ío s  del sur del país y  para in l- 
'  los  traba jos  prelim inares.

Cam ino Valle del A y - 
i s e n ............... ...................... $

Sum a.........................§ l ü . 150,000
200,000 ¡E stu d ios  de m ejoram ien

to de la naveg ab lli- 
dad de los r íos  del sur 
del país y  traba jos  
p relim in ares. . .  . .  . .  $ 250,000

Supresión  de pasos a n i
v e l .......................................  000,030

E studios técn icos  y g a s 
tos de in sp ecc ión . . 700,000

1 . 000,000

1 . 0 0 0,00 0

Suma to ta l.

D ISTR IB U C IO N  DE LOS 15.000,000 Cam ino de L a Unión a
DE PESOS i O sorn o..............................

La sum a de $ 15.000.000 que de- ! Chiloó
bera gastarse en el m ejoram iento y Cam ino internacional 
con stru cción  de cam inos en el curso I por e l paso de Pérez
del presente xaño, se d istribuye en la R o sa le s .............................¡
form a  sigu iente: Avaen

A ntofagasta  ‘
A n tofagasta  a Calama . $

A concagua
V alle  A leg re  a Zapallar ?
In tern acion al por U s-

pa lla ta ...............................
T roncal V a lp ara íso -L os

A n d e s ................................
V ariante del m ism o

T ro n ca l.................................... 400,000
Cuesta de Chacabuco . .  700,000

Santiago
L lo lleo  al sur del río

M alpo ................................ 5 200,000 I
M elipilla, Chocalán, Cu-

llp rá n ................. .. . .  . .  200,000
0,t?03 ca m in os .......................  200,000

Talca
T alca  a D u a o ..................S 50,000
A cceso  a E stación  Pan-

gullem u . ........................ 50,000
A cceso  a E stación

L ontué a la costa  . . 100,000
Internacional por paso

del P la n ch ón ........................  100,000
Internacional de T alca

por A lm erlllo . . .  . .  100,000
M aulé

Cauquenes a Chanco . $ 1.000,000
Linares al oriente por 

el paso L as L á s ti
mas .................................  100,000

Linares a P an lm ávlda . 100,000
A cceso  al poniente E s

tación  San J a v ie r . . .  50,000
Ñnble

A cceso  a E stación  C hi
llón, cam ino Cato . .  8 50,000

A cceso  a E stación  C hi
llón , cam ino El A la . 100,000

A cce so  a E stación  C hi
llón . cam ino San N i
co lá s ..................................  50,000

A pceso a E stación  Ch:- 
llán, cam ino San I g 

nacio ...................  100.000
A cceso  a E stación  C hi

llón. cam ino L a Qui-
riqu in a ..............................  100.000

Ac.ceso a E stación  Chi- 
Uán. cam ino P in to  a 
R e c in to .............................

Concepción
Cam inos de C oncepción

a B u ln es............................ * 2.000.000
B ío-B ío

Camine Internacional
por A n ta co ........................$ 100,000

Cautín
Cam ino internacional 

por L onqulm ay Y .  . . 5 150,000
Cam ino internacional

ñor P u c ó n . .................... ? 100,000
V ald iv ia

Cam ino de V a ld iv ia  a
La U n ión ...........................$ 600,000

Cam ino le R ío  Bueno
a P llu c c ...........................  50,000

Cam ino de acceso a E s .
l&ciQn P a lllaco  .  100,000

1 . 0 0 0 ,0 0 0

8 15.000,000

clones da  im portancia , n t
dé sorprendido.

Me creo artista, no lo  n lsg ^
y . esto me hace v iv ir  o  voeeo «M  
m o derrotado.

Hace algunas «emanan, una d o 
ma escritora, y  creo  q u «  ta m b íía  
hábil bordadora  en  tam bor, tro 
d ijo , rod an do su* o jo s  redondo* 
y  vanos com o bola* d e  vidrio :.-

— M ire, de vez en cuando haoo 
usted a lgunos a rtícu los atinados.

¡A y ,' señora  m ía ! N o espfero 
con toda sinceridad cosech a r, al* 
•go m e jor de esa cabeza  rizada 
y de esos o jo s  vanos. N o espero 
hacerla entender nunca  lo  que 
hay tras esta plum a. N u nca .)N a 
m e Interesa tam poco. Espero 
siem pre el ju ic io  en profund o, él 
ju ic io  de m ás allá , de vuelta  d* 
las grandes m asas de hum ani
dad. Ese canto suyo quedará  bo» 
nando com o el chiste d e  los g a 
lop ines de ■- qul que arrastran, y  
tiran de las m echas todo  euaÉito 
s ign ifica  vuelo, arranque gen e 
roso, decollnge de la  vu lgaridad 
irrem isible.

Otra vez, sorpresivam ente, es
cuché a un lec tor basurero, de 
esos que leen los diarios de la 
mañana com o los perros que se 
asom an en los tarros de las puer
tas de calle. E ntré en la sala  en 
el m om ento preciso en que de
claraba.

— Este Edxvards B e llo : insus
tancial, con trad ictorio . ¡E s lo 
peor de “ La N ación” !

— ¿Y  cuál le gusta  a  usted? 
le preguntaba otro.

— ¿A  m i? Pues, a  m l m e gus
ta el Capitán Araya, sen tenció  el 
Irascible. ¡E se sí que  va le !

Sí, sí. Y o  creo que vale  m u 
cho el Capitán Araya.

A s í nos debatim os en C h ile . 
Latí aguas no han a lcanzado la  
profund idad  necesaria  para  per
m itirnos flo tar y  avanzar con el 
ju ego  deleitoso de brazos y  p ier
nas. E l poeta M achado describ ió  
a esa gente ca lva  de espíritu que 
pone una barrera a todas las a c 
tividades, com o no sean el peso 
sobre el peso.

"L len os  de un egoísm o anti-artistico  y p ob re  
los m ás ricos apilan H hnalayas de cobre 

•y entre tanto cacique trem endo, ¡qué dem on io! 
no se lia v isto  un M ecenas, un L úculo, un P etron lo ,

Y las abejas áticas, ungidas eu el Arte 
m endigas em igran con su m úsica a otra p a r t e . . . ”

__________________  .1. E . B.

Instituto San Martin
SAN MARTIN 01 •-

Consia (le humanidad*», separatorias y kindergarten. Segundo 
Helo de enseñanza, desde el cuarto año de humanidades, de earde- 
ter elentraoo-huniantsta, con cursos de especlalización técnica de 
utilidad practica. El ingles y trances se estudian desde la» prepa- 
iatontas Clases de rellg.On regentadas por sacerdotes. Término 
medio de alumnos aprobados en los últimos años, según actas de 
exámenes, el noventa y cinco por ciento. Protesorés de Estado co
nocidos por su competencia y seriedad como examinadoras unlver- 
sitarlos. Recibe alumnos internos, medio-pupilos y externos Clases 
p recio ..,, hoy 1 n di Marzo. Matricula abierta eXternos' CIa!KS

VENDO
“ nfe“ D6“ efros“ ^ e t £ a fe S i0f» lDm^ PONIENTE

S u u ^ ° , P If f ^ D E  R E N T A  C A L L E  P E D R O  M O N T T

Deuda ’c a J a 'lV s V . F p i c í o :  W ° ' Ta3aclón CsJl * »•»»•

CARLOS OSSANDON B.
Corredor de 1» C lm x r . d . Corredor.» d . Propiedad».
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• . El arte, por aer na ram ino (11-
- f r e n t e ,  no cuienta con sim pa- 
. I *<as- B 1  ch ileno tiene la  tenden

cia a  no adm itir m ás que una
- form a sim ple de m odalidad que 

todos conocem os. SI alguna m a-
■ nana un conocido nos topa, es 
¡ un suponer, por la calle San D ie- 

go abajo, se queda asom brado y 
se hace con jeturas por cuanto la 

1 norm a, la  costum bre socia l, es 
pasear por la mañana entre la  
calle de Huertanos y la A lam e
da- Es seguro de que si los p r o - ' 
tetas se hubieran, encontrado con 

te, tan viva, tan a lerta  y  equi
librada, el mundo no contarla  
con as tres religiones orientales 
oue lo Iluminan. Por lo  general, 
los profetas hablaron a los rús
ticos, pescadores, labradores, ple- 
beyos, con im ágenes sencillas y 
parábolas seductoras.

i Terrible cosa es la gente soca 
rrona que ve las cosas por el 
íorro .

Hace pocos días, unos Jóvenes 
escritores, que presum o serán 
candidatos a m édicos, me acha- 

j cal,an « 1  delito de haber confun- 
■ dido la palabra  constipado con 
| resfriado o rom adizo, lo  cual 
j viene a ser todo uno y lo  m ismo,
¡ con gran pena de m i parte para 
esos Jóvenes que ya se inician 

I en el o fic io  de no acertar ni una.
Y si no, a la prueba m e rem ito: 
en cualquier diccionario  de la 
lengua ae lee que rom adizo es 

, aquella form a  de resfrío  consis
tente en el catarro de la  m em - 

¡ brana pituitaria; constipado o 
! resfrío es el destem ple del cuer

po ocasionado p o r  la supresión de 
la transpiración que acom paña 

! rasl siem pre a los catarros de la 
; m em brana pituitaria. Constipar, 

quiere decir cerrar los poros Im
pidiendo la transpiración, y  cons
tipado, sign ifica  resfriado en acep
ción general. En F rancia ya no 
es lo m ismo, y el seffor que dice 
Je suis constipó provoca  la risa, 
por cuanto eso no se proclam a y 
sign ifica  que ha m enester de pur
gante. En todo caso, el señor del 
tranvía, el hom bre del m ontón, 
dirá sin ped ir perm iso ni a m í 
ni a los estudiantes o m édicos: 
"E stoy  cotipao” . ¿Qué le  vam os 
a hacer? Una vez más tengo la 
razón, y  la facilidad  con  que me 
achacan errores consiste en una 
profunda equivocación sobre mi 
vida y obra. Creen que escribo 
al tun tun. No tengo cara de sa - i 
b lo nacional. ¡Qué diablos! Creen 
que soy  trasnochador inveterado, 
ocioso, poco Rector. En fin , por 
la costum bre de equivocarse siem 
pre, me creen al revés de lo que ( 
soy y  se lanzan cóm odam ente a ] 
desm entirm e, sin siquiera lom arse \ 
el trabajo de consultar previa
m ente el diccionario, que, eso si, 
yo consulto a cada rato. P orque 
eso de la espontaneidad para es
crib ir , que se lo cuenten a un 
guardia. A  m í me cuesta sangre 
llegar a saber lo  que sé y  a p o 
der decir com o puedo lo  que sé.
El genio es una larga pacleflcfá, ' 

‘ declaró Fabre. Yo lo de jó  todo, 
lo abandonó todo por esto que 
hago com o jugando, al parecer, 1 

y  me m olesta que cualquiera se ] 
regocije  arro jando un gu ijarro a 
mi manto de púrpura, para ba- £ 
jarm e violentam ente de este co - ] 
turno im aginario com o el m anto, - 
cosas que yo  me he fo r ja d o  y 
que no m olestan a nadie. i

Tv n pnsntn n ( i -  ----------

----- , ue que nos sor-
1 prenda un mistarlo divino, e ip re - 
■ ¡T u »  V°\  l0 !  sacerdotes da ese 
1 ' “ Uo hhiyersal que sa llam a el 

•r ‘ V  .Cla,r°  ha7 a lgo por en 
cim a de las inteligencias corrien- 
tes que llam arla la Intuición, 
A h í esta patente el caso de los 
m úsicos: todas las notas están
mfemd„aS’ ?  í ?1 punt0 C>ue Parece aue no hubiera ya lugar para 
otra combinación de ellas, o sin
fonía nueva, y, sin embargo, lle- 
? a cl. ge,nl°  y  produce lo Inex
presado. lo nuevo, pleno de suge-
v lü í ia/  4 1  ? tra cIase' húhea Ima- ginadas. Asim ism o ocurre con los 
escritores innovadores, con  los 
genios de 1 * literatura, tales co-

ép oca ° y C 0  "  P r° U8t
Y o pienso muchas veces qué 

hubiera ocurrido si B lasco Ibáfiez, 
en vez de desprenderse a tiempo 
de estas tierras, se hubiera acli
m atado en ellaB, residiendo en 
M éxico Argentina, ch ile  o Cuba. 
No hubo m entecato que no le sal- 
tara al cuello, tratándole con  ese 
desenfado Irrespetuoso que viene 
a ser com o la  lápida de toda acti
vidad que sobresale algo del me- 
dio corrien te.

L o  que hace falta más que na- I 
da en Chile es esa gran cantidad 
de gente Ingenua e Inocente que 
constituye la base de toda cosa 
grande en las grandes naciones. 
La ingenuidad, contra todas las i 
apariencias, está en proporción de 1 
la  m agnitud o cantidad. Muchas 
veces noté que París, Londres y 
Madrid son ciudades más Inge
nuas, más sencillas que cualqule- ' 
ra de nuestras aldeas grandes o 
capitales ibero-am ericanas. París 
se rfe de noche com o niño gran
de con espectáculos que aquí pa- ! 
reqerían de una absurda pueril!- I 
dad a la m ayoría de la gente. Sen
cillez, Ingenuidad y tolerancia  son 
cualidades privativas de las gran
des masas de hum anidad.

Lo que es aplaudido sin Reser
vas por un inmenso público hete
rogéneo puede ser discutido y 
censurado en una peluquería. Así 
nos explicam os el respeto con  que 
París escuchaba a Sara Bern- 
hardt hasta en los instantes de su 
invalidez. Un pequeño público 
m ediocre la hubiera silbado.

Los más Incom prensibles fe - 
nónienos de poderío, disciplina y 
popularidad de los países eu
ropeos depended de ese gran pú
blico em bobado, con tendencia 
irresistible al respeto y  a la ad
m iración por todo aquello que 
no está a su alcance. Insisto en 
que debajo del Kaiser, anterior 
a 1918, habla setenta m illones 
de alemanes m enos v ivos, m enos 
peines y socarrones que nosotros 
los ch ilen os .» Insisto en que las 
tunantadas del Príncipe de Ga
les,N sus caídas del . caballo, sus 
hum oradas, son perfectam ente 
pasables en esa ' gran masa to 
lerante que e3 la nación. Inglesa. 
En Chile sa vida sería im posible. 
Insisto en que el sim ple gesto 
d e  M ussollni, al estirar una m a
no con los cinco dedos cortantes 
y  horizontales reposa en m uchos 
siglos de aéelte y m acarronls s e 
dantes; su poderlo tiene un c i - ‘„ 
m iento profundo en la  nación ita 
liana. No hay fuerza individual 
que no esté1 basada en la co lec
tividad. E so es lo que falta  en 
nuestra tierra en - todo orden de 
cosáis: una m asa profunda en que 
apoyarnos. La viveza nuestra, el 
espíritu socarrón son m ortíferos 
para el desarrollo de Ind’ivldua-

.nay una variedad ae ia  espe- 
* cié hum ana que casi nunca se ha 

producido en C hile: el M ecenas, 
{tombre con  que en los  pueblos 
v irtuosos denom inan a  los pro
tectores de las artes, en m em o
ria  del favorito  de A ugusto, que 
em pleó sus riquezas en fa v orecer
las. Es posible que, sin su ayuda, 

i H oracio  y  P rop ercio  h u 
bieran sucum bido. P orq u e el ar
tista necesita  sos iego para lograr 
esa saturación de am biente y  esa 

: m ajestad de antena enhiesta en 
a atm ósfera de su época, que es 

5 a , p eno ob jetivo  a que está in- 
. d lcado en la  tierra.

E l artista, com o los  flam lnes, 
augures, o arúspices del m undo 
antiguo, contiene m isteriosas v ir 
tudes innatas. Ingénitas, com o 
ciertos adivinos, m ódicos, n igro- 

, m antés o h ipnotizadores del m un- 
, do m oderno. P oeta  o vate es lo 

m ism o: ia  palabra vaticin io corre 
Sa[ e£  a la palabra vate. Cuando 
debuté en las letras, el m aestro 
B lasco Ibáñez, que sigue ya por 

: f 1 ca m iU 0  in fin ito , me a con se ja 
ba: N ovelista , a tus novelas, que
quien dice novelista , dice poeta, o 
adivinador de v i d a . . . ”  Eso es el 
escritor artista : adivinador de
vida, por con ju ro  de nacim iento.

E ntre m uchos ejem plos de a d i
vinación podríam os citar las sen 
tencias de los profetas, ciertos pa- 
Saí e S ,,d,e P la tón - Que parecen de 
actualidad, y, más recientes, a l
gunas novelas de Zola, c iertos ar- 

, tícu los de Eca de Queiroz y p oe
sías de Rubén D arlo que con tie 
nen sorprendentes cuadros de la- 
guerra  europea de 1914. Antes 
que ellos, B enjam ín Constant y  el 
erud ito  M enéndez Pelayo p red ije 
ron  la arrem etida bárbara de los 
teutones m aterializados por el c o 
m ercio  triunfante. El sabio espa
ñol escribió  en 1887 este párrafo 
que parece cosa de 1 9 1 4 :

“ Nada más opuesto al espíritu 
hum anitario de Goethe y  Schlller 
? ae,  la c i®£á, pedantesca y  brutal 
teutom anla que hoy  Impera, y que 
'a  haciendo tan od iosa  a  todo es
píritu bien nacido la  Alem ania 
m oderna, com o sim pática fuó la ! 
A lem ania  idealista, optim ista y 
expansiva de los prim eros años 
del s ig lo " . (X IX )  .

P or desgracia el artista verda- 
dero, el v idente, n o  encuentra ni 
la calm a ni el, apoyo para des
arrollar sus facu ltades. Quien dice 
artista, d ice sensibilidad, y ocurre 
esta cosa terrible en las tierras 
de puras m iras utilitarias: v  co 
m ercia les: q u e 'lo s  más sensibles 
son los m ás apaleados.

Las raras veces"que el arte en 
cuentra apoyo es un apoyo inte
resado, que en .yez de dar m is
r Í M ,a I5 ata- E 1  a r! lsta "<* es en i realidad apoyado, sino utilizado 
que no es Id njiSmo. * • ’ .

E rror profu n d o ds creer1 que tío 
sirve e l; arte intrínseco, .aislado 
de-las utilidades inmediatas. C ier- ] 
tam ente, com o d ijo  alguno, vale ; 
m ás para el poderío  inglés Sha
kespeare que la India - o el Ca- i 
nadá; ciertam ente vale más para : 
el P ortugal Eca' de Queiroz, que • 
el territorio de A n gola : com o pa- i 
ra , la  .R ePública  A rgentina  vale i 
más G uiraldes que la isla Martin ] 
García. Hay m om entos, hay co - i 
rrientes, existen ondas invisibles c 
que solam ente los artistas en su | t 
m edio apropiado, saben captar. \ 
¿Da qué proviene el inefable esbrá- ( 
m ecim iento interno que nos pro- z 
ducen las obras clásicas de la li- c 
teratura, de la pintura o la m ú- j 
sica de cualnuier» énnra? sin i

' problema que afecta a todas las 
actividades sociales y económi
cas. Exige, desde luego, mejor 
calidad de la alimentación; mo- 

. dificaciones en la arquitectura 
domiciliaria y en el planeamien
to de las ciudades, dando lugar, 
en cada caso, al aire, a la luz, 
y a la vegetación; saneamiento 
de los talleres y máximo efecti
vo de horas de trabajo; difusión 
del deporte y de la vida al aire 
libre; control sanitario respecto 
de los contagios; y, en general, 
toda una serie de condiciones 
que afectan a los hábitos crea
dos y los cuales sólo es posible 
alterar en forma lenta y progre
siva.

Combatir la tuberculosis re
quiere un vasto programa social. 
Pero la estadística confirma que 
bastan veinte años para reducir! 
a la mitad los efectos de una 
plaga social que, desgraciada
mente, es invisible y permanen
te.

R e sp e cto  de la fieb re  tifoidea, 
su e x tin c ió n  se p ro d u ce  de una 
m anera autom ática  co n  la ins
ta lación  de serv icios  adecu ad os 
de a lcantarillad o  y  agua p o ta 
ble. V a le  m en cion ar, a este res
p e cto , que  en el P lan  de O bras 
rec ien tem en te  a p ro b a d o  se d o - 1  

tara de estos serv icios  a todas 
las ciudades del pais de relativa^ 
im p orta n cia , con su ltá n dose , pa -í 
ra los p ró x im o s  seis años, una 
in versión  de 1 3 0  m illon es de p e 
sos. C om parada  esta  sum a con  
, v a ,° r de, ías vidas e co n o m iza - 

< as al país; ella representará, 
ev identem ente , la m ás re p ro d u c
tiva de toda s las in version es rea
lizadas p o r  la presente adm in is
tra ció n .

f 'p R O B U iM A  D E  L A  P0- 
I *  f  B LAC IO H

.EDUCCION DEL COE- 
d^ m o r l a l l

. liemos referido, recientc- 
A°s a| excesivo valor a que 

l»:lltc’ nuestro coeficiente de
’ ^ íi id a d  e cneral- L as  c!fras re ?-0° . j,ara un promedio de 
V „ A o s ,  señalan un 32,6 por

va[or extraordinariamente 
a1'1, ¡ ‘se fe'compara con el 10 
»lt0, S.)0r mil que corresponde a 
1 . mises como Australia, Ca- 
“"p v los Estados Unidos. Sólo 
I isla de Ceylán, con 31,6 por

„ Groenlandia, con 33,6 por 
' anotan valores comparables 

"" ' |'a mortalidad chilena. 
t0jr„ nuestro último editorial, 
1,,/iendo a esta misma cuestión, 

.lucíamos co m o  primera causa 
l i, mortalidad general la alta 
'  ta de mortalidad infantil, que 
Tanza a cerca de la tercera par
ir dc los nacidos, y ia cual re- 
K. explicable si se considera 
!* el coeficiente general de 
mortalidad de 43,2 por mil se
L is  Por más de una terccra
■nc de natalidad ilegítima.

Fu  rec]ucción de la natalidad 
i  Tilma constituye de hecho un 
froblema social al cual no pre
tendemos referirnos por el mo- 

orto. Prescindiendo de las cau- 
"Vdc orden social, queremos 
considerar en esta oportunidad 
-’Io cl problema sanitario de 
nuestra mortalidad y confirmar 
i" posibilidad de reducir el nú
mero de defunciones combatien
do las enfermedades- endémicas 
ae las producen.
El coeticiente general dc mor

bidad presenta, en el transcur
so de los años, alzas irregulares 
provocadas el efecto de de
terminadas epidemias. En los ñi
lbos años se • ha logrado evi
tar, por lo menos, las invasiones 
jel cólera, la viruela, la bubóni- 
:1 y otras epidemias que han 
elevado la mortalidad en años 
interiores. Con todo, la denomi
nada "influenza española” elevó 
nuestro coeficiente de 29,9 por 
a¡| en 1918 a 37,5 en 1919, para 
liájar al año siguiente a 31,1 por - 
np. El mismo fenómeno se pro
lujo, por lo demás, en casi to- 
loj los países. Asi, en los Esta
jos Unidos; la ‘.‘influenza espa
ñola” elevó el coeficiente de 
mortalidad de 14,2 por mil en 
1917 a 18̂ 3 en 1918 para bajar 
alUño siguiente a 13 por mil.
•Es curioso observar, sin em- 
h¡o, qüe, en un año de epi- 
dáia, la mortalidad en los Es
tallos Unidos haya sido la mitad 
lela correspondiente a Chile en 
malquiera de sús años más rior- ' 
Dales.
Si se estudian las causas gene- , 
ales de muerte en Chile, se en- 
ontrará como enfermedad pre
ominante, en la edad normal dé ¡ 
M 59 años, la tuberculosis del 1 
parato réspiratorio, aparte de ! 
is demás enfermedades en que 1 
i tuberculosis es la causa in- 
írteta ocasional. Siguen en or
ín de importancia, prescindien- | 
í de enfermedades orgánicas, 
neumonía y la fiebre tifoidea.
De las enfermedades indica- 
lsi que tan fundamentalmente 
wtan nuestra mortalidad, la 
tberculosis y fiebre tifoidea 1 
n resultado de condiciones sa
larias perfectamente controlá
is.
& el caso, por ejemplo, del 
ntrol sobre la fiebre tifoidea en " 
1 Estados Unidos. Año a año, c 
[a causa de muerte ha ido des- £ 
peden do de las estadísticas 
litarías hasta señalar, a la fe- c 

una cuota despreciable. Los h 
P̂ es siguientes comprueban ¡?. 
eliminación paulatina de esta c 
isa de muerte en los últimos 
|s. Las cifras anotadas se re- si 
jn a defunciones por 100,000 
Atantes:

"M is victorias os han hecho ' 

creer en mi gen io; el universo me 

hace creer en D io s . . .  ¿Q ué sig

n ifica  la más hella m aniobra m i

litar, com parada con el m ovim ien

to de los astros?’•— Napoleón, al 

G eneral Beitrnnfl.
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-A- !*■ entrada de la ciudad de 
Valparaíso, ocupando la primera 
manzana, en un sitio que será, uno 
de los barrios más Importantes del 
puerto, cuando la estación del Ba
rón sea la estación modelo, se le
vanta majestuosa la obra que, 
material y  moralmente, encierra 
con toda razón el orgullo de los 
porteños; ésta es la Universidad 
Católica de Valparaíso.

Eata obra ha logrado reunir en 
si los mAs hondos sentimientos de 
bien a sus semejantes, el vasto In
genio del constructor y la ciencia 
de los hombres que formaran el 
plan de saber a que está destina
do uno de los mejores planteles 
de educación de Chile.

Orgullo bien fundado es el que 
deben sentir hoy los Iniciadores de 
esta gran obra. Aquí se contem
pla no sólo el bien para la ciudad 
de Valparaíso, sino también ún 
amplio espíritu patriótico, un cari
ño sincero hacia Chile, que son 
pocos los que, teniendo medios, 
quieran desprenderse de ellos para 
el bien de los demás. Es un ejem
plo que debe grabarse con letras 
de oro en la historia de nuestro 
país, formando parte integral de 
esta época de resurgimientos. 

VISITANDO DA UNIVERSIDAD
Cor. la autorización correspon

diente se nos introduce al bello 
edificio que hemos tildado de 
grandioso. Y  con razón; si her
mosa es su fachada, el conjunto 
Interior no es menos bello.

Una peTsona atenta nos gula 
hasta la oficina del Rector, Pbro. 
don Rubén Castro, y hechas nues
tras presentaciones de estilo, y  sin 
mayores rodeos le formulamos los I

D E  N U E S T R O - ' C O R R E S P O N W

estudilossencillas y confortables salas esperan ahora a 
en la Universidad Católica porteña

N U E V A S  R U T A S  SE G U IR A N  LO S E S T U D IO S  C O M E R C IA L E S  E  IN D U S T ÍT a LES, SE G U N  SUS D IR E C T O R E S . —  E L  
S A B A D O  P R O X IM O  C O M E N Z A R A N  L A S  F IE S T A S  D E SU IN A U G U R A C IO N

(IN F O R M A C IO N  D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L  E N  V A L P A R A IS O , D O N  G E R M A N  M A S A F IE R R O )
deseos de nuestro diario.

El Rector, con toda amabilidad, 
accede a nuestros deseos de entre
vistarlo y visitar el nuevo estable
cimiento .
ED ORIGEN Y  FUNDACION DE 

DA UNIVERSIDAD 
Mientras recorríamos galas es

paciosas, grandes laboratorios, ga
las de clases, etc., etc., Íbamos es
cuchando la parte histórica, im
portantísima por cierto, que fué el 
origen de la fundación de esta 
Universidad.

— La señora Isabel Caces de 
Brown— nos dice el señor C a stra - 
legó a sus hijas, señoras Isrfllbl 
Brown de Brunet y Teresa Brown 
de Ariztía, la suma de un millón 
y meaio de pesos para que ellas 
hicieran el bien, sin fijarles nin
guna obra determinada. Después 
de repartir medio millón entre di
versa ; instituciones de beneficen
cia, ambas hermanas resolvieron 
dejar un millón de pesos para es
tablecer una escuela industrial que 
llevara el nombre de su madre. 
Se compró el terreno, en el cual 
se gastaron $ 900,000; y mientras 

hacían y discutían los planos 
para la obra, se resolvieron gastar, 
por Iguales partes, todo lo nece
sario a fin de dotar a Valparaíso

de una Universidad Comqrclal i 
Industrial.

Ustedes pueden ver— nos agre 
ga nuestro entrevistado— la feliz 
coincidencia que se tuvo y que nos 
dejó gratamente sorprendidos al 
Imponernos de la reforma educa
cional en nuestiro país; digo coin
cidencia, porque todo nuestro plan 
de estudios está encuadrado den 
tro de la reforma.

Nuestra Universidad es comer
cial e Industrial; pero no se crea 
que se tratará de darle ese giro 
comercial que so ha acostumbra
do en Chile; se ha entendido por 
comercial hasta la fecha formar 
contadores que después pasan al 
comercio, ocupando los puestos 
más bajos en las grandes casas co
merciales. Aquí será lo contrario; 
serán cursos de comercio, pero 
técnicos, de donde salga el alum
no capacitado para dirigir nego
cios, valerse por sí mismo, con un 
aíran acoplo de enseñanza práctica.

Pero me he aportado— nos dice 
— de la parte histórica que les es-1 
taba relatando, y si me permiten, 
continúo.

T ‘
SE COMIENZAN DOS TRABAJOS 

DE CONSTRUCCION 
Aprobados los planos del Inge

niero don Ernesto Urquieta, se en- DAS COMODIDADES DED EDI- 
tregó la ejecución de ellos a la „- -  — Xjas comodidades que ofrece es-

-----— — .,u  uuiai o. tfLiyuiaiAU - J--------- ---- “

La sesión de clausura del Congreso Sudame
ricano de Football

Se abrió la sesión a las 19 horas 
del sábado, bajo la (presidencia del 
señor Lyon.

En la orden del día se dió lec
tura a un telegrama de saludo de 
"La Nación”, resolviéndose agrade-

| cerlo. ___
CONCintSSN'CIA DE CHILE AL 

CAMPEONATO MtDTDIAL
Señor Lyon, presidente. — Debe 

1 dar cuenta a los señores miembros 
del Congreso, que el telegrama que 
enviaron a S. E. <1 Presidente de 
la República, fué conocido por él, 
adoptando algunas medidas tendien- 

v tes a buscar los medios para que 
d ille  pueda concurrir. Agradezco 
una vez más la deferencia que tu- 
vieron los señores delegados en este 
sentido.

Señor Roquette. — La- delegación 
argentina, señor presidente, se sien
te complacida que sus gestiones en 
este caso, conjuntamente con las de 
las demás que concurren al Congre
so, proaperen en forma favorable 
para la Federación chilena Todos 
los -sudamericanos, en realidad, de 
seamos que Chile esté representado 
en esa gran justa, donde Iob valores 
deportivos del Continente van a ha
cer una verdadera demostración de 
potencia.

AGRADECIMIENTOS
Señor Lyon.—Ha terminado la 

convocatoria. CMresnco la palabra.
Señor Guevara.— A nombre de la 

delegación chilena, señor presidente, 
declaro que con profundo sentí* 
miento vemos que se acerca la b'Jha 

. en que las delegaciones de los Zal
aes hermanos tengan que abandonar 
el país. Considero que la celebrá

is ción de este Congreso Sudamerica
no de Football marca una época de 
verdadera trascendencia para los 
destinos de este deporte en Sud 
América, y  que los Ideales expues
tos en sus reuniones ¡han sido fiel 
reflejo de aquéllos hombres que 
Idearon su creación.

Dos miembros de las delegaciones 
extranjeras, todos deportistas brl- 
fllanteS y distinguidos, han sido ver
daderos camaradas enfrentando con 
altura de miras los problemas fun
damentales para los destinos del 
football continental.

La. delegación chilena ve con pro
fundo pesar el alejamiento de estos 
amigos deportistas, y cree que re
gresarán a sus respectivos palees 
¡con un verdadero galardón y que 
en este Congreso se han Inspirado 
todos los debates en el más puro 
ddeal deportivo.

Para terminar, señor presidente, 
deseo que los delegados aquí pre
sentes sean portavoces en sus res
pectivos países del saludo cordial y 
sincero de los deportistas chilenos 
y  digan también qu© aquí, en este 
suelo chileno, tienen amigos de ver
dad. (Aplausos).

Señor Alvarellos.—En nombre de 
¡la delegación argentina, señor pre
sidente, agradezco las atenciones 
que hemos recibido.

La delegación argentina, *efior 
presidente, junto oon agradecer las 
vivas demostraciones de simpatía 
que ha recibido en este país her
mano, no puede menos que congra
tularse de los resultados alcanzados 
en el Congreso, y formula también 
un voto de aplauso para el presi
dente, señor Lyon, por su dirección 
en los debates y todos sus actos 
como presidente del Congreso, que 
se ¡han inspirado en los más altoB 
ideales.

Seremos portavoces, señor presi
dente, de los saludos que nos brin
da la delegación chilena a nombre 
de todos los aficionados, y ya sa- 
Iben los deportistas argentinos que 
venir a Chile es como estar en su 
propia casa. La delegación argen
tina saluda a las demás delegacio
nes de la Asociación uruguaya, Aso

ciación boliviana, y agradece una 
vez más las atenciones que ha re
cibido en este país que tantos víncu
los tiene con el nuestro. (Aplau
sos) .

Señor Couslfio.— Señor presiden
te: todavía resuenan en esta «ala 
las palabras de bienvenida que se 
•dieron las delegaciones al Iniciarse 
las sesiones del Congreso, y ahora 
vamos a la despedida. Aun cuando 
es pecar de Ingenuo, señor presi
dente, debo, a nombre de la Aso
ciación Uruguaya de Football, agra
decer las atenciones que en forma 
tan gentil y tan fraternal nos han 
dispensado los chilenos. Aun cuan
do este Congreso no ha debatido 
situaciones de Intereses de deter
minados países, sin embargo, en la 
defensa de los Ideales comunes ea 

- Indiscutible que el Congreso ba 
cumplido con su deber, y pasará a 
la historia como un bello símbolo 
«le la confraternidad sudamericana; 
pero para esto ha sido preciso el 
cordial ambiente de Chile, que bo
rra las asperezas.

Un famoso escritor ha dicho que 
viajar es vivir de prisa, y quien 
no vive de prisa, no vive, y  ©s por 
esto, aefior presidente, que al con
templar la* bellezas de este país 
hermano, sus campos, sus paisajes 
que nunca se borran de la mente 
del espectador, debo declarar que 
en Chile no dejo amigos sino her
manos.

Me haré un deber, señor presi
dente, de hablar muy en alto en mi 
patria; de todas las atenciones que 
he recibido y  de los votos que ha 
formulado el señor delegado doctor 
Guevara.

A nombre de la Asociación Uru
guaya, de Football, señor presidente, 
doy un afectuoso saludo a chilenos, 
argentinos y  bolivianos; también un 
ivoto de saludo para América. 
KAplausos).
l Señor Lyon, presidente.— El se- 
lar delegado da Solivia pie ha e n -,

I cargado también despedirlo de to
dos los miembros del Congreso, y  su 
carta que leyó el señor secretarlo 
destaca términos elogiosos.

I Personalmente, señores congresa- 
les, agradezco el voto de aplauso 
con que me ha honrado la delega
ción argentina. Es para mi nníjr 
halagador recibir esta distinción l o  
los deportista^ hermanos.

Señores delegados: Al terminar
este Congreso es altamente ¡honroso 
para el que halbla felicitar a los 
señores delegados por la forma in
teligente en que han cumplido su 
misión, llegando a conclusiones de 
trascendental importancia para la 
Confederación Sudamericana de Foot 
ball. Salvo una pequeña excepción, 
aquí no se ha tratado de asunto 
alguno de interés para un país de
terminado, sino que de temas de 
conveniencia general, tomándose 
«cuerdo de seguir la política de so- 
üidarLdad que es menester en nues
tras relaciones Internacionales.

Sólo un punto se puede estimar 
aparte d© ese Interés de conjunto 
y  es el de presunto profesionalismo 
de Chile, el cual no comprendemos 
cómo ba podido nacer, como ustedes 
mismos han quedado convencidos.

Agradezco muy sinceramente el 
alto ¡honor que me ¡han dispensado 
bJ. gombrarme presidente de este 
Congreso. Deseamos feliz viaje de 
regreso a los señores delegados que 
han llegado hasta Chile para to
mar parte en este Congreso, como 
igualmente al señor Mlbelli, el en

tusiasta y caballeroso secretarlo de 
la oficina permanente. Sean uste
des Intérpretes de nuestros cordia
les saludos a nuestros hermanos 
americanos que representan..

Confiamos que el triunfo de los 
esfuerzos unidos de los delegados 
sudamericanos en Amsterdam sea 
una hermosa realidad de que los 
representantes de la raza obtengan 
en la cancha la victoria que ya en 
tiempo no lejano supo conquistar el 
Uruguay én Colombes y que vuelva 
en Amsterdam a levantarse en el 
mástil olímpico cualquiera de las 
¡banderas de Sud América, lo que 
culminará y llenará de orgullo nues
tros sentimientos.

Este es el sentir de Chile, y si 
asi sucede en caso de no estar .pre
sente én Amsterdam, flameará y vi
brará también el pabellón de Chile 
en su propia tierra, tan orgulloso 
como si a él le hubiera tocado es
tar én tierra extraña al tope del 
mástil de los triunfadores.

Señor Guevara.—Antes de termi
nar, señor presidente, a nombre de 
la delegación chilena, formulo un 
voto de aplauso para el entusiasta 
secretario de la Oficina Permanente 
de 3a Confederación, señor Celestino 
¡Mlbelli, cuya laJbor ha sido conocida 
de todos nosotros, como de gran 
provecho para los destinos del foot
ball sudamericano. (Aplausos). 
Aprobado por unanimidad.

Señores delegados: se clausura el 
Congreso Extraordinario de la Con
federación Sudamericana. Eran las 
20.35 horas.

firma N. M. Hansen y Cía.
Los tirab&jos se empezaron en 

agosto del año 19 25 . 731 21 de se
tiembre de eso mismo año se co
locó la primera piedra, y, ya fi
nalizados todos los trabajos de 
construcción, hR llegado el momen
to de abrir las puertas a la juven
tud estudiosa.

Aún queda por construir, nos 
aju-ega, y esto es muy Importante. 
Los edificios que ustedes ven aquí 
al costado mismo de la Universi
dad serán hermosas casas de ha
bitación. que proporcionarán la 
renta de mantención de nuestro 
plantel de enseñanza. Deben uste
des notar, al Informarles éste de
talle. el tino de que han dado 
pruebas los inlcladorres de esta 
obra.

DOS FUNDADORES
La compra del terreno, elección 

de planos, ejecución de la obra, 
dotación -de laboratorios y  todo
cuanto tenga relación con esta
Universidad, han tenido la direc
ción suprema de don Rafael Atrlz- 
tía, y en unión de su esposa se
ñora Teresa y  de la señora Isabel 
Brown de Brunet, forman el ra
millete más preciado para la ciu
dad de Valparaíso, pues ellos son 
los fundadores. Ellos Jdeairon la 
oonstrucción de esta obra para
progreso de Valparaíso y  para
honrar la memoria del señor don I 
Juan Bfrown y de su esposa seño- ! 
ra Isabel Caces de Brown, terml- I 
na el señor Castro.

A Y E R  SE CELEBRO CON EXITO EL 
DIA DEL EM PLEADO DEL 

CLUB DE L A  UNION > i
Con todo éxito se efectuó ayer la emplead'os del Club de la Unión y

te moderno edificio destinado a la 
enseñanza son múltiples en todo el 
sentido de la palabra; hay perso
nas entendidas que después de vi
sitarlo han dicho que se trata del 
primero en su género.

Y, en verdad, hay razón. ¡Las 
salas espaciosas, la sencillez ele
gante de la construcción, las am
plias ventanas para que entre mu
cha luz y sol, son detalles impor
tantes que muchas otras construc
ciones destinadas a este objeto no 
consultan.

Cuenta el edificio con cuatro pl 
sos: en el primero, a la derecha, 
están las salas de los laboratorios, 
de mecánica y talleres, con sus 
tres salas de clases de cursos téc
nicos.

A la Izquierda, los laboratorios 
de electricidad, con sus tres salas 
de clase de cilrsos técnicos.

También se encuentran en el 
primer piso la sal?, de máquinas y 
motores y todas las oficinas de la 
administración.

En el segundo piso quedan los 
cursos preparatorios y  todos los 
departamentos dedicados a los téc
nicos constructores y también aquí 
so encuentra la sala de física.

En el tercer piso se hallan los 
laboratorios de química y la sec
ción comercio. Además está en 
tercer piso la hermosa sala de 
conferencias y teatro, a la ves, que 
cuenta con un proscenio e Instala
ciones adecuadas para proyeccio
nes de películas, que formn/rá par 
te Integrante de la enseñanza.

En el cuarto piso, están las ha
bitaciones del personal de ense
ñanza y servidumbre. Aquí en este 
piso no falta nada; sus dormito
rios, comedor, pequeña biblioteca, 
cocina y un asoensor automático 
que comunica hasta el subterráneo.

En el subterráneo hay también 
salas espaciosas y con regular luz 
en el día. Todo el subterráneo es
tá destinado para los cursos noc
turnos de obreros y  empleados.

Nuestra visita nos dejó la más 
grta Impresión. Debemos agfregar 
los espaciosos patios; además se 
Instalará un gran gimnasio para 
armonizar la enseñanza Intelectual 
con la física.

La capilla de la Universidad es 
u na obra de a¡rte; mármoles, vi -

I^tes
H

tro, R . ,

a .i S i ,  • CO«M or, ion i « i ,

Recb asamos » » n a
a b a a ^ a r Z ^ t t o .”* ^ ^

Poner de" 7̂ * n° le ner^T^WV
¡f
*ar por ,1 ”  hlMrao,Itt" lio 
Sel e«tablecimc,” 'eeto j ,  jtrlccfio mlent0. « ío

Próximo com leí; «u©*8 * <  
inauguración ?̂*•* los fi siba¿ 
poner d« TU. 110 i ?

CO RREO  A E R E O  paraEUBnpA
URU GUAY _  BRASIL _  AF

d e s d e  b u e n o s  a í r e s , p OR t

LINEAS LATÉCOÉRf
COMBINACION DOS MARTES POR EL

N . G . I.
Línea mensual: Valparaíso, Puertos del Norte, Enropa

«ORAZIO» 14 de Abril
“NAPOLP
"VIRGILIO

LINEA
buque-motor. (Viaje inaugural).. ,

GRAN EXPRESS: BUENOS 
EUROPA

. . . .  S DE MAYO 
. .. 10 de JUNIO
AIRES, BRASIL,

“ D D M  B’AüSTA”  27 de Marzo 
“ 6IU II0 CESARE”  10 de A b ril

Saldrá de Buenos Aires, haciendo escala en Villa 
Franche (NIZA); 14 días de viaje. Debido a  las nume
rosas demandas, es conveniente fijen sus pasajes a la bre
vedad.

Para Informes, presupuestos y detalles, dirigir*# *
NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANAVALPARAISO 

Blanco 1136 SANTIAGO 
Agustinas 1043

" “ " « • o ,

S. A . C. M & M  & BLANCHARn
C r D W in n  n r n r r  m  . _____

Próximo ealidi
SERVICIO REGULAR A BUENOS airfc

“ SANTIAGO'’
Capitán Ojcda 

a fines de Marzo.

(ESTABLECIDO EN 1923)
con escalas en San Ant«„: »

C“nalM y Co.
con trasbordo par. ñ„Aren»»' F puerto, brasileño/  ̂ R° 'ario. Mp,

elbe carga 
tevideo

Próximas salidas:
“ CHIL0E”  servicio regular g PUNTA ARENAS

Capitán Madina 
29 de Marzo.

“ TARAPACA”
Capitán Johannesen

19 de Abril.

ambo:
Talcal------ ,
Montt y Casti

Próximas salidas:

“ MAGALLANES”
Cap. G. Aguirre 

EL 20 DE MARZO

“ TARAPACA”
Cap. Johannesen 

EL 27 DE MARZO
Espléndidas comodidades para pasajeros de cámara 

rada atención y cocina de primer orden.

Servicio regular semanal a Al
Con escalas en Coquimbo 
Chañnral, Taltal. Antofasast. T*' C,ld"'. 1QU1QUE. «oww»ga#u .Tocopfll,

Con escalas en Coquimbo u„ 
dera. Chañaral, Ta.tal, AntofanaatZ T*' m1' Iquique y Arica. gasta, JocoplÜj,

y cubierta, Esai.

Agente: GIBBS & Co., calle Catedral 1143

anunciada celebración d*“l Día ríe los 
empleados del Club de La Unión.

Consistió esta fiesta «n un al-
uerzo que fué servido en la Cha

cra Santa Julia.
Antes del almuerzo se desarrolló
1 animado programa deportivo, 

qu© consistió en las siguientes prue
bas:

Carrera, d© 100 metos planos, con 
premios en dinero para el primero

segundo puesto.
Tirar la cuerda; carrera de 200 

metros planos; carrera del hueve; 
carretilla humana; carrera de 400 
metros planos; carrera de ensaca
dos; carreras para niños. Todas es
tas pruebas tuvieron premios en di
nero para el primero y segundo 
puesto.

COVOUHSO X>B CHECAS

Después del almuerzo los asisten
tes pudieron disfrutar de una tarde 
de campo.

A las l í  horas, más o menos* se 
dló principio al desarrollo de un 
concurso d© cuecas, qu© fué moti
vo de alegría y animación para los-

sus familias.

El técnico chileno 
señor Galecio llega

rá esta semana
SU VIA,TE TIENE POR OBJETO 
DAR CUENTA A DA CANCILLE
RIA DEL DESEMPEÑO DE SU 

COMETIDO
En «1 curso de la presente se

mana llegará a esta capital el in
geniero señor Osvaldo Caleció, que, 
como se sabe, Intervino en calidad 
de técnico por parte de Chile en 
las gestiones de entrega de la sec
ción boliviana del F. C. de Arica 
a La Paz.

El viaje del señor Galecio a 
Santiago obedece al propósito de 
dar cuenta al Ministro de Rela
ciones Exteriores de la forma en 
oue llenó su cometido en la for
mación del Inventario del ferro
carril de Arica a Da Paz y en la 
organización de la administración 
^nic^rl^hL^Enxgi'e 3 a.

JUNTA PR O  -«BALNEARIO DE 
VIÑ A DEL M A R

«solíolíanse propuestas para la PAVIMENTACION DE DA 
CALZADA PONIENTE DE DA AVENIDA LIBERTAD, entre 8 
y 15 Norte, en conformidad a las bases y  especificaciones qu^ 
pueden consultarse diariamente en la Oficina de la Dirección 
de Obras Municipales.

Las propuestas se abrirán el 4 de abril, a Jas 5.30 P. M.; : 
en la Sala de la Alcaldía Municipal.

E L SECRETARIO,

LINEA DE VAPORES R. W. JAMES Y CIA 
R E S I A ”

ÍQUÍQUE ” A„RI “ um.„DEl„.MpLZr?o.AlaÍ á ¿ J 0.DE LA TARDE
FLETES Y PJJAJES

VALPARAISO 
Oficinas de la Compafifa: 
Avenida Errázuriz 1014 

Teléfono Inglés 2652

. SANTIAGO 
LUIS A. GONZALEZ C. 

Agente 
Bandera 152 

Teléfono Inglés 4748
s4

Cía. Sud Americana de Vapor»
SERVICIO RAPIDO A NUFVA Yonir cu m m . . "SERVICIO RAPIDO A NUEVA YORK EN 19 DÍAS

“TEÑO” EL MARTES 3 DE ABRIGA

u u " 1"  "  Antoía8a8ta. Inuiqu., Arle., Moliendo. C.U„,,pifuCon
y Cristóbal

Llega a Cristóbal el 14 de abril:
Conexión para La Habana.—Salida, abril 16.

-Salida, abril 16. 
-Salida, abril 19 y 20.1

Conexión para Nueva Orleans.- 
Conexión para San Francisco.—

Lleaa a Nueva York el 20 de abril:”
Conexión P*'*,Enrope.—S.llde. 21 y 26 do abril par. Cherburw

G R A C E  L IN E
“ S A N T A  E L I S A ”

•SSANLTARALU?fA'>'ALPARA'S0 EL 28 DE MAR2° .  A LAS
"SANTA TERESA' 
"SANTA ANA” 

Servicio de

10 A. M.
11 DE ABRIL 
25 DE ABRIL

vapores de cargo",* desdé New Órléáns" ' (Eíf UU) * ^ 0  
a puertos chilenos y vlcs-veraá

GRACE Y CIA, (CHILE), S. A.
HUERFANOS 1189 £ SANTIAGO

JUNTA PR O  - BALNEARIO DE 
VIÑA DEL M A R

La Junta solicita proposiciones de venta de un terreno de 
dos mil metros cuadrados, más o menos, para la construcción de 
un TEATRO - CIRCO POPULAR, que deberá estar ubicado en 
Población Vergara, en el radio comprendido éntre la Avenida 
Libertad, Avenida de los Castaños, calle Uno Norte y calle Ocho 
Norte. Se prefiere que el terreno sea de esquina.

Las ofertas deberán p r e s ta r s e  en la Secretaría Municipal g 
y se recibirán hasta el 28 del presente mes.

Viña del Mar, 16 de marzo de 1928. E L SECRETARIO. ^

Southampton, London, Plymouth, La Havre,

PASAJES
Bremeg.

EUROPA
Lln”' Y ..rifiíTsassií

SERVICIO SEMANAL A GUAYAQUIL

«IRA POCHO» EL JUEVES 22 DE MARZO, A LAS 
6 P. M.

•“  S“ ” A“10”1” ' dl*, * 
VALPARAISO A PENCO, LOTA, TOME Y TALCAHUAN0 

S‘ " d"  Talcahuano V & . S l »  ¿ “do

wE.s s n ° !P,A8IA SUDAMERICANA DE VAPORESEL, DUVAL & Co HUERFANOS ESQUINA MORANDE

COMPAÑIA TRANSPORTESBeUNIDOS —^ESTADO ESQUINA ALAMEDA
Sub-agentea en Santiago:

WAGNER, CHADWICK 4  Co. — HUERFANOS N.» 1183

Mande Ud. su correspondencia a Europa por tas lineas aéreas lafecoere
Combinación directa con Buenos Aires nnr el ..

C O R R E S P O N D E N C IA  C E R T I F I C A D A  Y  O R D I N A R I A  ’ SE  R E C I  R E  ^  m 0 ’  ^  ^  S a n t l a & °  C a < 3 a  m a r t e S

C O R R E S P O N D E N C IA  O R D I N A R I A ,  l'S Ü U  ™ ‘ r '  “ “

-HARTES, W T u ’T l T l U  a T l1AV TANrIIX 'V URL CORREO CENIRAR
P R E C I O  D E  L .A  C O R R E S P O N D E N C IA  A D E ™  T  r  ' A '  M  y

POR CADA 5 GRAMOS ^  TARIEA CORRIENTE :J
URUGUAY, $ 0.10.— BRASIL s non I1í;'0tI0N I,K 5 GRAMOS,

P R O V í S I O N A U M E N T E  E L  F R A N Q U E O  w  t t ! ,0 B0 — E ü B O p A : A E R I C A ,  $  3.20 
180 U V IP O R T A N T E . _ Ll I T o r QR ^ 0P O N D »  C O R R I E N T E S . ,

________________________________________________ DESTINO POR DE SOBRE TARIFA. SERA BNVÍffl-*- A

jj™*~ Y rs T íTc
VAPO RES P A R A  EU ROPa

SOCIEDAD ANONIMA GANADERA Y COMERCIAL

MENENDEZ BEHETY
El nuevo y lujoso vapor nacional

« A L F O N S O »
CAPITAN: JORGE E. ¿ENS^N

Saldrá de Valparaíso el MARTES 20 del presenta, para a»n" Antónlo'.'íi1 
Talcahuano, Coronel, Corral (ValdivlB). Puerto Montt, Castro y —>— 4f{

P U N T A  A R E N A S  ' _  j¡
Este nuevo vapor dispone de espléndidas cpmodidades para pasajeros' en jl,n rntp■ rlñ luie. nrlm... . i  . i i—.___ i, . , ^ M Icamarotes do lujo, primera clase, clasa intermedia y tercera clase

P° '  '" V o V w & K 1 ,P° 3 r ' “  T. ToftkN BEAQ ‘
Valparaíso Santiago

Pra» 178.— Teléfono 2021 Nueva York 17.— Teléfono 8807

. ‘. " i V i

V IA  C A N A L  D E P A N A M A

O R B IT A  . 
O R O Y A  . 
O R C O M A

17 de Mar. 
31 de Mar. 

. 14 de Abl.

. , í “  Antologasta, Me. llllones. iQlilque, Arica 
Moliendo, Callao, Bal
boa, Cristóbal, La Ha
bana, Vigo,
Santander, Lí 
Palllce

C o ru ñ a , 
R o c h e lle ,  

L iv e r p o o l.

O R IT A .

'■ía Estrecho Magallanes, para 
San Antonio, Talcahuano, Cprral 

a  a i Ar«na3, Port Stanley, MoniI: ¿1 ae Abl.í®vícleo (Buenos Aires), Santos.Río de Janeiro, San Vicente, Lis
boa, Lelxoes, Vigo, La Coruña,

p .r  l'i',' rpDo1-Enrona y puerloa de Mra
\ 7 A n r v n n r .  „  convenientes.

V A P ° r ES PA R A  N U EV A Y O R K
21 Mar.
18 Abl.
16 Mayo 
13 Junio

E B R O  
E SSE Q U IB O  
E B R O  . . . 
E SSE Q U IB O

Para •Chañaral, Ante 
fagasta, Iquique, A r 'c í 
Moliendo, Callao, Sala’veJ 
rry, Payta, Balboa 
Cristóbal, La Habana y 
Ñus va York. y

Servicio
lujo

R . M. S, P.
Buenos Aires a Europarápido de 

desde

ÍR O X X M A S  SAL ID A S DB LOS APAMADOS VAPORES ¿ 
V IA JE S RAPID O S A  EUROPA BM 13 1,148

A L M A N Z O R A
A S T U R IA S

A n d e s

21 de Mar® 
31 de Marzo
11 de Abril

ARLANZÁ V. 7. 7. 7.7.  25 de Abril 
¿/ALCANTARA 5 de Mayo

PROXIMAS SALIDAS DE üA LlN®* ‘

| D E M E R A R A  . 22 M ar. I DESEAD O  . 
p D A R R O . . . . .  5 Abl. I D E SN A  . •

t  TIA» a »  DB LLAMADA DBSDS VABIOS B D * ™  81o r e n  v  rrTT*OlJIA

r  t i - - '
i*19 Abl

3 May0

OUIa Bluoo gas.— c.rlL» i r .
VADPAIUISO T-

S D B .A O B B T B » »  8A2TTZAOOI TAABBPOXTZB[The Pacific SteanTNavioation Co
m i P O S T »  r ir iD O » , « í t a l o  B íq . 0 1 1

OH 111*
A g u t u »  f f i t í k a o  f



V I D A S O C I A  L

principal -  HOY
L A  N ACIO N .— Lunes 19 de marzo de 192b

VISTA SOLO P A R A  M A YO R E S D E  15 AÑOS

E s p e c i a l  y  n o c h e

Ultimo día do jo lgorio  con  la c o 
m edla que hace reír a gritos al 
público Una Noche Serrana

T  E  A  T  R  O S — C I N E S

I «  creación de risa 
feroz del galán de mo-

REGINALD
DENNY

....................... ...

E S P E C IA L , M u  
N O C H E , 9.40

Orquesta
Grazioli

EXITO DE D i  HERMOSA ..... ........................... ................................................................................... ......

HOX
AlHAMBRA y CINEMA STAR

L A  V I D A  ES U N
t o m a s

° T ' 'T A  151 p r o p i a  p a r a  .m e n o r e s  D E  15 ANOS 
•CREACION D E L  A C T O R  F A V O R IT O  D E  N U ESTR O  PUBLICO

“E L  A B A N IO O  D E  L A D Y  W IN D E R M E -  
H E ” , P O R  R O N A L D  CO LM A N . 

(Inii>ropla para m enores)

A Z A R
M E I G H A N

im p e r ia l

M A Ñ A N A

“ P I J A M A S * -
Hermosa comedla del programa Fox, 

por Olive Borden.

‘ D IE Z  M IL  D E L  A L A ’ 
(Aptas para menores)
Y  “ E L  K . O. D E L  A M O R ’

por Hall Water

CORAZON T I E N E '
«EMPRE e l  d e r e c h o , 
nE GRACIA- -  SW ETCKI. 

NE.

AL EXTRANJERO.—  ,Ayer 
dirigió a Buenos Aires el señor 
Manuel Marín.

Por la misma combinación

qaN J0,í-

(jANTAS
m a ñ a n a  

Alejandra y Claudlna.

MATRIMONIO ROMAN GUE
RRERO - VALENZUELA GUTIE
RREZ. —  En la Iglesia del Sagra
do Corazón se efectuó anteayer; a __
in8o« « Ce.fdel-,r?If ,/ 1-«ínf trl’m0nl0 de partió a Buenos Aires la señora la señorita Violeta Valenzuela Gu- María Valdivieso de Mackenna. 
tierrez con el señor Jorge Román! — A  la Argentina se dirigieron 
guerrero. I ayer los señores Ernesto Muniza-

Puso las bendiciones el présbite- Ossandón y Sergio Salvatierra, 
ro señor Alberto Román Guerrero. I — El 29 del presente mes regre- 

Sirvleron de padrina, por parte sarA a Europa el señor Carlos 
do la novia, el señor Eduardo Va-1 Gouslño.
lcnzuela Olivos y la señora Rosa-1 -------
rio Gutiérrez de Valenzuela, y por | VALPARAISO. —  El salón
parte del novio, el señor Federico de té "Rendez Vous” , en el ve-

. por Bllly Sulllván. YUNGAY “EL ABANICO D E LADY WINDERME- 

R E ” .—  (Sólo para mayores)

I

m atrim o nio  a r a  ya  v a l - 
í  . z í ’LOAGA V A L D E S . — An- 

D*'3.., efectuó en casa de
novia el matrimonio del señor For- 

Araya Valdés con la sañori- 
S i í  zíloasa Valdés.
WPUS0 las bendiciones el Vicario 
|*,rai del Arzobispado, Monse- 
S i l g u e !  N l l le r .
^ E a  la ceremonia religiosa actua- 

„ jomo padrinos de ja novia, el 
Üñor Juan Valdés y  señora Rosa 
Valdés Zuloaga, v  dot narf 
novio, 
flulerdo 
i, izquierdo.
"Testigos del matrimonio religioso

Román, señora Clara Luz Guerrero 
de Román, doctor señor Ramón 
Brlones y señorita María Román.

En la ceremonia civil actuaron 
como testigos los señores Abelardo 
Aguilera, Humberto de la Fuente, 
Juverial Valenzuela Olivos y Enri
que Carrera Torres.

En casa de la novia, tuvo lugar 
en la tarde del mismo día una ani
mada matlnée, a la que concu
rrieron numerosas familias de las 
relaciones de los contrayentes.

__ .  y por parte del
nvU, el señor Alberto Araya Iz- 

!?i.ráo v señora Mercedes Valdés
DON ALEJANDRO BARROS 

CALVO. —  Confortado con los 
auxilios religiosos, ha dejado de 
existir, después de una delicada 

««awo— • . . , -  - - operación, en el Pensionado del
pvaiá«s v d o n i j 'h n í ñ  Ir” 5P "a'  del Salvador, don Alejan- 

^ _ “ rr r S “ V „ ‘ ° n™ 'tíÍe^ i l J ™ 1 Barro. Calvo, vinculado a una 
de las máa antiguas y distinguidas 
familias de la capital.

Dotado de raras condiciones de 
caballerosidad y rectitud, era ge
neralmente estimado en el vasto 
círculo de sua relaciones.

ÍMenzuela Castro, y por parte del 
Jodo don JulI°  M achlcao y  don 
Simando Rojas.

En la ceremonia civil actuaron 
tomo testigos por parte del novio, 
luí señores Jorge Guzmán Araya 
-  Rafael Guzmán Araya, y por 
Lte de la novia, don Enrique 
Blanco Lecaros y don Ciríaco Va-
’enzuela Cortés. ,

Después del matrimonio se sl- 
«14 en casa de la familia Zuloa- 
«  Valdés una animada reunión 
locial que duró hasta avanzadas 
¡¡oras de la tarde.

Uf MEMORIAM. —  Mañana 
Biartes 20 6e dirá una misa en el 
templo de la Recoleta Franciscana, 
i las 9 horas, por el eterno des
canso del alma de la señora Ulda- 
ricia Varas v . de Pardo.

Eí EL CLUB D E  SEÑORAS.—  
I» reunión de hoy en el Club de 
Señoras tendrá un doble Interés 
con Ib visita del eminente orador 
tenor David» Stephano, quien ha si- 
jo especialmente Invitado por la 
pnoidenta, señora Delía Matte de 

«mierdo.________

T E C H O
A $3.30 la P L A N C H A
PuirtM, vantana» y  todo tra

bajo de carpintería.
U 4 NU E li R O D R IG U E Z  854

COMODO 
DURABLE 

y Económico

CASILLA 3 4 3 2

VIAJEROS.— De Viña del Mar 
llegará hoy la familia García de 
la Huerta Ossa.

— Del mismo punto han regre
sado el señor Abraham Gacltúa, 
señora Fanny Braun de Gacltúa 
o hija.

— A Panlmávlda se han dirigi
do la señora Juana Ossa de Val
dés y familia.

— Del mismo punto han llega
do el señor Luis Fuenzallda, seño
ra y familia.

— Del mismo punto regresó el 
doctor señor Luis Vargas Salcedo.

— De Zapallar han regresado el 
señor Juan Eduardo Subercaseaux, 
señora Xlmena Moría de Suberca
seaux y familia.

— Del mismo punto el señor Ma
nuel Antonio Maira, señora Car
men María de Maira e hija.

— En Concepción se encentra  
el señor Jorge Suárez Orrego.

— De Viña del Mar han llegado 
el señor Tomás Tocornal, señora 
y familia.

— Partió a Puerto Montt el se
ñor Emilio Barrlentos.

- - A  Vallenar se dirigió el señor 
Jorge Espoz.

ciño puerto, a pesar de lo avanza
da de la temporada se ha visto 
muy concurrido en estos últimos 
días. Entre las señoras y las se- i 
ñcrltas asistentes hemos anotado 
las siguientes:

Graciela Risopatrón de Ossa, 
Blanca Perelra de Errázurlz, Ca
rolina Pereira de Correa, M. Isabel 
Domínguez de Borgoño, Laura M. 
de Metzener, Adriana del Río de 
Vallebona, Laura Humeres de 
Ruiz Tagle, Luz Montt de East
man. María Bazán de Nebel, Car
men Prieto de Santa María, Auro
ra B. de Brunet, Anlta Carvallo dé 
Aldunate, Rosita Carvallo de Gar
cía, María Faz de Soffia, Carmen 
Serrano Víale Rlgo, Elvira Valdés, 
Raquel y Rebeca Bazán Soffia, 
Ana Abbot de Gou-die, Teresa Ame- 
nábar de Concha, M. Luisa Bee- 
che de Eastman, M. Luisa Egul- 
guren de Aldunate, Eliana Salas 
de Aldunate, Texla Cummlng, Vir
ginia García Lyon, Lolo Echeverría 
Carvallo, Elena Talavera Larraín, 
Isabel Egulguren. Marta Onfray 
Igualt, Mercedes Walker Díaz, 
Blanca Rlesco Rlvas, etc., etc.
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Comedio» Ale-
últlm a hora.—

P a cifico  torbellino.— N oche:

C I R C O S
(A v . M alta eequina MCIRCO R OM ANO

El P ericón  A rgen tin o.
eiquln. -
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CIRCO ECUESTRE P O PU L A R

N och e : N uevo program a c ircense.

lestranza) —  N och e : e s tren o

(Calle B enavente esq uine G orb ea ). —

LOS PROGRAMAS DE LA CIA. ALEJAN
DRO FLORES

L os habitué» a  los espectácu los de 
la com pañía  N acional A lejandro F lo 
res, han celebrado la com edia fr ív o 
la de Lautaro García, titu lada 
"N u estro am or Q. E . P . D .'\  re 
cientem ente estrenada con buen éxi
to . El au tor de “ Una pareja Inverosí
m il” ha escrito  una pieza de fin a  Iro
nía y  m ucha gracia, a  la  que con 
tribuyen  con su actuación  sobresa
liente A lejan dro F lores, V entura A l-  
varez, R og e l R etes, A na N ov ella  y 
R a fael F rontaura .

— Para la verm outh da esta tarde 
se ha e leg ido esta fin a  com ed la  de 
L autaro G arcía, com pletándose el 
program a con la graciosísim a  obra

de M albrán y  Campaña, denom inada 
“ A  últim a h ora” .

— -La velada  lleva  al carte l la  «jo
m adla en  dos actos  "N uestro am or 
Q . E . P . D , ” , de L . García, dándose 
térm ino a  este espectácu lo nocturno 
con  la  p reciosa  com edla  dram ática 
de René H urtado Borne, titulada 
"M al hom bre” , que s irve  a  A lejandro 
F lores  para anotarse una creación  
que Le ha sido aplaudida.

— Mañana se estrenará la  com edla 
de M albrán y Campaña, Intitulada 
"C aprlch lto” , obra  plácida  y  agrada
ble que ha de s ign ifica r  un nuevo 
tr iu n fo  para los  fe s t iv o s  autores de 
"A  últim a hora” .

La Compañía Pomar ofre- | Esta noche llegan Alain 
ce hoy dos funciones y  Despy

C I N E S
A L H A M B R A .—  (San A n ton io  esquina M on jita e ). —  V erm outh  

a b a n ico  de 1 « d y  W iuuerm ere, p or  R onald  Colman.
A PO L O  —  (V icto r ia  freDte a Juan V icuña) —  V erm outh  y  m

y  n och e : El 

¡ch e : el faro

NACIMIENTOS. —  Ha venido al
mundo, Augusto, hijo del señor Au
gusto Reyes y de la señora. Tamura 
Saavedra de Reyes.

— Ha venido al mundo María Ce
lia, hija de don Carlos Mery B. y 
de la señora Lucía Squella de Mery.

— Ha nacido una hijita del se
ñor don Gilberto Arteaga Gáez y 
de la señora Carolina Vielma de 
Arteaga.

DEL EXTRANJERO. —  Por la
última combinación transandina, 
l»a llegado de Buenos Aires el se
ñor Gustavo Werner L.

— Por la última Combinación, re
gresó el señor Jorge Campos.

C U L T O
JUBILEO CIRCULANTE, Car

men do San José (Alameda), días 
20, 21 y 22.

Misa solemne a las 8 A. M., con 
procesión y letanías.

A  las 7 P. M., trisaglo cantado.

Defienda 
su cutis 

con el Jabón 
de Tocador
Dermal.

de Ai
A TE N A S —  (M aestranza 1035) —  V erm outh  y  n och e : el cam ino a T e x a i y  

Con v a lo r  y  astucia .
A V E N ID A  M A T T A  —  (A ven ida  M atta 018) —  V erm outh  y  n o ch e : L a nieta 

del zo r ro  p or  Bebé D aniels y  El cam peón  de base ba ll.
A V E N ID A  (V icu ñ a  M ackenna 624) —  V erm outh  y  n och e : F in, A puesta 

sensacional, p rogram a C óm ico  U niversal.
B R ASIL —  (B rasil esquina de H u érfan os) —  V erm ou th  y  n o ch e : M arido 

del gran m undo, p or  A n ton io  M oreno y  Paulina Slarke.
C A P IT O L  —  (A v . Independencia 224) —  V erm ou th  y  n och e : el halcón  hu 

m ano y  a G alope h a d e  el pe lig ro .
C A R R E R A  —  (A lam eda entre B rasil y  San M iguel) —  V erm ou th  y  n och e : 

M arido del gran m undo, p o r  A n ton io  M oreno y  Paulina Slarke.
CIN EM A ST A R  —  (R eco le ta  34 34 ) —  V erm outh  y  n och e : El a b an ico  de 

L a d y  W indem ere, p o r  R onald  Colm an.
COLISEO —  (A rtu ro  P ra t y  A ven ida  M atta ) —  V erm outh  y n o c h e ::  T a r-  

tu ffo , p or  Emil Jannings.
COLON —  (P la za  E cu a d or) —  V erm ou th  y  n och e : T a rtu ffo , p or  F i l l  Jan-

n ln gs.
COUS1ÑO —  San Ign a cio  1249) —  V erm ou th  y  n och e : Sin clem encia , por 

D oroth y  Phillips.
DIECIOCH O —  (D ie c io ch o  14) —  V erm outh  y  n och e : La E scuela de Cu

p id o , p o r  S a lty  P h ipps.
E L E C TR A  —  (C atedra l esquina S o tom a y or )  —  V erm ouht y  n och e : R e fra c 

ta rio  al m a trim onio, p o r  T h om a s M eighan.
E SM ER A LD A  —  (San D iego  1035) —  V erm ou th  y  n och e : El rey A rlequín , 

p or  R onald  C olm an y  V ilm a B ank y, hum orism os p o r  D elfy .
E XC E LSIOR  —  (in dependen cia  1070) —  V erm ou th  y  n och e : El h om bre que 

acecha , p o r  M onte Blue.
FRANKL1N —  (San D iego 20 15 ) —  V erm ou th  y  n och e : T a rtu ffo , p o r  E m il

"^ ""IN D E P E N D E N C IA  —  (In dependencia  373) -— V erm ou th  y noahei De v a 
quero a m illon ario , p o r  H o o t  G ibson . ,

IM P E R IA L  —  (San D ieg o  1344 ) —  V erm outh  y  n och e : D iez mil d d  ala, 
por H all W a ter  y  El K . O. del am or, p o r  B illy  Sullivan.

IM PERIO —  (E stad o  239) —  V erm ou th  y  n och e : La v ida  ee an azar, p or
T om á s Meijghi - - -ftor*' v- “ i

COLEGIO INGLES - Merced 379
K IN D E R G A R T E N  Y  P R E P A R A T O R IA S  P A R A  N IÑ ITO S Y  

N IÑ IT A S

IN G L E S  O B L IG A T O R IO
Se reciben Inte, nos, medio pupilos y externos.
Matricula abierta, de 10

20—-M
a  12 y  de  14 a 1 8.

L A  DIRECTO RA.-

Para hacer Garages
A R R IE N D O  G R A N  LO C A L DE 700 m2.

Verlo y  tratar: PIO IX  N.o 55

IRfó' — "(C a s tr o  130) V erm outh  y  n och e : Loi 
Irene R ich  (so lo  para m a y o re s ) .

M IN E R V A  —  (C h a ca bu co  780) —  V erm outh  y 
Buster K eaton .

M U N D IA L —  (P laz A lm a g ro ) —  V erm outh  y

i pe lig ros  da la m u jer, p or  

■ n och e : E l boxea d or, por 

n och e : T a rtu ffo , p or  Emil

^ " " O ’ HIGGINS —  (San P a b lo  esquina C um m ing) —  V erm outh  
rey A rlequ ín , p or  R onald  C olm an y  V ilm a Banky.

P O L IT E A M A  —  (P or ta l E dw ards) —  V erm outh  
riño, p or  R ich a rd  B arthelm ess.

P R IN C IP A S —  (A hum ada 146) 
p or  R egin ald  D enny.

n och e : El

n o ch e : A m or de m a-

V erm ou th  y  n och e : U na noch e  eerrana, 

P R S v ¡D E N c ÍA y —  (A v e n id . M .n u .l  M o n i . <8| -  V .im n u lh  y  n o c h . :  El 

b ° * e R E P -LIBLICAU—-  r (A v^ n ld “  -R .p ^ b líc ^ Z d ’s )  -  v S n - l h  V Un k »= ck -

° “ t s a l a ^ O M 'e Ñt E ^—-  ° (S n ii11p ra n cla c o  .7 8 )  -  V érm ou th  y  n och e : L .  n .e l .  

d=1 Í 0AN0 M :c ru ! £ b - DW ± n . !, El m ed iedor. p o ,  Bucle J o n e e . -N o c h e : El m e- 

d i" Il rE T lE M B R E Í L la ( ¿ S .  Í m ) ° - ° ' v i m o u l l ,  y  n o ch e : M .r id o  del * r .n  

mUnÍpLEPN D l £ " - ‘ O( H ^ : i .nn°0.y  . ^ “ “ - A ' e n n o u . h  y  n och e , A lSo  nuU que 

d  ‘ n s a A Y C- ° ( P Bl ^  Y u n g a y ) -  V eem ou lh  y  n o ch e : El ab an ico  de L ady  
W ln derm ere, p o r  R onald  Colm an.

E l estreno de la pieza cómica, «n 
dos  actos "P a c ífic o  T orbellin o” , o r i
gin a l de O ctavio P . S orgenti, ha s ig 
n ifica do  un éxito  rotundo para la 
com pañía argentina  de Segundo P o 
m ar y  ha logrado atraer concurren 
cia s  num erosas. Se trata de una obra  
de s itu acion es hilarantea, m uy e f ic a 
ces, con  buenos ch is te» y  tipos  c ó 
m icos  de m ucha origlnmJldad, com o 
ese P a c ífic o  T orbellin o que p erso
n ifica  P om ar con  singu lar gracia y 
sim patía. M aría E sther, com o siem 
pre, contribuye con su trabajo  in te 
ligente a destacar los  m erecim ien 
tos de esta  pieza, en  -la que tam bién 
se hacen aplaudir I .  P adilla , I .  H a- 
rrison , José Ruzo, Pereda y  M an- 
c in i.

'P a c ífico  T orbellin o ’'  ocu pará  la  
segunda parte del program a de la  
verm outh, fu n ción  que se Iniciará 
con la d ivertid ísim a  obra  del m ism o i 
autor denom inada “ n á c e te  e l zonzo, | 
Julián” .

E n la  nocturna su b irá  a  escen a  el i 
vodevil en ires a ctos  de R aúl Prax, 
Intitulado ‘ D ó la res”  y  que ha «Ido 
vertido a l castellano por Juan José 
Cadenas y  González Castillo. Como 
se sabe, esta  obra  ha sido aplaudida 
con entusiasm o por ’los  aficionados, 
m an ifestacion es  que se han hecho 
extensivas a los  Intérpretes, entre 
los que debem os destacar a  Segun
do Pom ar, M aría E ster Pom ar, E s - 
ther Silva, F ran cisco  Pereda, señora 
Celestino y José Ruzo.

Mañana estrenan Malbrán 
y Campaña

"C aprich íto”  se titu la  la  com edia  
cóm ica  en dos actos  de M albrán y 
Campaña, que n os  dará  a  con ocer  en 
•la noche de mañana, en ei T eatro Co
m edla, la  Com pañía N aoional de 
A lejandro F lores .

L a  obra  que se estrenará mañana 
es de oorte absolutam ente cóm ico  y  
lo s  artistas  de la  com pañía  de F lo 
res la han ensayado cuidadosam ente 
después de un reparto m uy bien he
ch o .

T od os loa antecedentes que tene
m os, perm iten creer que ‘C aprl
ch lto "  con stitu irá  un n u evo  triu n fo  
para M albrán y  Campaña, así com o 
para e f con ju n to  ch ileno del C om e
dla .

T .  SA N T IA G O
Com pañía A rgen tin a  P om ar 

H O Y  —  LU N ES —  HOY
V erm ou th : G randioso éxito  cóm i

co:
"S A C E T E  E L  ZON ZO, J U L IA N ” 

■•FACIPICO T O R B E L L IN O ”
Noche, éxito  d'el p recioso v od ev il: 

• D O L L A R S ”
Mañana, estreno cóm ico extraor

d inario:
• L A  R IV A L  DE M A R Y  P IC X P O R D ”

Jueves, beneficio  de Segundo P o 
m a r. E streno:
‘ ‘EL  M O VIM IEN TO  CONTINU O”

E sta  noche, en  la com binación  
trasandina, arriban a  Santiago los 
n otab le» artista*  de varleté fran ce
ses del Casino de París, A lain y 
D espy y  aue hasta hace poco eran 
prim eras fig u ra s  de la  Com pañía de 
R ev istas  F rancesas que actú a  en el 
Arm enonviille de Buenos A ires.

A la in  y  D espy traen todo el m o
derno repertorio  de la  canción  fra n 
cesa  y  de lo s  de las revistas  que 
e llos  dieron a  con ocer  recientem ente 
en la cap ita l argentina .

E sta  pareja  de artistas  se  presen
ta  con  lu jo .

M  debut se e fectu ará  pasado ma
ñana en e l Setiem bre.

CIRCOS

Circo Rom ano 7
Ha continuado con  éx ito  el O tco 

Rom ano aiotuando en el loca l de la 
calle M aestranza esquina de la  Av. 
M atta.

Para hoy lunes loa program a» 
anuncian una nueva velada  cuyo 
a tractivo es tá  em. el estreno del b a i
le regional argentino el pericón . La 
presentación  que hace esta  com pa
ñía para  estrenar este  ba ile  es ori
ginal y  llam ativa, se  representa  un 
sainete cóm ico  t itu la do : “ U n a  f ie s ta  
cam pestre”  y  durante «u  desarro llo  
se presentan v arios  ba iles  reg ion a 
les, entre e llos  e l pericón  argen tin o 
en re la c ión .

L a  fu n c ió n  de esta  n och e  es la  pe
n ú ltim a que dará en este  lo ca l el 
C irco  R om an o y  en e lla  tom ará  par
te  todo el p erson al de  la  com p a 
ñ ía .

Circo Imperio
I L a  em presa de este  c ir co  ha o fr e 

cido a las  autoridades de la  com u 
na P rov iden cia  la  fu n c ión  de esta 
noche a ben e fic io  de la  B rig ada  de 
B oy -S cou ts  de ese barrio. E sta  fu n 
c ión  tendrá program a doble y  en 
é l c iia b ora rá n  los p rop ios  b e n e fi
ciados .

E ste c ir co  dará aquí, m añana su 
ú ltim a fu n c ió n .

Pabellón Figarini
Bata noche vo lverá  a  actu ar est< 

con ocido  v en trílo cu o  ch ilen o  en su 
pabellón  situado en la  A ven ida  Bil. 
bao esquina de R om án Díaz.

L a fu n ción  de  esta  noch e  será 
la penúltim a con  la  actu a l com pa
ñía. pues en el cu rso  de  la  sem ana 
llegará un nuevo personal.

Gran Circo Rom ano -
E m presa The P ranklin  B rothers
L o ca l: M aestranza, esq . M atta . 
H O Y  LU N E S: E streno del P ericón

Producción de Cebollas
— V E N D O  D E  B U E N A  C A L I D A D ------

T E G U A L D A  1 8 4 2

PIELES LEGITIMAS
Importadas de París

Conocido y  acreditado viajero, C. Vivancoud, re
cién llegado de París

rrHATfiO LAS P IE L E S  M A S  P IN A S  Y  I,IN D A S , M O D ELOS  
iTe  U I/T IM A  C R E A C IO N  D E  L A S  C O N O C ID AS CASAS D E  
MGr t q  R F V 1L L O N  F R H R E S , G Ü T T M A N , R E IN A  D E  IN - 
GI ^v Ít Í R 5 A .  P R E C IO S  CO M O  S IE M P R E . SIN COM- 
W  ’ P E T E N C IA .
S O L A M E N T E  P O R  !> D IA S  CON BA.TISIMOS PR EC IO S P A -
SO , t l  T E R M IN A R  t o t a l m e n t e  e l  s t o c k

Delfy en el Esmeralda
Un triu n fo  su perior a l obten ido en 

las dem ás -a la s  ha conquistado D e lfy  
en e l E sm eralda, teatro donde el pu 
b lico  no s ó lo  ie aplaude s is  chistes 

de buena ley, s iró  que 'le corea  sus 
tangos favoritos.

H oy D e lfy  hará un program a ex
traord inario  y  cantará J1 tango 
"A raca , Corazón", que es uno de -os 
que m ás han gustado a l pú b lico .

DI cine com pletará el espectácu lo 
con  la película "E l rey A rlequ ín  por 
R onald  Colm an y V llm a Banky.

El excéntrico Corona
E ste artis ta  m u sica l y  excéntrioo, 

que ob tu vo  buen éxito  hace años en 
nuestros teatros, viene realizando 
acualm ente una jira  por nuestro país 
que Inició en P unta A renas.

C orona se presentará en la  p róx l- 
I ma sem ana.

BBRICOSOS A B R IO O S largos, 
fo rm a s  e leg a n tís im a s ; cu ello  
a lta  novedad, en r ica  calidad, 
de n u tria  leg ítim a  Su. precio 
en  Santiago es $ 1.900. los 
o fre zco  al b a jís im o p recio

M N D O S  ° y ' H ERM OSOS A B M -
G-OS de V lsonet, co lo r  V isón, 
para señoras y  señoritas, su 
precio, $  980.

A B R IO O S Y  T A P A D O S : regios
m od elos  en  k o lin sk y  le g ítim o ; 

cu ello  y  puños de gran n ove
dad, a 8 2.450.

PA-IOSTOBS de p iel leg ítim a  de 
D yaré ca fé  m arrón ; largos, 
hasta e l ruedo, 
p recio  de 8 950.

g a r a n t i z o

A B R IO O S  de d iferentes m odelos 
y tam años en leg itim o astra- 
kán, petitgrls  puro, V lson de 
Canadá, p e titg r ls  Visón, nutria 
H udson y  topo francés, 8 1.650. 

e c h a r p e s  largos, con rico  f o 
rro de seda, en V isón, petitgrls, 
nutria, topo, kolinsky, E yaré 
c a fé  m arrón, al p recio sin  com 
peten cia  de 8 490.

ZO R R O S leg ítim os dobles y  sen
c illo s , en pieles vordaderas de 
A la sk a ; n egro  y  natural, am a
rillos , ca fé , cham pagne, argen- 
tés plateados, e Isabela, ca fé  
claro, desde 8 280.

Revistas nacionales al 
Teatro Santiago

Según hem os Inform ado, en la n o 
che del V iernes 30 del presente mes 
hará su debut en e l T eatro Santiago 
la  Com pañía N acional de R evistas, 
form ada por in iciativa  de la  S ocie
dad do A u tores .

E l con junto se  presentará con  los 
«atrenos de las revistas "U n  año en 
sesenta  m inutos , de M albrán > 
Cam paña” , y "U d. se acuesta  m uy 
tarde”  de Dknlel de la Vega. A  con 
tinuación, nos dará a  con ocer  los  s i
guientes títu los; “ Un tropezón cual
qu iera  da en  la  vida” , de Carlos Ca
rió la  y  el m aestro T orren s; L a  r e i
na de M oda”  y “ Las m aravillas del 
d ía” , am bas de L u is V alenzuela A rís  
v e l m aestro P ab lo  F uentes; L i 
m isterio  de los  m undos” , de René 
H urtado B orne; "P iernas, luces y 
m ujeres”  y  ” A1 tirito” , am bas de 
R og e l y  R oberto  R etes, y "E speran
do el am anecer” , de Carlos B arella  y 
el m aestro J . S . Garrido.

Com o se sabe, serán prim eras r i
curas de este e len co las herm anas 
Corlo, las  A rozam ena, Jaim e Planas, 
José R o ja s . Silv ia V illa laz , B lanca 
Arde, M aría L lopart. Sarita Guaseh, 
Ciará C astillo, A ndrés S irven !, E lv i
ra  P in os  y  A lberto  M ery.

El jueves se beneficia 
Pomar

M uy (lucido ha de resu ltar e l fe s 
tival que en honor y  ben efic io  de 
Segundo P om ar o frecerá  en la noche 
del Jueves próxim o la  C om pañía A r 
gentina d el T eatro Santiago, pues 
se trata d& un hom enaje a un ar
tista  que cuenta con todas las  s im 
patías de los habitués.

Pom ar, com o prim er a ctor  y  d i
rector de su com pañía, ha d esarro
llado entre n osotros  una labor b r i
llante, de acuerdo, por o tra  parte, 
con  su pestig io  y  stt probada ca p a ci
dad y  se ha conquistado, asi, ap lau 
sos cariñ osos  en cada una de sus 
graciosas interpretaciones.

P ara  su  fu n c ión  de honor ha es 
cogido e l estreno de la hilarante obra  
en tres actos titu lada "E l m ovim ien 
to con tin u o” , en la  que e l feste jad o  
person ifica  a un catalán  con  una 
gracia  adm irable, tanto que este  tra 
bajo  su yo  se le  con sidera  com o  su 
m ejor creación .

Han o frecid o  su con cu rso  p ara  es
te interesante fes tiv a l m u ch os a r 
tistas de la  capita l, entre lo s  que ci- 

. tarem os a l notable p lan ista  y  humo- 
i rlsta  D elfy , Jacinto A icard i, ©1 ac. 
I tor cóm ico  y  hum orista  c r io l lo  Pela- 
1 y o  Real, etc.

Troupe Nacional ‘
En la semana que ae inicia, era 

pozarán los ensayos de la  Troupe Na. 
clonal. Este conjunto, como se sabe 
está oompuesto todo por elementa 

I chileno y trabajará en la «emani 
I subsiguiente en diversos teatro* d  
la oa p ltil,.

“ I I  Camino de la Carne’
“ Do m ejor de Europa con lo m ejor de Am érica” . 

E sta íu é la frase qne pronunció la Pnram ount cuando
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Noche
Serrana

por

legina Id 
Dennv

E S P E C T A C U L O S  D E  A U R E L I O  V A L E N Z U E L A  R V C I A .  L T D A  
SETIEMBRE, CARRERA Y BRASIL 1 En t i  E s m e r a ld a1 E S M E R A L D A  Y ú’ H I G G I N S

—  LOS MAS COMPLETOS 
SELECTOS V VARIADOS J1

H oy: Vermouth y  Noche.—  Platea $ 3 .2 0 —  Film M etro im propio para 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - -  m enores d e 15 años - ------------ _ -----  ’

por ANTONIO MORENO y  PAULINA STARKE.

S IG U E  E L  E X IT O  I>E
H oy: Vermouth y  Noche.—  Platea $ 3 .2 0 —  Obra im propia para nieno- 

■----- -- - ----------  res de 15 años - - - - - - - - - - - - - - - -—  ~

EL FAMOSO HUMORISTA 
MUSICAL ARGENTINO Producción Artistas Unidas por RONALD COLMAN y  VILMA BANKY.

Miércoles
Setiembre:

D ebut del fa m o

so dueto fanta-. 

Blata del Casino 
d «  Parí*:

A L A I N  & D E S P Y M ía y ,« i  «oa prim.ra,
figura, da u. Compi_

81a Francesa da R,,_ 
vistas del Alrmeaonvllie

Un espectáculo de lu jo , de alegría  y  de chic, que hará recordar a Odette F lorélle.—  Núm ero cu ro  costo es superior al de una com pañía de bataclán.—  Presentación fastuosa y  repertorio 
exclusivo de altas novedades .—  Será un nuevo triunfo para la Em presa Valenzuela Basterrica.

— — — — — « O —

POR LA N EW  YO R K  FILM  EXOHANGE:

RTE de los REYES
S IM P A T IC A  X  E M O C IO N A N T E  C R E A C IO N  D E  L A  G R A T A  P A R E J A

K E N N E T 'H  H A R L A M  Y P A T S Y  R U T H  M IL L E R f

E V E L Y N  H O L T  y E G O N  V O N  J O R D A N ^ *> ) _ D R A M A T IC A  Y  L U JO S A  
- :  C R E A C IO N  D E

EN EL VICTOKIA SE ESTRENA HOY “EL DEPORT E DE LOS REYES”
GRAN CREACION DRAM ATICA DE L A  N E W  YO RK FILM  E X  CHANCE T>OR

Las funciones «le hoy en el Vic
toria tienen atractivo excepcional. 
i>ues se anuncia el estreno de la De- 
lla comedla social titulada "El De
porte de ios Reyes", cinta quo per

tenece al programa 6eJectp deA'Ja
H A B L A  M Y  PATSY RUTH MILLER

New York Film Exchange. Esta obra, 
moderna y emocionante, narra una 
hermosa historieta do amor de'la que 
son protagonistas una hermosa ni¿-

jchafha «cáVheqida£d.a.rla ^oc^dad1 a ifruo so empeña en reparar el daño de los .Reyes" está a.cargo de artis-
i ha hecho a 1pausa 'de un <lelltí> que {So imputal-mie tan cruelmente 

'ente a'^su-»ipnrire%  ¿n mut U-jóven. . . 
alcroso', noble-, y trabajador La interpretación de "E l Deporte

tas de imponderables méritos como 
son «Keúnetih Hnrlam y Patsy Ruth 
Mlller.

“RENDICION", ES LA OBRA MAÉSTbÍ’ 
DE IVAN  MOSJOUKINE Y  MA¿ ! !i

MAÑANA CONOCERA EL PUBLICO “EL GALAN IRRESISTIBLE”, CINTA DE VERDADERA
HILARIDAD

NORMAN K E R R Y  Y  LOIS MORAN H ACEN NOTABLES CREACIONES HE SUS RESPECTIVOS' ROLES— CNA JOYA UNIVERSAL QUE E L  PRINCIPAL DARA MA
ÑAÑA -ILUSTRADA P O R  <UN REGIO PROGRAMA MUSICAL

'Rendición" es la película de ana. 
yor aliento que ha presentado has
ta ahorq la Universal Film Corp. 
Reproduce esta cinta una apasio
nante novela rusa cuya acción tiene- 
lugar en los comienzos de la gran 
guerra, durante .la ocupación de una 
aldea de la Ga'litzlg, por las tropas 
eslavas. Un romance''bellísimo, con
movedor, profundamente dramático

PHILBIN
yvhasta, trá fico  a
■m cuadro v ig o r o ,. 2* "  ÍW ,., 
.Q u en as iw w tc lo o .. vid, ?
l’oc >a g u S aClM'* - 4 ¿ S í
podía ar¿aHairí(J1 í"UJPr***cl6n. i6'0 
con el concurso de a f c  ri torios como ivan tan

Í Wé "J 2 » ““ - I.t-uuiDin, que enciíu, ■ UK n* ydro -de „o menos * m.

Nuestro público, cuando ve anun- ¡ 
ciado un estreno en que actúan sus 
favoritos «e interesa vivamente ante 
él. Y es esto lo que ha sucedido an- 
le nuestras Informaciones acerca de 
El Galán Irresistible ", la Joya Uni

versal que estrenará, el Principal 
en sus dos funciones de mañana.

rabie  que al lado  de K erry , hace una 
Píir.oja,,Ideal. >
-  E l-P r in c ip a l  la  - estrenará, pues, 
m añana en sus dos fu n cion es, y  la

orquesta ha preparado pera Ilus
trarla, un programa musical da pri
mer orden, digno por tanto de "El 
Galán Irresistible".

EL PROVIDENCIA Y  A VENIDA
"evidencia, y el Avenida en mana "Ttr.-, ^------ ----- - .. Una «Puest» ___El Providencia 

sus dos funciones de hoy ofrecen 
la función final de la gran serie ale

GRETA GARBO ES LA PROTAGONISTA DE “ENTRE N ARAN
JOS", QUE SE ESTRENA EL JUEVES

"El Galán Irresistible", por «us 
merecimientos inmensos de gracias y 
humorlan-o está llamado a obtener 
uno de los más lisonjeros y defini
tivos éxitos de la temporada, ya 
que la gracia de la película reside 
on sus sabias complicaciones y en 
sus equívocos, no saliéndose esto: 
en ningún momento de los límites d 
la gracia noble y del buen gusto.

A Norman Kerry, el simpático > 
varonil actor que lleva el rol de "Ga
lán Irresistible", se le recuerdan be
llísimas producciones, que fe han da
do un lugar bien envidiable en el 
favoritismo de nuestros habitués.

Lo acompaña en forma impecable 
la linda Lols Morán que en sus ro
les de Ingenua no tiene rival algu
na. Es una muchacha graciosa y ado- ¡

T . C O M E D IA

Por primera vez se ha dado el ca
so de una actriz qug con una sola 
película llegue a colocarse a la ca
beza' de todas las demás, y a ha
cerse la favorita de todos los públi
cos. Este caso es el de Greta Gar
ba, -.una de las más refulgentes es
trellas de la costelaclén Metro- 
Goldwyn-Mayer, que ahora se nos 
presenta en una nueva gran película.

Nos referimos a la gran novela 
e Blasco Ibáñez "Entre Naranjos”, 

llevada a la pantalla bajo la direc
ción de Monta Bell, que será estre
nada por la Metro ch el Teatro Victo 
ria, el próximo jueves.

Leonora, la principal figura feme
nina de la obra es una mujer enig
mática y de gran carácter, que sabe 
liacpa sur'vida, a pesar de Jos pre
juicios pueblerinos' que- la rodean. 
Este tipo femenino parece croado 
especialmente para ser Interpretado 
por Greta Garbo, la mujer exquisita 
y estupenda que lleva en su rostro 
el secrfeto de su alma de gran artis
ta sensitiva y maravillosa.

Ricardo Cortéz, en el rol de joven I también muy acertado y es el digno 
sin voluntad, dominado por el espí- acompañante de Greta en esta labor 
ritu irreductible de su madre, está ' superior de arte y de sentimiento.

vor ,j- EU8lJd T„.
a. los niños.. •̂ ándwnín i

In  segunda man, 
va un gracioso procramn m . u la Universal y ¿n ff  p ^ ^ lcordj
última creacién d, BwS4 “1El 'boxeador". êatOH,

L A  P A R A M O U N T
presenta pasado mañana MIERCOLES

en el

C om pañía N acion a l da Com edlas 
A L E JA N D R O  FLO R E S

HOY —  LUNES —  HOY 
Vermouth doble:
"N U ESTRO A M O R, Q. E . V.  D ." 

"A  U L T IM A  H O R A "
Noche: Notable programa: 
"N U B ST R O  A M O R , Q. E . P . D .” 

"M A L  H O M B R E "
Creación admirable de Alejandro flores.
MAÑANA, ESTRENO COMICO, U  

Malbrán y Campaña:
•C A R R IC H IT O ’»

EKCELSIOR
En especial y nocturna anuncia 

este teatro de la Avenida Indepen
dencia la Interesante producción de 
¡misterio, de sensación, de romance 
-amoroso y de asombrosas aventuras, 
"El hombre que acecha", protagoni
zada ,por el célebre astro Monte 
Blue.

H asta  
b lo  que

' I S T A S
EL PRINCIPAL PREPAR A SU JES TRENO PAR A E L  30  DEL PRESENTE

ahora no habla, sid}j posl- hasta, nosoífos con la eficacia de 
los ecos de Pjjtrts ̂ .llegá^ánujia Jr^sopancia-perfecta-,, Laja frías..

Mañana t\ Principal
Referencias del papel escrito care
cen de fuerza y dé persuasión. El 
día viernes 30 del presente admira
remos en el Principal una síntesis 
de Jos locos éxitos que actualmen
te consiguen en la ciudad del 'em
brujo la dinámica Josefina Baker, 
la escultural Erna Carleé, las ener
vantes John Tiller, Poli les Stars, la 
tiplea y rumbosa danzarina españo
la Juana de BaJzac, ese prodigio do 
mujer'rusa que se llama Lila Nlcols- 
ka y todas las grandes estrellas del 

, MonHhn 'RoUgé y  del Follies Berge- 
■ re«.

*aL'P5?sa ,del p ñ nclPal> tomando en cuenta el novedoso "alcance UB 
.este estreno, ha resuelto presentar 
fCaida uno de Jos números de "Re 
«vista de revistas", con la misma mfu 
fiica con que se exhiben directamen
te arito los delirantes espectadores 
parisinos.

“ Revista de
Revistas”

es un m anojo de caprichos ln- 
•sonados, utia síntesis genial 
de todna las atracciones que 

París ofrece.

Observe usted a* estas tres 
dJrlnidatdes desprendidas de 
m r regim iento quo simboliza

LAS GLORIAS DE 
LA MARINA 
FRANCESA

JLsa John Tiller Folies Stars 
rina.ll.wiji hoy día con este nú
m ero los m agnos espectáculos 

de Folies Bergeres

A La  
GENIAL 
ACTRIZ 

DEL
SENTIMIEN 

TO

T  st,BIjrsrE  CREACION’ ; EN  LA OBRA QBE 
ADOR MAS FR1°  V  QBE PONDRA EN  TODAS LAS ALMAS EL CLAMOR 

IDE UNA BE LLA  UTOPIA

PAZ en la TIERRA
^ R E S E R V E  SU LOCALIDAD HOY MISMO

LA $1
tt sus f 

Imperio pr 
¿a social
cn| bmt", 
íinial a c*.o

P l

El p ú M if 
Princh'Rl e: 
i  íoandlbul 
tLiaj Incide

la
Uiüniversn 
[9 ib so lu l

Lí i  t ea .tr
fu presen! 
by el b e ll 
maturas, 
tul a caecid  
roja, "E l R  
U  m lg lca ."PASA]

;tart

H'J,ntará ,

S S 5 * .-
la

* *Ü|

GRAN EXCITÓ DE RISA
EL GALAN 

IRRESISTIBLE
t CREACION MAGISTRAL DE
\ Norman Kerry y Lois Moran

A P T A  S O L O  P A R A  M A Y O R E S  
-  D E  1 5  A Ñ O S  f



\ TEXAS”  y “ CON VA. 
)fl Y ASTUCIA” ‘REFRACTARIO AL MATRIMO

NIO’’ “ UN KNOCK-OUT AL CORAZON' 
STLLS

Oolopes del

pIRECCIOX: MAX GLOCKSMAXX

------  LA NACION. Lunes 19 de marzo de 1928 T E A T R O  S — C

¡NUNCA VISTO! F_ U f 7 F T o N E  S P o T I m T I r E S Doce Profesores de Orquesta, diri
gidos por A. CARVAJAL

Algo más que el amor _  .  _PARAÑADCLTOS y  MENORES

C L A R A  B O W
M E N O R E S  D E  1 5  A Ñ O S

P O L I T E A M  A
“AMOR DE MARINO”

A P O L O
“EL FARO DE ASIA”

D o p p H j y  r la iK a i l t

- l a t i o n o n
_  „ Ptetur&d ™
E X C L U S IV ID A D  : / r A y  G L Ü C K S M a /SAC

U SALA IMPERTO PRESENTA HOY «LA VIDA ES UN AZAR", COMEDIA PARAMOUNT
MEISHANS| sus funciones de hoy la Sala 

Imperio presenta la hermosa come- 
social raramouíit "La vida es 

Simar”, magistral creación del 
i»nia! actor Tornas Meighan.

La trama de esta comedla 
sa en las circunstancias que 
cen al triunfo a un pobre huérfano 
abandonado ele, la fortuna en su

reaparece en esta pe-

POE ULTIMA V E Z D A  HOY H ''  PRINUIPAlf’Í X
DENNY, "UNA NOCHE SERRANA”

c?ndi¡: I u  ‘Í?"a'ena° en I PTOducclon,,.
....—  «  “l t í  d “ Pl;,it¡vr U e H '™ 1, *fianz,ini10 ■»«««»•«.Tomás Me,guau actor a quien lie Interprete y sus excepcionales

moa visto S^OtéLur o» a’o t S o íL  I d? «• « » * « «  4 « .

ana Acudid at Teatro i „u , otroco esta acreditada sala 
ímtlfidís sus tres funciones, rió su temporada actual.
■ *•»»•* bat.ento con las diver- Resínala Denny Interpreta el rol 
íi« tacUenclas de "Una noche se-I de un muchacho <Jue so enamora per 
a f  la encantadora comedla de dldamente de nía linda w t í i í  y 
li.Drierss. pictures, primer estre- Que por conocerla corre las mis d - 
«..absoluto de Resmilla Ucnny, sopilantes aventuras, primero en

yn erna m£ V n S5 £  ^ m '^ r a d . 'K e " » *
Soct'ar varias personaf'v  “ SS,. “ „sus “ «Jore» producciones, desím- 
tlm o" redo’  dP.err Y ra n y,a t?r„t“m ^  ^  t0d0 aCltn°  su

POR THOMAS
: ; á

La trijna de esta obra M des- 
arrollx dentro de un ambiente agra
dable y sus escenarios de una va
riedad apreciable, están revestidos 
de estática, lujo y buen gusto.

DE REGINALD:
t  I

tribuyendo al éxito total de l a n :  viana película, «*
El Teatro Principal anuncia para 

hoy las do» últimas exhibiciones de 
'Una noche serrana”, con la esplén

dida sincronización musical de la

LOS TEATROS DE 
MAX 3-LÜCKSMANN

POLITEAHLA
“Amor do marino”, es una pro

ducción de avenuras en alta mar que 
interpreta Richard Barthelmesa, acom 
pañado de Dorothy Mac-KaU.

CAPITOL
‘El Halcón humano” , llamaban a

un osado aviador que ejecutaba las 
más atrevidas proezas en su aparato 
a miles de metros de altura. Film de 
aventuras por Al Willson que ee 
da con la cinta de cow-boys. "A 
galope hacia el peligro", por Buddy 
Roosevelt.

REPUBLICA“Un cnock-out al corazón", cuenta
la aventura de un temible y pode
roso pugilista que se dejó vencer por 
amor a upa linda muchacha. Creación de Mllton SUls.

cousino
“Sin clemencia'’, ©s ]a hletorla.de

una mujer qu© íuó despreciada por 
un hombre. Es la muchacha que 
después-de numerosas tentativas lo gra enamorar a ese hombre hasta 
convertirlo en Juguete de su volun
tad. Dorothy Phillips, protagoniza esta película.
•‘R e fra c ta r lo  a l m a trim on io» «r-a

un Joven Ingeniero que había Ama
do odiar a todas las mujeres; p2r0 
que ante los fascinantes ojos de una 
morena se sintió cautivado para ser 
el hombre más amante que llegó' a 
Idolatrar la mujer. Creación del actor Thomas Meighan.

APOLO
“El faro de Asia” es un f ila  te

mado en la India, la tierna del mis
terio y la leyenda donde los hom
bres están dotados de poderes extra
ordinarios para dominar a sus semejantes.

ATENAS
“Con valor y astucia*% es u i  ̂ pe

lícula de aventura* por el intrépi
do Jinete Buddy Roosevelt qu© *o 
da con “El Camino a Tcxse”. crea
ción de Harry Carey ‘ Mía y O na?£'f*’ !• 
________________________

Y UNO-A Y "
Hoy representa este tpats® -,*£l 

abanico de Lady Windermew , Pf- 
llcula con que la Chllean Corpora
tion ha inaugurado este año la teeji'- 
porada de Otoño. ‘ “V,

"LOS AMORES DE CARMEN”, POR 
DOLORES DEL RIO

Muy pocos días quedan para el es
treno de la superproducción Fox ba
sada en la obra de Próspero Merl- 

| mée, titulada "Los amores de Car
men", una peJlcyla de argumento 
emocional, pasional y salpicado de 
escenas llenas de picardía.

Dolores del Rio, la gran creadora

de la Katuscha, de 
y de la heroína de 
gloria”, en “Los amores 
Dolores desempeña el 
gitana Carmen, una 
ficlal, coquetuela y 
gre, que siente grandes 
por un torero de fama y

iirir A T ?T  innTTT-NTM  D A D  • n ft iT  A T ^  bordo de un transatlántico.! ...................“ “ wu“ Q:aa «mcronizaclón musical de la
EL REY ARLEQUIN ’ POR RONALD OOLM AN^ VILMA BANKY, VA HOY EN El 'ESMERALDA Y

líl teatros Esmeralda y O’Hig- 
fu .presentan en sus funciones de 
bj el bello romance de amor y 
ir&turas, inspirado en un hecho 
mi acaecido recientemente en Eu- 
fí?a, “El Rey Arlequín” o “ La lia- 
M mlglca” , por .Ronald Colman

v , , _ ,  A , . »  l !3EMA? EN EL ESMERALDA, h u m o r is m o s  p o r  d e l f yVllma Banlty. Esta obra, por su puede alcanaar los más altos núes 
hermosa , estructura argumental, es tos en la vida. P 3_

Obra de acción rápida nos mues
tra la vida turbulenta y agitada de 
un circo. Allí es el encanto de to
dos y especialmente de uno de los 
juglares, la bella trapecista. Ambos

uni producción saturada de acción 
y dinamismo, y enseña que un hom
bre, por humilde que sea, estando 
Iluminado por la llama del Ideal,

están enamorados cuando be aquí 
que un noble viejo y degenerado 
siente también una fuerte inclina
ción amorosa hacia la bella artista.

Protagonistas de esta cinta ad
mirable de emoción y de calor de 
humanidad son la bella Vllma Ban-

ky y Ronald Colman, ‘ artista* ~que 
dan toda la rica gama de matice* 
que requiere esta obra de sus, in
térpretes.

En el Esmeralda habrá ademá* la
atracción de los humorismos musí-

PASADO M AÑANA PRESENTA L A  PARAMOUNT EN EL IMPERIO SU M ARAVILLOSA VISION DE 
ARTE, “PAZ EN LA TIERRA”, DE LA EMINENTE POLA NEGRI

í U raramount, rica en obras de i chos de sus elementos caen prlslo- 
to orden, nos reserva en el Impe- I ñeros. El Comando francés destina 
'r.Kuna sorpresa estupenda, una parte de estas fuerzas vencidas a 

Normandía, en don** vibra de patrio 
tismo y emoción una mujer vigoro
sa. La llegada de los derrotados In
vasores la irrita. Pero se acomoda al 
designio superior. Y viene la vida 
en común de franceses y alemanes. 
La heroína de este drama se acerca 

. _ poco a poco a un oficial teutón que
Mtstra la riqueza de una sorpren- !_ la admira y la respeta. De esta ad- 
Í!nt« novedad. Estamos en plena ‘ miración y respeto surge el amor, 
purn europea. Los ejército» ale- Y la normanda, que habría sido ca- 
oar,«g. después de! triunfo prima- paz de apuñalar a todos los intru- 
W..sufren una batida de la3 fuer- j sos, depone sus adusteces y se pro- 

fíalas y, en su desbande, mu- | clama mujer, simplemente mujer.

c*r» qm tier.e el poc>er de llegar a I 
todu las Inteligencias y a todos los 
ramones, un film de dos alas nu- | 
jMtuosns y soberanas, con las cua- 
Its M llega a la emoción y a la I 
ĉ prensiún: “Paz en i a tierra” .
Süjtema, a primera vista, no ofre- 

«L- n̂presas; pero ahondándolo.

Este asunto, cargado de nobles y píritu se revela, una ve 
bellas sugerencias, está animado por | el mejor dotado de las
o n x í  T A A 1Í V ° « 0T n T T « T T Í a .S" U, ^ 0!¡,!L Pl SI¿ nales' “ ‘ ma« «• rraterMUiui. __ _________________________ _________________________________ _
CON LA GRAN PELICULA SATANAS VESTIDO DE SEDA” INICIA EL PROXIMO VIERNES EL PRIN-

CIPAL SU BRILLANTE TEMPORADA DE OTOÑO
C i a v \ - S T ^  EXCEpCIOXALES FUE ELEGIDO PARA ESTE ACTO TRASCENDENTAL—  NITA NALDI HACE TOA CREA-LIUA LSTL1 LNDA EN EL I APKL DE 3ILJER DLVBOLI CA.— ANNY ONDRA snfROT.TZA AT. AMOR trtttvf  \ v t p  _  i  i /vií/vt'x’o'ti » T.«T>/-.x-mx n n n n .T ..

píritu se revela, una vez más, como ,en la tierra" hará derramar lárrl- 
p mo «r «  i « ,1- i--  actrices que mas da emoción pura y pondrá en 

-i- i._ <'paz I ias almas anhelos de fraternidad.

USAMBaA Y CINEMA STAR
sus funclónes de especial y 
estos teatros reprisan la ex- 

.,narla Producción del progra- 
m.4 Ur a ' ^  abanico de Lady 

rr̂ er®”’ comedía de Oscar 
i,,,.' Jléyada a la pantalla por el 

■njeteur” alemán Ernst Lu-

DEB CHOCHO
La empresa del Dieciocho dará 

hoy en sus do» funciones, a precios 
populare* fijados por la autoridad lo 
cal, la deliciosa y celebrada come
dia de la Fox, “La escuela do Cu
pido’ ’ que tiene escenas de una sor- 

f f n‘ préndente y grata novedad.
|ARTUFO”, LA GENIAL SATIRA DE MOLIERE, POR EMIL JANNINGS Y L IL  

Fu

DOLORES DEL RIO Y  DOROTHY 
MACKAILL SON LAS INTERPRETES 
/  DE “PERDIDA POR EL DINERO”
SUPER-PHODUCCION FIRST NATIONAL PICTURES QU* 

ESTRENARA EL SPLENDID EL 31 DE MARZO
Dolores del Rio, la mágica estrella mexicana, la arlstocr&<i 

tic., intérprete de “El Precio de la Gloria”  y “Resurreccldfl'V 
ha encarnado siempre el rol de la mujer sensual, seductora, be
llísima e inquietante. Dorothy Alackail, la encantadora rubia de 
la pantalla, en todas sus creaciones ha sido siempre la he
roína sentimental, ingenua y pura, personificando el candor, la 
fe y  la Inocencia. 1

Estas dos mujeres hermosas, estas dos famosa* artista* d«I 
cine, una morena y la otra rubia, una latina y la otra yanqui, 
diametralmente opuesta en sentimientos y en razas, son las prin
cipales intérpretes de la grandiosa novela cinematográfica "Per
dida por el dinero” que estrenará el Splendld Theatre el próxi
mo miércoles 21 ..

El viernes próximo el Principal en los últimos años.
estará de gala. Habrá un doble 
acontecimiento artístico y social 
marcado por el estreno de “ Satanás 
vestido de seda", y por la inaugu
ración de la gran temporada de 
otoño. Entre cien películas de mé
ritos excepcionales, la empresa San- 
fuentes Hnos. eligió para el acto 
trascendental del viernes "Satanás 
vestido de seda", por conceptuarla 
como la obra de mayor novedad, de 
más Interés y de carácter más apa
sionante que se haya traído a Chile

formidable; un drama potente en 
que Juegan las pasiones más hete, 
rogéneas animando personajes re- 
presentatlvos de la humanidad en. tera.

ANNY ONDRA SIMBOLIZA AL AMOR TRIUNFANTE.— LA ORQUESTA BARONTI PREPARA UN GRAN 
PROGRAMA DE MUSICA PARA ESTAS FUNCIONES

Es un drama un cuadro brillantísimo de intérpre- hombre y aniquila su vida material. Ingenua senclllomeate deílcíoeVí-Jilu
Se consagra ella como el prototipo go Sun, gaüán muy Joven >  |>ue~
de la vampiresa, de la mujer m i. ------  ------
llgna, doble y egoísta. Anny Ondra, 
artista joven, nueva, de suave y cán
dida belleza, anima una figura de

un cuadro brillantísimo de intérpre
tes. Nita Naldl, excelsa creadora de 
tipos vamplrescos, llega a la culmi
nación de su carrera artística con 
la personificación de la mujer dia
bólica que destroza el espíritu del

mozo, compone eon enorme intensi
dad dramática el tipo del protago
nista imprimiéndole rasgo* precisos 

indelebles.
“ Satanás vestido de seda” es obra 

de vasto alcance dramático y de 
universal aplicación. Mueven au ac
ción Intensa y avasalladora las fuer
zas que mueven al mundo mismo: 
el bien, el mal y el amor.

Tres grandes artistas encabezan

Ríeiro (¡oícivyn táayei

DAGOVER, SE DA HOYEN EL COLISEO, MUNDIAL Y  COLON
fresantíslmos son los progra- 
iu Uí anunclan para sus fundo- 
M en vermoutlj y nocturna
w e* **atros de la empresa San- 

l&Un orra; cl Coliseo, Mundial y 
t'n«)iT>n Ia suPef Pr«Éuccl6n ale- Lía. titulada "Tartuffo” ma

gistral adaptación a la pantalla de bró al mundo entero con su forml-najre la esposa fiel, y W «m » 
la genial obra dramática de Moliere.

''Tartuffo” es una acertada sátira 
contra los hipócritas, contra los fal
sos que encubren sus bajas pasiones 
con una mentirosa máscara de bea
titud.Emll Jannlngs, el actor que asom-

LAS FUNCIONES DE H O Y EN EL SPLENDID

dable creación de "Las tragedias del 
amor", y más tarde con ‘Varieté” 
y “Fausto”, da extraordinario relie
ve a la repugnante figura del falso 
Tartuffo; la linda estrella Lll Da- 
gover, una de la  ̂ favoritas de- nues
tro público, encarna con gracia y do-

Krauss completa el maravilloso ter
ceto interpretativo.

La orquesta del Collsev, que ha 
conseguido espontáneos aplausos con 
sus brillantes sincronizaciones, anun 
cia para hoy un escogido programa.

IRA LA  PELICULA DE CLARA BOW ‘ ‘ALGO MAS QUE EL AMOR’
todos los lunes, el 

ú oMn Tlleatrc, cumpliendo la nuo 
hteirm. nza n‘Uniclpal, ofrece sus Populares.

-de la simpática y encantadora ac- , 
tria Clara Bow."Algo más que el amor es el re
lato impresionante de Unos amores ¡ 
imposibles, amores que lucharon en | 
vano contra los convencionalismos 
sociales, amores que se doblegaron 
ante ia voz Iracunda de un padre que ;

hablaba en nombre de cien genera
ciones.Robert Frazer, el simpático galán, 
es el protagonista de la historia en
carnando el rol de un hombro que. 
como el héreo de los versos de Ama
do Ñervo, "tuvo miedo do amar con 
locura"

¿ p o p u l a r e s .
1 bii»̂ r<?sram‘i  de hoy so realizará 

(Mil „ ,Presentaol6n del gran- 
’Al¿0 i"? FIrst National Pictures,
tír "Ü3 qUe el amor", creación ante la voz Iracunda de un paare que , locura ■ ____  T T . t r

CARRERA, SETIEMBRE Y  BRASIL PRESENTAN HOY 
“UN MARIDO DEL GRAN MUNDO”

«n ella en forman}TOS Setiembre, Brasil - 
w hoy *,resentan en sus funcione» 
tal nninií* ?bra d® Inmensos va- 

inriM63' C’OS y qufc además «n- orden moral que 
pU'fcmeni ° blen av nuestra Juven-

& S a

Gran Mundo", . apasionante y lógica «e no» presenta 
el caso de esos matrimonios por 
conveniencia y en donde aparente
mente reina Ta felicidad.

Toda esa tragedia Intima encuen
tra en Paulina Starke y Antonio 
Moreno una pareja de artistas únl-

cos, pues ambos saben dar la nota 
de sobriedad y precisión dramática.

La mise en scene de “Un marido 
del Gran Mundo" es magnifica y 
da margen a la Metro para hacer 
un despliegue de lujo y suntuosidad 
do buen gusto.

ESTRENA EL SPLENDID EL POEMA "EL CAMINO 
NUPCIAL”

fundones sociales de ma-
SOLO PARA MAYO RES DE 15 A5509

titula esta obra “DI Canto Nupcial” , CecH B. de Mille, la actriz de cuer-
 ̂ uno de los más vibrantes y apa

sionado* poemas de amor y de aven
turas que haya, realizado la Produ- 
cers Dlstrlbutlng Corporation.

Leatrlc* Joy, la gentil heroína do

po estupendo y negros ojos orlen, 
les, es la simpática protagonista de 
este fotodrnma, secundada por Ro
berto Ames uno de los más afor
tunados galanes de la pantalla ame
ricana.

IPfíntari^T’ el s Pl?ndid Theatre 
¡péócclrtn i estreno de una gran 
fe-CeciT W2lnJemat°gráfica dirigida

u da MIlle- el l»*b‘ l d -  Ja Pasiones humanas. Se

pASADO MAÑANA SE ESTRENA EN EL VICTORIA 
rt7 "ENCAJES”

ff. SS. St.".Sí
fatal, avasallador, provoca un día un 
drama hondo y desconcertante.________

^lla '■'"riov3? se ba'hecho"la más ¡ revela ia versión a la pantalla. "En- 
®tC»jeS" Tedosa á® las p e lícu la s : cajea” narra un romance moderno

esta cinta en con interesante rasgos pasionales > 
S h ,0!- escritor alemán
¡J* D ir t» ,  ba c o n s t i t u id o
P V m if  d®> mu,ndo uno de lo* 

 ̂ l»nt0 T,(̂ e8,?nani',’, 1« panta-P°r la belleza. d»l argu-

dramátlcos. Pinta el carácter de 
una mujer vehemente, una mujer 
enamorada que ama a un hombre 
joven con pensión ardiente y esta 
pasión se renueva aún después de

' , *1 T T i* 5 ? * n * «*XOUBZi

** aventura» es la que
■ do» funcione» de hoy

la pantalla del San Miguel. No* re
ferí™ » a "El mediador” , película 
de oow-boy» que Interpreta el estu
pendo Jlnot# Buok Jone*. Además 
aotuará ea la* do» funcione* el cue- 
dro Lo» Clhnoje» ‘

"E l aventurero aristocrá
tico”

SE ESTRENA EE JUEVES EN BX.
COLISEO

Una ¡película que está llamada a 
gran expectación es la cinta de aven 
turas elegantes y de atracción de 
la Unión Cinematográfica Europea, 
titulada "El aventurero aristocráti
co”, cuyo estreno se anuncia para 
el próximo Jueves en el teatro Co
liseo.

El gran actor inglés, autor de 
numerosas producciones, ¡tiene a su 
cargo el principal papel, dándonos 
la Impresión exacta de la realidad 
con su trabajo discreto de sport
man y de atleta, que le ha valido 
el epíteto de Douglaa Inglés.

Independencia y  Franklin
En las dos funciones del Inde

pendencia se exhibe lioy ‘De.vaque
ro a millonario’’ ,' cinta do aventu
ras por Iloot Glbson.

En el Franklin en ambas funcio
nes va “Tartufo" la colosal pelí
cula alemana por Bmil Jannlngs, la 
mejor cinta de cuantas se han es- I 
trenado hasta el presente.

M IN ERVA
H oy: “E l Boxeador”, por Bu»ter

Keatou.— En sus funciones de hoy, 
esta sala presenta a Buster Ivea- 
ton, “El boxeador” qu© relata las 
aventuras de un jovencito ' enclen
que y débil'qi^e, por la fuerza de las 
"circunstancias, tuvo' que "meterse a 
boxeador, para poder conquistar el 
«■orazón d ' una linda chica. -

V I C T O R I A S E TIE M B R E
D E

V A L P A R A IS O
PROVIDENCIA-HOY 18.30 - ai 30: BUSTER M A 

TON, en 1» comedla gigante
■FINAL DE LA 
SERIE Espectáculo para mayores 

menores

AVENIDA-HOY 81 30: Final de 1» 
■erl* La Apuesta Sensacional, Hotl Gibson En una linda producción da 

aventura*
Película» aprobad»» para adul

to» y nienore»

M IN E R V A -H O Y 18.30 - 81 .30 : B»tr#no de la 
extraordinaria comedla de rl«a E L  B O X E A D O R Oreaolón dei famoso bufo: 

BUSTER KEATON 
Para mayores y menores
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I N F O R M A C I O N E S
I>E NUESTROS CORRESPONSALES

C A B L E G R A F I C A S  ® L AUl
Y  D E  T H E  U N IT E D  P R E S S  ASSO C IA T IO N S.

E *  T E R I
AMERICA CABLES

^ESPONSALES ESPECIALES Y pE THE UNITED PRESS ASSOCIATION'S.____ . ---------- ---------------------------------------------

G.  B R E T A Ñ A  La Bolsa de Valores de Nueva York terminó anteayer
la semana de mayor agitación de su historia

............... .  . ;   u— :----------------- —  , ____________ :_  TCT ~ - T T ^ e m a n a  “ a la r m a n te ” . — 2 0  m il

EL REY DE AFGHANISTAN HA
RA HOY EN PORTSMOUTH 
UNA PEQUEÑA EXCURSION EN

E L  S U B M A R IN O  “ L .— 2 3 ”
LONDRES, 18.—  Los sobera

dos de Afghanlstán so dirigieron 
in automóvil a Hatfield, en don- 
le almorzaron con el marqués y 
a marquesa de Salisbury.—  (U. 
P.)

LONDRES, 1S.—  El Rey de 
Afghanistán se dirigirá mañana 
a Portsmouth. para estudiar la 
construcción y equipo dol acora
zado “ Vlctory” y del crucero aco
razado "Tiger” . En seguida hará 
un crucero de 32 kilómetros en 
■?1 submarino ” L.— 22” , efectuan
do una parte del recorrido bajo 
»1 agua.

Durante el viaje del Rey Ama- 
nulahh se disparará un simulacro 
ie torpedo contra el acorazado 
■Ross” .

Será ésta la primera vez que 
un monarca se pone tan de cerca 
en contacto con las condiciones 
del servicio nava!.

El Almirantazgo ha adoptado 
precauciones especiales para que 
el "L.— 22” no sea chocado.—  
(U. P.)
CINCO NIÑOS QUEMADOS EN 

EL INCENDIO DE UNA ES
CUELA

LO N D R E S, 18.—  A  consecuen 
cia de un incendio que destruyó 
anoche una escuela ubicada  en
tre R ed h ill y  H orley, cin co niños 
perecieron quem ados y  25 logra 
ron escapar.—  (U . P .)

„  , , . T . ; -------- J .—  -- - - - - - - - - - - -- -------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - i T T T ^ t V s é m a n a  “ a la r m a n te ” .,— 2 0  m il lo n e s  d e  a c c io -Toda la prensa comercial de la Union estudia las causas y posibles consecuencias de esta se ^
nes cambiaron de dueño.—Hubo emisiones de bonos por valor de 75 millones e 0

'Correspondencia cablegráfica de Lloyd Alien, exclusiva para La Nación )
N U E V A  Y O R K , 18.—  L as perspectivas com ercia 

les siguen siendo m ixtas, presentándose varias indica
ciones definidas de que la com unidad industrial expe
rim entará el acostum brado resurgim iento do prim ave
ra: pero hasta ahora  no hay indicios de que el m ovi
m iento industrial a lgo m ejorado pueda ser m antenido 
durante el mes de abril.

Contrastando con  las actividades m ercantiles e 
industriales que, según se reconoce, fueron Inferiores 
en la prim avera de 1927, la Bolsa de V alores acaba  de 
term inar la sem ana com ercial m ás grande de su his
toria .

El núm ero de acciones vendidas durante toda  la 
sem ana llegó a  2 0 . 0 0 0 ,0 0 0 .

N o se presentaron signos de tendencia a  la baja  
en el día de ayer, en que las ventas subieron de 2  m i
llones de a cciones durante la corta  sesión de dos horas.

Las personas entendidas en esta clase de negocios 
difieren de opinión en lo que se refiere a  las causas 

fundam entales y a la duración del actual m ovim iento 
de alza en el volum en de ventas de valores.

‘ ‘The "Wall Street Journa l” dice que la actual on 
da especulativa de valores es “ alarm ante”  y agrega:

"E l actual m ercado no re fle ja  en form a  cierta y 
exacta el estado general de los negocios.

"Continúa el m ovim iento fá cil de dinero y  las 
m anipulaciones artific ia les han hech o estas operacio
nes poco  costosas, en  lo que se refiere a  los fondos fa 
cilitados en préstam o, y  sim ultáneam ente ha abierto el 
cam po de estas operaciones a m uchás personas que 
hasta ahora  no se dedicaban a esta clase de negocios” .

A grega  que los factores m encionados "han abier
to el cam ino a  las posibilidades de una baja” .

E l jueves, viernes y  sábado persistieron los rum o
res. sin con firm ación  alguna, de que Mr. Coolldge se

lanzaría a  la cam paña para ser designado candidato 
presidencial republicano, lo cual atra jo  la imaginación 
de los negociadores de a cciones que no tomaban en 
cuenta los datos estadísticos sem anales quo acusaban

usual decaim iento de Invierno se estaba desarrollando
algo lentam ente. .

Uno de los que exam inan con  m oderación 
condiciones del m ercado, predice francam ente una se
rie de agudas declinaciones Inminentes, posiblemente 
dentro de 1 0  días. .

Otra de las personas que hacen esta clase de exá
menes. el coronel Leonard Ayres, V lce-Presidente de 
la Cleveland Trust Co., cuyos sum arios regulares sobre 
las perspectivas Industriales • y  financieras son am plia
m ente leídos, dice:

"A penas parece probable que haya algún gran 
aum ento en las ganancias de las corporaciones en 
1928 o que se mantengan intereses o cargas tan bajos 

com o  los que prevalecieron en 1927.
"Se presenta la probabilidad de que este año la his

toria del m ercado d e 1 valores m arque un reajuste de 
precios mñs bien que alzas o declinaciones generales.

"M uchas do las acciones Industriales se venden 
ahora  a precios que sólo pueden estar justificados por 
la pronta y fuerte alza de los dividendos.

Si no viene el alza, los precios probablem ente em 
pezarán a b a jar” .

En el m ercado de hoy, las acciones de la Gene
ral M otors continuaron en el prim er puesto.

Las acciones de la G eneral E lectric y de otras 
destacadas em presas Industriales estuvieron en deman
da a los m ejores precios del actual m ovim iento.

ACCIONES
Las em isiones de acciones del N ew  Y ork  Cen

tral, del Canadlan P acific, el Baltim ore and Ohlo, el

Reading y  otros antiguos ferrocarriles, fueron rig o ro 
samente com pradas, com o las de acciones com unes
de la United States Steel C orporation . ______

En la sem an a hubo em isiones de bonos por ▼aior 
de 7 5 .0 0 0 ,0 0 0  de dólares, de los cuales 14 1|2 m illo 
nes únicamente fueron destinados al extranjero, prin
cipalm ente una partida de 1 0 . 0 0 0 , 0 0 0  de dólares para  
la M unicipalidad de V arsovla .

ALG O D O N  ,  .
E l algodón m ostró tendencia al alza durante toda  

la sem an a. E l m ercado, a  fines de la «e m a n a ,.se  vió 
estim ulado por la Inform ación de que Checoeslovaquia  
habla com prado 60,000 balas para entrega « n  m ayo, 
julio y  diciem bre. _  . _ Kf-

Tam bién circularon rum ores de que R usia había  
com prado 15,000 b alas. ,  .  .  .

Las lluvias insuficientes de T exas retardaron los 
prim eros plantíos y  estim ularon tam bién los p recios.

? «

í l l ^ § § 8 ;

« ■ «  MS ,t, c '« « .  5 £l a  J a í a t u r a  d a  i ,  , „ *  í e i e ® . , : '  
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d e l  d°rL0Gm°  5®
BRIO* P U R L ^ f ^  

QUITO, l j

. « ? « » i C ; . "  * *“ Pareció un « K.
tor ecuatoriano i? ®  C  
B e n ja m ín  C arrtin  ? tar 
lo  escribía G .b r i , í , ‘ S J  Wílo,

. ‘i6: 0 ”; A „ r  ül°  uabHel! te libro se tituU «.r*""*1- ÍN

libro la Obra 5 !  
lCT6“ , Vaaconceio,* Caí
puedas.—.(xj p a ’ ^**rte y . 
^  CIUDAD DE \
^ONTARa  CON un* B aldar 
ELECTRICA Y M n n L ^ l l
e l a c i o n e s w 2 5 ? * i&

C E R E A L E S
L os granos se m antuvieron firm es y  fuertes.
El trigo subió bruscam ente a  causa de la falta  

do lluvias en e l gud-oeste, y  se ca lcu la  que el stock  
m undial dism inuirá en 3 1|4 m illones de busnels.

El jueves las exportaciones y ventas de m aíz se 
calculaban en 1 . 0 0 0 , 0 0 0  de bushels, con  lo cu a l se 
afirm ó e l m ercado.

sA Z U C A R
E l azúcar se m ostró decididam ente más firm e con  

tendencia al a lza . . . . . .  . .
E l azúcar en bruto se estableció firm em ente  du

rante la sem ana a base de 2  3 14 cents., m ientras que 
los refinadores subieron, en general, los precios del 
azúcar granulada a 5 .8 5 .

L os m ercados extranjeros se m uestran flo jo s .
LLOYD ALLEN.

En la situación actual de Europa, Fran
cia, desarmada, no constituiría un ejem
plo, sino una tentación” , declaró ayer en 

Thoiry, el Ministro de Guerra,
M. Painlevé

EL GANADOR
C 'G A R R IL L O S

T H O IR Y , 18.—  E l M inistro de 
luerra, M. Painlevé, pronunclan- 
’ o un discurso en el distrito por 
■1 cual es candidato al Parlam en- 
o, Insistió en que F rancia  desea
ba la paz para todos los  países.

"H a y  naciones— dijo—  en don - 
le el pueblo tiene h orror a la 
Tuerra: pero Influyentes y  ardien
tes m inorías bien organizadas bus
can la  venganza y  sueñan co n  la 
d om inación .

COLMENAS
CBAÁ BBTAMPADA Y TODOS 
X.OS UTILES PARA. APICUL
TURA, XZTCX7BADORAS Y  CRIA-

‘H ay otras en las cuales se 
creen buenos todos los m edios p a 
ra perturbar la actual situación.

“ Europa  atraviesa por una eta
pa de duelo Invisible, de vida  o 
m uerte entre las fuerzas de cons- ! 
trucclón  y  destrucción .

“ El ejército  francés es un arma 
al servicio  de la paz. SI m ediante 
su organización, fuerza  y  abnega
ción  reduce a  la  nada las conspi
raciones con  designios bélicos, ha
brá  ganado una enorm e v ictoria .

“ En la situación actual de Eu
ropa, la F rancia  desarm ada no 
constituirla un ejem plo, s in o -u n a  
tentación..

Manuel Rodríguez 854 ("T enem os actualm ente los mft- 
dlos para m ovilizar todos los re 
cursos de la nación en  caao de 
agresión, sin recargar los im pues- 

| tos” .—  (U . P . )

66CLUB 99

H A B A N O S

40  CTS
Lo que vale es el tabaco

BRITISH AMERICAN TOBACCO CO. (CHILE) 
LTD. FABRICANTES DE PRODUCTOS PUROS

QUITO, 18__ _ E1
provisional ha excedida id,nt« 
cre lo  por el „ „ „  \ »» d«.
bernador de Gu, j m  ‘  «1 Gt. 
ce lebre  con  la cas» Whlí? 4* '«• 
trato destinado a 
ciudad do Esmeralda, 11 
Planta eléctrica y d.  * d#, »»  
lación  moderna de agUa ‘  “?U< 
canalización y a l e a n ? Ubl<> (U . P .)  •‘ cantarilla^

EL DIA HIPICO DE AYER
• t e js a t u 'a ;  2 ,  Petlíb, ^EN BUENOS AIRES

BU ENO S A IR E S , 18.—  R esu l
tado de las carreras de h oy :

P rim era: l .o  B onald i, jinete  L e- 
guisam o; 2.o Com a. 3.o Lum bra.

Segunda: l . o  R ed  Star, jinete
Leguisam o; 2.o Sem ita, 3.o Buena 
Cosa.

T ercera : l .o  M il Colores, jinete 
R uiz: 2.o M ontore, 3.o Chapitel.

Cuarta: l .o  A gu a  M arina, jinete 
Costa: 2.0 Am urga, 3.o R e co n 
quista.

Quinta: l .o  M agnax, jinete
A costa; 2.o D elire, 3.o R osilar.

Sexta: l .o  F avella , jinete L em a; 
2.o F icacha, 3.o M onserga.

Sétim a: l .o  Cabalista, jinete  L e- 
guisam o, 2.o T im balero, 3.o A ro - 
ger.

O ctava : l . o  A rrlaga, jinete
O rduña; 2.o R evoltoso , 3.o M alin- 
ch ito.— (U . P . )

EN MONTEVIDEO
M O N TE V ID E O , 18.—  R esu lta 

do de las carreras de h oy :
P rim era : l .o  Paslvite, jinete

P on cie lo ; 2.o M yrurgia, 3.o D oña 
Inés.

Segunda: l . o  M uy B ien, jinete 
Batl8ta;2.o B rillant, 3.o L apo. 

T ercera : l .o  L a  C ortijera  J ln e-

Cuarta: l.o  Rale» « . . .  . 
ta: 2.0  Sentence 3̂ ,

Quinta: l.o  
Batista., 2.0 Montería i 
ñora. ^  Canfín.

Sexta: l.o  Llvorno r, 
ta: 2.o MoasuL 3.0 Che«t^4tl (U . P . )  '-nester, .

EN NU;

N IZA, 18.—  Hoy
Gran Prix de Niza *« corrió el

con el alguien.te resultado
l.o  "La Fleur", d, jj v . 

Plckard. Pagó 77.50 tm m 
ganador y 21 a plací.

■ Riraad,2.0 “ Motrico", de M, 
Pagó 59 francos.

3.0 “ Daddy”. de M. ¡11.
13 francos.

E l 2.o llegó a un pescuezo dei 
l .o ;  el 3.o, a  dos cuerpos del 2,o 
y  rem a tó  con tres cuerpos di 
v e n ta ja  sobre el 4.o— (ü. P.)

Gran Potencia? Suavidad y Economía
EL NU EVO "HUDSON” S U P E R -S IX  ES EL QU E ESTA RECIBIENDO L A  M A Y O R  A C E P T A C IO N  POR LOS

A U TO M O V ILISTA S

EL NUEVO M O TO R  PUEDE U SAR BENCINA O RD IN ARIA Y  LE D A  EL MISMO RENDIM IENTO O U E DAS MEA
RES GASOLINAS AD E M A S DE SER EL M AS ECONOM ICO ^

PRUEBE USTED EL N U EVO  “H UDSON” S U P E R -S IX , Y  V E R A  QUE ES LO MEJOR Q U E SE LE H A  OFRECIDO 
H A S T A  L A  FECH A P O R  SU CALIDAD  Y  PRECIO.

16 Anos de Pruebas 16 Anos de Triunfos
U N I C O S  I M P O R T A D O R E S -

3 R A H A M .  R O W E
HUERFANOS N.° 1133. — DIECIOCHO N / 745.
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I N F O R M A C I O N E S  C A B L E  G R  A F I C A S  D E L ------
PB  NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES V DE THE UNITED PRESS ASSOCIATIOXS, VIA ALL

rvw efecto tendrán las recientes revelaciones en el escándalo 
trolero de Teapot Dome, en las próximas elecciones presi- 

 ̂ denciales de Estados Unidos?
;  revelaciones aumentan la im portancia de la candidatura del senador ¿tmS- 

á c r a t a ,  M r. W alsh, pues él fué quien las inició y  aún ocupa una posición 
importante en las investigaciones.— Importancia de la designación del Se
cretario de Com ercio, Mr. H oover.

. jpondencia cablegráfica de L y le W ilson , exclusiva para “ La N ación” )
|C01 w asHINGTON' 18‘—  *-09 políticos hacen Dawes, lo cual también hace surgir comenta-

tirio» <obre el efect0 9ue tendrán las
c‘ i. í revelaciones soiTB 01 escándalo pe-
iredent* „  • t Dome con respecto a la prd- 

: I'01 P««láenctal.
! ,íir\lúchos creen que las revelaciones han ve- 
i ^-maslado temprano para que constituyan 
r e  ctor de Importancia en las votaciones de 
l" ía bre aunque se reconoce que tendrán 

I’ ”'  afluencia en la designación del candida- 
‘ ^i.oubllc.'ino-
0 r't  egte respecto se recnerda que las re

umas que se hicieron poco antes de las 
!’* tone, de 1924 Pr°v°caron la renuncia del 
‘  i Ítc pero, ¡ü parecer, los electores se ol-

E X T E R I O R
AMERICA CABLES INC.

de dichas revelaciones en noviembre, 
TÍ‘°r.jvo mea triunfaron los republicanos.
*E si Mr. Hoover, actual Secretarlo de Co- 

, es designado candidato, los Estados 
H¡5: ’ tendrán por primera vez la oportunidad 

legir a un ll0mbre que debe su reputación 
díjl»pálmente al trabajo desarrollado durante 

eilcrra, por lo cual' deberá prestarse gran 
gC'ón á la actitud de las comunidades ger- 

,tCno americanas, que representan a centena- 
^  de miles de votantes.
re Aieunos predicen la eliminación de Mr.

junio y la designación del general

‘La Prensa” de Buenos Aires publicó 
jyer una página en rotograbado, de re

tratos hechos por el pintor chileno 
Juan Rene Carvajal

hace surgir comenta
rlos con respecto a la actitud de los germano- 
americanos, debido a la oposición de los na
cionalistas al Plan Dawes.

Las Revelaciones petroleras aumentan la 
importancia de la candidatura del senador de
mócrata Mr. Walsh, porque él fué quien Ini
ció las investigaciones del mencionado escán
dalo y aun ocupa una posición destacada en 
las Investigaciones.

La facción del partido demócrata de Mr. 
Me. Adoo, hostil al Gobernador de Nueva York 
Mr. Smith, apoya a Mr. Walsh, que es católico, 
pero también prohibicionista, por lo cual los 
demócratas “ secos" podrán oponerse a Mr. 
Smith y apoyar a Mr. Walsh y  escapar al cargo 
de anti-catollclsmo, al mismo tiempo que de
bilitan las fuerzas de Mr. Smith.

Los partidarios del Gobernador de Nueva 
York expresan satisfacción por el hecho de que 
Mr. Smith haya asegurado en la Convención 
140 votos que representan a delegaciones am
pliamente diseminadas de los Estados de Nue
va York, Mlnneosota, New Hampshire, South 
Dakota e Idaho. Se recuerda que es de Minne
sota el congresal Yolstead, ardiente partidario 
de los “ secos" y autor de la famosa Ley Vols- 
tead.— LYLE C. WILSON.

i iftu mlf i tm f i
El Embajador Dávila La prensa británica se está vol viendo escéptica con respectóla

la labor de la Liga de las Naciones-.
Este escepticismo se está haciendo también extensivo a los circuló?pSIÍticB í'y

ofreció ayer un banque
te de despedida al señor 
Carlos Silva Vildósola

w l  s : :  i w * * r .  1%+, Bti »
bajador d» OhfR, sefiorW nrf® 
Dávila. ofreció un banquete de 
despedida al Director de ‘ ‘El 
Mercurio” de Santiago de Chile, 
señor Carlos Silva Vildósola.

Entre lofe asistentes a la ma
nifestación figuraban Mr. Fran
cia Whlte, Subsecretario del 
Departamento de Estado; Mr. 
Leo S. Rowe, Director de la 
Unión Panamericana; Mr. Lloyd 
Marvln, presidente de la Uni
versidad Jorge Washington; 
Mr. Charles Pepper, presidente 
de la Sociedad Chileno-Ameri
cana; el señor José Maza, ex- 
Mlnlstro de Instrucción Públi
ca de Chile; los miembros de 
la Embajada chilena y varios 
periodistas de Washington.

El señor Silva Vildósola ae 
dirigió a Nueva York en la tar
de, para embarcarse en viaje a 
Chile el martes próximo.

El señor Maza se dirigirá en 
breve a Europa.—  (U. P.)

*

I T A L I A
SE TERMINO EL PROCESO 
CONTRA LOS 42 COMUNISTAS 
SICILIANOS ACUSADOS DE 
CONSPIRAR CONTRA EL GO

BIERNO
ROMA, 18.—  Un tribunal mili

tar especial terminó el proceso 
contra 42 comunistas sicilianos, 
acusados de conspiración contra el 
Estado y de propaganda roja en 
general.

Diez de los procesados fueron 
absueltos: 2 fueron condenados a

diplomáticos.— Críticas de “ The Sunday Tim es”  a la Jahnr de la Comisión 
de Desarme V *  - — '

(C orrespondencia cablegráfica  de C. P. .Williamson, exclusiva p a rí -"La;'

LONDRES. 18. —  En los diversos circuios 
políticos y diplomáticos de Londres, existe un 
considerable disgusto por la labor de la Liga 
de las Naciones en los últimos meses.

Pasando revista a los resultados de las re
cientes reuniones del Consejo de la Liga y a la 
aparente estagnación actual de la Comisión Pre
paratoria do la Conferencia del Desarme, se dice, 
on general, que debe hacerse algún esfuerzo In
mediato para salvar la situación en que la Liga 
ha caído.

Se considera que una de las actuales difi
cultades de la Sociedad de las Naciones, es el 
haber dirigido muchos importantes problemas que 
corresponden a las Comisiones, en manos de las 
Sub - Comisiones, que parecen incapaces de en
contrar soluciones adecuadas para los puntos de 

•vista altamente divergentes de los casi cincuenta 
participantes en las labores de la Liga.

Del mismo modo se dice que el hecho de que 
el Consejo haya parecido inclinado recientemente 
a dejar en manos de la Asamblea muchas de las 
materias que ante3 él mismo manejaba, ha moti
vado un retardo que causa Irritación a las partes Interesadas.

N ación” )
A pesar de que los británico* se han man

tenido siempre como el principal sostén de la 
Liga, la prensa se está volviendo severa y escép
tica con respecto a la labor de esta institución 
Internacional.

El órgano conservador lndependlent# **The 
Sunday Times” , caracteriza típicamente la sítua- 
clón de la Comisión del Desar.me, diciendo:

“Esta es su quinta sesión, y en la 105.a reunión 
de la Liga no és probable que se plegue a una 
meta más cercana.

“ En el caso presente, todos los trabajo* de 
los delegados a la Liga de las Naciones sólo han 
servido para demostrar que entre los cincuenta 
Estados no hay base común alguna desde la 
cual pueda ser encarado el problema de reduc* 
clón de los armamentos” .

Entretanto, se expresa la esperanza d* que 
dentro do poco se hará algún esfuerzo notable 
en Ginebra, para convencer a países tales comí 
España y otros, cuyo regreso a la Liga se esperi 
en el presente año, a fin de que cooperen * In
fluyan en los trabajos de ella, —  C. P. WITilAM- 
SON.

10 años de prisión; otros dos, in
cluso el ex-dlputado Losardo, fue
ron condenados a 8 años de pri
sión; tres, incluso el leader comu
nista albajiés de la provincia de 
Caíanla, fuoron -condenados a 7 
años de prisión; las penas dictadas 
contra los demás acusados varían 
de 2 a 5 años de prisión,— (U.‘ P.)

El “ Santa Teresa” , de la Grace Line, lle
gará con 2 días de retraso a Nueva York, 
debido a un desperfecto que sufrió.en sus

(Correspondencia cablegráfica 
1 ‘ exclusiva para
«¡ENOS AIRES, 18. —  En bu 

extraordinaria do hoy. el 
Prensa" dedica una de 

■ L in a ! suplemento Ilustrado en 
Libado, a la próxima expe

lí,¿ del artista chileno Carva- 
1»1-

En esta página, el diario men
u d o  reproduce los retratos he- 
thos Por este artista a las damas ]a sociedad argentina, señoras 
¿alta Marcó del Pont de Bosch 
nramajo e Inés Marcó del Pont de

ACTIVIDADES

de L . M. Alvarez,
“ La Nación” )
Latorre Urlzar, y los niños Mary y 
Luz González y la distinguida dama 
chilena doña Herminia Arrate de 
Dávila, esposa del actual Embaja
dor de Chile en "Washington, don 
Carlos G. Dávila.

Una fotografía de Juan René 
Carvajal, un breve juicio sobre su 
obra, más la noticia de la Inau
guración de la exposición, a los 
amigos del arte, completan la pági
na que “ La Prensa" dedica al retra
tista chileno actualmente en Bue
nos Aires. —  L . M. ALVAREZ.

DEPORTIVAS
MUNDIALES

KTi EUROPEO VICTOR FE- 
fj{JX DERROTO POR PUNTOS 
A JUAN LENCINAS EN UN 

MATCH A 12 ROUNDS 
EN BUENOS AIRES 

;ÍUEN0S AIRES. 18.—  El ex- 
tupeón europeo (le peso mosca 
rídor Ferran, de España, derro- 
liHl argentino Juan Léncinas, 
pér1 pántos- en un match a 12 
roaods.

1a pelea fué en extremo vlo- 
líBtR desde el principio.

LIGA D E  L A S  N A C IO N  E S
LA UNION INTERNACIONAL DE 
LA LUÍ A PROTESTARA CONTRA 
LA PROPOSICION DE REVISAR 
LA CONVENCION DEL TRABA

JO DE WASHINGTON 
BF.l’SELAS, 18. —  En la reu- 

tlfin de la Unión Internacional de 
k Liga de las Naciones se acor- 

f-jfeProtestar ante el Gobierno bri
nco contra la reciente p 'osl- 
*l$n de revisar la Conven ' del 
Trabajo de Washington.— tU. • P.)

L I T U A N I A
POLONIA NO ACEPTA UN OB
SERVADOR DE LA LIGA DE LAS 
.'ACIONES EN LA CONFEREN

CIA POLACO-LITUANA . . 
RIGA, 18.— Comunican de Kov- 

00 QUe ha sido recibida la nota 
Por la cual Polonia acepta la pro- 
poilción de LItuania referente al 
“to y fecha de la coníaréncla 
Polacô lituana; pero Polonia re- 

la Insinuación de que asista 
conferencia un observador de 

14 Liga de las Naciones.—  (U. P.)

Ambos colocaban fuertes gol
pes a la mandíbula sin anotarse 
knock-downs.

En el 4.o round, el argentino 
colocó un golpe de más efecto 
la mandíbula del español, ha 
ciéndolo tambalear.

Ferrán demostró una técnica 
superior, mientras que Lancinas 
lanzaba fitfertes ¿hipes; tféío sin 
efecto.

Ambos dirigían principalmente 
sus golpes a la mandíbula.

10,000 personas presenciaron 
el encuentro.—  (U. P.)

EL TENNISTA ESPAÑOL ALON
SO DERROTO AL BRASILEÑO 

PERNAMBUCO
RIO DE JANEIRO, 18.—  El 

tennlsta español Manuel Alonso 
derrotó al brasileño Pernambuco, 
Dor 6-3, 6-1, 6-1.— (U. P.)

R U S I A  .
A  sesenta llega el nu
m ero de los detenidos 
por la conspiración de 

Doneta
MOSCU, 18.— El total de Lo» de

tenidos por la conspiración de Do- 
netz llega a 60, de los cuáles han 
sido puestas en libertad 6, inclu
so los alemanes Goldstein y Wae- 
gener, empleados de lá Allgemeine 
Electricitas Gestlschaft.

Se proyecta abrir el proceso con
tra los detenidos a mediados de 
abril.—  (U., P .)

&

NUEVA YORK. 18.— Según In
formaciones Inalámbricas recibi
das aquí, se ha sabido que el va
por “Santa Teresa” , de la Grace 
Llne, que viene en viaje a Nueva 
York desde Valparaíso, con 87 pa
sajeros, se encuentra en apuros a 
500 millas de Nueva York.

El vapor no se encuentra ac
tualmente en peligro, a pesar de 
que tiene que luchar con mar 
gruesa.

La posición exacta en que se 
encuentra el barco no ha sido da
da a conocer.— (U. P .)

maquinas
de la Grace Line v  eonfflrm»*;!».
mala situación en que *e *ncu«n- 
tra el "Santa Teresa” ;’ pero dicen 
que el buque no está en peligro y 
aue únicamente se ve obligado a 
retardar su viaje mientra* son; re
paradas las máquinas. * !

Hacen notar, además, que el jva
por no ha enviado mensaje* de au
xilio. limitándose a informar pri
vadamente de la perturbación que 
ha encontrado en su marcha.

El “Santa Teresa” debía llqgar 
aquí mañana en la mañana: pero 
ahora es esperado dos [día* Jxnás

NUEVA YORK, 18.—Los jefes tarde.— (U. P .)

10 mil miembros del partido de los campe
sinos de Rumania celebraron ayer diver

sas manifestaciones en Bucarest

X X X X
6  O  dv:

£ I ; L E C T 0 í >

^ O cLvó

Se cree que Inglaterra se niega a que se consulte a Rusia res
pecto a los arreglos sobre Tánger

Sin embargo, se estima que aceptará el envío a M oscú de copias de cualquier 
acuerdo que se tom e al respecto.—  Declaraciones del delegado español a la 
conferencia sobre T ánger.

HENDAYA, 18. —  Aunque -1 HENDAYA. 18, t— Interrogado 
"«bajador de los Estado* Unidos 
,  ̂ Puesto aún en conocimiento

«misterio de Relacione* Ex- 
íii°/íe,w® España, las instruccio- 
TámA Krilogg, con respecto a

cn los círculos oficiales 
rt? pr°, ®* 80 espera que el gene- 
Urn,i mo Rivera responderá en 
tíj-x0?® Políticos, dando la segu
id d los derechos e intere-
HCa ® lo8 ciudadanos norteame- 
f»r. 8®rán respetados en la Con- y i d a  de P.nrIa, _  q j ,  P .)

HENDAYA, 18, 
el d el'jado  español a la Conferen
cia sobre Tánger, que se llevará a 
cabo en París, dijo que Italia no 
podía invocar grandes 
materiales en Tánger.

Agregó que Italia quería un ré
gimen de igualdad, pues su argu
mento era considerar a Tánger 
distinto de Marruecos.

Dijo también que la actitud de 
España era de franca cordialidad 
y que esperaba que Italia obser- 
vara Igual actitud.

A MUY BUENOS PRECIOS
t e n e m o s  r a b a  h u e c a  i i m e d i a t a

J ertas fierro negro y ganvanlzado, 
í ’ITTINGS para Idem.

TERRAJAS para cañerías.
TERRAJAS pira pernos, hilo “Whitworth” - ’

TERRAJAS pava nernos de automóviles, 
v LLAVES INGLESAS.

\  LLAVES STILSON. para cañerías.
\  .TENAZAS de cadenas pare cañerías 

CORTADORES para cañerías., -  
ESMALTE “CHI-NAMEL”,

‘ ‘DUCO" a brocha.
A -̂EITE de linaza cocido, “Oso Blanco „ ^
' AGUARRAS “ BRUDELL".

MANGUERAS para 1ar<Jln, con o sin alambre.:
. '  GANGUERAS, chorizos para bombas.
• \ LUBRICADORES de bronce y vidrio.

GRASERAS. __DEPARTAMENTO DE MERCADERIAS

M O R R IS O N  y  C i . a
AHUMADA 65 — SANTIAGO —  P A S M A  813__________

F:-almente, declaró: ¡‘Nosotros
tenemos gran lnterén en conservar 
la amistad de Italia” . —  (U. P .)  

LONDRES, 18. — Se tiene en
intereses | tendido que Gran Bretaña se ha 

negado a aceptar la insinuación de 
Francia, de que Rusia sea con
sultada con respecto a los arreglos 
Bobre Tánger, por ser uno de los 
países signatarios del Tratado de 
Algeclras.

Sin embargo, dice que Gran 
Bretaña está dispuesta a aceptar 
que se envíe a Moscú una copia de 
oualquler acuerdo que Se tomara al 
respecto. —  (U. P .)

M A R R U E C O S
LEGIONARIOS FRANCESES HE
RIDOS POR UNA EXPLOSION 

EN EL PUESTO AVANZADO 
DE AMEZOU

fcASABLfNCA, 18.—  Un depó
sito de chedita hizo explosión pn 
el puesto avanzado francés de 
Amezou. Resultaron heridos cua
tro legionarios y un oficial.—
rrz. . , 1

A L B A N I A
e l  NUEVO CODIGO CIVIL DE

CLARA ABOLIDA LA POLI- 
GAML1

TIRANA, 18.— El nuevo Códi
go de Derecho Civil de Albania, 
en una de cuyas secciones se de
clara abolida la poligamia, fué 
aprobado por unanimidad en la 
Cámara de Representantes y pasó 
al Senado.—  (U. P.)C H I N A
LOS EJERCITOS DE CHEX- 
CHIEN OCUPARON CHANGSHA

HONG KONG, 18.— Un mensa
je recibido desde Changsha dice 
que los ejércitos 6.o y 13.o do 

Chen-Chlen ocuparon a Changsha.
No se observa un sentimiento 

anti-extranjero en Changsha; pero 
en Wanshlen crece la atmósfera 
de antagonismo.

Un despacho de Pukow dice que 
2,600 hombres partieron ayer con 
destino al frente norte.—  (U. P .)H O L A N D A
ARRESTO DE UN ESTAFADOR 

FRANCES
ÍARIS, 18.—  La policía de La 

Haya arrestó a Luden Levy, 
quien huyó de Francia cuando 
fué puesto en libertad bajo una 
fianza de 1.000,000 de francos. 
Levy está implicado en los frau
des relacionados con los pagos

alemanes fijados 
Dawes.—  (U. P.)

por el Plan

VIENA, 18.—Comunican d« Bu- 
carest que 80,000 personas asis
tieron a las diversas manifesta
ciones efectuadas hov por el par
tido nacional de los campesinos en 

toda la ciudad.
Se acordó en ellas solicitar de 

la Regencia el nombramiento del 
señor Manlú como Premier, de
clarando que los manifestantes se 
proponen permanecer en Bucarest 
hasta que las resoluciones que ellos 
proponen sean adoptadas.

‘ B R A S I L
E l transatlántico francés 
“ Lutetia”  chocó con el 
buque de carga “ Balzac”  a 

la salida de R ío de 
Janeiro

KIO DE JANEIRO, 18.— El va- 
por francés “Lutetia” , que Iba en 
viaje a Francia con 400 pasaje
ros, chocó con el vapor de carga 
británico “ Balzac” al salir de la 
bahía de Río de Janeiro.

En el accidente no hubo bajas.
El “Lutetia” regresó al puerto 

para que se le hagan las repa
raciones necesarias que durarán 
12 días.— (U. P .)

RIO DE JANEIRO 18.— El “ Lu- 
tetla entrará mañana al dique 
seco para reparar una serla avería 
que recibió en la proa, más abajo 
de la línea de flotación.

■El "Balzac" también recibió ave 
rías graves en la proa que exigen 
reparación.—  (U. P .)

A R G E N T I N A
EN LA CATEDRAL DE BUENOS 
AIRES FUE CONSAGRADO AYER 
MONSEÑOR DEVOTO, OBISPO 

DE ATTEA
BUENOS AIRES, 18.—  Con el 

ceremonial de ritual .se efectuó 
en la Catedral la consagración de 
Monseñor Devoto, como Obispo ti
tular de Attea, auxiliar de la Ar- 
quidlócesls de Buenos Aires.

Ofició durante la ceremonia el 
Arzobispo de Buenos Aires, Mon
señor Botfearo.—  (U. P .)

Se dice que los campesinos J^aen 
en sacos, de los que se emplean 
para la avena, provisiones para 
cuatro días.

Los socialistas cooperan^oon el
partido de ’ los campesinos.—  
lU . P .)

VIENA, Informaciones re
cibidas de Bucarest por el Go
bierno dicen que sólo 10,000 per
sonas asistieron a las manifesta
ciones del partido de los campe
sinos, lo cual significaría Tin fra
caso que marca el final de la in
fructuosa campaña del señor Ma
nlú para derribar del poder al ca- 
ñor Bratiano.

Los manifestantes, según agre
gan las referidas informaciones, 
salieron de Bucarest hoy mismo «n 
la noche.

La Regencia proyecto recibí* 
mañana en audiencia al señor Ma
nlú, a quien, segtfn se Informa, 
acompañarán 1,000 leader* de los 
campesinos.— (U .‘ P . )

H JN  I D :  O S
HOY SERA PUESTO EN DIQUE

SECO EL SUBMARINO “3-4”
BOSTON, 18.—  Poderosos re

molcadores llevan al submarino 
“ S.— 4” , que se hundió hace tres 
meses, hacia la sección, de ma
rina de Boston, en donde será 
colocado en un dique secocpQra 
extraer los 8 cadáveres que 6e 
encuentran todavía envsu inte
rior.— (U. P .) v > &

BOSTOí^ 18. — s El I ®ubmarino 
“S-4” s» encuentra ahora en los 
pontones del dique seco de la eec- 
ción de marina de este puerto.

En las primeras horas de' ma
ñana será levantado hasta el di
que seco. Los camarotes serán 
abiertos y ee instalarán ventilado 
res para expulsar el aire viciado 
del casco. En eegulda serán reti
rados los 8 cadávere* que todavía 
se hallan a bordo.

Se cree que el diario del barco 
revelará detalles de los tres díai 
de prueba que oostaron la rida a 
los 43 tripulantes del submarino 

— (U. P . )

Caja de Crédito Minero
MONEDA N.» 759. — CASILLA too - D. —  DIRECCION TELEGRAFICA “CACREMI”.

L a b o r a t o r io  Q u í m i c o
La Caja ofrece al público los servicios de su Laboratorio Químico para ensayes y  aná

lisis de toda clase de minerales a precios muy bajos.
La tarifa para los minerales más comunes es la siguiente:

ORO, $ 13; PLATA, $ 13; COBRE, $ 7; PLOMO, $ 13; FLe ic r o , 9 13; ESTAÑO, $ *5; 
MANGANESO, $ 20; ZINC, $ 13.

Las tarifas para las demás sustancias son también más bajas que las de cualquier otro
Laboratorio.

Todo paquete segundo se cobra el doble, y los terceros, el triple.
Para lotes de más de veinte ensayes, se hace un descuento de 20 por ciento*

Los resultados se garantizan en certificado oficial de la Caja.
Las muestras deben entregarse en Moneda 759 de 11 a 12- M,. pagando por anticipado el 

valor del ensaye- *
SEÑORES MINEROS:

exijan ustedes que sus negocios sean controla dos por ensayes hechos en el Laboratorio de la 
Caja de Crédito Minero.

Visite usted ia Exposición de Sombreros
que exhibimos desde hoy en nuestras vitrinas.

Colores y modelos de rigurosa novedad en 
Santiago.

FIAT, el mejor sombrero del mundo. ‘
Ventas al detalle, al mismo precio del por mayor, en nuestros demSsitoa' 

, ESMERALDA S72 y 21 DE MAYO 707, FRENTE A ROSAS!

FIHIHS IIBIIIS IMIMIS1E SOMBROOS - Mü
NEW YORK -  ALEXANDRIA -  SANTTtn'r.
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10 L A  N A C IO N .— Lunes 19 de marzo d e l9 K _
Presenta M éjico un ejemplo digno 

de Imitarse en cuanto a la Ensefian- 
za Técnica Agrícola y  Escuelas 
practicas de Agricultura ae refiere. 
Por lo menos, asi lo expresan los 
informes recibidos por nuesta Can- el Metía.

De los resultados obtenidos en 
aquel* país, pueden Incuestionable
mente deducirse conclusiones prove
chosa» para un país como el nues
tro, en el que recién se aborda con 
caracteres de seriedad la organi
zación definitiva de la Enseñanza 
Agrícola.

L A  IN T E N S IT IO A C IO N  DE L A  
P R O D U C C IO N  COMO PU N TO  DE 

P R O O R A M A
"En el programa de Gobierno del 

actual Presidente de México, señor 
Calles, figura, con caracteres des
collantes, el Incremento de la pro
ducción agrícola, como medio de au
mentar la riqueza pública y priva
da.

El logro de tales propósitos ha si
do abeldado racionalmente, organi
zando sobre bases científicas la en
señanza técnica de la agricultura, 
dentro de la cual ocupa un lugar 
muy principal, la preparación de los 
indígenas para el trabajo científi
co de los campos.
CUATRO ESCUELAS AGRICOLAS 

MODELOS EN MEXICO
Se ha dado en México a esta 

rama de la Enseñanza, una organi
zación reproductiva, es decir, que 
lo* ‘fundos-establecimientos dedica
dos **ál aprendizaje técnico de la 
agrrTOOTtura, producen al Erarlo 
Nacional, no sólo las sumas nece
sarias para rembolsarse de los egre- 
soj provocados por tal capitulo, si
no aín considerables utilidades que 
se (liberten en la ampliación pro
gresiva. de tales servicios.

Obvio parece .recalcar los natura
les^ inconvenientes que en la prác- 
ticíj se presentan para organizar Es-

La organización de la enseñanza técnica agrícola en 
M éxico ofrece un ejemplo digno de considerarse

DEFUNCION
Ha fallecido la se

ñera
Zulem a Agar 

v. de Farrú
Sus restos serán con 

------• ducldos al Cemente
rio Católico, hoy, a las 5.30 
P. M. El cortejo partirá de 
Avenida España 167.

X,a fa m ilia .

IN T E N S IF IC A C IO N  D E  L A  P R O D U C C IO N  CO M O  P U N T O  
'..D E  P R O G R A M A  D E  G O B IE R N O .— 4 E S C U E L A S  A G R I- 

■r C O L A S  M O D E L O S .— C A L ID A D  D E L  A L U M N A D O  
D E  T A L E S  E S T A B L E C IM IE N T O S  D E  E N S E 

Ñ A N Z A . —  O R IE N T A C IO N  P R A C T I C A -  
C A P IT A L  IN V E R T ID O  P O R  E L  E S

T A D O  EN  C O M P A R A C IO N  CO N
P O R  LU IS

í  U T IL ID A D E S  O B T E N ID A S  E N  U N A  E X P L O T A C IO N  
C O M E R C IA L  -  V E N T A JA S  D E  L A  E N S E Ñ A N Z A  

A G R IC O L A ' P R A C T IC A — B A N C O S D E  C R E D IT O  
A G R IC O L A  -  LO  Q U E  L A  O R G A N IZ A C IO N  

M E X IC A N A  R E P R E S E N T A  D E S D E  E L  
PU N T O  DE V IS T A  S O C IA L  Y  D E  LA 

'R IQ U E Z A  P U B L IC A
E S C A L A  COO

esfuerzos del ^.^«tenlA^OOr. 

ld°  más «n* '  n i

ájelas Agrícolas modernas sobre 
semejantes bases.

Con todo, según las Informacio
nes que obran en nuestro poder, el 
Presidente , Calles logTÓ, en el año 
recién pasado, que funcionaran en 
México cuatro Escuelas Agrícolas 
Modelos. Ellas están ubicadas en los 
Estados de Guanajuato, Michoacán, 
Hidalgo y Durango.

Estas cuatro escuelas servirán de 
modelo en México para las que se 
seguirán instalando en los demás 
Estados de la Federación, especial
mente en los casos en que se pue
da disponer de extensos terrenos 
para cultivos de cereales y frutas 
y para la crianza de ganado, 
t o s  JOVEKEs QUE LLEQAn  A

LAS ESCUELAS DE MEXICO
En otros países se ha ensayado 

esta clase de Escuelas Agrícolas; 
desgraciadamente el éxito se ha de
jado esperar, debido principalmente 
a que los jóvenes que llegan a ellas 
son recogidos de las Instituciones de

DEFUNCION
Habiendo dejado de 

existir nuestro que
rido padre
Rafael Valen-
zuela Escobar

DEFUNCION
Ha fallecido «1 

viernes, estando de 
viaje en Puerto
Montt nuestro queri
do esposo, padre y 
suegro, don

Federico von
Maltzahn

Sus restos serán sepultados 
el martes en el Cementerio 
alemán, saliendo el cortejo de 
la Estación Alameda, a las 
y.16 horas.

L a  fa m ilia .

Rogamos a todos los 
que fueron sus amigos acom
pañar sus restos al Cemente
rio General hoy, a las 5 P. M , 
desde su casa-habitación, Ver- 
gara Montt 463, (Comuna San 
Miguel.

L a fam ilia .

vagosbeneficencia, o, sencillamente, 
tomados por la policía.

En México — como sucede tam
bién en Chile — los alumnos de las 
Escuelas Agrícolas son elementos 
seleccionados en las llamadas allá 
escuelas rurales o hijos de los due
ños de las haciendas de la región, 
que quedan en las cercanías de las 
escuelas.
ORIENTACION PRACTICA DE LA

ENSEÑANZA AGRICOLA
*a enseñanza que se desarrolla 

en las Escuelas Agrícolas de México, 
éstá en armonía con las necesidades 
de la zona en que están ubicadas y 
con las calidades diversas de los 
terrenos. En suma, su organización 
se basa en las particulares condi
ciones de cada reglón, a su tierra, 
a sus medios de riego y a sus pro
ductos.

Las escuelas han sido dotadas de 
animales de diferentes razas, con el 
objeto de Ir preparando científica
mente la explotación ganadera,

se segura de fuente de riqueza na
cional.

Extensas huertas permiten el cul
tivo, por otra parte, en las Escuelas 
Agrícolas de México, de árbolep fru
tales.
CAPITAL INVERTIDO EN COMPA
RACION CON LAS UTILIDADES 

RECIBIDAS
Un avalúo de las propiedades del 

Fisco destinadas en México a Es
cuelas Agrícolas, efectuado última
mente, Indicó como valor total, 
14.000,000 de pesos de nuestra mo
neda, comprendiéndose en dicho va
lor lina extensión susceptible de ex
plotación agrícola de 500 hectá
reas.

Sin embargo, como decimos, esas 
Inversiones se convierten en una 
fuerte retribución al Fisco de uti
lidades anuales considerables.

Hasta el presente fa Escuela de 
Durango ha dado por' el capitulo 
de trigo, fréjoles y patatas, $ 26*0,000 
chilenos; la de Guanajuato que, ade

más de los productos indicados, pro

duce alfalfa y se destina a la crian-
5"  de =«nido í 420.000 d . n u«tr»
m Sumas semejantes acusan las es
tadísticas y los registros de conta
bilidad para los establecimientos de 
T-riii-ii-o v MIohoacáin.
V E N T A JA S DE * A  E N S E Ñ A N ZA  

A G R IC O LA  P R A C T IC A
Dos antiguos establecimientos de 

enseñanza agrícola, que basaban sus 
planes de enseñanza en la mera teo
ría y en experimentos de plantacio
nes hechos en maceteros o pequeñas 
partljas de tierra, hicieron ya su 
Opoca y han pasado en el presente 
a las prácticas en desuso.

Ellos producían profesionales pre
munidos de un titulo universitario; 
pero que, llevados al terreno, a 

aplicar sus conocimientos en un fun
do o hacienda, fracasaban ruidosa
mente; los más listos debían co
menzar estudios prácticos, guiados 
por los campesinos que, sin haber 
leído textos más o menos volumi
nosos, conocían el arte de la agri
cultura.

Los detenidos por el complot
comunista

O C H O  Q U E D A N  T O D A V IA  E N  SA N T IA G O  Q U E  S E R A N  R E L E G A D O S  
A  D IV E R S O S  P U N T O S  D E L  P A IS

DEFUNCION
Habiendo dejado de 

existir nuestra Inol
vidable madre
F.tEm ma M uñoz 

de H.
Rogamos a lo» que

T,fueron su» amigos se sirvan 
’>acompañar sus restos al Ce- 

. menterlo Católico, hoy 19 de 
•Slarzo, a las 5 P. M. El cor
tejo partirá de Zañartu 1032. 

S m  h ijo s  y  fam ilia .

DEFUNCION
Habiendo dejado de 

existir el señor

Ram ón Carras-f
C0

Ruego a mis amigos 
se dignen acompañar 

sus restos al Cementerio Ge
neral hoy lunes 19, a las 5 
P. M.

El cortejo partirá de la Ave
nida La Paz (Pasaje Pedro 
Montt, casita 37.

^ ___________X*a fam ilia .

El sumarlo contra las personas 
implicadas en el último conato de 
subversión, ha quedado casi total
mente terminado, pues faltan sólo 
algunas tramitaciones relativas al 
confinamiento de los detenidos que 
aun permanecen en la Sección de 
Investigaciones.

A esto se debe que durante el 
1 día de ayer haya habido una 
tranquilidad completa en el cuar- 

j  leí en donde se encuentran los de- 
¡ tenidos.
, A DONDE SERAN ENVIADOS 
LOS DETENIDOS QUE QUEDAN?

Informaciones que se nos han 
suministrador, da* a entender que 
ios detenidos que hay todavía en 
la Sección de Investigaciones, que

DEFUNCION
Ha dejado de exis-

Juan Rojas 
Osores\ é

os funerales se efec 
tuarán hoy, a las 4 

• de la tarde. El cortejo par
t i r á  del Hospital de San Juan 
Je Dios.

Empresa Zenteno
PO M P A S F U N E B R E S

Estado 17 — Teléfono auto 4278. 
—Delicia» 3584 — Teléfono auto 

U ’ 6524
a s:Los mejora* servicio» a lo» más 
. ’ijfjos precio»,.,

En urnas metálicas importadas recientemente 
de EE. UU. no hay en el país un surtido pa

recido al que tiene

son los señores Carlos Alberto 
Martínez, Alfredo Monteclnos, Pll- 
nlo Macaya, Ealllla Venturelli, Ju
lio del Solar Iñiguez y los sub
oficiales de la Sección Experi
mental de Higiene, Pedro Figue- 
roa, Manuel Bustos y Miguel Hal- 
ternoff, saldrán hoy o mañana re

legados a diversos puntos del país.
El primero de los nombrados ha 

sido notificado que hoy a las 20 
horas debe abandonar Santiago 
para radicarse en Copiapó.

Los i-estantes, probablemente se
rán enviados a Punta Arenas y  al 
Territorio del Aysen.

Tales inconvenientes necesariamen
te se evitan conviniendo la Escue
la de Enseñanza Agrícola en un gran 
fundo o hacienda. j^sí abarcarán los 
Conocimientos que el alumno necesita 
en todo el conjunto de la explota
ción comercial de tierras.

No supone esto, pór , cierto, el 
abandono total de la teoría; pero 
ella se reduce a un mínimum, fren
te a un máximum de trabajos prác
tico» y efectivos. -

y y  -1 trabajo I'd.1)l lmenu !  B.anc-tP eta rlos , n i í  lo»
t«. en dS ” no % Ur J0»

J® explotación y, endo nuestra

VBKT™ 2 S n2 ^' « ¡ S á j  *  | g-  ^  *0a
El Gobierno d« 

fundadamente *n ^xleo «

_31 egresado de una escuela de 
esta naturaleza no tendrá Inconve
niente para Iniciarse con éxito en un 
fundo o hacienda particular, logran
do, además, salvarse asi los natu
rales resquemores del propietario de 
!a tierra de entregar su cultivo a 
un principiante.

L A B O R  SO C IA L  T  DE P R O P A 
G A N D A

mos quince año* CaId* «n i0. ®r°-

La labor social y de propaganda 
de estos planteles se desenvuelven 
eficazmente por medio de concursos, 
de conferencias, exhibiciones de pe
lículas cinematográficas, etc., etc., 
destinados a todos y  demostrar las 
ventajas de la aplicación de los mé-

b llidad  d /o b t e n ? ?  *■1 i dar/, “ ,ten6r con faoiwi* »0!!.bi 1 idad"<3• ̂ obtene° * ¡uL7lidades qile i03 p e r m u ^ ^  uS' cía subsistencia, £  h„l¿¡U social 06 orden í  «,R las Instituciones ¡ , ,1  a', ««peto V
?  , ■lasanvolvlmlintoVo?'"?'*■otlos los Ordenes ' Í 5 r"ta lt! „  
■le un país. “ »

Los estudiantes que en 
marzo fracasaron en un 
examen, piden ser prom o

vidos al curso superior
la consideración del señor Mi

nistro de Educación Pública, ha si
do elevada una solicitud por un nu
meroso grupo de estudiantes de al
gunos establecimientos de Instruc
ción secundarla de la República.

Esta solicitud tlone por objeto re
cabar del Ministro señor Barrios, el 
permiso necesario para que los estu
diantes que la firman, cursen, en el 
carácter de condicional, el curso in
mediatamente superior al que rindie
ron en diciembre último, y al cual 
no han podido ser promovidos, en 
virtud de haber fracasado en un so
lo ramo de sus asignaturas.

LA CENTRAL
Pompas Fúnebres

M E R C E D  799, E S Q U IN A  SA N  A N T O N IO  
T E L E F O N O  A U T O . 6595

DEFUNCION
Sociedad Unión de Comercian

tes y Agricultores
Habla».Aj fallecido el 

socio activo, señor
Ram ón Ca-i * rrasco

Rogamos a nuestras 
^ m relaciones sociales y 
consocios acompañar sus fu
nerales hcy, a las 5 P. M., 
al Cementerio General.

El cortejo partirá de Ave
nida La Paz. Pasaje Pedro 
Montt N.o 37.
La Comisión de Funerales.

Esta Empresa no tiene Sucursales ni en San
tiago ni en provincias

PRESENTAMOS Y  ATENDEMOS DOS MEJORFS S í p n -  
CIOS CON ™ ^ E S TTICINCO POR CIENTO DE ECONOMIA 

SOBRE CUALQUIERA OTRA CASA 
ANTES DE COMPRAR UNA URNA O ~UN ATAUD SIRVA

SE CONSULTAR NUESTROS PLECIOS ’
Abierto día y  noche durante todo el año

DEFUNCION
Habiendo dejado de 

existir nuestra que
rida hija y hermana, 
rogamos a nuestras 
relaciones se sirvan 
acompañar sus res
tos al Cementerio 
General hoy lunes, a 

las 10 1|2 A. M.
El cortejo saldrá de la ca

lle Meygs N.o 73.
José  M. O rtega y  fam ilia .

E M P R E S A

tfíy
FORLIVESI
POMPAS FUNEBRES

Compañía
1 0 3 7 - 1 0 4 1

URNAS
METALICAS

recién recibidas de 
Norte América 

y Alemania

$ 3 ,0 00
servicios superiores y 
a precios inferiores de 
ias demás Empresas

COMPAÑIA 
—  d e  —

SEGUROS GENERALES

LA CHILENA
CONSOLIDADA

(Fundada en 1853)

Capital P agado: 
20 millones de pesos.

VALPARAISO
Ooclirane 791 —  Casilla 474 

SANTIAGO
Agustinas 11G5, Casilla 996

í. C

VICTOR
GRAN OPORTUNIDAD PA RA ENRIQUECER SU

TORIO JtEPER.

C A N T A D O S  y BAILABLES.1'
DESDE

I 6 . - 1 $  16 .-
PA R A  TODOS LOS GUSTOS

CUHPHEY y JOFÜE Ltda,
AHUMADA ESQUINA DE AGUSTINAS

C R O N I C A  P O L I C I A L

U n principio de incendio 
en una panadería

En la tarde de ayer se produjo 
un principio de Incendio en la Pa
nadería "Ambos Mundos” , ubicada 
en Clilloé esquina de Arauco.

El fuego, que hizo su aparición 
en una de las dependencias anexas 
al horno, por Inflamación de la chi
menea, fué dominado en cortos ins
tantes por los operarios y dueños del 
establecimiento, haciendo innecesaria 
la Intervención de las Compañías de 
Bomberos, que alcanzaron a llegar 
al sitio del amago.

U n obrero muere repenti
namente

Poco después de las 22 horas de 
ayer, el obrero Cayetano Ortlz O. 
sufrió un ataque al corazón, mien
tras se hallaba en la Panadería Cos
mopolita, ubicada en Lillo esquina de Recoleta.

Todos los auxilia weitadoi.il«. 
cidentado resultaron Inútiles, m 
éste falleció allí mismo Imams
después.

De este hecho se dffl cuenta ib 
carabineros y se envió más tarde t! 
cadáver a la Morgue par* sa res. 
nocímlento médico.

U n auto atropelló ayer ¡ 
una transeúnte

Más o menos a las 14 horas de 
ayer, el auto N.o 9373, en elrcunstm. 
cías que corría a una refutar velo, 

¡dad Alameda abajo, atropelló i.
María Brunct §inger, que en esos 
instantes trataba de cruzar la
frente al Hospital San Borja.

El chofer, apenas se diú( ecinl» 
del hecho, aceleró la carreri ra| 
coche, imposibilitando a los carabi
neros para proceder a su detención.

La victima fué trasladada inme
diatamente al Hospital San Pyrji, 
donde quedó en estado grave.

Calidad atención y 
esmero insuperados.

Próximamente
CARROZAS

Autom óviles

HUMPHHEYS “ 5h 
Trae salud y felicidad a 

millones de bebés
L a  preparación Humphreys " 3 ”  alivia inme
diatamente los dolores de cólico y  la fiebre de 
los niños, así com o el nerviosismo y  molestias 
que sufren siempre durante la dentición. Por 
estas razones esta preparación es inmejorable 
para dar al bebé el reposo tranquilo y  libre de 
dolor que tanto necesita a su edad.

L a  preparación Humphreys “3” es, por lo tanto, 
un gran auxiliar para las madres, y  todas las qué 
la han empleado la consideran como remedio 
indispensable en el hogar.

Tél. Auto. 3239

Pídase un paquete de muestra hoy mismo. 
Exíjase la marca Humphreys"3” — es un reme 
dio infalible.

De venta en todas las buenas farinacias
HUMPHREYS HOMEO. MEDICINE CO,

Nuevm York, E. U . A.

L

UNA NUEVA
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SE EXHIBE ROY EN LOS SIGUIENTES TEATROS EN FUNCIONE? 

VERMOUT1I Y  NOCTURNA

ATEN A S -  M A T T A  -  A P O L O
1—  Maniobra» militare» en Limaehe.

2—  EI gran Incendio de la F ib r lc i a„ V ldrl0s„

L -C om petencla por el Campeonato de Chile, en .a Placlna'ne lo. 
Carabineros.

4. El Ministro de Instrucctdn de Costa Rica, Exorno, setlor Dobles 
agreña, visita ,1 local dol Bando de Piedad de cl.U»

. 5.— El personaje del día- dlhnío * '■ uiDujo animado, por Espejo

6 —Valiosa» Informaciones del nuehM h-  xr * ,pueblo de Natales, en Magallanes:'

aervlda p ^ vélunT arl.’T  Um L T t lp i  “ ^  ^  ^
trasladan tfPÍeo de mudanza; Ion moradorertrasladan su casa y  menal*

Punto a otro, en cuestidn de horas.,
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f f ^ T Í E M P O ,  C O N  T E M P E R A -  

6 T U R A  m o d e r a d a , e n  l a  
Z O N A  C E N T R A L

TIEMPO EN LAS ISLAS DE JUAN FERNANDEZ—  LLU-

L A  N A C IO N .— Lunes 19 de marzo de 1928

MAL«uí EN EL SUR—  LA ACTIVIDAD SOLAR CONTINUA 
_______ INTENSA

.(íolefm General del Observatorio del Salto)
' AitirnoJ 24 horas se ha Radioaramas rerlhlrlrm d»rtltlmas 24 horas se ha 

rn lsS« oeauefio centro de alta 
iadO -■ _Mfmttrna fre n t»  n784 milímetros frente 

00ntral. con desnivel baro- 
f  tona ce"íía hacia el sur.
Jjitrlc° ^rica hasta Concepción ha
O»*1 .t.» U»”í'PO-«i"1", mtírlor <>• u 

>  fl .itíra •• 6,1 "•“ " í 6" '3» mo-■ ¡ • C d ú l g  máximas al- 
íiada. <'“ ¡7 y 28 grados a la spm-

tra- sur ha llo v id o  con  In-
V  '* V ,  en la  rogidn do  V a ld l- 
»rniltíT10ituiuo T ChlloC. P o r  lo  g e - 
K  ^ “ ’proclpltaolon .s no han « .
■fr ,'a g 5 ¡ a s s .

I
Radiogramas recibidos <íe las Islas 

de Juan Fernández comunican que 
reina un pronunciado mal tiempo 
en dichas islas: desde la madrugada 
llueve con intermitencias y fuertes 
chubascos, que han dado una preci
pitación de 11 mlímetros.

La actividad solar continúa bas
tante intensa: existen alrededor de 
cincuenta manchas solares y nume
rosas fáculas.

En las próximas 24 horas conti
nuará el buen tiempo con tempera
tura moderada en la zona central, y 
variable en la zona sür.

Observatorio del Salto, ID de Mar
zo de 1928.

Acidez y ardor de estómago
COMBATE CON

L a c t o m a g n e s ia O M .  R .

(Hidrato de magnesia)

BOTICAS DE TURNO
De acuerdo coij la distribución hecha por el Director General 

de sanidad, en la semana que se inicia estarán de turno las si
guientes Boticas:

AMERICA. —  Manuel Montt 1039 .
CRUZ BLANCA. —  Avenida Larraín 5651.
PRAT. —  Dardlgnac esquina de Loreto,
CORONA. —  Independencia 976 .

. CONDOR. —  Independencia 1581.
SANTO DOMINGO. —  Veintiuno de Mayo’ 586.
UNION. —  Bandera 10.
VALPARAISO. —  Esperanza esquina, de Romero - 
LA SALVADOR. —  San Pablo 2969.
MUÑOZ. —  Mapocho 4176.
ASTTER. —  Maestranza 414.
LETELIER. —  San Joaquín 4.
HAEBERLE. —  Delicias 1581.
SAN ALFONSO. —  Blanco Encalada 2878.
MATTA. —  Avenida Matta 410.

' DISPENSARIOS GRATUITOS
. Proporciona atención médica gratuita, para en-
trmedades de trascendencia social, tanto a hombres como a mu- 

jeres, en los siguientes locales:
DISPENSARIO Núin. 1 .— San Pablo 1845 .
Tvro NSARI°  Núm. 2 .— Gálvez 157.
DISPENSARIO Núm. 3 .— Maulé 1065 .
»SPENSARIO Núm. 4 .—  Delicias 3411-B.
DISPENSARIO Núm. 5 .— Vicuña Mackenna 95Í. 

i.. oraa de consulta para hombres: de 18 a 20.30 horas, todos 
“ « aras de trabajo.
i. de consulta para mujeres: en los .mismos locales, de
1U° » 18,30 Loras.

VACU N ATORIOS
ríos ^ Q.D,'reccI3n General de Sanidad ha establecido Voonnato- 

PwrÜ-£e’ en los siguientes locales:
í i u m e r  VACUNATORIO. —  Ministerio de Bienestar So- 

8-30 a 12 y 12.40 a 18 horas.
(letn t DNDO VACUNATORIO. —  Ministerio de Bienestar So- 

PabeDón), de 8.30 a 12 y de 14.30 a 18 horas. 
(l«rii‘̂ rM5ER VACUNATORIO. —  Ministerio de Bienestar Social 

fm » V « bell6n)- de 8-03 a 12 y de 14.30 a 18 horas.
Jja jo o VACUNATORIO. —  Casal Limpieza, Independencia 

Q m iír  a 12 y de 14.30 a 18 horas.
•Kulno c  °  VACUNATORIO. —  Casa Limpieza, Santa María 

gp^jrurtsima, de 8.30 a 12 y de 14.30 a 18 horas. 
c«rrllp AP VACUNATORIO. —  Estación Central de los Ferro- 

S lU ^ 0cI6n 3-a clase), de 8.30 a 12 y de 14.30 a 18 horas. 
•Ótraflnt j °  VACUNATORIO. —  Estación Mapooho (hall de 

O » - i « 8-30 a 12 y de 14.30 a 18 horas. 
intrTíYh VO VACUNATORIO. —  Estación Providencia (hall de 

de 8-30vnYrr^; °*ÍU a 12 y de 14.30 a 18 horas 
r W °  VACUNATORIO. —  " 
tRegistro Civil)

Inspección Casas de Présta- 
Morandé esquina Delicias), de 10 a 12

Matadero Público, de 8.30 a

*n°s
y Loras.
12 y i.10 VACUNATORIO. —

UNtvkvt̂  a 18 horas 12 V VACUNATORIO. —  Asistencia Pública, Je 9 a
AderiJ a 19 Loras

escolar v 1 ex,s ên para atender exclusivamente la vacunación 
lrucciflá- Cunadoras en 103 Bi&u,entes establecimientos de ins-

LImJ1?,Aplicación: de 8.30 a 12 horas. 
. T a iX ? arros Borgoño: 

benHi. n exlsten vacunsêhef|OTen ex*s^ n vacunadoras en todos los establecimientos 
íür»nte i nc,a’ c °™<> Policlínicos y Gotas de Leche, solamente 

j*— 88 horas de consulta médica.

¡“fluearf!1 .<T S0 t é  la semana que 8e Inicia, estaremos bajo la 
*ntr® el n *  .íní'5lmum de activiaílti eolar- due debe producirse

ESTADO DEL TIEMPO

En i» 7  2* de marzo,j. .**■ Zona i_ í__*°na. sur se Intensificará la circulación atmosférica.
Ativiai l ecu^nt«s loe cambios de tiempo, con probabilidades de 
H°r ]a'g® Probable «lúe la zona, central sea afectada parcialmente 

. j^ J ^ c Io n e s  atmosféricas que se desarrollan en el sur, 
Heu mente todavía no habrá perturbaciones atmosfé-
• la  * *?®opUneIa Lasta abril. . .
V  hael«WI?I>®r,Ltura continuará moderada y con tendencia a ba- 
. "bes de la semana.

Memorándum de “ L A  NACION”
SERVICIO DE CORRESPONDENCIA

SALIDAS
r ara Punta Arenas, vía Puerto Montt, diariamente, 
para ■Ax,í*®íJti3?a' 7. Europa, vía Andes, los días Lunes 19, 

•miércoles 21, sábado 24 y el viernes 23 por tren excursionista, que 
.«recibe hasta las 18 horas.

para Iquique, por vapor "Mapoaho” , el miércoles 21. 
para Arica, por vapor “ Mapocho", el miércoles 21.

, para Callao, por vapor "Mapocho” , el miércoles 21.
( Para Panamá y  Centro América, por vapor "Ebro", el mar
tes 29 ■

para Estados Unidos, México, Antillas y Gllayanas, por vapor 
"Ebro”, el martes ¿u.

(Pora todos estos puntos se recibe corjecpondencln hasta las 
14 hora).

para Inulque, vía longitudinal, el sábado 24 (se recibe co- 
rrespondencla hasta las 15 horas).

para Ohafiaral, vía longitudinal, el lunes 19 (se recib» hasta 
■i, 18 horas).

para CopIapS, via longitudinal, el miércoles 21, hasta las 
v horas.

LLEGADAS DE CORREOS 
. De Iquique, por longitudinal, el miércoles 2!

De Ohafiaral, por longitudinal, el lunes 19 
Do Coplapó, vía longitudinal, el sábado 24 

; De Europa, vía Andes, el marteh 20, el jueves 22 y el sá- 
>ido

Amér‘Ca' «•.' vapor
SERVICIO AJsáEO

Salidas para Uruguay, Brasil. Africa y Europa lo. d in  
¿miles. SoCjrecibe hasta las 7.25 horas. 1 ‘ ° s a,as

M O VIM IEN TO DE VAPORES
SALIDAS

HOY: El "Valdivia", para Puerto" Montt.
MAÑANA: El "Alfonso", para Punta Arenas- 

nes", para Arica; el "Fresla", parg, Iquique
MIERCOLES 21: El "E bro” , para Nueva" Y ork- 

pira Iquique.
í.ríIIEYES -̂2: E1 ‘ 'JT̂ apocho’,■ Para Arlea v puertos peruanos; ti "Yokohama , para Nueva York, vía Panamá.

VIERNES 23: El "Castro” , para los Canales de Chlloé; el 
■Bessen , para puertos del norte, Hamburgo, vía ¡Panamá- 
jj"Chile, para Arica.

LLEGADAS
-  H0T; B1 "Magdalena", de Lota; el "Alba", de Arica- el 
'Patena” , de Guayaquil.

MARTES 20: El "Hpluan” , de Ha,mburgo; el "Apple Branch” 
4« Liverpool; el "M apocho” , de Lota; el "Castro", de Castro 

MIERCOLES 21: El “ Oroya", de Liverpool; el "Hessen", de 
Awberes.

JUEVES 22: El "Santa Elisa", de Nueva York, vía Pana- 
mi; el "Yokohama", de Nueva York; el "Canelo” , de Corral.

VIERNES 23: El "Turapacá ” ,de Punta Arenas; el "Biarn", 
d» Hamburgo.

SABADO 24: El “Allipen” , de Arica: el "Luisa” , de lquictue 
DOMINGO 25 :- El "Taltal” , de Aries.

el "Magalla- 

; el "Quintero” ,

El Banco Centralrecogerálosbi- 
lletesfiscales y Vales del Tesoro
U N A  C IR C U L A R  A  LO S G E R E N T E  T d E B A N C O S~Y  CAJAS D E A H O -

R R  O •

11

gerente del Banco Central ha
enviado una circular a los gerentes 
de ilos Bancos y Cajas de Ahorros 
ael país, en la que les comunica que 
a contar desde luego, pueden reme
sar su existencia en billetes fiscales 
y vales del Tesoro, en la siguiente forma:
.A - Aquellos Bancos o Cajas de 

Ahorro* .que-, tengan-oficina en ciu
dades o pueblos comunicados por fe
rrocarril con aJgunas de las oficinas 
de Santiago, Valparaíso, Antofagasr 
“ L. o Valdivia, del Banco Central de 
c.nue, harán sus remesas por tesoro 
a nuestra oficina más cercana, 
de acuerdo con la distribución de zo
nas referida más adelante, dando 
aviso telegráfico con la debida an
ticipación a la oficina respectiva y 
a esta Central, del monto de la re
mesa y de la fecha precisa en que se hace.

B- Aquellos Bancos y Cajas de

^i1.?rr08 qu® tengan oficina en clu- dades o pueblos que sólo puedan co
municarse por via marítima con al
guna de nuestras oficinas haráp sus 
í!TnlnSaS tesoro- 4n vapores de a firma González Soffia y Cía., en
tregando al contador de la nave el 
o los paquetes o maletas que forman 

i reiTe.Sa' prevI<> «-viso telegráfico f ° í  , na r<?»Pectlva y a esta Cen- tra del monto do la remesa, de la 
fecha precisa y el nombre del vapor en que se hace.

C. Aquellos Bancos o Cajas de 
Ahorros que tengan oficinas:

1* De Tacna al límite sur do la 
provincia de Antofagasta harán sus 
remesas a nuestra oficina de Antofagasta.

2* Del limita norte de la provin
cia de Atacama al dimite sur de la 
provincia de Aconcagua, a nuestra 
oficina de Valparaíso.

¡t  D. Santiago al limite aur te  
la provincia de Concepción a esta Central.

4? Del límite norte de la provincia 
de Bfo BIo al territorio Ayseoi in
clusive, a nuestra oficina de Valdivia.

Si la existencia de billetes flscaJes 
, d.e,1 tes°ro de un Banco o 
7® £}lorroa no íuer® bastante para justificar una remesa aislada, 

podría esa existencia enviarse con- 
juntamente con la de otros Bancos <le la localidad.

Contadas y revisadas las remesas, 
se abonará sa valor a la cuenta de 
la oficina principal de dos Bancos 
y Cajas de Ahorros, de cuyas sucur- 
S f f  °  agencias se hubieren recl-

Los gastos do flete y transporte 
Por ferrocarril y vapor serán de nuestra cuenta.H *"4 y «-ajas ae oficina de Valparaíso Z «rmc&rru y vapor serán denuestra cuenta.

oenado se ocupará hoy de 
dos mensajes diplomáticosE L  N O M B R A M IE N T O  D E  LO S SE Ñ O R E S

SE G U R O
A L E M P A R T E  Y  P O R T O

H O Y  DEBEN FIRMARSE L O S lD E - 
CRETOS QUE COMPLEMENTAN 

LA REFORM A EDUCACIO- ' 
NAL EN EL PAIS

QUEDARAN DESIGNADOS LOS DIRECTORES Y EL PROFESO- 
RADO DE LOS INSTITUTOS UNIVERSITARIOS

La Secretarla del Senado he 
enviado una circular a los miem
bros de la Corporación, citándo
los para una sesión extraordlna-

EI Embajador ar
gentino llega hoy a 

Santiago
d e n t r o  d e  p o c o  r e g r e s a *
RA A  SU PATRIA PARA m  A 

WASHINGTON
Por la combinación transandi

na que llega esta noohe a la Es- 
taclón Mapocho, regresa a San
tiago el Embajador argentino 
ante el Gobierno de la Moneda, 
Excmo. sefior Malbrán.

El señor Malbrán permanece
rá en Santiago sólo poco tiempo, 
para en seguida regresar a su 
patria y emprender viaje a 
Washington, donde va como Em
bajador de su país. ,

A Y E R  SE ABRIO E

ria, que se efectuará hoy, & las 
16 horas, a objeto de ocuparse 
del Mensaje de S. E. el Presiden
te de la República, en que soli
cita el acuerdo constitucional de

B O Y  SCOU TS

El Directorio General se 
reúne hoy

Hoy, a laa 18.30 horas, celebra 
sesión ordinaria este directorio para 
resolver Jos asuntos que hay pen
dientes y en su Jocal de Bandera númr o 575.

Se encarece Ja asistencia y la Puntualidad en la hora.

esa Cámara para nombrar a los 
señores don Arturo Alemparte y 
don Luis V. de Porto Seguro, 
Enviados Extraordinarios y Mi
nistros Plenipotenciarios'de Chi
le en Francia y Alemania y Ho
landa, respectivamente

KODAK
Perdida ayer en la Alameda, 

esquina San Francisco háBta 
Carmen, esquina Marcoleta.

Se gratificará devolución. 
Lira 132.—J. Uodet. *

bUB-MERCADO
MUNICIPAL, ROSAS

En las primeras horas de la ma
ñana de ayer se abrió al público el 
nuevo submercado municipal "Ro- 
saf '  Qu® está ubicado en la calle del mismo nombre, esquina de Esperanza. *

El Director de Subsistencias, sefior Luis Cruz Vergara. rnncnrrlA n 1-, fr,-, 
ra do la apertura y dirigió personal
mente la instalación de los comer
ciantes en los distintos puestos del sub-mercado.

Una concurrencia numerosa llenó 
durante toda la mafiana el estable
cimiento y compró los diferentes 
productos a idénticos precios que en 
la v ega Central y que fueron fija- 
cias P° r la Dlrecc,fin de SubsJsten- 

E1 éxito de este nuevo aub-mercado 
municipal se da por descontado, ya 
que viene a beneficiar a un barrio 
importante y la extraordinaria afluencia de público de ayer 
signo evidente de elloT T A W  V n A A  HT- ’ X k r^ SlgAn°  evldente <D> e llo .

H O Y  CO M EN ZARA L A  VISITA A  
LOS IUNDOS OFRECIDOS P A R A

; i i tvfk iiu  L t EL OPEN DOO R
miembros de la Comisión especial de
signada por el Gobierno para estu
diar el problema del Open Door Ini
ciarán la visita a los cuatro fundos 
que han sido ofrecidos para instilar 
ese importante establecimiento que 
vendrá a descongesíjonar la,- Casa de 
Orates que se hace estrecha para el 
extraordinario número de enfermos 
que allí hay en la actualidad.

Hoy se trasladarán en automóvil 
a uno de los fundos, el que visitarán

PRONOSTICO M

detenidamente para estudiar en e 
terreno las ventajas que ofrecer! 
para el fin a que se les destinraá 

La Comisión continuará estas vi 
sitas en el curso de la semana pa 
después reunirse en sesión plena 
acordar cuál de los fundos es el m 
indicado para que se Ínstale el Qpe Door.

Los fundos que reúnen las condj. 
clones exigidas en las bases de las
propuestas públicas son: "La Rei- 

"Conchan”. "Rinconada” de 
Maipú y "El Peral” .

iTEOROLOGICO
SEMANAL

CON EL RESUMEN DE LA SEMANA PASADA. —  (BOLE 
TIN GENERAL DEL OBSERVATORIO DEL SALTO)UTnrriun am in  . __... . . 'ACTIVIDAD SOLAR.— La

tividad solar que venía aumen
tando gradualmente desde prin
cipios del mes, ha entrado en trn 
período de franca crisis en ios 
últimos días de la semana pasa
da. Las observaciones practica
das en la Estación Solar del Ob
servatorio del SqJto, permitieron 
determinar la existencia de más 
de 55 manchas solares el vier
nes, y  numerosas fáculas en los 
limbos de la fotosfera.

La radiación solar ha aumen
tado paralelamente; las observa
ciones recibidas del Observatorio 
riel Monte Montezuma de la 
Smithsonian Instltution, han re
gistrado máximums de 1,957 ca
lorías lo que representa un au
mento de cientoB de millones de 
calorías por kilómetro cuadrado 
de superficie.

RESUMEN METEOROLOGICO.
— La circulación atmosférica de 
la reglón sur del país ha princi
piado a intensificarse en la se
mana pasada.

Los aumentos de la radiación 
solar, han determinado aumen
tos moderados de la temperatura 
en la Zona Central, debido a lo 
avanzado de la estación, pero en 
cambio, los cambios atmosféricos 
que le siguen, han jdo aumen
tando progresivamente de inten
sidad.

El lunes una pequeña depre
sión cruzó la región austral, y 
entre el miércoles y el jueves, 
otra depresión ciclónica de mayor 
Importancia afectó la Zona Sur, 
determinando mal tiempo general, 
fuertes vientos y lluvias desde

Magallanes hasta Concepción. Las 
precipitaciones fluctuaron entre 
10 y 20 milímetros de agua caída.

RESUMEN ELECTROMAGNE
TICO.—  La semana pasada ha 
sido muy agitada debido al re
torno frente a la tierra de Im
portantes focos de actividad so
lar. A mediodía del 11 se regís-: 
tró una intensa perturbación elec-> 1 
tromagnética, y que se repitió con 
menor Intensidad el martes.

Hacia fines de la semana, el 
jueves, se inicia una constante 
agitación en las agujas del Mag- 
netógrafo que contíiíúa hasta es
tos momentos con mayor Inten
sidad; esto es debido a que ac
tualmente cruzan el meridiano 
central del sol enormes grupos 
de manchas solares.

PRONOSTICO SEMANAL.— En 
la próxima semana estaremos ba
jo  la influencia del máximum de 
actividad solar que debe produ
cirse entre el 17 y el 21 de mar
zo.

En la Zoná Sur se Intensifi
cará la circulación atmosférica, 

siendo frecuentes los cambios de 
tiempo, con proabilidades de llu

vias. Es probable que la Zona 
Central sea afectada parcialmen
te por las alteraciones atmosfé
ricas que se desarrollan en el sur, 
pero probablemente todavía no 
habrá perturbaciones atmosféri
cas de importancia hasta abril. 
La temperatura continuará mo
derada, y con tendencia a bajar 
hacia fines de la semana.

Observatorio <lel Salto, a 18 
de marzo de 192S.— Julio Bustos 
Navarrete, director.

Con una fiesta inicia 
su año escolar

Z.A ESCUELA NOCTURNA V AXA 
OBREROS XMB X*A SOO. AR

TESANOS

Ha puesto término a sus prepa
rativos la Comisión dé Estue'a d* 
la Sociedad de Artesanos La Uhi6/i. 
con el fin de ofrecer mafiaiia a las 
21.30 horas, la prjmera de las ve
ladas gratuitas del afio err curso, 
como iniciación de su cruzada de 
cultura dentro del barrio en qué ac
túa.

Esta volada coincida eon la ini
ciación de las actividades de la Es
cuela Nocturna Fermín VJvaceta, 
cuya matrícula, ha permanecido

abierta con buen éxito, pues hasta 
este momento hay más de cien 
alumnos inscritos.

Para la velada de mañana, la Co
misión cuenta con el concurso del 
Cuadro Artístico Nicanor de la Sot- 
ta, ex-Nueva Aurora, el que pondrá 
en. escena una buena comédla y nú
meros de variedades.

Por su parte, la orquesta de Ja 
institución ejecutará varios números de múpica.

Como núméro especial, el Direc
tor ,de la Escuela, señor Roberto 
Morales, dictará una cdnferencia so
bre la reforma educacional.

De acuerdo con el espíritu de la 
Comisión de Educación, organizadora 
de estas veladas, para asistir a ellas 
no se necesita de invitación, tarje
tas ni entradas especiales, sino del 
desee mismo de concurrir. -------

Hoy serán puestos en conocimien
to del Presidente de la República 
una serle de Importantes decretos 
por los cuales so nombra a diversos 
funcionarios educacionales. '
LOS DIRECTORES UNIVERSITA

RIOS
Uno de estos decretos nombra a 

las personas que deben desempeñar 
los cargos de directores de los Ins
titutos universitarios recientemente creados.

Entre las personas que se estima 
que pueden ser llamadas & desem
peñar estos cargos, figuran los se, 
ñores Juan Gómez Millas, Brugen 
Lagarrigue, Noe y Bunster. ’
EL PROEES ORADOR UNnrERBI- 

TARIO
La lista del profesorado de algu

nas escuelas universitarias también 
so encuentra formada y en condicio
nes de ser reducida a decreto.

Entre estos nombramientos figurarían los siguientes:
En la Escuela de Medicina, sefior 

Eugenio Cienfuegos, de Clínica de 
Pedrla/tría; Luis Blsquert, de Clínica 
de Urología: Javier Castro, de Urolo- 
8Ía; Castro Olívelra, de Otorlnola- 
ringologla; Oharlin, de Oftalmología, 
Lea-Plaza, de Medicina Legal; Do
marla, de Higiene; Agullar, de Me- 
dicina Operatoria: Alfredo Grunberg, da Botánica; Italo AJesandrinl, de 
Quirugla, ' y Daniel Yáfiez, de Óer- matología.

La Escuela de Farmacia y Quími
ca seria encomendada a la dirección 
del doctor Soto Parada, sin altera
ciones en el actual profesorado.

La Escuela Dental eambla varios 
de sus actuales profesores y queda
rían en el carácter de suplentes los 
y* Leng Grez’ Meza Olva, Gandulfo

La Escuela de Dereoho contaría 
con el siguiente personal de profe
sores para el servicio de sus dlver- 
sas asignaturas, señores Cigorena. 
de Derecho Constitucional; Enrique 
Marsohall, de Economía Política; 
Montero, Mac-Ivor y Jorquera, de

Derecho Civil; Fontecilla y Valdovi 
nos, de Penal; Ifeller, de Estadlst'f • 
ca; Tagle Rodríguez, de Minas; B‘é 
navente, de Medicina Legal, y do¡ 
Osvaldo Koch, de Derecho Procés*)— 
EL INSTITUTO DE SALUD as..', - COLAR
Para este establecimiento, reoicrr 

tómente creado, y nue dep*-r<le di. 
Departamento de Educación Física 
ae considera probable el nombra, 
miento del Dr. Cienfuegos.

Jira Jef. de clínica, de esta Ins. 
Ututo, se considera que reúne la* 
mayores probabilidades el Dr. Schal wartzenberg.
NOMBRAMIENTOS EW BDUOA- 

CIQN PRIMARIA Y SECUNDARIA
Se encuentran también listos loí 

decretos de nombramientos de nume
rosos directores y profesores de las 
Eeeuelaa Prlmerl.» de la. proVIa. clas de Santiago y Tacna.

También se enuentran ya redac- ' 
tados los decretos que nombran al 
personal de todos los esttbleclmlen- 
tos secundarios de la República

A este respecto se puede anticipar - 
u  personas que desempañan actualmente esos cargos se mantie

nen casi en su totalidad, siendo mur-- 
pocos los casos de reemplazos en el personal docente.

Polvos GABY
A BASE DB COLO CREAAC
La delicada suavidad, sdharen- 

o , 7 Perfume de le»Polvos Gaby hacen que. boy por 
hoy*.T°í1,a dama elegante, al hacer su toilette", sólo emplee eg¿& finísima preparación.

Pídalo en todas las boticas. 4**
Caja grande, 3 8.80. -
Caja chica, 8 2.

Valijas, Baúles, Tharmos
.y muchos otros artículos especiales para viaje, excursiones, 

etc., los ofrece

PERCHAS
COMBINA

CION
para saco y pantalón a

$  2 .6 0

Sillas y Coches para 
bebés

; ¡PltECIOS BARATISDIOS!!
SILLAS comedor, ex

tranjeras, en la me
jor  madera de haya 
o fresno, converti
bles en carrito, des
d e ................. . . $ 05.00

COCHES plegables, in
gleses y norteameri
canos, lujosamente 
tapizados, ruedas con 
llantas de goma, des-, 
de. .  ^ . . . .  .5 108.00

a precios

E n o rm e '
mente
bajos

THERMOS esmal
tados, capacidad 
para 1(2 litro, a

$  4 .9 0
THERMOS esmaí 

tados, capacidad 
para 1 litro, a

$  1 0 .5 0

ESTUCHES monlcure 
con forro de seda, 
útiles de galalith en 
colores de fantasía,
desde.......................... $ U.fl(T|

ESTUCHES neceser mo
delo rolls-coa útiles 
de cristal y níquel,
desde.......................... 8 28.50

VALIJAS do Fibras, 
con marco y cerra
dura de bronce, des-
d e ................................ S 27 50 \

VALUAS neceser, de 
fabricación europea, 
en cuero de alta fan
tasía, forro do gamu
za o seda, con útiles 
de cristal y níquel,
desde....................... S 160.00

2 f
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(D e  nuestros corresponsales Por
M

U n industrial atacameño criará zorros plateados
COPIAPO. 18.—El Industrial da es- 

r* don A3frado Bouey ha pedidofacilidades al Gobierno para Instala:
iin criadero de zorros plateados.

El Ministerio de Fomento no ha con
testado todavía a ia solicitud del

ftor Bouey, quien cree que su Idea 
es de enorme importancia para la con. fecclón de pieles.# r  y . ' ---------  -----  soiicnua del se- I fecclón de pieles.

¿Un invento que permite elaborar hasta el 
90 % del salitre bruto?

A N T O F A G A S T A  

T ela j regionales

C O N C E P C I O
teléjv

N

. - . __PCésar Soto Morana hará, una gira al 
norte, con telas regionales d© su 
pincel.— (Barrios).

COPIAPO, 18.—Se han realizado las 
pruebas para poner en práctica un 
nuevo procedimiento que se relaciona 
con la elaboración del salitre y que 
“■ funcionado en el laboratorio quí
mico del señor Ramón Albornoz, insta
lado en esta ciudad, y de que son In
ventores los señores Eduardo Ban y 
Albornoz.

Con eate procedimiento sería posi

ble obtener mas del 90 por ciento del 
salitre bruto, lo que, a juicio de los 
técnicos, permitirá explotar Jas barras 
y demes residuos que deja el salitre ya elaborado.

Los inventores dicen qua este pro- 
diacion en el norte, nada ha podido 
cedimiento se traducirá en ventajas 
económicas muy favorables para la in- 

___, - ---- ------ ------- dustria salitrera que podrá exolota
E L  S O L  N A D A  H A  P O D I D O  E S T E  V E R A

N O  C O N  L A S  N I E V E S  D E  L O S  A N D E S
COPIAPO, 18.—Un agricultor que 

roción llega de un largo viaje al co
razón mismo de la Cordillera de Los 
Andes, ha inf^r/nado que, contraria
mente a otros años en esta época de 
verano, hace allí un frío insoportable.

El sol, a pesar de su fuerza de irra- 
habido desde hace muchos años.

hacer con las nieves cordilleranas, que 
se mantienen intactas, y formando 
compactos témpam

Por esta causa, este agricultor, que 
se cree entendido en el asunto, asegu
ra que el invierno que se aproxima 
será uno de los más crudos que haya

A C O N C A G U A

L O S  D E P O R T I S T A S  D E L  V O L A N T E  N O  

D E J A N  D O R M I R  A  N A D I E  E N  L O S  

A N D E S
LOS ANDES, 18.—Ñocha tras noche, 

y  sin preocuparse da respetar las orde
nanzas municipales, los choferes y jó
venes propietarios de autos, se vana
glorian de molestar al vecindario, pa
sando por las calles de esta ciudad

con una velocidad pasmosa y con _
ruido infernal, a causa del escape li
bre que dan a eus cochas.

En vista de ello, la Municipalidad 
Lene el propósito da establecer una 
fuerte sanción a los jóvenes deportistas del volante.

Ei Centro P ed a góg ico  que pre
side el R ector  del Liceo, des

arrollará una gran labor
SAN FELIPE, 18. — Sa efectuó 

una gran asamblea de concentración 
d« profesores primarlos, secundarios 
y especiales. También asistieron nu
merosos padres de familias.

El director provincial señor Ara- 
ya Bannett, dictó una interesante 
conferencias sobre la reforma educa
cional. También habló el inspector 
provincial señor Aceval.

El rector del Liceo don Alvaro 
Rivera Matte. fué encargado por los 
je^es provinciales, de la organización ir 
del Centro Pedagógico locaL La nue- | e.

T  A

va institución pedagógica se encar
gará de estudiar las obras educacio
nales modernas; de formar bibliote
cas; editar revistas; de propender en 
toda forma a la cultura mayor y 
perfeccionamiento pedagógico del magisterio.
Los aconcagü inos del “ Y u ngay”  
se lucieron  en las m aniobras

SAN FELIPE, 18.—Ya de vuelta _ 
la ciudad nue* tro regimiento Yungay 
•e me informa que este cuerpo del Ejér
cito se destacó en las última* manio- 
bras, siendo felicitad© especialmente 
por el Estado Mayor.

Esta noticia ha causado muy buena 
impresión en Ja ciudad, pues el Yungay 
stá formado por netos aconcagüinos.

L  C A

“ T O D O  C O N D U C T O R  D E  V E H I C U L O  T I E  

N E  L O S  M I S M O S  D E R E C H O S  E N  L A  

C A L L E ”
CURICO, 18.—La Municipalidad ha 

despachad» el reglamento del tránsito 
de vehículos, y en la parte pertinente, 
haee la siguiente declaración:

^Todo propietario o conduotor de, lie: 'vehículo, tiene los mismos derechos i

bre las caHei o camino», que oualquier 
otro que las emplee,y ninguna persona 
deberá sin razón o innecesariamente 
obstruir o Impedir el derecho de trán
sito de un_ propietario o conductor, 
mientras esté manejando dicho vehículo".

una vez adoptado, los samrea de baja 
ley, que actualmente valor.

N orberto Tapia ganó anoche 
en A n toíagasta

tienen ningún tas,

C O

ANTOFAGASTA 18.—Esta nooh# pelearon Norberto Tapia y Dlíecer 
Ortega. El_ match fué a 12 vuel-

’l *

Ganó Tapia por puntos.

U  I M  B

El cadáver de un conocido footballista 
en una zanja desde hace 8 rlí*

L O S  C A R A B IN E R O S  C A R E C I A N  H  A S T A  A N O C H E  r>Frx
C R E T O S  P A R A  E L  D E S C U B R I M I E N T O  DET Í í lD ld O S r * ,

15 1
-

c a u T i n

CONCEPCION, 18.—En la maña' 
na dé hoy los paseantes del Cerro 
Caracol, encontraron un cadáver se- 
mi-desnudo, a unos cincuenta me-
^La 'policía recogió el cadáver se-
O

El astro cow-boy de Hollywood disputado por 
dos teatros de Serena habla para “La Nación
W I L L I A M  H Á R R I S O N  E S U N  A D M I R A D O R  D E  N U E S T R O S  H O M B R E S

SERENA 18.—Ayer Informé sobre
el curioso conflicto que ha surgido 
en esta ciudad entre los dos tea
tros que se disputan al astro cine
matográfico cowboy, WUllamson 
Harrlson, qu» desde anteayer se en
cuentra acá.

Este axtlsta ha recorrido muchí
simas ciudades sudamericanas, por 
eso np es extraño que haya llegado 
a La Serena.

En su alojamiento del hotel le 
hice una entrevista. Me dló sóilo al
gunos pormenores de sus giras por 
Argentina, Bollvla y Chile.

Cuando le pregunté por algún in
cidente original que le hubiera ocu
rrido últimamente, se rió con «atré- 
plto y me dló a entender qu» la dis
puta de que era objeto constituía el

D E  L A  P A M P A
hcontecimiento más divertido de las del norte de Chile. En verdad, yo
últimas semanas para él.

—¿ ................ ?—Al terminar el contrato con la 
Fox, desde Nueva York me trasladé 
a Buenos Aires, donde m» exhibí en 
los teatros como artista cowboy. 
Desarrollé ante el público benévolo 
múltiples trabajos: tiro ni blanco,
lanzamiento de puñailes, ejercicios 
con el lazo, ejercicios sobre vidrio, 
etc.

De Argentina pasé a Bollvla, don
de tuve gran éxito, también. Del 
país vecino vine a Iqulque con el 
fin de tomar vapor hacia mi patria.

Pero antes de partir recibí propo- 
slcjpnes satisfactorias de parte de 
la empresa Martínez y Cía., para ac
tuar en la pampa y en en el resto

tenia enormes deseos de conocer la 
pampa. Ella me atraía, porque creo 
que los hombres de acero que traba
jan el aalltre son del legitimo tem
ple que yo admiro.

Cuando el contrato de que les he 
hablado terminó, hice contrato con 
.la empresa Bidwell e Hijo, para tra
bajar en Tocopilla, Coquimbo, Se
rena, etc., ganando 300 pesos diarios. 
Al pasar por Antoíagasta, mientras 
mi representante iba a tierra, el se
ñor Martínez me insinuó la conve
niencia de firmarle un nuevo con
trato para actuar en Serena y otro 
para el Cine Royal. Ahora resulta 
que se han producido discusiones, 
pero yo creo que se arreglarán.... 
tranquilamente.— (Rodríguez),

mi descompuesto 
donde permaneció, 
rante varios días.

Las Investigaciones adelantaron 
algo durante el día, pues, se logró 
identificar al desconocido Joven, que 
al parecer era de nacionalidad ale
mana, y aparentaba tener unos 16 
años: se .trataba del conocido foot- 
balllsta Pedro Regalado Campos, 
que habla desaparecido hace unos’ 
días.

Todo hace creer en la existencia 
de un crimen.

El cadáver fué llevado a la Mor. 
gue para la autopsia médico-legal. 
Después será llevado al domicilió

tenar de <*»(**• — v 4

P ro lo g ,c ió n  7
temuco is Un* P,| 

CaiíS<,nc¿ rel»OS«W6^  ««I,,  ̂
la» » £ ? , >  “  ' “

En Ovalle se inicia una enérgica campaña 
contra “ el pije” ocioso

OVALLE, 18
han iniciado una enérgica campaña 
contra los jóvenes vagos, y "El Ta- 

aya" Ja Inicia con el siguiente ar
tículo :

"No podría ser otro qu» «1 pije m«l 
entretenido de 1» ciudad. Mañana y 
tarde tomando el fresco en la plaza, 
atiabando la falda que pasa para ha
cer algún comentario picante. Rubri
cando con su burla el desprecio por 
el hombre sencillo qp« no lleva -panta
lón "oxford" ni zapato con la punta 
cuadrada, ni sombrero color ladrillo.

Todo «s posible en ellos, todp se
ría hasta aceptable. Pero hay algo que 
no puede tener perdón.

Lo* diarios locales graío «1 minuto y empiezan • pregun-

D» los «ampos vecinos vienen cons
tantemente muchachitas o muchachos 

al pueblo y lo primero que hacen es 
aliebra» humildemente hasta el fotó-

tar por »1 precio d» una "vleta” para 
Juego terminar por adoptar un» pose 
de "huasita" muy llena de gracia y 
de ingenuidad.

Pero he aquí qu» el pije s»lta de 
su ociosidad y clava sus ojos en "la 
que se retrata" y para coser junt% a 
su cuerpo tostado por los soles nlás 
inmensos, la sátira mal intencionada.

Eso lo ve usted todos los días en 
plaza. Es una lástima. El fotó

grafo se desespera, mucho más, la que 
se está sacando el retrato.

Parece que 1» dan unas gana» terri
bles de llorar. Ella qu» ansiaba lle
varle a los viejos una foto donde sa
liera un poquito mejorada.

Inútil. El pije ocioso no ha dejado 
enfocar al "maestro".

Y si logra sacarla ha sido «n una 
forma espantosa. Ha sido deformán
dola

Es bien triste”
E N  T O N G O  Y  O T R A  V E Z  V O L V I O  L A  

C A L M A
COQUIMBO, 18.—Hace tres dfas re

gresaron a esta ciudad los últimos ve
raneantes que quedaban en Tongoy, las 
familias García Zepeda y Peñafiel Oli-

Con esto, vuelve
Ñ  U

puerto a su es-
B L E

tado de laxitud absoluta durante todo 
el resto del año. Esta tranquilidad 
de vez en cuando es arrebatada por 
los marinos de la Escuedra qu» 
pllí a sus maniobras

A

Tn°nJas,

L A  V O Z  DE LAS as.*
PROVINCIAS

, si <*íf

w ,
JES»
ff-s
&>"».

poco

»"• JB
tt  n»; 

„  «I .<?

■ &

“Da Voz dol Pueblo”, d» Taltal, ere» 
críala da braaoa en la pampa, no hay neeaabuJ** Par* «oh,* 
sur, sino mejorarles la situación a los mu d* U*vt* A®***»__ (A- nnrta UUO ** Obra*..reglón del norte. ~ qu® *ctualn¡JJ? <°*í»roi ¿

“El Coquimbo” da Da Serena, dice qu» ^  «# 1
porque atraviesan ahora loa industriales del sig
nará con las medidas que adoptará el M ln lstr*  *• ¿ 1M Uc14i 

-  - -  0 d#Schmldt. “ “ •«o de F<w
“El Chileno” de I »  Serena, se ocUp(l - ^  •»í0r

que actualmente ne ejecutan y que sa efeotu£ ?  °br*  «• esa ciudad. «uoráa próxlm!
“El Progreso” de Coquimbo, aboga Por i .  . «a

clón del acuerdo gubernativo qu© estawL. iPr°xl*ná r**,. . 
esa región. 6 14 «on* «JÜ?nsl|ltTí.

“B1 D ía '.
borar alcohol industrial,

«ona aeaf
propc-n“ - 1 1 “

■B(C4 .
borar alcohol Industrial, es decir, adquirir Ylt,euHor«* * 
vertirlas en productoras de alcohol agrícola tas fricas V *1*' 

“L« Estrella” de Diñares, se ocupa 7 Co“-
Xooh da reforma del Código Penal. del PWTMlo

‘»E1 Día” de Chlllán, aplaude la lniciatív= * ,**i íHiUIÓh un* tm. i, — — 1 —   . . 1|

°°ttPH CUyoi
abrir en Chlllán una gran escuela municipal * U

“Da Disensión” de Chlllán, ocupándose deí c* , ^ J'
res principales fueron deportados, dice: ---- , VUyo*

"Intencionadamente este diario esperó el ó 
ves acontecimientos políticos que han lnaula22Krrt** loa ... 
en los últimos días, para manifestar su francV^. \  1& RenfllS1, 
oír la voz oficial del Goblreno y conocer a fonl Pb! 4í| 
del complot tramado contra la seguridad del F ,?J a ^«ceuóLl* 

"Nada, absolutamente nada Justifica o atara. d,°- Cli
tado comunista, cuya Inspiración, como se aló. 8l<lu,«ra 
lítlcos desterrados del viejo régimen, soñadores ífiT„Uó loiT 
cismo, nostálgicos de su época brillante en el *1 oiíhdel país. a manejo

"Fuerza es confesar que él actual Gobierno ^
veramente las finanzas nacionales, rehecho i* «2a .*nc4Utt4o ..onf. sohrfl lají bases de fnorto amnArnt. —

En busca de tranquilidad para 
el alma, A nton io Paz se tiró al 

canal de P iduco
7ALQA 18- Despué» de jugar un 

-  —i grupo do muchachos, 
a orilla del puente de cimbra del 

’ ^d» Pinico, Antonio Paz, de 28 
f  y  de nacionalidad espa

ñola. se suicidó arrojándose a las aguas del canal.
Antes de tomar esta determinación, 

Paz acarioió a lo* niños eon quienes 
*e entretenía, dándole* • conocer su 
resolución. Estos no le creyeron, pues 
imaginaron que se trataba de una bro
ma. Y cuando vieron que se arroja
ba a las aguas, y desaparecía entre sus 
ondas, todos trataron de sacarlo, lo 
que a duras penas consiguieron, mu
chas cuadras más abajo, cuando ya su amigo era cadáver.
M  A  U

Un Alcalde que es todo un hombre de reso
luciones enérgicas y convincentes

EN VISTA DE QUE LA EMPRESA ELECTRICA NO CUMPLIO EL CONTRATO, ÉL NO LE PAGA

CHILLAN, 18.—Ha sido favorable
mente comentada la resolución del Al
calde, señor Navas, quien, en vista de 
que la empresa eléctrica de Chlllán

LA CUENTA DEL ALUMBRADO PUBLICO
Viejo no cumplió el contrato respectl- I de lae razones que expuso la Municl- 

no le pagó sino la tercera parte 1 palidad para adoptar este temperamen-
de la cuenta del alumbrado público. 

La Empresa concesionaria,

L  E

- « - ¿ i -  pi¿ i■*>%
_  _

L o s  tinterillos más audaces del
de Linares

J « « -« « ¡a  ne uuiun La Empresa concesionaria, en vista del suministro de luz.

X a. no se venderá “ sustancia’ ’ en la estación
de Chillán

país sobre las bases de fuerte económ"ía y abgol’ut»d? llll,t,1«loí díi 
do con acierto y expedición nuestros problemas dirigí
pirado nuevas normas de vida creadora ypirado
pública y privada.

‘‘Debemos reconocer las poderosas razones d*mi. n/ia íi-rro qtpnrr/in n la sAh.nl
ffloril

nal que nos arrastraron a la actual situación nolui
“Habíamos llegado al más absoluto deseohUrrí?' .del p a ís  llegab a  a l borde de .u n  5 S L 1* •‘■ 'Wll,económica aei país negaoa ai Dorde de un descalsb ** ■únacl#. 

se divisaba por ninguna parte la estrella redentora t0tal 7 ni> 
a hacer luz en el caos político, social y ?«UdrUpública. * ccon°mico i, ^

“Hasta &n los últimos rincones del territorio x. .1 l 
airada de los explotados eternamente, pidiendo el T«>
un gobierno fuerte, que Impusiera el orden el resn.» 1mlent° d* 
y la honradez en todas las actividades nacionales Pei°* *l <ra'«J« 

“En Chile, no demarcaron los hombres la actúii .u . 
boma ti va; la crearon las circunstancias, la empularon c fln 8“- 
tos políticos, la precipitaron nuestras costumbre* rvrJ!i,.esaclfr.
fenómenos políticos que se alzaron después de*la.p?*',vertld*s. Son 
y que hicieron crisis en las nacionallidades nue Iban *Ur0PW mo Phile anua fra/Uíil/inaP,!- __* r “

CHILLAN, 18.—A pedido del Dlrec- 
t° rL.L.U?lll>,r da Sanid“d. la «utoridad prohibir» el expendio d» «rtíoulo» «11-

país son los

UÑASES, 18.—A PM.r 8.  1» enár- 
gto« «empaña que se hizo para su eli
minación. «penas se abrió‘ el józgado 

udad, los tinterillos, con sude »*t« dui__
d«el« inaudita, 
funciones . han retornado a sus

No obstante, ser todos reconocidos, 
y tenérselos estrictamente prohibida las 
entrada al juzgado, son Jos primeros 
que llegan todos lo  ̂ días a 1»

dlenclas del tribunal. 
cato qu» por 
rabin»ros los

H» ocurrido el

esperaban en la puerta
^ L ^ ‘ r r ' V ‘ ..r  <J1°- •»>»b.» y.I dentro del local trabajando".

mentidos en la «stación d» los ferro
carriles. Hasta ahora se congregaban 
a la pasada de los trenes una gran 
cantidad de vendedores, hombres y mu
jeres, que vendían a loa pasajeros, fru

tas, pollos "preparado»", y ««peclal- 
ment» la llamada "»u»tancia do Chi
llán", todo lo cual estaba el día en
tero expuesto a todas la» eontamina- 
cione» infecciosas.

Inútil fueron todas Jai disposiciones 
con que se quiso obligar a estos co
merciantes a guardar o guarnecer sus 
mercancías bajo telas.

T re» tiro» de revólver deshacen 
nn h ogar y  dejan  dos niños 

en la orfandad
CHILLAN, 18.—Ha ocurrido en es

ta ciudad un hecho de sangre que ha 
consternado a_ toda la población.

años de edad, después de una reunión 
con unos amigos, se dirigió a la casa 
de su esposa, señora Clara Machuca 
Rivera, con quien había tenido disgus
to que los mantenía separados, y al 
encontrarla, le disparó dos tiros de re
volver, uno de los cuales le atravesó 

ráneo, y el otro hirió de muerte aj s a r x  * ..,,8

D E P O R T E

mo Chile, sus tradicionales virtudes cívicas. ‘ n perdl*nd«, M.
“No culpemos a los hombres, no creamos Jamó» , 

o ambición de determinadas instituciones. Debemos* rw i.. aud4c!l 
en que las revoluciones de los últimos años, tuvieron «í 1  **“ * 
cirse po-rque así lo exigía hasta el honor de (la r S V Í  Prod°- 

El último atentado de los visionarios co m u K s  «  n., 
lamente un absurdo y lo condenamos con todas las fuems A.Wrf,c- 
ira alma, convencidos de que no debemos perturbar Z ? , , , " ' 11'

?A!S te ” TOlU0¡Onarl°  * lmDue'sio c o n e '1 c e r n e d ,  w
"Bl Industrial” de Antoíagasta, refiriéndose tamhUn .i

d ln fa ' loí“ í to“ dIClOS°' t“ mIna Su a n “ l>1° l»nor,
(A d i?6!  ,°“,a'1?8 Íuer™ las circunstancias ,n cu* a, Dr*dul. t« del movimiento y las personas q u  en él a o a í.e fll.l í  , f"1’ . 
• n forma directa o Indirecta, es lo cierto .  M  J , ! ' * *  
condenar a quienes han pretendido lanzar al país »  5? loá momentos precisos en aue repi^n a s 4 u r«vuelt»c
crédito de Chile y ¿u p?est?eio l l  í?  0^tmplf za * consolidan. .1

s e a n ‘ pro vecím sos ?  ¿S S S S fr.convenientes a un país en descoraposicifin",

' y. ,e mald de un balazo en la 
alcanzando a decir a las perso- 

que acudieron que cuidaran de sus 
,  - ,h j°* ^uc quedan huérfanos. La señora Machuca también expresó en el

algunas diipo.iclonei ihospital
del dinero que tenía guardado para «I 
cuidado de sus dos nifioi.

La _ empleada, María Elguelt, »itá 
todavía moribunda.

El C lub Universitario obtuvo una brillante victoria
cinco estilos

Buena concurrencia se dió cita •». 
la mañana de ayer en la piscina, dol 1 
Carabineros, para presenciar el ton. * 
neo que había organizado el Club de 
Natación Neptuno.

El extenso programa anunciado 
se llevó a efecto en su totalidad, 
con el mismo entusiasmo de las reu
niones ajiterlores.

SI bien es cierto que en varias 
pruebas desertaron algunos Inscritos, 
ello se debió a que esos nadadores 
debieron cumplir su inscrlipclón en 
el campeonato de novicios que simul
táneamente se desarrollaba en Los 
Leones.
25 m etros, estilo libre, in

fantiles, no ganadores
Con esta competencia se dió co

mienzo al programa.
En cinco serles fueron divididos

en la estafeta de

lieron lo» b serle.
prime
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6anumerosos inscritos en esta prue-
■̂ v la primera serla venció hol- 

gadaa,ent© el representante del Uni
versa^ j  Soza, ocupando el se- 
gupdo vuelto, a tres metros, A. Bri- 
17 3|5” Quinta- Normal. Tiempo:

Bn la N:unda serle volvió a ven-TcreiI €l de^mscr ]03 coiore8
UoIv*raItar\ H. Arias, Llegando « -  
f U,n \? a Tná'sde dos metros, C. Sáez, del Neptuno. Ti&mpo: 19...

Juan Grapp, del Neptuno se im- 
p“s?_eil,ia serie, donde mar-có 17 2|-a. El aerado lugar corres
pondió a J. Patfc, del universlta-

P ° R REUNI Oéri é^UA^^ra ol representante del Quinta Nor- 
maL señor Rolando Herrera, quien 
dominó por más de tres metros al 
señor Manuel Kraemer, del Neptu
no. Tiempo: 41 315. Tercero rema- 
A Jorge Kraemer.

50 metros, estilo libre, pa
ra damas, perdedoras

La señorita E. Genhard, del Ale
mán de Natación, dló fácil cuenta 
de sus demás competidoras, de una 
hebra, lmpoméndose sobre la seño
rita R. Sohlele, del Quinta Normal, 
por más de dos metros, en el tiem
po de 41 1|5. El tercer puesto, le
jos, lo ocupó la señorita Gertrudis Pílaume.
50 m etros, espalda, para 

infantiles

En la cuarta k t \  m . Tajean. 1,1 Sncrt Francals, triulV5 „ „  tofla dej_ 
“ Io“rurf7. «l mejor tlem-

Finalmente, la quinta uriA rp 
solvió con la victoria de í; Montp" 
ro, del Universitario, en V» seeun" 
dos, Segundo, distanciado, j v>pr~ 
tuiset, del Quinta Normal. '

DA FINAD
Fué bastante reñida entre lo»Ven_ 

cedores de las respectivas serles 
flores J. Grai>p, .T. Soza y M. ta-’  
Jean, rematando en el orden indlt^ 
do, con sólo un quinto de segunfo, 
entre uno y otro. El vencedor. J. 
Grapp, del Neptuno, mejoró nota
blemente el tiempo que habla em- 
pleado en su serie, señalando 16

Una honrosa victoria obtuvo el 
representante del Universitario, Ho
racio Montero, eobre el defensor del 
Alemán, H. von de Marvvltz, en el 
tiempo de 41 8|6. Tercero, muy dis
tanciado, remató E. Gantes, del 
Quinta Normal.
50 m etros, estilo libre pa
ra hom bres, perdedores

EL DESARROLLO DE LA  ESTAFETA INTER 
CLUBS, 5x50, CINCO ESTILOS

hrniíit 1 le  Cinco estilos la más
fde A pro&rama y la qu* había despertado 

S  nuestros aficionados, pues el'Club Alemán de Natación, vencedor el año último 
en esta misma competencia, si triunfaba en esta 
ocasión, quedaba en posesión definitiva del cha
llenge en disputa, la Copa Luis Carvajal. Di club 
¡ í i r t  410  hn.bía formado un buen elenco y se presentó a la lucha con muchas espectatlvas
»o m  el Quln,a

Puestos los competMores a los Urden*, a,¡ )ucz 
í-&d Pa! da' loH el€ncP3 ** alistaron en él siguiente

ÍA 1? s, so ambos oonoursante, no «-mi.™ .

cerca de dos metros dey concluir su misión con delantera.

. . .  Uriverritorio,: KIos, Téli ,z. Lu,s Astaburungn 
Sohuler y M. Astaburuaga. estilo peni— espalda

ohaw l;_respecttvam entA  <,9P1“la’
Hannlng

tabutnaga “ e S  ™ lon“ íe'. CU!W1<1<> As.

y Dresse1, Ynhnke,

25 m etros, libre, para ni- 
ñitas

En tres serles fueron subdLvididos 
los inscritos en esta competencia.

En la primera serle obtuvieron 
los puestos de honor los tres de
fensores <jel Club Neptuno, Carlos 
Pooley, Carlos Santander y R. An. 
guita, en el orden Indicado, Tiem
po del vencedor, 41 3|5'\
La segunda serie se resolvió con 

los tres hombres del Quinta Normal, 
en el marcador, correspondiendo a 
Osvaldo Ruz, hacer el recorrido en 
35” . Segundo finalizó E. Paullac.

En la tercera serie obtuvo una es
trecha victoria L. Baeza, del Uni- 

\ versitarlo, sobre R. Argandoña del 
\ Quinta. Tiempo; 39 2J3.

D-\ FINAD
Definieron „»sta competencia C. 
¡kiley_ y C. Santander, del Nep

ea, í^ n «fld0,3 ]os do3 Prlmeros. estilo peoho, Dres- sel tomó el puesto da avanzada, terminando su 
después de haber sido perseguido en todo momento con vigor por Ríos.

da. fu”,  «o.

Marta Sbhuler, Edna Gerhard y F Isensee
Presente la campeona de Chile, 

nadie titubeó en asignarle de ante
mano el primer puesto, como real- 
mente acaeció, sin mayor apremio 
sobre la señorita Gerard, a quien 
dominó por más de seis metros.

WATER PODO
Se dió término al programa con 

dos partidos do water polo, los que 
obtuvieron el siguiente resultado: 
(0) D ’ :Bspañola v - Neptuno

Sport Francai: llano (1) . (2) v . Audax Jta-

Intervlnleron las nifiitas AntonlaLa 
Nannucci, del Jorge Matte; Adriana 
Trujillo, del Jorge Matte: Flora Ara- 
Ka, del Quinta Normal, Ketty y Ger- 
trüd is Pflaume.
. Lns honores de la jornada corres- 
KJndieron do extremo a extremo a la 
íefiorita Nannucci, quien aventajó 
Kir cerca de dos metros a la se- 
iorlta Flora Araya, del Quinta, que 
«i los tramos finales arrebató el 
egundo puesto a la nlfilta K. Pflau- 
ne. Tiempo de la vencedora: 24
os quintos.
0 m etros, estilo libre, pa

ra directores

iS fl Osvaldo Ruz. E. Paullac y ji. 
RaLÍa? .̂a’_d'tj  Quinta Normal; y L.del Universitario* 

.  ..^«pondiendo

, . . v - c . i L i i o  espaioa, con
tres metros de ventaja sobre Téllez. Es

te último en la largada al agua recuperó un me- 
r , Str,VO ,una porfiada 'lucha con el representante, de Alemán, pero no pudo impedir que Thom- 

SCn ^!n.al zara con ventaja a favor de su elenco Yaihnke, comenzó su jornada estilo “over" 
dos metros de luz sobre Lui:

petencia que 7  en ta p ó*  Ur Üd. la tenaz c<«n-Aiemím entab!0 el representante del oinh

- vara As-y medio de ventaja sobreFuchs.

3' 3' 1 1|t,% “ " tr* Instituida en Chlnes, es obtenida n o A r U . , ?  Chile por los alema- 
cional, lo que hace rlüh  ̂ fVez poiI un frle«on na- a uoblcmento meritoria la vteto-__rla_de los U ni^sitaríSs^

t ie m p o s  p a r c ia l e s  d e  c a d a  EQUIPO ;

Universitarios

50 metros pecho .. 
50 metros espalda . 
50 metros over . . .  
50 metros trudgeon 
50 metros crawl . . .

Ríos
Téllez
L. Astaburuaga Schuler
M. Astaburuaga

; id2 2151 Dresjel 
37 4151 Thomse.. 
“ 6 4|5| Yahnke 

1J5| Hannig 
u0 I Fuchs

41 115 
/S 115 

‘ 37 415 
85 415 
*9 4 5

a la performance
s» Impuso de extremo

f ln 'a h S . ÓsviMo Ruz. del Quinta 
su orvrriJrl seBund°, a cuatro metros,
y teTC??^Urc’ de club E - Paullac 
Arsandofik1 p<JCOS « " “ “ 'tros, R
La estafe^ de 3x50, para

h e r m a n o s
lo» hermano» ln1Xtrv' n'«r<>'
no» Brucber, lo, t  ' 105 herma, 
venciendo per e e c í? 1̂ ? " 0*, , BI®*' primeros, en 2.10 . d,ferencl«- los 
manos Brucher. “ebre los her- 

contjnuajlón----  a  conunuajión ver bu. ,
Constituyó una fácil vlotorla pa- y corrido, contra «1

manos
ron el recorrido en 1. '52 3|5, 
siguiente forma: Felipe Astaburua
ga, en 40,; Luis Astaburuaga, en 
35 3¡5 y Mario Astaburuaga, en 37’’, 
adjudicándose en esta forma la prue
ba.

50 METROS AD PECHO, PARA 
TODO COMPETIDOR

Participaron en esta prueba Jor
ge Moreno, del Universitario; Ma
rio Maralúa, del Quinta Normal; 
Walter Dre&sel y Scéiwarzlose, del 
Alemán de Natación,,

s -Astaburuaga, quienes hiele- 100 METROS ESTIDO LTBRE wñ 
1 recorrido en 1. 52 3|5, en la GANADORES ’ °

Intervinieron; Jorge Silva y Héc 
tor Bulnes, del Universitario; Hum* 
berto Rodríguez, del Neptuno. v R* 
Barry, del Sport Francés.

Como se presumía, desde las nrl 
meras distancias se impuso neta' 
mente el representante del Snort 
Francais, tomando momento a mo 
meñto mayor ventaja ha^ta com" 
pistar la prueba con más de di*» 
metro* d« lu* sobra Jorge silva 
Terrero, *  «soasa diotancla de aillComo se presumía, d« «xtramo á 

extr«ano ee impuso Waltor Droagi ’ 
en «1 tiempo do 41 IB” , flai **'" 
á 8 metro*, remató

una prueba de «sta naturaleza, ayer

L os resultados generales
i Damos a continuación los resul
tados generales del torneo:
La prueba.— 25 metros, estilo libre, 

Infantiles, no ganadores
1. a serle;

Lo J. Roza (U), 17 315” . {
2.0 A. Bricéfio (Q. N-), Í9” - *

2. a serle;
l-o H. Arias (U.), 19".
2.0 -C. Sáez (N.), 21".

3. a serie:
1.0 Juan Grapp (N.), 17 2|5'-
2.0 J. Paul (U.), 19 3(5".

4. a serie:
Lo M. Tajean (S. F.), 16 4¡5"
2.0 O'. Soza (N.), 18 3|5” .

5. a serie:
l o  F. Montero (U.'), 19".
2.0 J. Pertuiset (Q. N.), 20 3|5". 

a.a prueba.—  25 metros, estilo libre,
damas, mononas de 15 años 

Lo A. Nannucci (J. M.), 22 315.
2.0 Flora Araya (Q. N.), 24 15.
3.0 K. Pflaume (A. N.). 24 2|53.a prueba, ........... *

5.a prueba.—50 metro*, estilo Ubr» 
damas, no ganadoras

1.0 E. Gerhard (A N.), 41 1(5.
2.0 R. Sdhiele (Q. N.), 42 3|5. J
3.0 Gertrud Pflaura* (A. N.K

52 3¡5.
6.a prueba.—50 metro», espall». 

Infantil*» I
1.0 Horacio Montero (U.), 41 3“g
2.0 H. von der Marwiti (A.), »■
3.0 E. Ganters (Q. N.), 4S lp

7. a prueba.—50 mitro*, «etilo UoWi
hombres, no ganadores

1.01 Carlos* Pooler (N.), <1 3¡5.' 1
2.0 Carlos Santander (N.), U
3.0 R. Anguila (N.), ain tlíotj
l.o" Osva/dó Ru* (Q- N.), 35. I
2.0 E. Paullac (Q. N.), «  *P‘ ■
3.0 Gmo. Herninde* (Q.- "j

3.a serle: .. ... I
1.0 L. Baeza (U.), »
2.0 R. Argandoña (Q. «0- ” •
3 o M. Hurtado (U.), 41^°^

8. a prueba—  Estafeta, 3*50, H»
libre, para Lermsnos 

1-a eerle: , ,0
1.0 Tinos. Montero (JJ- .
2.0 linos. Brucher (U. ) . " 10 I
3.0 Hnos. Ríos (U-). 'L ,Final. 25 metros, estilo lib.e, ^  |

tile* . u  1  
J. Grajpp (N.), 1* *l6*

2.0 J. Soza (U.), 1J- ^sci2.t̂  srrle— Estafeta, 3*50, (Tj),|
1.0 Hermanos A9taJburuag&

1.62 3(5. ai picMi
(.a prueba—  ^ t l d o r ^

jaralso.
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T * X 7 . ,1.0 Walter Dressel (A. w-h ^
2.0 H. Sohwarzlose (A,l 4,5|
3.0 M. MaraHa ^  é0tilo U'prnaba.^JM

1.0 R. Barry (&•'•'• . 34 415. 
.Tange SBwJV.’fc ’jjíS  g

tot"-
„ i c clabs, 5 •»tUM, ,1 IB.

1.0 & 1HP02.0 Equipo .alemán <¡’

i-a prueba.—50 metros, estilo libre, 112.a nrueba.—50 / “ YV'-grfao» 
handicap, directores A. N. balgando anüniuw

W. p , y clubs afiliados l.o A. Jaramino («• A»
Herrera (Q. N.),1.0 Rolando 

<1 3(5.
2.0 Manuel Kraemer (N.), 43 3|5. 

p “̂ ‘0 Jorge Kraemer (N.), sin tiern-

l * cUm»li6 con este número del pro 
J..I?oa y Q1! . " ' n6 »" Obii . i i ”  uue lleno a
Jetlvo, pues lo g r ó  Interesar 
f „ ™ L ré" c^  5,“ le.n s o » ó  con  l0 » * » .que hacían los nadadores

4.» prueba.— Estafeta 4x50 Inter, 
clubs, no participantes en la 

temporada
Lo Club Neptuno, 2.42 1(5.
- o  Club Universitario, 2.44 3(5 .
3.° Club Quinta Normal, sin tiem- Po.
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3.0 F. isensee (A- ¿ 0 Ubr#, W»
PljiaL 50 -ftjudorM ,|j.

bres, N) 35 ,
J.o Osvaldo J uz,¿ lVÍÑ.j, ’3S' fB. Paullac a(QVo s  ) ^

í  a ruando»3 -  —

fuerzos
montar a loa a n lm ¿ le í«3 .t í"oos Loa honores de la chistosa Jor 

nada correspondieron a los defen

£ an- El tercer puesto,° a"' j ‘ ^ ff- 
than>. d«l Jorge Matte, Mat-

I u n o s ,  u m g  u m u ,  „ „

W% ^ S 1.:;
• «5 -U il.H M Ith  tos n t.»T ¿¡ ¡

Niños débiles, escrofulosos y rafluífíc°*
se les recomienda tomar

RABANOL COMPUESTO n » . l '

porque le* fortifie» el fS> *
vi, Baseé RAbanoa, berro*, codearla, hlp© 0
b limado.

Una
f e  a lo. 
¿ 2? «otlv.
A V travee;

íú ; »"»ht,
m*wtque £ 

'o local 
[Porque 

R re sorpr 
»ebf-rgfi

*^erUli cor: U0Wi' devoli 
P8J1®» cort¡

f e , . ? -

'fe ro-
Wl! f?r‘»»o

h., *> alo,a lcai
Wéa,

"t*. 11
í »i  'tepjár*

I A S ,* 'í»w

t e *
t e .



P E P O  R T E S
f S  L  T í  ------- :----------------- ^ANACION.-I.unesjg j e  mareo de 1928 _ P E P O R T Pi

U°.S. brillantes jornadas de atletismo se cumplieron
a» . i  p I n  _ _  ; ~  ----------- ------------- -----------------------------------

13

Pir za confirmó ayer sus grandes condiciones al vencer en el circuito de Santiagop
propio, mnr.hn . .

aye:

25teir||ra eSt° ° rden* el tiempo fué 
4.a y 5.a serles:

|mnílJap P/ lmera da eatas series se Impuso Romero, que precedió a Vás- quez, marcando 25 4|5.
La otra serie fué úna laboriosa 

victoria para Collao del P. Ramí
r ln tJ tZ h  í utoo d6 defenderse dul rante toda la carrera del avance de
í r 3i5s' q“ lleE,s “ sant °  f f i p o i

LOS 1,500 METROS
11 a ̂ on'c.u ̂ san t es se presentaron al
dn A u  JUCZ de 'Pnrtida- sallen-
?°B d V t ^ i í f W ?  cn 1,3 ’ ’ rln,e' 

T a llLsitarla nu’» « González, del Univer- 
S S ’ QUe 36 mantenían a la ex.
se aV* ,avanzaron hasta colocar- 
ros i t  »!?■»=, altura a» l„s

S a T S S
íá«i

oarrera con muoha táctloa, avanzo 
tanienteUdifad a',<>d®]'ándo5« re.uíR
STSÍ'Ataí4"*0 d* hbnor a'pui-

' “ ' ‘ bh-tn 300 metro, pa- 
término de la prueba se enta- 

do. u" í J " teb e ,.„t , luoha” . ” ,,.6",”  
sin oP,d fr * W a “ ! .  *° "■«"‘ « í . ™ :

ciendo una ;  i u' ,ía?i na-
Los tiempo.  ̂ íb . v .ffC'á

fueron de i.32'3|6* « i  fíl
tli!!atlttas "novicios rS* ' omo b“ onos

“ « o »

Í 2 m  ¿ i  AmnS,;? .1‘ ,i " al.,SO,br i . 0.-. i?,” * *u ,™atlv*« transcurren los

bW “ ddr«? «n cada una, 1

El tiempo del ganador fué de 56 41! 
A. Moreno, del Gladiadores, se ln:

Romero, del Atlántlda, con el tiempo de 56 3|5.
100 M E T R O S  S E M I -F I N A L E S

Fundadas expectativas habían des
pertado las semi-finales de 100 me
tros planos, en las que se reunió 
un lote de corredores cuyas condi
ciones hacían esnerar un desarrollo 
por demás intensante. En efecto, 
la primera semi-final se resolvió 
con el triunfo neto de Iplnza, del 
Green Cross, a escasa distancia de 
Marco, eir el tiempo de 11 3|5.

Colláo y Silva lucharon los 100 
metros -de la carrera en la 2.a semi
final para llegar casi en una misma 
linea a -la huincha, que logró ser 
cortada por Collao casi en empate 
con su bravo competidor.

La tercera semi-final se la adju
dicó Colignon en 12 1¡5 a pocos cen
tímetros de Vásquez.

400 METROS FINAL
Iniciada la prueba, son los colo

res del Qreen Cross representados 
poT R. de Gamboa, los encargados 
de mancar -la ruta a sus competido
res; segundo corre Rojas; tercero, 
Moreno,’ y último Romero. Sin ma-

ANOCHE LLEGARON 
GENTINOS Y

u p s e t e r ;  . s  's s í s s  ¡ ¡ « r 1 paaa 

“  5 £ r ^ í s  &

liá” «
A la llegada del tren lbs distinguidos huéspe-

LOS DELEGADOS AR- 
URUGUAYOS

dores de la Confederación Sudamericana de Foot- ball.
ron R«ciWeton igualmente el saludo de loq redacto- 
es d© La Nación y de T«os Tiempos”, saludo que 

muy^efuslvaf” 3 vlsltantes bSraáeclCTon u  forma

.'ec.bieer.m„Uf r ^ l p*a"rS,taa<’8 ” * at« " ' lb" “  Od»
El Congreso se desarrolló, nos agregaron en 

un amplio espíritu de armonía y todas sus resolu- 
,-nnfroÍR-v,M^p raíon una común idealidad deconfraternidad sudamericana.

Los 6eñores delegados dial Hotel. hospedan en «1 Mun-
'A ;í .Iyd Llga ^®ntral de Eootball -pasará a presentarles sus saludos de bienvenida.

u ,uruguayos regresarán por la combinación internacional de mañana.

primeros 200 metros desde donde 
inician simultáneamente su avance 
Moreno y  Rojas que, tras una cor
ta lucha, quiebran la línea de R. de 
Gamboa, para lanzarse, ya en la 
tierra derecha en demanda de la me
ta. A esta altura Romero, que co
rría último se lanza en un rush In
sostenible y cuando faltan escasos 
metros pasa a los punteros, adjudi
cándose brillantemente la prueba en 
35 4|5. Moreno resultó 2.o, seguido de R. de Gamboa.
ABEL GONZALEZ EN 1*08 800 ME- 

TROS
Desde la partida se destacaron en 

el puesto de honor, Castro y Pal
ma, mientras González corría algu
nos metros más atrás.

En esta forma se cumplieron los 
primeros 400 metros, desde donde 
los competidores comenzaron a tomar posiciones.

300 metros antes de la meta siem
pre conservaba la punta, Castro, que 
-había logrado desprenderse de su 
perseguidor más próximo, el repre
sentante del Universitario, Palma, 
seguido de Abel González. A esta al
tura la prueba adquirió caracteres 
interesantísimos por la hermosa lu
cha que se entabló entre los 3 pun
teros, lucha que se hizo emocionan
te en la recta final en donde los 
tres actuaban en una misma línea.
Sin embargo, González, demostrando 
el corazón que posee para la lucha, 
se impuso en los últimos 50 metros 
sobre Castro y Palma que llegaron 
en este orden en los puestos siguien
tes, separados por medio metro.

Gustavo González, del Universi
tario en las últimas distancias hizo 1 - --------- - —
una magnífica entrada, alcanzando ! 1X1 de 47 315 •

LANZAMIENTO DBj, DISCO
Bntre 0 competidora* «A lrapus* 

Yukovlc, del Badmlnton, con la dis 
tanda de 29.66 metros *

Bn verdad, fué el úúlco qu* de- 
” ?r,t: dPe08C#r c3?f‘tas condiciones d« 
X r & V Z 9™ :  1)0 se*un¿o lugar si clasificó Bunster, del Green Cr'pss . 

■■tercero Beltrán, del Atlántlda. y 1
100 METROS PLANOS FINALES
, ,, 3 competidores se presentaron al llamado del juez, que habían side 

los vencedores de la semi-final 
Ante Ja viva expectación de'í pú 

blico, se dló la partida en momento 
muy oportuno, notándose luegtf que 
la lucha serla emocionante, pires, 
hasta la mitad de Ja prueba no po
día saberse cuál sería el vencedor. 
Ya a esta altura, la carrera se tdr- 
na aún más Interesante: Iplnzá, ’Có- 
llao, Marco y Silva van en una'qtfs- 
ma línea, sin que logren sac&rse 
ventaja. Cuando van a llegar a la 
huincha, Iplnza saca un pecho a 'Co
llao, quien precede a Marco por Jgual 
distancia. El jurado descallflíb a 
Collao por salirse de pista, estor
bando la acción del ganador, por con
siguiente Silva entró a ocupar fl 
tercer puesto, y Marco el 2.o TLfiq- 
po: 11 4|5.

LANZAMIENTO DEL DARDO
Arnaldo Ulrich, del Alemán, se'tle- 

mostró ayer como uno de los noádi 
clos más completos, pues al adju
dicarse el lanzamiento del dardo con 
38 metros, se anotó la tercera vic
toria del día.

la prueba; tercero remató

5,000 METROS PLANOS
Esta fué otra de las pruebas que 

el público siguió con gran Interés.
24 corredores se lanzaron tras da la 
victoria. En las primeras vueltos 
corren todos en una larga fílaoste* 
que logren distanciarse mayonnan^ 
te; pero, a esta altura se adueñé de 
la punta E. Muñoz, que Imprime un 
fuerte tren a la carrera, para dis
tanciarse poco a poco del lote y'Jia.; 
cer cambiar por completo la faz de la prueba.

En efecto, la fila pierde su ccúte*-- 
slón y grandes claros median entro 
cada competidor. No obstante A. Mu
ñoz sigue tenazmente al puntoso, 
quien es seguido a su vez por Miu. 
randa. Faltan pocas vueltas psoao 
terminar y el desarrollo de la prue
ba no ofrece otras alternativas -qn* 
las originadas por la lucha enti 
los que vienen rezagados. El trli •* 
fo se lo adjudica E. Muñoz, en 
minutos: a 200 metros, más o moto 
nos llegd A. Muñoz: el tercero -fe-"- 
Miranda, aun más distanciado. •'*

POSTA 4x100 FINAL
Esta final se circunscribió a únÚ . 

hermosa lucha entre los vencedor. de las 2 serles anteriores.
Correspondió parfir a Octavio Cer

do, del Badmlnton; a Bunster ”T5 
Green y Ulrich. del Alemán, que iL- 
rrieron la curva con grande, empuje, 
destacándose por medio metro eá'ire - 
presentante del Green Cross, para 
pasar el palo a su compañero del 
Club; el Badmlnton hace otro tanto.
El Alemán pierde en este relevo tocln 
opción. Sin embargo Wond, d©V- 
Graen. sabe mantener su ventaja, .no*- 
obstante el gran empeño de Cerda ' 
por darle alcance. Ya en el tercer 
relevo Rulz de Gamboa aumentó la 
ventaja en la curva, seguido síera*. 
pre del Badmlnton, representado por Orlando Moraga.

Por último finaliza Iplnza, qu<̂  s¥* 
lanza como una exhalación en d.»-,, 
manda de la meta, sin que Maneó.-1* 
su perseguidor más Inmediato, logre 
darle alcance. Nuevamente el tiente

el cuarto lugar.
SALTO LARGO

Un gran número de competidores 
se presentó a dirimir supremacía 
en esta prueba. Hechas las ruedas 
preliminares se clasificaron para las 
ruedas finales: Ubrlch, Mendoza 3 
Rulz de Gamboa, cop saltos inferio
res a 6 metros, no” obstante logra
ron Interesar a la cojicurrencia que 
les prodigó entusiastas aplausos.

En el orden anotado so impuso 
Ubrich, del Alemán, que en la maña
na triunfó en el salto alto, con la

SALTO CON GARROt.

Un público no inferior a tres mil 
píreonas se dló cita en la tarde de 
Ver en los Campos de Sports de 
Moa, atraído por el anuncio del 
atch Colo-Colo v. La Cruz do Val- lualso.

EL PRELIMINAR
interesó a la concurrencia la pre

stación del segundo elenco del Co- 
B-Colo frente al primer equipo del 
iautaro Atlético. El match fué re. 
laiarmente movido, correspondiendo 

;«»_nonores de la jornada al equipo
TTpor..tres tantos contra dos.
£1 W T E R C I T Y . C L U B - M A T C H  

iS-ii-a ij horas hizo su entra- 
í-, Í!k j  ei cuadro visitante, slen- 
f ll f1bd°i cariñosamente por la jjpenrrencla. Minutos después se 
;,! Junse,nt® popular onjcunto al- 

fué °hjeto también de una 
f f i g í , ovación, principalmente 

ar»«s« trÎbunas populares. 
LO S E Q U I P O S

señor Juan ^ . . , „ 60i.v- 
los capitanes Poirier y 

F<¡f„'*ira el ,sorteo reglamen-

- m -a ■ --ou.ww uu xjuiiís, sin qu© se —— ———     uonen, aei Aieniau, iiue en 1» iu«“ “ - uuxnuscro tan
B B / e *  ^ ^ -a ” ' ~~ __________ _____ ___________ ____________  na triunfó en el salto alto, con la nes al pasar
R—-4 I ■ | f , | • *  1 T  tT ---------------------------—■— distancia do 5.S7 metros. 1 ro Rafael Ug

0 vencio al La Cruz de Valparaíso por 5 a 5

F1 i,t,u 0 - e y u i F U S
NI»m5t«°iSefior Juan Lívlngsto- lu»ád?n t . ]os capitanes Poirier y 
bis Est«Pf ’ra el .sorteo reglamen- 
«lín optóf mi°rec«? al eJenco local, iritate °?n„ p,01 situarse al costado 
tarn rf.n e,í 801 al frente. 

Pjjtond>iS“éa l0S Jugadores se re-

,r Ibacache 
l  Ar«n0raleS Linford 
8»biab?Í í5uSaavedí'a González 

Eber*.rChaparro G- Arellano . OlgulnL-uil "
*0ln?uB ^ ormaz&bal Or°üzéS 

PolrlírrenaSRIvBea0S0sufiá" 
Guerrero

La Cruz
*Wov*niiInífr ŝ Hormazábal puso 
. I°i prl¿ernc.el bal6n- Se nota des-
l '  p r  i . rn0m,enJt0S un Jnegofl buen L faníb03, lados. revelador 

P* lo* con1̂ ad° ,de entrenamiento 
Jiña accl6nntaf’ indivldualmente. f̂ Ulo a 1a dl&na de anotarse se 

êon motivo , 8 m|nutos de jue_ 
“ledra d0ee un lambetazo de
V1 ‘TOMMo melr0S- reeS
« “ ""“ ‘án'oilHlernio Arellano | 
5“* a OhamXRn-cej de su ala con un 1 Ajando una[iro’ Ju®ador que falla 
Trascúrr" U\Q desvIadislmo.

£ liego se oolnc? minutos en quo 
canoha ®?‘aclona , en el centro

fr.i'Wa ^“ » rdb-

tirso un fallo del juez, ya que 
resolución es final e Inapelable.

Tomado el puntapié penal por RI- 
veros, se produce el primer goal de 
la tarde a los quince minutos.
AL MEDIO MINUTO, EL EMPATE

Relnlclada la. brega, los locales en 
el acto logran igualar posiciones, 
mediante una rápida combinación do 
Olguln con G. Arellano, que finali
za este último mediante tiro sorpre. /flvo.

Se producía en esta forma el em
pate, solo treinta segundos después 
de la apertura de la cuenta.

Los albos vuelven a acometer

Cámus pone en juego a Arenas. 
™ puntero izquierdo porteño buría 
Ja intervención de Arellano y Mora
les y envía un tiro con ©fecto que 
Ibacache desvía, resistiendo la arre
metida de Hormazábal.

ORTIZ MARCA EL SEGUNDO 
GOAL POKTESO

Hablan .corrido 2S' minutos cuan
do Hormazábal, después de recibir 
de G. Arenas, se escurre por el cen
tro y dirige un remate que devuelve 
Morales.

El balón cae a los pies de Ortlz, 
quien, desde tres metros dirija un 
violento tiro que .Ibacache. no pudosus contrarios, pero Rlveros está I deterner.

alerta e Impido la acción de Chapa- ORTIZ SE ACCIDENTA
rro- El juego se torna brusco. En un

GUERRERO SE LUCE ataque de los visitantes. Morales,
Saavedra pone en juego a G. Ar». haciendo uso de una jugada manl- 

llano, el que a su vez cede a Olguín. Tiestamente ilícita, estrella vlolenta- 
“ 1 Puntero, después de correrse un I mente al Insider derecho Ortlz. Es- 
Jargo trecho, envía un hermoso shot 1 te jugador cae al 'suelo .y es retl- 
que detiene Guerrero, con maestra ■ rado por sus compañeros del campo 
colocación. | de juego con una lesión a la rodilla

Una cabeceada de Chaparro a OI- j  izquierda. Medianamente repuesto, 
güín, este último envía un tiro que Ortiz se reincorpora y vuelve a la 
Guerrero desvía hacia el córner. El j cancha después de cinco minutos de I 
puntapié esquina lo sirve Schnaeber- 'ausencia.

ARELLANO PIERDE UNA 
OPORTUNIDAD

Los locales acometen por su ala 
izquierda. G. Arellano ha logrado 
colocarse a tres metros de la valla 
de Guerrero, y estando en esta post- 
sión Inmejorable, pierde una oportu-

DE SPORTS DE ÑUÑOA
bitro qu© anunciaba «1 término de 
la ©tapa con el siguiente ecore:

La Cruz: 2 tantos.
Colo-Colo: 1 tanto.

EL SEGUNDO PERIODO 
A las 17.45 horas Chaparro rel-

nidad única, pués*’ ’lanz'a '"débil*'y "al Plc16 el jueS°' entregando a Subía, cuerpo del arquero. bre- Quien, desdo larga distancia,
Saavedra, al servir un foul de Bas- ! €nvfa un tlro sorpresivo violento que 

cuñán, la hace con tiro directo que 1 dstÍ0ne Guerrero con precisión, 
detiene Guerrero, pero en forma que I Vuelta la pelota al centro, nue- 
se produce una situación difícil fren-j vamiente Subiabre encabeza un ata-
te al arco. Rlveros, en buen mo
mento, interviene concediendo un 
córner, que seryldo por Schneeber- 
ger, no tiene consecuencias.
DOS CORNERS CONTRA VALPA

RAISO
En un avance d© Olguln, Rlveros 

concedo un córner qua sirve el mis
mo puntero, con puntapié largo. 
Sheneebergel- recibe el balón y es
tando en huena colocación, demo
ra en su acción, dando oportunidad 
para que intervenga Arenas, el qu© 
lanza nuevamente al córner. El lan
zamiento de Schnesberger ho tie
ne resultado.

Cuando habían corrido 37 minutos 
del período, sonó e-1 pitazo del ár-

que y entrega a Oheneeberger. El 
puntero, después d© avanzar un buen 
trecho, hace un centro qu© toma 
Chaparro, para pasar a Olguln, quien 
envía un shot que pasa bordean
do el travesafio.

En un tercer avance de los loca
les. Cámus concede un córner que 
servido por Schnesberger es anula
do por Poirier con oportuno golpe 
d© cabeza.

A esta altura del juego, Ortiz 
abandona definitivamente la cancha, 
pues se reciente del golpe recibido 
en ia rodilla en la etapa anterior.

Los porteños, jugando con diez 
hombres, logran un avance por in
termedio de Arenas y Castro. Este

último envía un tlro arrastrado que 
pasa bordeando uno de los vertlca-

Scbneeberger recibe de Morales y 
pasa a Sublabre, Jugador que rema
ta sin pérdida d© tiempo, pero en
cuentra a Gueirero en su puesto.

Viene un período d© Juego flojo 
y desarticulado.

Ramos entra a reemplazar a Or
tlz y se coloca de half Izquierdo, 
pasando Cámus de Jnsldor.
G. ARELLANO MARCA EL TANTO 

DE EMPATE
Subiabre recibo d© Saavedra y po

ne ©n juego al puntero Schneeber- 
ger, el hombre más eficiente del 
quinteto ofensivo albo. La corrida 
la finaliza ésto con un buen centro 
ajustado. G. Arellano, con golpe do 
cabeza, desde tres metros del ar
co, deja sin chanco a Guerrero. El 
empate a dos tantos so habla pro
ducido a los 15 minutos.

EL COLO-COLO REACCIONA
A esta altura los albos reaccio

nan, armonizan un poco sus líneas 
y acometen con grandes bríos, dando 
un trabajo abrumador a la defensa 
contraria.

AL MARGEN DE LAS REUNIONES DEPORTIVAS CUMPLIDAS AYER

, W t a t e r v . n l 4o.
íjflvo lo cü V S M  dt* quinten/ 
íí?* Porque c ado por Olguín se 
S»bre sornrenat.80 de C h a p a rro  a

iSe corre y pasa a í do un J S f M  Rlveros, oonce- 
rfffcr, devolví ,Que slrve Sohnee- 

ea corta end0 Cámus. 
î ormazflhni un a*afiue combinado ?u'n, ei y Arenas y  entrega 
*<> con GPJAlt^1!0 36 corre altei;- 
® envía \,rTe,llano- Finalmente 
1 Cámu« UT f r° oblicuo al arco 

:í«* El bai«„desvIa en Ia misma 
»ii *■ quien a e5 tomado por Su- 

a'to desd0 15 metros, re-
b '0 derArenaBavanzan por lnter-
ÍL?r*5«nclae ri«S\J,ero no prosperan 
&  al 3 * 2 »  Morales. La pelota

í f i á a í
«  OOTN-TA

trata?8* Quien P**80 tomada por 
*' iíi aleni«-Cen,tra- Llngford, al 
la ?c,|o úef'áCv?] Peligro. Incurrió
H 5!'01», ii U,tr° un hands' *n Una T etarse del suelo,
CV,°' Dentro I1? mano“ d® « Bte0ft0„ del reglamento In- 
h J í.a' 4rb?t°r?r#5pond# exclualva- bjeifc jiJT0 determinar si una 
'* Juicio nft intencional. A 
¿).HP4ujo -1' *4 momento en qu«

«H t.?oho que comenta- •■'premiante que
P U L *  i i í T  1 h,» r t

A lred ed or  de tres m il a fic io n a d o s  concu rr ieron  a yer  a los 
C am pos de S p orts  de Ñ uñoa con  el o b je to  de p resen cia r  el 
la n ce  que debían  sosten er  lo s  e q u ip os  del C o lo -C o lo  y  dcl- 
L a C ruz de V a lp a ra íso . En realidad  el la n ce  n o  correspon d ió  
a la s  e x p ecta tiv a s  del p ú b lico  ya  que n o se v ieron  en ningún 
m om en to  a c tu a c ion es  que estu vieran  en arm on ía  c o n  el p res 
t ig io  de lo s  cu a d ros  actu an tes .

A l form u la r*  n uestro com en ta r io  del la n ce  so s te n id o  por 
e l con ju rtío  de Saavedra fren te a lo s  F errov iar ios  de V a lp a 
ra íso , ex p resa m os  nuestra op in ión  en el sen tid o  d^ que el C o lo - 
C o lo  n o era el c on ju n to  br illan te  que tan e lo g io s o s  ju ic io s  ha
b ía  m erecid o  de parte  de a lgunos, c o le g a s  y  de lo s  redactores 
o u e  com en ta ron  en "L a  N a ción ”  su s perfo rm a n ces  del año 
ú lt im o .

A g reg á b a m os  que el e len co  hab ía  r e co g id o  va liosa :s exp e
r ien cia s en  te rr ito r io  ex tran jero , p e ro  qué ad o lecía  tánU  

b ien  de v a c ío s  que in sinuábam os rem ediar.
E l la n ce  de a y e r  ha ven ido  a c o n fir m a r  c ierta m en te nues

tra  o p in ió n .
Ins is tim os  en que es m u y sim p á tico  p o d e r  ha laga r  desde 

la s  co lu m n as de la p rensa . L o s  ap lau sos atraen  sim patías, pe
ro  la  m is ión  de la  prensa debe orien tarse  en el sen tido de 
d e c lo ra r  sin cera  y  fríam ente el ex a c to  d e s a r r o l lo 'd e  lo s  su cesos 
que le co rrespon d e  ana lizar.

S u b ra y a n d o  las ju g a d a s  fe lices  y  h a c ien d o  v e r  lo s  erro 
res se estim ulan  las prim eras y  se c o rr ig e n  lo s  segundos. 
E l d ep orte  gana en este c a s o  terren o  en  el sen o  da la Co
le c t iv id a d  y  las sim patías que pueden p erd er  lo s  que e c o 
n om izan  un e lo g io  las g a n o  c ierta m en te  la cau sa  siem pre n o 
ble  y  en a lte ced ora  de la cu ltura fís ica .

H em os sosten id o  que el C o lo -C o lo  no será un  equ ipo  com 
p le to  m ien tras n o  cuente c o n  una linea m edia v erd a d era 
m ente e fic ie n te . F ra n c isco  A re llan o  es  un bun  ''a ta ja d o r '’ 
p e ro  a lim en ta escasa m en te n sus d e la nteros. Para « ta ja r  usa 
genera lm ente la  ju g a d a  co n o c id a  con  e l n om bre  de “ guadaña”

, que a lgu nos estim a n  c o m o  ilíc ita .
A s i en E u ropa , ca d a  v ez  que un ju g a d o r  e cha  m ano de 

este  r e cu rso  se con ced e  fou l. En S u d -A m érica  e »  perm itido . 
Para u n iform a r el c r ite r io  de á r b itro s  y  de d ir igen tes sería 
m en ester  q u ?  el C on greso  in tern acion a l que ce leb ra rá  la FIFA 
en A m sterdam  sq p reocu p ará  de este  p u n to . Seria in teresan 
te  c o n o é e r  una reso lu ción  en este  sen tid o  an tes que se Iniciara 
el d esa rro llo  del ca m p eon ato  m undial p u es  a n o  o c u r r ir , los 
á rb itros  eu rop eos  y  sudam erican os a p lica rá n  cr ite r io s  d ife 
rentes.

E stim a m os que A re llan o  debe ser reem plazado e n .s u  pues
to  de la línea m edia , ya  que su Juego es só lo  para  la. galería 
y  p o c o  p o s it iv o  para su cua d ro .

A y er  v im o s  hacer  e x ce s iv o  ju e g o  b r u sco  a l c o n ju n io  albo.
C uando el La Cruz lleva b a  ven ta ja s , M ora les h izo  una 

Jugada en extrem o v io len ta  que m a lo g ró  al m e jo r  hom bre de 
la  línea delantera v is ita n te , O rtlz .

El Colo-Colo llevó nuevamente todos sus ataques por el 
centro de la cancha cuando en realidad el verdadero juego 
ofensivo debe efectuarse mediante el concurso de los punteros 
en cuva velocidad descansa muchas veces el secreto del triun
fo. O'.gufn y Sehneber&er son Igualmente veloces, pero ayer 
recibieron escaso Juego de sus compañero» de ala, en cuanto a  la 
linea media, fallando parte de ésta en su papel allméntadCr, 
los delanteros dsbían replegarse para posesionarse del balón 
sn numerosas ocasiones.

Dos de loa tantos ayer fueron anotados desde

una d ista n cia  n o  in ferior  a 3 0 m etros siendo el m ejor  tanto 
de la tarde el ú ltim o señalado p or  e l con ju n to  v is ita n te  en 
que Jas com b in a cion es  fueron  tan rápidas y  p rec isa s  que el 
p ú b lico  só lo  v in o  a darse cuenta  de e lla »  cua n do el b a lón  es
taba en las redes.

El -equipo de el La Cruz reve ló  m u cho  entusiasm o y  m u
cha ta l a en e l p rim er  períod o . Después de acc id en ta d o  Ortiz 
y  m ientras actu ab n  con  10 hom bres el C o lo -C o lo  se an otó  
dos tantos. N os extrañ ó que R iveros , el de fensor  m ás c o m 
pleto  tal v ez  del cu a d ro  am arillo , a  quien nu estros  a fic ion a 
dos han v is to  hacer  n o ta b les  p artid os  p o r  el se leccion a do  de 
T n lcah u a n o , cam b ia ra  a y e r  con tin ua m en te  de p uesto . Ini- 
c ió  ©I la n ce  c om o  za gu ero , después a c tu ó  de m edio zaguero 
y  finalizó  el p a r tid o  c o m o  c en tro  delantero.

E sto  va  en d esm ed ro  de las con d icion es  de n u estros  m e
jo res  ju g a d ores  que sin  esp ecia liza rse  en un pu esto  n o p o 
dran p e rfe c c io n a rse  en él. En el C o lo -C o lo  ocurre Igual cosa  
con  C haparro, el Jugador com od ín  del equ ipo. D iscreto  co* 
m o za gu ero , p ierde gran  parte  de sus cua lidades c om o  eje 
de la lin ea de la ntera  donde cierta m en te  se requieren cua li
dades y  re cu rsos  d is t in to s .

A y er  el á rb itro  del en cu en tro , señ or  L iv ingstone fué m o
lesta d o  en a lgu na s o c a s ion es  p o r  el p ú b lico .

El s eñ or  L iv in g ston e  m erece nu estros  ap lausos y  debe me
recer  tam bién  lo s  del p ú b lico . N o debem os o lv id a r  que y a  
en 1917 e l s eñ or  L iv in gston e  fué uno de loa árbitros interna
c ion a les  ch ilen os  en M ontev id eo . Y  h oy  aún se. encuentra 
en la Vida a c t iv a  de su a c tu a c ió n  deportiva  c o m o  juez.

L a le y  tan in v oca d a  de las renova ciones debiera tener 
tam bién  aqu í su  a p lica c ión .

L os ú ltim os  p a r tid o s  de m a yor  Im porta n cia  han sido di
r ig id os  p o r  á r b itro s  que ya  tienen una la rg a  actu ación  y  un 
derech o  a d q u irid o  p a r a  retirarse a cua rteles  de invierno.

En resum en, lo s  d o s  e len cos de a yer  deben entrenarse 
m u cho  tod a v ía , esp ecia liza rse  sus elem entos en sus puestos 
respec tivos  e in tro d u cir  d en tro  de los cu a d ros  a lgunas m o
d ifica c ion es  que b en efic ien  su e fic ien c ia  y  hom ogeneidad .

Si a yer  p e r io d is ta s  ex tran jeros  hubieran  lleg a d o  a la ca n 
cha sin c o n o c e r  lo s  an teceden tes de lo s  cua d ros que actua
ban, habrían  im a g in ad o . seguram ente, en con trarse  ante un en
cuen tro  de d iv is ión  in term edia . T a l fué la  clase  del fútbol 
desa rro lla d o .

Y  esta m os  en el deber de d e c ir lo  c la ro , señalando defec- 
.• j C ,e j  °  c o n 8 ‘ d era cion es , ú n ica  m anera de orien tar las 

activ id a d es de n u estro  m is  p op u la r  deporte  en un carolnp op to  
a su  p ro g r e so  y  al p erfe cc ion a m ién to  m is  am plio de lq s  que 
h oy  son  sus m ás d e s ta ca d o s  cu ltores .

... ^  Cir,cuito Pedestre de Santiago, realizado ayer, cons-
Utuyo sin lugar a dudas, uno de lo» éxitos más brillantes ob- 
tenidos en Jornada» de esta índole.

El Circulo Atlético Royal organizador de eeta jornada, 
es una de laa Instituciones más modestas de la eapital. pero 
que también desarrolla una labor muy -eficaz en favor del fo
mento da loe deportes, realizando una obra qua nosotros alem- 
Pn iM -!T °' *P,*udldo. euel os la de roalliar competencias 
8 û**r*> públicos en donde so de oportunidad al

par* Presenciar o! desarrollo do las pruebas. 
* lravé* d* !•» o»11®* d® !■ ciudad, constituyen n factor importantfelmo de propaganda, lo que ayer vltlo 

a confirmarse rotundanfcnte.

A  lo  la rg o  do tod  oel tr o y e cto . especia lm en te en las 
H ornillas y  en la  calle S©n P a b lo , se habían  situado miles 
de e sp ectad ores  que esperaban el p a so  de los com p etid ores  es
tim u lán dolos  al pasar.

C iír tn m .n t . 1» p r u n e l a  da P ía * , a o  1 . oom petancia  
con trib u y o  enorm em ente a aum entar el núm ero de l o .  espec 
(adores, qu ienes d e m o .tra ro n  sus s im p a tía , p o r  „ „ e , t , 0 cam -  
peón  hacién dole  o b je to  de ca r iñ osas dem ostracion es de sim 
patía  durante tod o  el recorrido

D esde ei com ien zo  de las H orn illas hasta la  m eta, la  c a 
rrera de P laza fué una m archa triunfal. M illares de h om 
bres y  m ujeres de todas las edades le  ap laudieron  c o n  en tu 
sia sm o y  desde lo s  ba lcon es de las c a sa s  o  de lo s  au tom ó- 
v iies  que se situ a ron  en  algu no?  pu n tos del recorrido , P laza 
recib ió  num erosas d em ostracion es de sim patía que en o c a 
siones llegaron  a turbar la serenidad de su rostro  qua con  la 
v ista  fija  h acia  adelante,, no d enotaba la m enor sensación  de 
can san cio , a p esar  del esfu erzo  que rea lizab a . U no a uno 
fueron  quedando atrás sus com p etid ores  y  cua n do  fué nece
sario , apuró e l  p a so  hasta dar la  im presión  en algunas p a r 
tes de que estaba disputando una prueba de tres o  c in co  
m il m etros en v e z , de Ja que cu m plió  ayer, de m ás o  m enos 
32 k ilóm etros .

Su p erform an ce  de ayer, al em plear en la d ls ln c ia  1 hora 
55 m inutos 48 segu n dos, constitu ye  una nueva dem ostración  
de sus excep cion a les  con d icion es  y  v ien e  a con firm a r  en fo r 
m a h alaga dora para n uestro p atrio tism o, que será el m e jo r  
ba luarte  de los co lo re s  ch ilen os  en A m sterdam  y  el atleta 
sudam ericano c o n  m ás p rob ab ilida d es para d isputar lo s  h o
nores del triun fo  a lo s  m ejores h om bres d e l m undo en la 
M aratón .

E4 segundo lu ga r  lo  o b tu v o  el joven  co rredor  del R afael 
del C anto O scar M olina que en estos  ú ltim os tiem pos se ha 
ven id o  revelando c o m o  uno de lo s  m ejores corredores de fon 
do con  que con ta m os  en la actualidad  y  que bien puede c la 
s ificarse com o e l s eg u n d o ' hom bre en n uestro  país para  las 
pruebas de la rg o  aliento.

El resto  de loa com p etid ores cum plió  su com etid o  a sa tis 
facción  y  só lo  fueron  m uy p o co s  lo s  que, p o r  d iversos  in c o n 
venientes, desertaron  en el cam ino y  n o  term inaron  la  prueba.

El torneo para Jos n ov ic io s  que o rga n iz ó  la  d irigente lo ca l 
en e l E stadio  de L os Leones se v id  p rest ig ia d o  con  la  p a rti- 

. c ip ación  de nu m erosos a fic ion ad os en las d iversas com p eten 
c ia s ; pero las p ru eb a» en general, si bien a lca n za ron  una In
teresante desarro llo , n o  dieron  o cas ión  para que se reg is tra 
ran p erform an ces de im portancia.
i » «< F  J0.T a"  A bel G o? “ lez- d®1 R oya l que se im pu so en lo s  
1,500 y  800 m etros p la n os  dem ostró poseer  co n d ic io n e s  para 
esta clase de pruebas, aunque su esta tura n o lo  acom pa ña ?

En la »  dem ás prueba», a excepción  de la  c a rro ch a  « . . .  
gano Sil vastar del D. S port-V ereln  con  3 m etros 112 era, qBO 
hubo, com o de jam os d ich o , nada d igno de m ención . S in ’ am - 
b ? : « V U 0rn85 h2 e o n » tlluIdo u«  gran  é x ito  para  la  A s o c ia 
c ión  AU étiea de S a ntia go, pues desde ay er  han q u ed a d o  in 
co rp ora d o»  a sus actividad©» m ucho m ée de un centena r  da 
Jóvenae, »  qulene» n o es p osib le  pedir tod a v ía  un m s y w  r in !  
dim iento, pero que indudablem ente eon  el tran scurao  d e l tiem  
po. a p o r ta ré "  al deeenvolv im lento del a t la tism o  n acion a l un 
con cu rso  aficaz.

le

El joven representante Aiáfc 
mán, Carlos Sllvester, evidencian^», ~ 
un buen estilo se impuso holgar^ü f̂*' 
mente sobre sus demás competido-rti*. 
con la altura de 3 metros, recomen
dable para él, dada su extremada 
juventud y si se considera que la 
garrocha exige mucha técnica y constancia.

El Green Cross obturo el segundo 
puesto por intermedio de Ried, que 
demostró también algunas condiciones al pasar 2.65 V2 metros; terce- 

i ro Rafael Ug arte, dai Atlántlda.

m
Subiabre és detenido en mala 

n »  por Arenas. El puntapié llbrSSlZJ. 
dirige F. Arellano con un gambe- 
ta^o directo qu© Guerrero desvía cor 
la punta de los dedos sobre el t-*’a=— - 
yesafio. El córner lo sirve Olguín-, 
deteniendo Riveros un golpe de • 
hoza. Olguín. dirige un hermoso ci i.*** 
tro ajustado. Guerrero se ve i:ín,._ ; 
lido a lanzar al córner que no :, T ] 
eulta, por lanzamiento <j<?svj«ido *,~*r 
Schneeberger. Se sucede un ; ~
en que los albos son dueño* ..U.v"*i * - 
lutos del campo, haciendo duplk . J  '
*© a la defensa contraria. En n . 
oportunidades Poirier interven© o  n- ~ acierto. —
G O N Z A L E Z  Q U I E B R A  E L  E M F A Í j U ^

A raíz del sostenido ataque dé I¿kwU ’ 
albos, Bascuñán logra alejar uu jio- - 
co el balón de su ciudadela, 'pgim ' 
González, desde apreciabl© distancia*I*1 ■
envía un tiro sorpresivo violentísima /  
qu© penetró al arco antes que ios 
defensores tuvieran tiempo de po- 
nerse_ en guardia. Se habían jusTlYU 
do 25 minutos del segundo tlem- 
Po- - v i  c.S

Este contraste no hace decaer a 
los visitantes, quienes se erapeñáS? 
ahora en recuperar la desventajas 
Un tlro do Arenas detiene íbaoaolt-*, 
y a continuación el arquero de lo s - * 
albos vuelvo a emplearse ante un-~ 
gaanbetazo Ue Rlveros. 'N.
E L  O O L O -C O L O  A  U N A  P U E R T A  

La faz del partido cambia radi- 7 
cálmente, pues el cuadro porteeño d.í,V 
la impresión de estar entregado. Su- , 
biabro. Chaparro y O.'guln verlf;-- -- 
can una serle de ataques qu© des- • 
orientan a la defensa contraria Se 
vino a unir a esta situación des. ** 
ventajosa, el accidente sufrido por ©i 
medio zaguero Bascuñán. lesionado- 
en tal forma por un puntapié quU G  
rec.bió de Subiabre, que se vló ©n,,. 
la necesidad de abandemar la can . - 
oha por todo el resto del partido- • • ‘ i
D O S  G O A L S  C O N S E C U T IV O S  D E  ^  

L O S  A L B O S
A los 32 minutos Olguín recibe un 

pase de Subiabre y mediante un cer
tero shot dominó por cuarta vez \ *”Guerrero. • o>7

Aún no se reponían los porteños 
de este contraste cuando Chaparro 
después de recibir de Schneeberger’ ’ 
dirige desde veinte metros un tifo"* 
que Guerrero no hizo amago de de- •“* tener.

Ln característica del match no — varia, pues los ulbos aieaca acclo- 
Z ??“ “  “ J1 ' desorientando' 1 
rte í M  , áS.t, ua dt*fensorcs-conira . - 
íia ó ,, V  . pJf 1 do P,erde gran parte a.u de 3“  Jnt.erés y solo se ven jugadas -:*©t 
individuales que no prosperan. • »,¡¿

Ln centro de Schneeberger ¡o to- •. :Y>' ma G. Arel.ano estando solo frent .
C° 'i  perd endo una ocasión «jTfr©io ?nn»i0nal P!ira marcar un n u e v o W i  tanto, por remate alto. 

h-a?.leu.ln verifica una corrida __ ¡Á
d?Sn£m a ií1\lsma 1Inea de toclue- De&T: í -  de allí dirige un tlro con efecto ¿* 
arco, que devuelve Guerrero

103 41u” «»  minutóte.-.-: d? partido y cuando parecía Que 
colocación del elenco visitante tÍL .
dterl™ íl S0 v? a sus hombres rer.. i - dir postrer esfuerzo, a pesar de uu ~ 
actúan desde hace más de qúinseU 
minutos con un hombre menos, áu. , 
puntero izquierdo, Arenas, hacé-.un^- 
arrancada que finaliza con un pre- 
c-s° centro que aprovecha espléndl- ' 
dam*"te Honnazábal para dirigir u n ! ‘ 
fl1/?ti«desdi  dlez metros. Que cncon- 1 rei?' , Paitaban tres minutoa- para concluir. Subiabre verifica una 
corrida individual y después de bur- ‘ 
i?r \ varios contrarios, dirige uñ 
blenStrad°  qU8 Guerrero detiene
m.lnl, düd?‘  1de*‘>“ ‘ > lleíhba el tSr. acore ^  Jornada cop al «lgulenv*

Oolo Colo: 6 tantos
X* Cruz; | tanto*, J

1 I

i „  ,las 17 hora» se llamó a los cor 
■ tornada*3 ? Ue dlaPutaMan la grt 
• tn^üa^oPedestre denominada circu 
' f a.nt.le£°» Presentándose al Himado del Juez de partida, 38 concu: «antes.

Esta vez Plaza concedía un hand 
cap mayor de 8 minutos, por lo nt 
se esperaba que fuera obligado 
emplearse más seriamente que en 1 
ocasión a que nos referimos y aur 
que se tenía completa confianza e 
que sabría responder una vez mú 
a sus grandes condiciones, impe 
nléndose netamente sobre sus com 
ipetldores, se aguardaba, sin embaí 

con entusiasmo la prueba, ya qu 
de entre los corredores que partie 
ron con ventaja se creía que má 
aQ uno estaba en condiciones de pr© 
sentar lucha al campeón hasta la 
ultimas distancias.

SE DA LA LARGADA.
A las 17 horas so dló la partí 

da al primer grupo que salla con e 
mayor handicap, o sea, 8 minuto, 
y a continuación lo fueron haciendi 
Í08 f,r,Upos re3tantes, con un mlnuti de diferencia entre cada uno bastí 
quo le toreó el turno a Juan Bravt 
que partió solo, haciéndolo medk 
minuto después Oscar Molina qu< 
concedía 1|2 minuto a Bravo. Poco t 
Poco y escalonados los participan
tes habían ido abandonando el es
tadio hasta que sólo quedaron Bra
vo y Molina dando la vuelta regla
mentaria antes de salir, y Plaza es
perando su turno. Poco después los 
dos corredores que partieron con el 
menor handicap sallan del estadio y 
ti campeón siempre aguardando que 
transcurrieran los 2 112 minutos que 
daba a Molina, hasta que se le dló 
orden de partir, lo que hizo con su pa 
so elástico en medio de los mayo-

mente '¿ T ™ 1 a d7 ta“ rse~pauliüní:

E S fiJ ? ¿ t e d í  s

S8E|1m S 1',I P0r intermedio de Silva„™ 3' K i 'ron^ocupados por e!b3ib y
6 . a serle:

Los honores de esta wri« _
n-espondieron al representante del 

Gross, Roberto Wood, en i f> Se-
Vdsquez ^ f i S S Í7 . a serle:

En 12. l|io se impuso, sobre sus
b «8deCbK í l a bre3’ S í .  hüfP m l nño „brílWm6nlí con Collao 
orden q" e 1Ieearon en este mismo

Salto triple
0l5 isSm°/í I 'r? nc,ás. uno tío nuestros

luten a pesar de no v^ „

S S l ^ o F Í f  lo“ rd aí.-anzar los 11.92 metros. Exactamen-
jn is’noa defectos se evidenció

tm  ̂ 110 metros vallas

rotn d«sV ! a carrera a t°Io de ^icyra, el tercero desertó 
2°°  metr° s

En 24 415 se impuso Ipinza del 
q1 2°o  Croa3, de extremo a extremo: 
■JoyúJ.puest<? lo obtuvo Faúndez, del

2 a serie;
Slondozit buho de Iueliar tenaz- 

líente para obtener el triunfo' esca-
iq"z!nep 26 «¡j11® ml>,ra ViÜ».

3 a serle:
.Jí?" ,<,u? t“ ’ ooncuraantrs ifó1 ©sta¡ i f-úc.iüerzas más o menos equi- 
latadas, bregaron denodadamente. En s- tierra derecha «.-> c-¡i

. a* ayer ha sido uno de lo: 
. El díft "Ue ha vivido el atletismt

i mii°reS ^1 Si»»";.,nudas do Importancia roa.

I * pon 1 „ «1 Estadio de Los Leones 
lijadas entraV6s de las calles de la 
¿na t  l .  Otra, elrvieron pora con- nudad i» ambiente francamente fa. 
ílrn'°r este deporte ha alcanza- 

“nuestros aficionado., 
do «nír!„ fl0 de novicios organizado I £l Asociación Atlética de San- 

: ñor ,fln el Estadio de los alemanes,
M» una numerosa concurrencia 
fon?rcg„ eStábamos acostumbrados a 

„B9 P^ competencia» de esta In-
}oíe- nnCIA EL TORREO 

lanzamiento de la bala
S e r a  prueba que consultá

is, nrosrrama era el lanzamiento 
da •* bpflia; que reunió un grupo' de
f c  'performance del ganador Se- 

' h».p 9.14 metros, no es clerta- 
muy recomendable. Segundo 

J j n t M » 1» y  t e r c c r °  M o n e y - d e l A . 
I » © ' p l a n o s — Serles

muy oportuno si-
En ios cinco competidores do es- 

sin que pudiera notarse 
i a f^  anreciable para ninguno en 

fan„Hmeros 200 metros: Yft a esta 
l°s p hace presente Reyes, del 
•'Vintirla que logra mantenerse en : 'A^Pcto de leader hasta la misma 
el pu Becerra, tras una corta lu- 
i*'18;„n Ampuero. ocupó el segundo 
ftt?. EJ tiempo empleado por el
f f ed°rBeriíl|i'f ]a sedal de partida, ae des- 
'  de Inmediato a la punta el de- 

tML. de Boyal, Gmo. Rojas, mlen- 
f{ .n los otros puestos luchan te
gmento Ubllla, del Universitario, « K  del Gladiadores. El pun- 

logra mantener sus posiciones 
i .Svta la misma meta, marcando 

ri»i tiempo nue en ,íl ser!o anterior. 
Ip la  r«mat6 ®eeund°. seguido de

serle t
! I * una hermosa lucha dió ocasión 

,, aorle. entre Rulz de Gamboa y 
R¿ro. del G. Cross y del Atlántl- . 
fi. respectivamente. En efecto, ini- 
i«'iU 1* prueba los colores del 

■ utlántida comandan el lote, pronto 
í  Oreen Cross amaga posiciones; 
libándose entonces una tenaz bre- 
. hn=ta la misma raya, que sorpren- 

J:, Romero a medio metro de R.
5, Gamboa: los demás competidores 
Lr distanciados. El vencedor mar-
S 56 2!5- u.«a serle i

41 sonar el disparo, se destacó do 
inmediato Moreno, del Gladiadores,

I -Saldo de Amó y Fuenzallda. Al 
: toblir ls: curva ,,naI el puntero ifliiud su triunfo, en un excelente 

Ljh, lo que le permitió cortar la 
S|iifha en 56 3|10, lo que constitu
ya el mejor tiempo de las serles- 
Lí tras una corta resistencia de 
IpV-nHda. precedo holgadamente a ;
btíS.a serie:
Por baher desertado sus demás , 

(omn»tldores, Ramos, del T. Raml- 
m. trotó la vuelta en 60 3|5.

100 metros planos. Series ,
1.a serie: ,

Los seis corredores d© esta serie , 
partieron en una misma línea. A los , 
pocos metros, Marcó, del Badmin- i 
tea, logra destacarse unos dos me- ( 
tros de Parías, quien precedo a su | i 
ru i Faúndoz. por Igual distancia ¡ ■ 
E orden de llegada fué el mismo, 

(apilando el ganador 11 3|5. 
f; l.i serle: (
- Dpsde la misma partida so trabó c 
catenaz competencia entre ios seis f 
eoapetldores de la serie, y dada sus 

' (adiciones más o menos Iguales, és
ta se mantuvo hasta la raya mis
eá. Los jueces asignaron el primer ( 
jmitoa Collao, 2 .o Ipinza, 3 .o Agui- f 

jifo  Tiempo: 12,16. i
3.a serle:

Sw Martín, Cerda y Rlcal se im- 
HBon en esto mismo orden, sin 

pfeeran amagados en-ningún mo- r 
S!Vt por sus otros adversarios. g 
ira Martín, del Sport Francés, i 

oreó 1-2.10. 
i i  serie:

El ju°z de partida hace salir,' en p

Sto muy oportuno, a los cqm- ¡j 
es, que corren más o menos j¡

Hnlflg hicfn lne Fía inútr/ic .lar/U

rw S ' “ 3.03 d3! M W co que lo aleu- 
V S 8* todo el escas° tiempo 

Pista m ró en dar la vuelta a Ja
roneiinrSitf di0 l0,s Porredqreg sigule- 
hasta pÍfirAV®.n da 6anta Margarita, 
mar Hfodrx do Valdivia para to- 

« £ “ E viden cia  llegando 
aUur» L  f e a Plaza Italia- ^  esta tes ponfo- âu carrera los concursan- 
tIvasOInfnJ|V?ban 8,emPre sus respec- 
otr! af f S f e8 y no se advenía 
do los ™fn»n,at Va riu° 108 esfuerzos 
dicau ¿5nn"mí°%p0r rnantener el llanque P<tnvf qU° fuer°n favorecidos, lo 
r c í : , r sen a Gue los grupos 
dores1 en In" QUftdando Ios oorru- 
mlentra«n in U may°rIa escalonados, 
actuaban l  * qUe vonían al . fondo fa S "  Ta ,pn' troa moderado. De 
vista tfn- ItaIla siguieron por Bella- 
en í o n d ? de8Pué3 a Recoleta
na' venfaja ™¡?adlosapreClarSe a'gU’  entusiasmo |U® 5 0n ma>'orA la nltnró 7, bIan apurado su tren. 
Dumon m„r d,e Becolcta con Santos „ T n " :  ®°,r donda debía torcer pa- 
to d . w d„enclr  « "  «i íu ? ¡ -GIadíadnrpf0IT> €l ,  «presentante ^el 
hábil dio^n^Ran?,6n González, quien M m n«,uS do distanciarse de sus 
V iTphA  a8 má3 Próximos, Gov y
i o s  má!fáSt menos- unos 150 » e - .ouMm -5 írás vonIan Godoy, Ri- 
vo mifl ̂ nVwí °8 mds agrupados. Bravo que salió ^on o minutos de han-
a varios í?aMa .1°srad° dar alcance arloB# competidores y con buen 
hnft¿ vJínIa colocándose. Otro tanto 
cerraba S« f ri ,¥ollna- mientras Plaza el. lotf  en el último lugar, manteniendo siempre el tren mode-
f^frtnC°nnnqUe. lnlcla las Pruebas de fondo en qae Interviene. Por la Avdu.
í r S S & Cltt„ ,ya } ° 3 srupos se Iban

tras*ío*iUlriaf .  ? * vor ventaja, míen- 
gurldad, e8peacIalmeant*n|ravo y°M oR
? i  iu*8pS i , V °00 í *b*" *“ “ » «  ■ 
cap. De Í5uí S V ° n , mayor h^ndI'
res d ^ la r  S r  J í A%enfdaC0H f f i d° '

dlabltdb,ê3p3d'e*'seg8 ndo '̂qu, Tr9.’’ d' ¡
A l T 1"cc o • ti:

hlbía aleante M°lina QUe también

nía* ena MPeúftim1í Zaiuga? ^ e^H ya '
n,Am1fCarftaT d° 108 d e*ú”'-r a l l a r ?  V,aS Hornlllaa cotnenzó pa- 

lia ,Una carrera triunfal. A 
pnn,«do ! ntrar en GSta calle dló alcance a dos concursantes y al salir
í °  má.mi írafn ya I1>ab,a da<1» allana»nnSf.nd, „  ' n,le" tr» ’  «1 numeroso ! í , i i  se encontraba eataoio-
ohfpto dIverBJ08 Puntos le hacía
bAttr»vfLrffranf es manifestaciones. 

T3„fr,t*rav-ffbaron, loa participantes el 
nff i  p¥ fn^e, ht°drlguez, tomando 
«!nn Pahi 6 del mismo nombre hasta 
pfnnn^nh10 en dond° «0 había esta- 
¿hL g,rAn gentío que aguar-dabfL cl Pa®° d® los corredores y queestaba ansloeo de ver al gran Pla
za Desde Manuel Rodríguefhísta la 

calle Matucana miles de es- pectadores vlvaron entusiastamente 
a Plaza que con un paso elástico v 
MtldlíS.^ ° 'ba paaa" d» ‘  »n« uom-
m ím t™  3?ínr’ d»<!.

i llosar a Matucana. Bravo y  Mo.
■ *ar «i°o.,r t iS b<an oolocad<> •» t "  lo-
■ fio Árí ‘  ,b¿  *" tant» « “ • Orajo- 
• Gonzll.r“ „ fabt  aIda" c« al PMt'no 
- tá n o fí1 a i í . f .  'S  ” ** “ •» »  nnria d ii-
l S r f if lo í . /  I.“ d0 por e3t* 'alia loa atravesaron la Plaza Ar-

5 A ‘ . ' ,r * l°m*r d' 3p“ «» ■>»» E*-
nedú C£n¡!'“ ° d* esta calla el catn-

. »  m's
: «.J fflrs  s.*ssa¿srr * i,o'a

DUestog0í i°  t,ArC*’ conservaba aún «1 
fe* í  o l  v 7 egu1'10 de Gonzá- 
za h a b í  h-oí10 "a que como pla- Má* S 2 - h una eran entrada. Mas atrás venían Brav0 y Ararrcl-

A ^ s€¿  r»?M° alg°  dlstanclado. 
sólo €3tahf¿  Ura* es d» advertir, que solo se había cumplido, más o m*- 
2?3, la mitad de] recorrido total Por 
t r  *  ™  ' 1,'Saí on a Blanco Enea! lada en donde Plaza dló cuenta de 
Molina y  González a poco de entrar
fa Estcuela1Mm?d° alcanc« írente u la Escueia Militar a Arce que du-
efror a,ffunas. cuadras cometió el l m n r l seSuir el tren que Plaza 

8tU correra- p°r esta ca- Por Matucana nuestro campeón daba la Impresión de estar corrien
do una carrera de 5,000 metros en 
vez de una de más de 30 kilóme
tros como la de ayer, pues, su tren 
era verdaderamente Imposible de se
guir para„el resto de los corredo
res que ya Iban quedando muy atrás 
a llegar a San Diego desde dondo 
siguió, de acuerdo con el reeorrldo 
oficial por Franklin para tomar des
pués Santa Rosa hasta la Avenida 
Matta e Irarrázabal y Pedro Val-

flv fn y .\ n.U  t0 d °  * , t ‘  t r a y e c t o , P la a a  avanzaba con seguridad, aunqu# a 
un tren moderado en medio de los 

d»l Püblico cua «ataba Es
tacionado en caal todas las callos 
Jór ÍSKtíi°> «“ “ando cada vez ma- 
™  I eí t,te a sue adveraarloa hasta que hizo su enírada al estadio ml- 
r »  *0" 3 ds iaa 18 horas, siendo 
” ' ,bld° i5?r .la dencurrencla con una .  "«iva de aplausos que se pro
longó mientras daba la vuelta final a la pista.
♦-DD?pués d® i1®13®1, cruzado, la m«- ta. Plaza agradeció los aplausos del 
público y sin dar mayores muestras 
de agotamiento se dirigió trotando 
a vestirse a los camarines 

6 Jm," utos después llegaba el segundo, Oscar Molina y, más o menos, 
otros cinco minutos después el ter
cero que fué Campos, del Royal, y 
así sucesivamente, con mayor o me
nor distancia tntre sí llegó el res- 

^ ranc' bIa- Arce, Osorlo, Acuña, Vilches, Bravo, To^ia, Machuca y 
Feo. Campos, ocuparon los puestos restantes.

El tiempo empleado por Plaza en 
el recorrido total fué de 1 hora 65 
minutos 48 segundos, performance 
que ha venido a confirmar una vez 
más las grandes cualidades del campeón.

Oscar Molina que remató segundo 
estableció para la distancia, 2 ho
ras 2 minutos 29 segundos,

LA DISTAKOIA APROXIMADA
La distancia aproximada que los 

corredores cubrieron ayer e3 de, más 
o menos, 32 kilómetros, 10 que hace 
aún más halagadora para las expec
tativas que se cifran en Plaza para



D E P O R T E S L A  N A C IO N .— Lunes 19 de marzo de 1928
í*uez>a concurrencia asistió ayer 

1 Fricadlo de Santa Laura con el 
•bjeto da presenciar el lance que 
lebía sostener el cuadro de honor 
sel club dueño de casa con el De
portivo Qullpuó.

A las 15 horas se inició la Teu
tón con el partido entre el ae- 

mjjdo cuadro de la Unión Depor- 
Iva Española con el Rio de Ja- 
íetro. El primer tiempo íué pa- 

'  ejÓ, pero en el segundo se acen- 
'u ó  el dominio de los rojos, quie- 
■-terf dominaron a sus adversarlos 

bn la subida cuenta de cinco a 
tro. Burgos, elemento nuevo del 

' <tuipo de los españoles tuvo un 
- :cido desempeño como zaguero 
* smiordo.

P E P O  £

La Unión Deportiva Española se impuso ayer por 4 a 2 sobre el Quilpué

EL PARTIDO DE FONDO
.Apenas terminado el encuentro 
eliminar el árbitro señor R o

erlo Aguirre llamó a los cuadros 
-’icargados del lance do fondo. El 
rimero en aparecer fué el cua
co del Deportivo Quilqué, el que 
ccorrió los costados de la cancha 
anzando los hurras de costumbre. 

"Momentos después apareció el 
. .viujpo de Legarpeta, quien lanzó 
úcmbién sus clásicos “ari, cari” .

E L  E N C U E N T R O  SE D E S A R R O L L O  E N  E L  E S T A D IO  D E  S A N T A  L A U R A .— E N  E L  P R E L IM IN A R , E L  R IO  J A N E IR O
F U E  V E N C ID O  P O R  E L  S E G U N D O  C U A D R O  DE L  OS E S P A Ñ O L E S

Culón Deportiva (rojos?
La piedra 

Vicuña, Vega 
Báez, Vásquei, Contreraa 

Sánchez. Legarreta (cap.). Tama- 
yo. Mediavilla, Bengoa 

O
/V aras Segura

Basaur®, Guerra, Ramírez 
Vergara, Torres (cap.), Severlno 

Tejada, Elwanger 
Pérez

Deportivo Quilpué (arules)

El público aplaudió largamente 
A  los contendores, los que al Ua- 
,nado del árbitro ordenaron sus 
'Aueas en la siguiente forma:

Movida la pelota por Guerra la 
pasa a Ramírez, el que es deteni
do en su avance por Mediavilla. El 
lr.slder rojo inicia una rápida co
rrida que finaliza con un pase cor
to a Tamayo, jugador que a doce 
metros remata desviado.

Puesta nuevamente én juego la 
pelota, los azules organizan algu
nos avances aislados que se pier
den debido al buen desempeño de 
la defensa de los españoles en la 
que Vásquez y  Vega son los pun
tos altos.

En jn a  de estas tenatlvas, Con- 
treras logra despojar del balón a

Segura y lanza un centro alto que 
recibe Tamayo.

Este jugador, sin pérdida de 
tiempo cede la pelota a Legarre- 
ta, quien aprovechando su esplén
dida colocación, lanza un »emi-al- 
to esquinado que batió completa
mente a Pérez.

Grandes aplausos recibieron la 
apertura de la cuenta.

A continuación se sucede una 
serie de jugadas que. aiin cuando 
demuestran las buenas cualidades 
de algunos actuantes, revelan sin 
embargo que los equipos, 'por el 
hecho de hallarse en el comienzo 
de la temporada, aún no se cono
cen completamente entre sí.

Poco antes de terminar el pri
mer tiempo el ala Izquierda de ;os 
visitantes logra quebrar la resis
tencia de la linea media ro¿a y  
pono en duros aprietos la valla 
de Lapledra, quien se ve obliga
do a conceder un córner que ser
vido por Varas, no dió resultados 
debido a la Intervención de Báez.

En los momentos en que Ta
mayo y Legarreta organizaban un 
preciso avance, el árbitro dió por 
terminada la primera etapa.

A las 17.30 horas se inició el 
segundo tiempo. Esta etapa se se
ñaló por la movilidad de las ac
ciones de ambos equipos y  tuvo 
en consócuencla fases de mayor 
Interés.

La línea media roja, que ha des
arrollado un juego por demás efi
ciente, pone continuamente en jue
go a los delanteros. En una de 
t3tas oportunidades, Ramírez ha
ce un foul a Contreras. Este mis
mo jugador sirve la falta y lanza 
un tiro directo al arco. Tamayo 
que está atento recibe el balón y 
lanza un tiro sorpresivo a un án
gulo que vence nuevamente a Pé
rez.

Tuesta nuevamente en Juego la 
pelota, se acentúa el dominio de 
ios hombres de Legarreta que po
nen continuamente «n aprietos a Ja 
defensa azul, obligando a emplear- 

Pérez que es requerido fre
cuentemente por los remates de 
Tamayo y Mediavilla.

A esa altura del juego los azu
les cambiaron de táctica en vista

como Basaore a» apodera 
del baldo estando en buena colo- 
oaclOn se corre rápidamente y  en 
momento oportuno haee un pase 
.  nuerra, quien remata de boleo 
en forma que Lapledra es vencido 
pSr primera vez. Grandes aplau
sos saludaron -1el tanto de los azu-

Desde ese momento el lance co
bró aún mayor Interés. Cada ju 
gador pone cuanto está de su 
narte por contribuir al triunfo de 
eu equipo y ambos cuadros son en
tusiastamente alentados por el
público.Legarreta, con su característica 
habilidad, hace un preciso pase con 
¡’a cabeza a Sánchez. Este jugador 
Ee corro velozmente y después de 
burlar a Vergara y Tejada, lanza 
un recio tiro alto. Pérez trata de 
detener el balón, pero éste ee ie 
escurre de las manos y penetra en 
la red.La nueva ventaja obtenida por 
los rojos no desanimó a los visi
tantes que por el contrario reini-

de la resistencia que oponía la lí- ciaron la lucha con gran entusias- 
nea media de los españoles, y pro- mo. En efecto, mediante un tiro 

I cedieron a hacer juego por alto, ¡alto de Torres, Guerra recibe el

balón y burla a algunos adversa
rios por el centro de la cancha. 
Vásquez trata de detenerlo y fajla 
en su intento Ramírez entra en 
juego rápidamente y  sobre co
rriendo lanza un tiro alto desde 
15 metros que, a pesar de sus cs- 
fuer*os, Lapiedra no puede dete
ner.

El nuevo tanto obtenido por los 
azules es ruidosamente aplaudido.

El partido entra en esos m o
mentos en su faz de mayor Inte
rés. La línea media roja actúa con 
acierto. Un pase de Vásquez a 
Sánohez es aprovechado por el 
puntero de los españoles que se 
corre un gran trecho y lanza un 
preciso tiro central. Bengoa reci
ba el tiro con la cabeza inclinada 
venciendo nuevamente a Pérez, pe
ro el tanto es anulado por el ár
bitro. Pocos momentos después Le- 
garrela recibe otro centro de Sán
chez y remata nuevamente con un 
oportuno cabezazo que también 
burla la defensa de Pérez. El tan
to es también anulado por el ár
bitro por offside.

Contreras ha detenido un avan

•> Se\ i-i»..
ln,la<> rólq " « •  a ,,
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L a  Liga de Providencia realizó ayer una interesante reunión deportiva
ce de Segura y después de burlar hónor.*JUntoa de nueíSjr
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M AS D E  M IL  F O O T B A L L IS T A S  D E S F IL A R O N  A N T E  L A  
T R IB U N A  O F IC IA L . —  E L  SE Ñ O R  M IN IS T R O  D E  R E 

L A C IO N E S  E X T E R IO R E S  Y  O T R A S

P E R S O N A L ID A D E S  D IE R O N  R E A L C E  A  L A  F IE S T A .-  
E L  P R O G R A M A  D E P O R T IV O  R E A L IZ A D O  Y  L A  R E 

P A R T IC IO N  D E  PR E M IO S
‘ .Vjer se realizó en las canchas de 
Ti Escuela de Caballería la tarde de

portiva con que la Asociación De
portiva de Providencia inauguraba 
su temporada oficial y en la que 
debían también distribuirse los pre- 
rirfbB a los equipos vencedores en las 

‘distintas' competencias de la tempo, 
rada anterior.

Un público numerosísimo Invadió 
lesde temprano los extensos campos 
deportivos de nuestro primer esta- 
• lecimlento de equitación militar, 

’ leSeoso do presenciar los partidos 
inundados y las ceremonias que de
jan realizarse, principalmente el 
esfiie de todos los clubs afiliados 

. la Liga de Providencia.
La presencia del señor Ministro 

e Relaciones Exteriores, don Con
ado Ríos Galardo, dió especial real
ce a la reunión. Notamos además, 
ntre lo saslstentes al diputado se- 

íor Silva Lastra, al comandante se- 
¡or Lira y oficialidad de la Escuela 
le Caballería y a distinguidos ve- 
:ípos de la comuna, acompañados de 
;iís familias. Excusaron su inasls- 
escla el señor Ministros de Marina 
■ el señor Intendente de la Pro- incia.

EL PROGRAMA DEPORTIVO
De acuerdo con el programa ela- 

•qrado se inició la tarde con dos 
mrJÜdos infantiles. Correspondió me- 
Hrfce primero al Plaza Italia Infan- 

-*•1 con Los Carrera. Los pibes hicie
ron una lucida exhibición, trlunfan- 
4p después de una brega muy mo
vida los del Plaza Italia por dos 
tantos contra cero. A continuación 
oórrespondlq actuar a los infantiles

de El Deportivo Gráfico con los del 
Santiago Pcñarol. Este lance tuvo en 
constante expectación al público por 
su reñido desarrollo y por las cuali
dades que demostraban los pequeños 
foot-ballers. Correspondieron los ho
nores de la victoria al Deportivo 
Gráfico por 3 tantos contra 1 de su 
entusiasta contendor.

Un partido que había despertado 
Interés era el que debían sostener 
los equipos adultos de Los Carrera 
y del Unión Plaza Italia.

Los Carrera hablan sido los gana
dores de la competencia oficial de 
la temporada anterior y el Unión 
Plaza Italia habla llegado tercero 
en la misma competenia, pero en es
ta oportunidad su cuadro se presen
taba reforzado por elementos de va
lla.

La concurrencia rodeó completa
mente los cuatro costados de la can
cha en que debía desarrollarse - eK 
lance, que fué dirigido por el viejo 
internacional Marcos Witke.

Debido a que debía desarrollarse 
el desfile y la distribución de pre
mios alcanzó a Jugarse sólo un tiem
po y durante esta etapa única los 
cuadros pusieron en juego todas- sus 
cualidades, realizándose combinacio
nes y jugadas de mérito, reveladoras 
de las excelentes condiciones de al
gunos actuantes.

Cuando el árbitro dió por termina
do el lance ambos cuadros estaban 
en empate a un tanto, Ib que da la 
medida de lo reñido y movido del 
encuentro.

Simultáneamente con este partido, 
en ia cancha número 2 se midieron

el J. Miguel Infante F. C. y el Es- Quinta Normal, Francisco Jiménez y 1 de algunos días habrá en las dls-
cudo Cóndor Chile F. C. El triunfo 
correspondió al J. M. Infante, que 
durante la única etapa Jugada logró 
anotarse tres tantos a su favor por 
cero de su contendor.

EE DESPIDE
fué la nota de la tarde, que sir
vió para apreciar la incansable la
bor realizada por la Liga de Pro
videncia, en lo que se refiere a or- 
ganizaclnó y difusión deportiva y a 
los valiosos frutos alcanzadas.

En efecto, en pocos minutos que 
dq organizado el desfile en que par
ticiparon más de sesenta clubs de
portivos en correcta formación > 
con perfecta armonía de presentación 
en la cual rivalizaba cada institución.

Entre otras Instituciones que des
filaron recordamos a las siguientes: 
WellingtQn, Los Carrera, D. Gráfico, 
J. Busta-mante, Unión Plaza Italia, 
Almirante Latorre, Escudo Cóndor 
Chileno, Rlver Píate, Mercado Cen
tral, Arauco, Leoncio Veloso, Depor
tivo Encalada, Deportivo Rangers, 
El Once, Gmo. Flores, Unión Santa 
Isabel, Sportivo Castro, Red Cross, 
Andrés Ferrando, Míraflores, Bande
ra de Chile. Coronel Ibáñez, Unión 
Maulé, Santiago Peñgrol, O'l-IIgglns, 
Inés de Suárez, U. Providencia, Las 
Jondes, Concha!! Atlético, Deportivo 
Bostón, Deportivo Productora Pa
pel, Santiago Rangers, Concha y To
ro, Latino Oriente, Remington, Feo. 
Bilbao, Juvenil Estrella, . Germán 
Cpntreras, Unión Sla. Elena, Forll- 
vesl, Raab Recoleta, Constitución,

otras que se nos escapan.
Al pasar por la tribuna oficial ca

da Institución lanzaba sus clásicos 
burras, a los que el público corres
pondía con cariñosos aplausos.
LA DISTRIBUCION DE PREMIOS

Terminado el desfile, los partici
pantes se situaron frente a la tribu
na oficial. Acto seguido hizo uso 
de la palabra el presidente de la Li
ga de Providencia, señor Arturo To
rres, quien hizo ver el alcance de la 
labor realizada por la entidad que 
dirigía y el programa que se ha tra
zado para la nueva temporada. Agra
deció asimismo el concurso decidido 
y valioso de S. E. el Presidente de 
ia República, del señor Ministro de 
la Guerra, del señor comandante y 1 
oficiales de la Escuela de Caballería 
por la cooperación que de ellos ha- 1 
bía recibido e hizo resaltar en frases 
cariñosas la labor que ha correspon
dido a “La Nación" en el mismo 
sentido.

El público aplaudió entusiasta
mente las palabras del señor Torres. 
Usaron a continuación de la pala
bra el señor presidente del YVelling- 
ton F. C. y el comandante señor 
Lira, de,.la Escuela do Caballería. 
Ambos aplaudieron vivamente la la
bor desarrollada por el Dlréctorlo 
de la Liga Providencia.

El comandante Lira tuvo frases 
de elogio por la brillanle presenta
ción hecha por. los clubs que habían 
desfilado y ofreció su concurso am
plio para todas las actividades que 
ia.Llga de Providencia se propusie
ra desarrollar. Prometió que dentro

tintas canchas toda clase de elemen
tos para que los deportistas que con
curran allí los Domingos puedan 
practicar libremente el atletismo y 
la gimnasia. Una gran ovación reci
bió las palabras del distinguido mi
litar. LOS PREMIADOS

El presidente de la Liga, señor 
Torrres, procedió en seguida a ha
cer entrega de los trofeos y meda
llas a los clubs ganadores en las 
competencias de acuerdo con la si
guiente nómina:Campeonato do .apertura.—Primera 
división. Copa capitán Prado y 11 
medallas de plata al Atlético de Ca
rabineros, 2.o Unión Santa Elena.

Segunda división.—Trofeo Luis A. 
Muñoz y medallas al Míraflores F. 
C\, 2.0 Arenas F. C.

Tercera división.—Una copa y 11 
medallas al Dragones F. C., 2.o el 
San Pascual F. C.

| L A  d e l  CAI,.
PEO N ATO  DE INAÜGll 

RACION
LOS LANCES REALIZADOS AYER EN Fl BCTim

SJí ««w K K S !»*Ante regular número de espec
tadores ss realizaron en la tarde 
de ayer los lances correspondien
tes a la tercera rueda del carppeo- 
nato organizado por un comité de 
la ex-Llga Nacional Obrera.

En las partidas se registraron 
los siguientes resultados:

G°a e«iHtar <0" Mer 2,5 (!) > 
ante una sincldn "4oní I* c n Mtr» a unTdl a 4U?

Maestranza Eldctr^^440̂ *. "lente God0y ( o ," " 0» (1) ,,! 
Ift'ial que en ei m |

— Independencia Juvenil 2.o (2) i cl6í̂ iSl0 t l r 0  *”2*ñÜ*1* 
v. Mornlng Star (1 ). u n r^ L ar?:l.ro- Uni

EN EU ESTADIO CARABINEROS

EN DA Oa K DJ C,NT

Wand, 004

(3) v. SmallD. Sport Yerein 
Star (0).

Jorge V (1) v. A. SImpson ( 1). 
Sol de Mayo (3) v. General Bor- 

goño (0).

Carioca m  v tt .
( o  v-

ca-nmeonéo™1̂  re ú S "1?'4'» <tl 
a las 10.30 horas l»2
rara fijar los .prog?a? nder* 321 
simo domingo. ffríUnaj íel

COMPETENCIA OFICIAL
Primera división.—Copa coman

dante López y 11 medallas al equipo 
de Los Carrera: 2.o Arco Iris, 11 
medallas y 3.o Unión Plaza Italia.

Segunda división.—Copa Municipa
lidad de Providencia y 11 medallas 
ni José M. Infante; 2.o Escudo Cón
dor Chileno, ortee medallas y 3 .o 
Trovador Chileno.

Tercera división.—Copa Pablo Gó
mez y 11 medallas al Dragones F . 
C.; 2.o once medallas al Arenas 
F. C; v ::.o Quinta Nórmál.

SECCION INFANTIL
1.a división.—Copa Dragones y  II

CASA EN BAJOS
ARRIENDO EN LIPA V cnm w a ___  ^ARRIENDO

10 piezas, patioEN LIRA ESQUINA SANT \ v-n*
todo servicio. TRATAR- DSLiciAS^ 1

medallas al Almirante Latorre; 
el Francisco Jiménez.

2.o división.—Copa teniente Rodrí
guez y 11 medallas a líos Carrera 
F.- C .; 2.o el Quinta Normal.

Finalmente se otorgó la medalla 
al mérito a varios dirigentes de clubs 
afiliados por su labor en pro de las 

lactividades de la Liga.
Momentos después, en medio de los 

entusiastas hurras.de los miles de

El Feral. 
0!d«mburgc 
Sil Nacient 
fontlmplor; 
Sii Sola .

deportistas que «a u.,, ,
'los, se daba términí i a?a* retirfJ
san te reunión deportiva * lnftr‘-
nuestra ospeda^congranf ®eriPí 
la brillante Presentacfón Wr 
f|Ue "os ha demostrado lí 
su organización y los ¿,ii5ldo  ̂-sulfados que ella p o S  2 *°’  «- 
f n lo, nue se refiero al Pfnm rCo"Jr 
Ja cultura física entre J a.? "10 di ses populares. "««tru cía.
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EL EQUIPO JUILLET -  MAILLARD 
DEL S P O R T  FRANCAIS VEN- 

CIO EN LA S 5 HORAS
P  SEGUNDO PUESTO CORRESPONDIO AL CONJUNTO»,

NEBOT, DEL U. D. ESPAÑOLA__ PRESTIGIA EL ESPFC.
TACULO EL COMANDANTE ROGER BLA1Z0T ADICTO 

MILITAR FRANCES

V A L E  U rt R O A D S T E R  O  T U R I S M O

CHEVROLET 1 9 2 8

rías hechas por Tisher y está acabado en las más hermosas combinaciones de durable pin
tura Duco. *

m1í¡?VUna segurj dad mecánica de que gozan pocos automóviles. Porque el 
CHEVROLET 1928 tiene a su favor pruebas de cerca de cinco millones de kilómetros; por 
que el CHEVROLET fue estudiado en los laboratorios de la General Motors y está hecho 
con los materiales que sólo la General Motors puede emplear.

TERCERO, la protección que ofrecen los frenos en las cuatro ruedas
GmT,. »™CUART0, la economía que ha hecho del nombre CHEVROLET sinónimo de “TRANSPORTE ECONOMICO”. sinónimo ae

y POR ULTIMO su precio de venta que es fantásticamente barato, 
TURISMO.,., , ,ra $ 7,975 C O U P E . . . .  o QQnn
ROADSTER.. ....... 7,975 CABRIOLET.. i ........................* X
3 0 A C H .. 10,350 SEDAN............................. .. . .  lñ o o

LANDAU IMPERIAL $ 11,500 
VISITE NUESTRA EXHIBICION HOY.

B R U S A D E L L I  & M  A N N 1

E S T A D O  5 5

Con todo brillo se realizó ayer en 
* 1 Velódromo de Nuñoa la interc- 
■ai í d l,r“,Cl,,f i ,iC ,arso al¡ento, las i „c c,islíls' fiue había organizado el Club Sports Francés en ho
nor del adicto militar a la Legación 
dO; Francia, comandante Roger Blaí-

¿ esde, .]a5 Palmeras horas de ia 
Inrd®'..e i local so vió concurrido por un público numeroso, entre el que 

anotamos ia. presencia de distingui
das familias «1- colonia francesa.

. , ^.TIDA
tida dlrt1} ;14 eI juez de ^ar-I fle movimiento aJos siguientes equipos: 
c¿*  ^aillard-JuIiiet, del Sport Fran-

dcl Uni,sn Dep<)ru- 
Uvl “ S S dlaTllIa' 4el U- 
Pariiva1S p á V ,a r,SUe2’ ^  U- De-

n! S S f v Estay' del Iris. ?! v ^ '  ; ^ aV? rro> deI Chacabuco. «o lí dn l-flo ra le s , del C entenario. S9 R ocunnt-M incheli, del Chile.
Los equipos de Rocuant, Rodrí- 

, y 1c,ar.c' ,a- Iniciaron Ja prueba con un handicap de 50, 40 y 30 pun
tos respectivamente. P

CUrrera se desarrolló fuerte. 
d * „ * U3 comienzos, esforzándose 

en obtener las pasadas, to-
ta ,  eada lIesra4a a la me-ia se obtenía un punto a favor.

-iAo LLEGADAS FAUCIALES
. ■p11 conformidad a Jas bases del 
P r" e?’ se, computaron llegadas par-
diernfn Canda medla hora. corresipon- d endo -0  puntos al vencedor duln-
eS a!l 5cuea«m°' d‘C2 * c.a-

p.rcTalerr;i,taronS: ““ 113 10
Primera -legada: 1? Juület. 2í Ne- 

vot, 3, Mediavilla, 1, Gambo!
111, teE?,nd,? 1Ie£aaai V1<lal, 2 ' Jo- luJ-t, Jv Rocuant yfiv  Nevot 

Tercera llegada: lv Jullíet, 2v Me
diavilla, 3v Nevot y 4 v Cíarcía 

Cuarta llegada: lv Nevot, 2»  ̂j- 
iíiet, 39 Gamboa y 49 Mediavilla 

Quinta llegada: 19 Vidni, 29 N> 
vot, 39 García y 49 Rocuant 

Sexta llegada: 19 Julliet ’ 2v Ne 
vot 39 García y 49 Gamboa.

Séptima llegada: 19 Julliet, 29 R0- 
cuant, 39 Nevot y 49 García
vo?C« Vt, ) !ef atla: u  Julliet, '29 Ne- Not. 39 Rodríguez y 49 Mediavilla.

Novena llegada: 19 Julliet, 29 Ne- 
V°™  . RodrI&uez y 49 Mediavilla.Décima llegada: 19 Julliet, 29 .Ne
vot, „9 Rocuant y 49 Mediavilla

mo a.l distinguido diplomático J 
que tomó asiento en el palco oficia1' 

EL COMPUTO PDTA1
Reunido el jurado, estableció el *1. guíente orden oficial:
1* Equipo Julliet-Malllird, del 

Sport Francés, con 1S3 punto*
- 9 Equipo Nevot-Coil, del Unjía 

Deportiva Española, con 1U puntos.
3? Equipo Rocuant-Minchelt dél Chile, con 93 puntos.
49 Equipo García-Navarro, de! CM 

cabuco, con 75 puntos.
o9 Equipo Rodríguez-PIedr», del 

Unión Deportiva Española, con i! puntos. ,
O? Equipo Muñlz-ModilviiU, del

Unión Deportiva Española, coa 63 
puntos.

79 Equipo Vidal-MoraJe», del Cen
tenario. con 44 puntos.

Recorrido: 160 kilómetros, 661 me
tros, o sea un promedio aproximado: 
de 32 kilómetros por hora.

EL EQUIPO VBNC2D0»
La meritoria victoria obtenida por 

Francisco Julliet, el mejor hombre 
de nuestras pistas, y Edmundo MaJ- 
llard, fué saludado carlñosameole 
por el público, quien los levantó en 
andas un largo trecho hasta dejar-■ 
Jos en Ja tribuna de honor, don«¡ 
fueron felicitados por el adicto nu
il tar francés y otras autoridades tía

■rispan»! 
Rieres Q&  a s n temo:

"> i,En! 6p..„Anse

s np.?nc
!eV ch0Sdi
{n^ndlc£ ro nunca
t  El 1’’ SS denu

f iu*nt° a
ir» ,Pese a ¡ 
Mtlmplp1' 
ijersU Ia: veedora 
¡.sde eí I1 
- ly o r la  111 
El prlni 

fílente:
jl Peral . 
dMemburg' 
jíl .Vacien
ftiitlmpíor:
Hl Sola -

Da’- r w c .  
ifectuar el 
lomó- más f 
«lUfras m, 
píente cot

Los cinct 
jaron 1a ho 
dock pasead
respectivos

31 Peral
Oldembqr

nrtbleme:
pero 

dos era dep
Sol Vacie: 

hda prepa:

La ¡

presentes. ,
LA BEPABTICION DU

A continuación ae llevó a tltcii 
. .  i . ____-H.iAn nremniA continuación ae nevo a 

el acto de la repartición de prem«
El comandante Roger Blalzot P**: 

so en manos del equipo vencedor : 
las copas Mlchelin, donadas por ' 
firma Raab Rochette Boca I ^  expresándoles sus congratulscion. 
y exortándolos porque 
desempeñen con el brillo QUO 
bían hecho. _ ,, . i|«|El conjunto Nevot-Coll ohtu I 
copas ‘ Grlffon”. donadas por i»

a Simón Hermanos. flDf,
El equipo Rocuant-Mjejjjj j, 

dó en posesión do las m
son ii lados por el ee»or

HUBO UN SOLO RETIRO
lin S 1?!6 ,aMsexta y séptima llegada 

üarse el efluipo Gamboa- Rstay, del Arco Iris, por haberse 
caído este último, lesionándose en
LA hr ° ^ í í ; ^ 0r ^ uerte Hueramente. LA LLEGADA DEL ADICTO MI. 

LITAR FRANCES
sóP! i ° v pf f éS dtí las 17 horas He- al. Velódromo el adicto militar 
irancés coronei Roger Blalzot„quien 

lb-ido( con Jos acordes do la 
oirs ‘6£  nacíona1 de su patria. AI 
s» Marsellesa, todo el público

puso do pie y vivó con entuslas-

"TT^TA

oro, obsequiadas por - 
B. Ohaco. oarcfs-N»-

Finalmente el «Ienc#lt ® oro 1: ' 
varro recibió las ni®d̂ ¡for ¡jimm»'•' 
plata donadas por JStSSS*Imans, distinguido deportista «
d* El señor MalJiard se Ĵ Jb̂ Coí»-|

ChEl torneo se yo"uní Pe'
to orden. El Jur"ft^ CmoVid»Kqueña disconformidad prom̂  ^  j
una disputadaJleffad ,uun ji-o-- forni» *Julliet, se desempeñó en deC|.
negada y muy '«
" T c l u b  organizador 
decer especialmente M <" ,t

(1865)

EL VINO r » * » ° ? f39. ASO»», .

diecisiete ESP0*1'

) 23, d e l M ln l|Ster,1j j j  v in o  da„ j .

dentaduras artl-Esp.v 
ficiales.

-  21 h°™‘  »
Precios módicos.

SANTO DOMINGO 1545

1523, ,lel Mln »l«r, ” “vid, j, I tura de Frauda El Jep,jW
Vida
il%?onBOVSv f¿oss‘> -  
íls COMPAI^SIaW ’ 

teI11! we.r,

(¿ "bí4S««.Sa"ll8̂ a
Weir, Scott &' ' •oncePcl<'n'(Santlagn. ;

huanc, San ^
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j Después de un renido final, Cantimplora batió
zo en el clásico «Viña del

w.

U

rtlfo

lo so trataba de la pe
llín clK i< 5n de la temporada, 

Huma- ie.uica de ayer en el her- 
Í Í e9tft. hAdromo vlnamarlno, al- 
l*Ío hip Avito aue merecía. Nc 
Jfzá !Ír yi regresado a Sant¿- 
\r de los veraneantes.

n i ^ íaconcurrencla. Por el 
’fiLlnuy0 i“ é superior a la del 
2mtr»ri0;, Ulterior, lo que se Jub- 
ffifjetinff “ ift prueba base, clá- 
rtflcsbai Pdel Mar, tenía entre bus 

* ■*imtet,b,a can-
E t í m s :  tu-jilJ» d" jas posibilidades de 
¿rrera co una, sorpresa y íué 
Bay»rt® nesar de llevar a ene- 
¡2 a»18 '• siempre había batido, 
algos n ios que creían en
jo PjSJlble derrota de la lmpor
fdV . fensora de los colores del 

ía d«re o,i» últimas m-esen-
1 >Tos. €n sus últimas presen- 

había venido demostran- 
t»el®ne,VeI desgaste que en ella
jo50,1 lucido su extraordinaria 
h» Fyt ademé*-» los alarmantes 
d Que corrían sobre las do 
f^V asus remos delanteros, ha- 

..tner en un posible fracaso 
(M> te'engionista de . Cavleres. 3e- 
4*.. Aoáe a Sal Sola como la más 

a batir a la “ crack” . Sol 
Junio nue habíá. trabajado en 
 ̂ snlfndldo tierhpo no disponía 

bichos partidarios, pue3 en 
has de fondo, a excepción de 

BfUndlcaP que ganó en Santia- 
tt£ .nc«. se había desempeñado 

I'l Peral a 60 ltlIos> era una demasiado aventurada.y en 
PJíflto ft oidemburgo su chance

"pKc'a laa posibilidades de que
¿implora veía Interrumpida
'■'I, .o larga serle de triunfo, la 

¡Lora de Tuttl Fruttl, contó 
¡«de el primer momento con la 
?,Yoría de. las opipi anee.
¿  pHnier apunte fué el si

tíenle:
« peral . - • • • •  22 boletos
Oljembu-go................ ......  „
sjl Naciente . . . .  12 „
Mtlmplora.............144
Mola.. •, 28 »*
Di regreso los competidores de 

efectuar al cánter reglamentario, 
IW0Ó mfi¿¡ aotlvldad el juego, y las 
.¡jarras marcaron luego la sí
gate cotización:

¡3 Peral......................  126 boletos
flidamburgo............... 134
Sjl Naciente'................. 112' •
Cantimplora. . . . . .  GSO „

| sal Sola . . • . • 140
Los cinco competidores aguar- 

jsron la hora de salida en el pad- 
ioéfe paseados de la brida por sus 
respectivos peones.
El Peral lucia su acostumbrado 
ilntos, y pt docilidad habitual. 
Oldemburgo, impresionaba fa 

liblemente en cuanto a presen- 
Hdfln, pero el estado de sus nu
dos era deplorable.
f Sol Naciente atraía por su aca
tada preparación.

:£

JC3ni.

,;u

La perform ance
de Cantim plora

A variados comentarlos &e ha 
frutado la performance produ- 
t!fc ayer por Cantimiplora al ba
tir ptrechamente a Sal Sola en 
(Jdásíco "Viña del Mar” , 
ifarte de sentir la extraordl- 

l|ria hija de Gaulois la Intensa

Sífia que se 'le ha hecho des- 
ar,. pudimos, constatar de 
huta autorizada qüe la penslo- 

iljll del Stud Nos sufre de dor 
IhcUs a sus remos delanteros, 
W) al bien por el momento no 
m «erias, han afectado el train- 
lag «ja la Importada.
Ahora será sometida a un me- 
Wldo descanso, y como ya Jo 
íUqlpamos en otra ocasión, no 
srá, ru rentrée hasta la In-ter- ucltmal.
Oon su: triunfo de ayer, Can- 

llinplora aumentó su haber a ‘ 108,810.

ESCUELA PRACTICA
DE

CHAUFFEURS

MECANICA
CLASES PARTICULARES A 

SEÑORITAS
CAMPOS SPORTS 270 ÑUÑOA

LA. D E  G A U L O IS  A U M E N T O  SUS G A N A N C IA S
A  S 208,810.— T R IA N A  GAN O L A  P R U E B A  D E  P R O -

d u c t o s . - t i v o l a  s e  i m p u s o  e n  l a  d e  a p e r _
T U R A .— C O N  61 K IL O S  SE A N O T O  IS M E N IA  

E L  P R E M IO
Cantimplora, en nada desmerecía 

a los anteriores, presentándose con 
aus remos delanteros vendados.

Finalmente la silueta do Sal So
la era objeto de favorables comen
tarlos.

La orden de salida vino luego 
y  el lote tomó camino en direc
ción a la cancha, escaJonado en 
ol mismo orden en que figuraba 
en el programa.

Ya en las cintas, no tardó en 
conocerse la cotización final, arro
jando las pizarras los siguientes totales:
El Pera» . .
O ldem burgo .
Sol Naciente 
Cantim plora .
Sal Sola . . ,

a Sal 
Mar»

Sola
U JV

p o r  I p e s c u e -

uu d 13 boletos
243 

• 402
3,3 62 

822
Total 5,545 boletos

a ocupar el 
frente

Bajan las cintas y el lote se ali
nea con El Peral a los palos. 01- 

emburgo se niega a acercarse y 
tarda un poco la partida. El juez 
encuentra el momento oportuno y 
da puerta franca al pelotón.

Sal Sola destaca inmediatamen
te sus colores a la delantera y ses
ga hacia el interior para abrlgar- 
se a la empalizada. La hija de Sal
picón toma en seguida dos cuerpos 
¡  oye" taja sobre Cantimplora, que precede por dos largos a El Pe
ral a cuyas patas actúa Sol Na
ciente. con Oldemburgo a la reta-
5 5 2 5 ^  > 5 , - J *  « d / n  y  A barro.
í i™  »Ia leader - un tren regu
larmente sostenido, desfilan los 
frente a.a,ve.r,sarIos ®or Primera vez 
v a ^L,alS0,°- Una Penneña pol- - a deja el paso del grupo nu-
sééíf°ñ™aS,taírec!lar 9ue la ’p5<adura1 ppesentaa° en esa parte muy 

El lote vira con éxito el primer 
rayeran Vt plena 0UrTa- Cantfmplo- 
nes de n ParMer " ™  instrucclo- e ., . nacer correr sí el tren es
eamTnoraí,a d<> pasar a señalar el Pero Sal Sola apura v 
aparece con la ventaja que ha lo- 
srado adquirir en los ta m os inl 
oíales Nuevamente ja  m S a  ¿  
Íiaoe lenta y  El Peral .  S

urí poco rienda a la fa- 
’ Pasa sin dlfcultad 
puesto de “ leader”

^ c o n es¿ . r t S tov  S  S " ° ” a-

. °  tres cuerpos toma
Sola o aJa ,'a lmP°rtaiia «obre Sal ' qu® ,a fls lla  sin darlo al- 
canee. Cantimplora desplegando
ma.HCaraCíeríStlcas brazadas se mantiene sin esfuerzo a la delan-

A los 1,000 metros El Peral 
avanza hasta colocarse a medio
a Z VP¿  aSa!. S0,a- mstanS en Que la leader , hace correr fuerte .

Yiene la última curva y n,na- 
Tedh el peíotón én HS re lífá ^ o i 
mandado por Cantimplora que pre
cede por cuatro largos a Sal Sola.

En ese instante es cuando la 
hija de Salpicón se decide a ofre
cer lucha a Cantimplora.

Habituado el público ver a la 
pupila del Nos liquidar a sus ene
migos a la entrada de la recta, 
es sorprendido con el eficaz ata 
que que inicia Sal Sola. La gana
dora del Champlón Stakes, descuen
ta paulatinamente la distancia que 
la separa de la puntera y como 
bu avance es lento’, Rebolledo la 
castiga dos veces con el látigo, re
querimiento al que responde rá
pidamente y  entra a amagar en
tonces los posiciones üa la favo
rita.

La carrera adquiere entonces 
todos los caracteres de un encuen
tro sensacional. Como Caqtlmplo- 
ra está cediendo terreno, su joc 
key recurre a la fusta y la deja

caer sobre laj ancas de la alaza- 
ua, alternando el castigo con es
tímulos al freno.

Sigua Sai Sola en su tanaz 
ofensiva y alentada por miles de 
voces, que ya creen ver caer de 
su pedestal a la lmbatlbie impor
tada, se coloca a sus flancos y 
avanza a medio cuerpo. Los jor,- 
keys no pierden un Instante la 
calma y hacen rendir a sus cabal
gaduras todo el esfuerzo de re- 
8rtruw' ^  lucha s® Prolonga, el pübllcq abandona sus asientos v 
exterioriza todas sua simpatías po'r 
la yegua criolla; Faltan 9 0 me
tros y Sal Sola sigue descontando 
terreno y cuando ya parece que 
va a ser la vencedora, entonces 
nuevamente el látigo acaricia a 
Cantimplora, que respondiendo a 
f u extraordinaria clase, en un úl
timo esfuerzo mantiene sus posi
ciones y logra en el disco prece
der por un pescuezo a la defen
sora de los colorea del stud Las 
Acacias. El Peral remata terce
ro a 4 cuerpos, precediendo fácll- 
tnente a Sol Naciente, en tanto 
qu* Oldemburgo termina último 
lejos, cumpliendo * con cVflcuhhd 
Bl recorrido. i '

Tanto la vencedora como la 
vencida fueron objeto al regreso 
al pasaje, de entusiastas manifes
taciones.

La prueba de apertura
La fiesta hípica se inició con el 

handicap sobre 1,000 metroB, que se resolvió 
06 ^ lvol&' la due precedió estrechamente a la favorita Sonata.

Alzadas las cintas, Cablmbao y 
Sonata aparecieron on lucha, ñor 
el puesto do avanzada, llevando en 
su persecución a Tlvola, Paragon. 
Cinta Azul y Manzana de Oro, y 
quedando ah fondo Glorious Day.

La favorita no demoró en liqui
dar a su acompañante-y fué así que 
en plena curva se desprendió de 
el para enderezar la recta libre en 
el puesto de avanzada, cortada dos 
cuerpos delante de sus perseguidores.

Las posiciones de la “ leader” se 
vieron luego amagadas por Tivolá,

ero la puntera exigida a fondo

P ^ Í ^ A  A R E N A S - —  D IGN O, E N  LO S 1,900 M E T R O S —  
C O P A  D E  ORO, A G U A  D E M A R  Y  P A P A R R A B IA S  SE 

A D JU D ICARO N  L A S P R U E B A S R E ST A N  
T E S . —  R E L A C IO N  D E  N U E ST R O  E N 

V IA D O  E S P E C IA L
a“ , no csai4  terr.nohasta, el final de las populares en 

donde Tivolá, después d’ e empVe- 
jar su línea de carrera, rebalsó su 
situación para empeñarse en reñi
da luoha en demanda de Ja raya, 
en Conde la aventajó por m .dlo 
pescuezo. A medio cuerpo Cinta 
í ¡Z?Í,.en Vn tardI° avance alcanzó el tercer lugar delante de Glorious Day.

Tiempo: 59 4[5.

Triana ganó la de produc
tos

Trlana, que estaba muy aban
donada en las cotizaciones, se ad
judicó de extremo a extremo la 
prueba de productos, en tanto que 
la gran favorita Excelsa sólo salvó 
el tercer lugar de la tabla.

En seguimiento de la “ leader" 
se lanzaron Chato y Pedrada, pa
sando luego ésta a ocupar el se
gundo lugar. Tercero quedó enton
ces Chato, delante de Excelsa, 
Oarlunga e Inspector, quedando al 
fondo distanciada a 6 cuerpos del 
lote, Dropesa, que como ya es co
mún en esta hija de Cltoyen, se 
quedó parada en las cintas,

Trlana, cortada dos cuerpos de
lante de sus enemigos, enfiló la 
recta final, sin perder en la curva 
una pulgada de terreno, mientras 
sus perseguidores se abrían a me
dia cancha.

Frente a las populares, Excelsa 
atropelló como para Imponerse fá
cilmente, pero en ese Instante la 
puntera desvió su línea de carre
ra hacia el centro, anulando en su 
avance a la hija de Salpicón. Trla
na siguió fácil al disco, en donde 
precedió por 2 cuérpos a Inspector, 
que arrebató el tercer lugar a

El accidente
de Pajarera

Por fortuna la rodada de Pa- 
Jarera, de la que damos cuenta 
en Ja relación de la cuarta carre
ra, no tuvo mayores consecuen
cias, pues su jo-l-iv S.\n• ->3 vi- 
Hanueva pudo lritervenir sla In
conveniente alguno en la pfueba 
ue clausura, en donde condujo a Naigasaky, _ *

La yegua tampoco sufrió ninguna afección.

Excslsa, la qu« finalizó & 1 cabeza, 
cuarto Oropesa. Quinto Ohato. 
Sexto Oarlunga. Séptima Pedrada 
y último Melchor.

Tiempo: Í.O 1|5 .

Ismenia en la tercera ca
rrera

Ocupaba el tercer lugar en el 
programa el premio Punta Arenas, 
handicap sobre 1,400 metros, que 
rué ganado por Ismenia, la que 
aparecía cargando 61 kilos.

En un buen momento fué despa
chado el pelotón, alendo Papafrlta 
la primera en lucir sus colores en 
el puesto de avanzada, colocación 
que luego pasó a ocupar Vtllapfn, 
siendo a su vez éste desplazado por 
Parlgot, que se cortó dos cuerpos 
al frente. Luego avanzó Borelli, a 
hacer compañía al leader, quedan
do tercera Papafrlta delante de 
Forja, VUlapín y Nájera, quedan
do más atrás Bulck e Ismenia con 
Donnora en la última línea.

Juntos viraron Parigot y Borelli 
el codo final, dominando esta úl
tima en la recta a su acompañante. 
No duró mucho tiempo Borelli al 
frente del pelotón, pues en una so
la línea, Ismenia. Papafrlta, Bulck 
y Donnora le llevaban un "rush’’ 
Incontrarrestable, el, que no pudo 
deshacer la “leader” , que desapa
reció batida.

Ciento cincuenta metros para la 
raya Ismenia dominaba a sus ene
migos, debiendo al final recurrir 
a todos sus medios para preceder a 
Donnora por medio cuerpo. Bulck • 
ocupó el tercer lugar a un cuerpo, 
delante de Papafrlta, que al final 
avanzaba mucho. Penúltima For
ja, y último Ayacucho*

Tiempo: 1.25 2|6.

Digno se anotó el handi
cap de fondo

Ungida gran favorita ¿Quién es? 
en el handicap sobre 1,900 metros 
de la 4.a carrera, no correspondió 
la hija de Melik a la confianza de
positada en ella, cayendo batida 
por Digno, que entre cinco com
petidores salió abonando un divi
dendo de tres cifras aproximada
mente. Pajarera rodó a la entra
da de la recta, felizmente sin ma* 
yores consecuencias ni para el

tMk0y’ nl Para la hlja d® PaPana*
Puesto el pequeño Jote en ca

rrera. Pajarera se adueñó inmedia
tamente del puesto de honor y ha
ciendo su propio Juego, fué des
prendiéndose de sus perseguidores 
hasta tomar 6 cuerpos de ventaja 
sobre sus enemigos. En segundo 
lugar actuaba Damassin, prece
diendo por 4 cuerpos a Nltchevo, 
con Quién es? y Digno en la úl
tima línea.

Este orden se mantuvo sin al
ternativas hasta que el lote dejó 
atrás el poste de los 1,000 metros, 
donde Damassin disminuyó visi
blemente la dlstanoia que la se
paraba de la “ leader” .

Pajarera siguió al frente y al 
terminar la virada del último codo, 
su jockey cambió la huasca para 
castigarla. La hija de Papanatas, 
que venía muy arrimada a los pa
los, al sentirse requerida, se car-

'cortada no menos de 
pos al frente. Parabrisa, deslizán
dose oon fortuna, por loe palo», le 
llevó inmediatamente un avajjoe 
efectivo que le permitió colocarse 
a las grupas de Agua de Mar, pero 
ésta no se inquietó y fuera de de
tener esta ofensiva, se desprendió 
nuevamente para batir a Parabrisa 
por 2 cuerpos. El tercer lugar a t 
cuerpos lo ocupó Salpicado, el eter
no placesero. Cuarta Xlmena, que 
abonaba a ganador ocrea de 1,500 
pesos. Penúltima Pena Negrac‘ Ul- 
tlma Navas de Tolosa. . ^

Tiempo: 1 0  1¡5. ' c

La de clausura
La reunión se clausuró cjjt el 

premio Iqulque, 1,400 metros; en 
el que se hablan dado oita los me
jores especialistas para la distan
cia. La opinión muy dividida, hizo 
favorita a Rentería, que no pudo 
esta vez nada ante Paparrabias. 
Vale recordar que esta vez Gonzá
lez condujo muy discretamente al 
tordillo.

El lote, como de costumbre, fué 
despachado en un momento ipuy 
oportuno, desprendiéndose Palmlra

gó m li hacia el Interior, estrellan- en el primer momento al frfente.
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1 o p  Sexta carrera. — Premio TALCA, 

tros. — ? 4,500 al l.o y $ 900 al
IÍ7 Primera carrera.— Premio ANTOFAX3ASTA. Ganado por 1 1 ]2 cuerpos;

"y

dose contra la baranda para rodar 
en seguida.

¿Quién es? quedó entonces con el 
campo libre, manteniéndose al 
frente hasta el poste de distancia 
en donde Digno rebalsó su línea de 
carrera, precediéndola en el disco 
por 1 cuerpo. El tercer lugar » 4 
cuerpos, lo ocupó Damassin. Cuar
to Nltchevo.

TIérripo: 1.58.

Fácilmente se impuso Co

pa de Oro
A continuación del clásico vino 

el Premio Talca, handicap sobre 
una milla y. del que desertaron Pl- 
chardln, Nájera y Parlgot. Los 
? 4,500 de recompensa se los ad
judicó holgadamente Copa de Oro-. 
La favorita Nfilaya debió compar
tir el segundo puesto con Heca
tombe.

La Ñatlta señaló breve trecho el 
camino, para ser reemplazada a 
los 200 metros corridos por Plan- 
tagenet, quedando entonces segun
da la hija de Alum, delante de 
Desdeñoso, Nayada, Heoatombe y 
Copa de Oro, a la retaguardia mar
chaba Amalema, que siguiendo su 
costumbre habitual, largó cuando 
el lote ya iba en carrera.

El puntero esta vez no pudo des
prenderse como en sus presenta
ciones anteriores. Lps 60 kilos se 
(hacían sentir.

Con Plantagenet al frente enfi
ló el lote la recta final, abriéndose 
un poco el hijo de P’ be. Inmedia
tamente cayó sobre él La Ñatlta. 
entregándose slr lucha, debido a 
que su jockey perdió el estribo.

Frente a las gilorías Nayada fué 
en busca de La Ñatlta, e iba ya a 
dominarla cuando surgió Copa de 
Oro y  da tres saltos pasó al fren
te, adjudicándose fácilmente el 
triunfo por 2 cerpoa  robre Naya- 
da y Hecatombe, qu* fueron s¿ 
gundos en empate. El cuarto lu
gar lo conservó La ÑatUj *̂ Quinto 
Desdeñoso. Sexta Ambálema. Sép
timo y último Plantagenet. 

Tiempo: 1.37 3 [5.

De una hebra se adjudicó 
Agua de Mar el Premio 

Santiago
Agua de Mar que fué la prefe

rida del público, aprovechando una 
partida ventajosa, liquidó en las 
cintas la carrera a «u favor.

En efecto, la hija de Fisherman 
montada por Gutiérrez, el que ca
da día está dando más como jine
te, apareció cortada 3 cuerpos de
lante de sus perseguidores que ve
nían encabezados por Caufína. Pa
rabrisa, Pena Negra, Carac^Ua. 
Salpicado, Jugurta y Tito Llvlo, en 
larga fila se movían más atrás.

La puntera apareció en la recta

Pero casi en seguida la hija de 
Burgomaster retrogradó al segun
do lugar ante el empeño de LaJrd 
en dirigir la marcha. En tercer 
término se movían Salíate, delan
te de Nagasaky, Paparrabias y Ron 
dinella. quedando Rentería y  Bac- 
chqs Rex en los últimos lugares.

Desarrollando un tren muy vio
lento, desembocó el puntero en el 
derecho decisivo, con no menos de 
cuatro cuerpos de ventaja sobre 
sus perseguidores*.

Lalrd luega vló sus posiciones 
amagadas por el avance simultaneo 
del lote, desapareciendo al comien
zo de las populares.

Nagasaky. Palmlra y Paparra
bias alternaban en ese Instante en 
una misma línea, empeñados en 
tenaz lucha que fué favorable a 
Paparrabias, desprendiéndose el 
tordillo de sus enemigos 50 metros 
antes de la raya. En ese Instan,^ 
se vló aparecer a Rentería que 
se devoraba el terreno con pasn^sa 
facilidad, para comprometer en se
guida seriamente el triunfo de Pa
parrabias, pero éste, estimulado 
por su jockey, pudo anular la ofen
siva de la hija de Cad y  aventa
jarla en el disco por medio cuerpo, 
Palmlra finalizó tercera a 3|4 de 
cuerpo, delante de Bacchus Rex, 
que corrió la recta con muchos 
tropiezos. Quinto Nagasaky. Sex
ta Rondlnella. Séptimo Lalrd. Oc
tavo y último lejos. Salfate. ^ ,

Tiempo: 1.2 4 3)5.

Los progresos de Sal' 
Sola

Como, decíamos en nuaatra*-
apreciaciones de ayer, Sal Sola1 
ha sido la revelación de la te^a- '
porada.

Estamos en ¡presencia de una 
yegua que tendrá que dar mucliéf 
más y que qne a su Indiscutible 
calidad, grandes condiciones po^ 
ra la lucha. TJ»

Es sensible que ante* no ae 
hubiera ensayado en prueba» de 
aliento, en donde está su aspe-, 
cialldád. ■ r- ■ r? -'■/• .--''•"TEÜ

Los progresos que di* *  d íi, 
experimenta están diciendo que 
la hija de Salpicón habnL de 
convertirse en un animal extra
ordinario y que a su dlqposlolón 
estarán muchos de los clásicos 
de 1.a próxima temporada santla- 
gulna.

AL COMERCIO í
Antes de ordenar sus Im-[ 

presiones lltográíicas o tipo
gráficas, consulte precios a la 
Imprenta y Litografía " ‘*La 
Ilustración", Santo Domingo 
S63, y se convencerán que es 
donde obtendrán los mejores 
trabajos, con más puntualidad 
y a precios más bajos.

Especialidad en Libros en “  
blanco, albums para discos y | 
Registradores,_________________ '<£

Lo. metros.— $ 4.000 al l .o  y %
. o a 1 cabe- T

( P I S T A  L I V I A N A )

I» 1 o Tivolá con 50 kilos, 3 años, 
Pof Alanés y  Tfvoli, del se

ñor M. A. Benavente. jinete, J«
Carrasco........................................
o Sonata 55. M. Pérez . V  w 

1IS í‘ ° £¡nta A.zul 52, A. Gutiérrez .. ‘ .o Glorlus Day 45. J. Zúñiga . . 
115 ® Catimbao 5j ( p . Abarca . ..

o Manzana de Oro 46, F . Rojo,
lis n LCOn C ablm bao).......................

0 Paragón 48. C. Guerra

,« 2.o 105
101

Tiempo: 1 lfB.
Preparador del gana Jor, J. Cavlerea. 
No corrió: Perfidia, 52.

1300 418

D IV u j L O T  0 9

Ganador de Trlana «•
Placé de Trlana . . .
Placé de Inspector »; . r, 
Placé de Excelsa . . ,

Tribunas Galenas Viña
3 52.50 

12.40 
14.00

179

3 53.60
11.30
12.40
7.50

Tercera carrera.— Premio PUNTA ARENAS. 
—1.400 metros.— 8 4.000 al l .o ; $ S00 al 2.o 
y i  400 al 3.o.

$ 108.80
28.70 
32.G0 
17.20

Po** 1|2 pescuezo; el 2 .o a 1}2 cuer-Güiido
J*»opo: 59 4 |5 .
Carador del ganador: 

írTtD fiamas

f c  Ttattc  ;• íta la  .
** a» Sonata .
II! blinda

y * 450 al

D. Sandovu!. 
Tribunas a-alertas VIHa

f 42.40 
17.60 
17.90

8 26.20 
12.50 
11.10

$ 23.90 
$ 11.80 

12.30
-  Premio CONCEPCION.— 

4.5Q0 al l .o ;  3 900 al 2.o

Q-an. v io .

1 ° Trlana
,  O,

, f  ltIn. jinete,
con 45 kilos, 2 años, por

J. Zúfiiga

1#4 l .o  Ismonia, con 61 kilos, 4 años,
por Burlesco y Delicada, del
señor Alf. Soto B., jinete, 
Sepúlveda .......................... R.

127 34
148 2.o Donnora 45, J. Carrasco . 181 67
IBS 8.0 Bulck,- 50, E. Rebolledo 

4.o Papa Frita 44, A. Barrera
252 93

168 42 56
1 53 0 Ayacucho 57, A. Gutiérrez SO 33
164 0 Nájera 52. L. González . 325 167
150 0 Parlgot 51, N. Ramírez . 261 107
8S 0 Forja 50, O. LanzonI . . 394 111168 0 Borelli 49, Alf. Silva . . 197 129

13-2 0 VUlapín 48, .T. Canales . .-110 45
168 • 0 Foguista 44, J. Zúñiga . A 185 83

2104 905

1.0 Digno H con 54 kilos, 6 años,
por Campanazo y Damasca, del 
Stud, Hllda, jinete E. Rebolle
do ................................................

2.a Quién Es?, 60, L. González .
3.0 Damassin 4S, J. Carrasco . .
4.0 Nitchevo 57, J. Canales . .. 

0 Pajarera 53, S. Villanueva .

Ganado por 1 cuerpo; el 3 .o a 4 cuerpo». 
Tiempo: 1.5S.
Preparador del ganador: D. Vial.
No corrió: Sal Sola, 53.

DIVTD E1TDOS
Ganador de Digno II 
Placé de Digno II . 
Placé de Quién Es?

Tribuna* Salarla* Viña
8 79.G0 

30.50 
15.60

3 40.30 í 49.80 
13.70 18.60
7.00 8.30

1.0 Copa de Oro, con 48 kilos, 5 
años.,, por Last Reason y ‘Dlsda-in, 
del señor Alej. Urruti», Jinete J.

Carrasco............ .........................
2.os en empate, Nayada, 54, A.

Gutiérrez.............................
y Hecatombe, 51, J. Canales .

4.0 La, Ñatlta 50, J. Guajardo . .
0 Plantagenet, 60, R, Rice . .

_ 0 Desdeñoso 52, Alí. Silva . .  ..
0 Ambalema, 44, J. Zúñiga.. .

2517 890
Ganado por dos cuerpos; los segqndos en em

pate.
Tiempo: r37” 315.
Preparador del ganador: J. Celpa.
No corrieron: Plchardln 49, Nájera 48, y Parlgot

Í"Snp®ctor «2, R. Sepúlvéda , 
Lo nr^!Sa B2’ J - Canales .

0 §h?Pesa 52' *L Rebolledo
l!; OarCi ,Ón 51, LanzonI .

rada 45, J. Carrasco

d
. 123 57
. 102 47
. 430 14S
„ 313 133
. 301 143
. 65 37
. CC 25
. 127 63

1527 &5.3

Ganado por 1(2 cuerpq; el S.o a 1 
Tiempo: 1,25 ?|5.
Preparador del ganador: P. Bagú. 
No corrió: Newton: 4 4.

DrVXDBITDOíJ

Ganador de Ismenia 
Placé de Ismenia . 
Placé de Donnora . 
Placé de Bulck . .

Cuarta carrera. 
OLiEXLLiAiND.—

Tribunas Oalerta* Viña
5 145.00 

68.60 
39.70 
31.40

180

i SI.50 ? 49.00
32.60 21.60
19.20 17.90
16.SO 14.00

— Premio PEDRO M. MC. 
1.900 ¡metros.— | 4.500 al

lO l Quinta carrera. — Premio VIÑA DEL MAR. 
—2,400 metros. — $ 20,000 al l.o, í 4.000 
nl 2.o j* ? 2,000 al S.o

l .o  Cantimplora, oon 54 kilos, 3 
años, por Gaulois y Colina, del 
Stud Nos, jinete A. Gutiérrez .

.0 Sal . Sola, 54, E. Rebolledo .. 127 3:>

.0 El Peral, C0, J. Ver gara .. .. 52 57.0 Sol Naciente 56, 64 290 Oldenburgo, 56, E. Cáceres . 52 36
946 390

Ganado por un pescuezo; el tercero a dos euer-3 .
Tiempo: 2’32".
Preparador del ganador: J. Cavleres.

DIVIDENDOS
Ganador de Cantimplora $ Placé de hK . . . . . .

Tribuna» Galerías Viña

LA OBESIDAD y sus molestas consecuencias desaparoce-
con el uso sistemático de

Karbasalina Yodada
(M. R .)

(Sal de Karlsbad Yodada del LABORATORIO CHILE)

Al comercio
¡ fu M o ó W  Comer°lo que un Individuo de regular estatura, gordo, 

.?* Bu»». P®Queños bigote», de aspecto extranjero, está, aprprendlen-
10 uñ í !,*1®1 comercio pidiéndole pequeñas suma» de dinero, 

un f«J*o poder de la firma CINTOLESI HNOS. LTDA.___

12.70 5 7.00 ? 7.20
11.20 0.00 6.00
16.SO s.oo S.20

DIVIDENDOS
Ganador do C. de Oro
Placé de Id................. ...
Id., do Nayada . . . .Id. de lleco tombo  ̂ . ,

Tribuna» Galerías Viña
60.20 $ 
18.10 
12.90 
13..40.

31.20 ? 
7.90 
6.80 

. 6.70

0 Pena Negra, 44, A. Barrera 
0 Trigésima Tercera, 44» M. Iba- 

r r a .................... ... ... ..... . .  40

Ganado por 1 1]2 cuerpos; el tercero a 2 y me
dio cuerpos.

Tiempo: 1* 2|5.
Preparador del ganador: I. Esplnot 
No corrió Lash, 54.

DIVIDENDOS
Ganador de A. jle Mar
Placé de Id.................
Id. de Parabrisa . . 
Id. de Salpicado . . .

Tribunas Galería» Viña
20.90

9.70
19.60
13.50

41.10 3 
18.90 
29.70
20.10

23.80 $
9.20

20.50
13.90

1 RA Octava catrera. — Premio IQUIQUE. — 1.400 
1<jrr metros. — $ 4,000 al l.o; 5 800 al l.o y J

400 al tercero

154

l o q  Séptima carrera. A -  Premio 
1 R 1,000 metros. — $ 

y $ 400 nl 3,o
SANTIAGO. 

4,000, nl l.o; 9 800 nl 2.o

V E N D E D O R E S
CONOCEDORES DE LA PLAZA DE SANTIAGO, CON BLE- 

ÑAS RECOMENDACIONES, NECESITAMOS DOS

H A N N A  & P E A K E
A G U S T I N A S  1 1 , 8

l o Agua de Mar, con 54 kilos, 3 
, años, por Fisherman y Agua 

viva,' del señor B. Neff, Jinete 
A, .Gutierres..............................

2.0 Parabrisa,' 4f6,~ L. Reves ..  ..
3.0 Salpicado, 60, E. Rebolledo .
4.0 Nlmega, 44, ]\t. Palma .. ..

0 .Tugurta, 52, Alf. Silva .. ..
0 l\{ás Respeto, 52, J. Canales . 
0 Polyana,, 51., C. Guerra . . . 
0-Cantina, 50¡ L. ■ Lacroix .
0 Tito Llvlo, 49, J. Guajardo 
0 Caracalía, 4'C, J. Carrasco .

0 Navas-de Tolosa, 43, T. ZüñTga

1. o Paparrabias, con 5S ikllos, 
años, por Papanatas y Palo
milla, del señor E. Bouquet, J1
nete L. González...................

151 2.o Rentería II, 55, R. Sepúlveda
lCñ A.o Palmlra, 55, E. Rebolledo . 
135 4.o Bacchus Rex, 55, C. Guerra 
837 0 Rondlnella, 62, A. Gutiérrez
135 0 Nagasaki, 55, S. VJllanueva
153 0 Lalrd, 49, J. Guajardo . .
73 0 Salfate 4 4, A. Barrera .

Ganado por 1|2 cuerpo; «1 tercero ¡_ 
tos de cuerpo.

Tiempo: 1‘24 3(5.
Preparador del ganador: D. Sandoval JSo corrió Minué 51.

,

S12 198
l 541 166
, 373 103

263 57
. 374 §3

421 199
269 38
231 63

3284 929

DIVIDENDOS
Ganador de Paparrabias SPlacé de I d ......................
Id. de Rentería II . . . 
Id. de Palmlra . . . .

Tribunas Galerías V il*

Liceo Antonia Salas de Errázuríz
(N.ó 2)

Matrícula abierta para Grupos Científico, Huma
nista y Técnico' hasta el l .o  de Abril.

Las alumnas de 4.o y  6.0 año pueden m atricu lar
se en el curso de Perfeccionamiento de Artes D om és
ticas .

LA DIRECTORA.
M— 20

35.40 J 
15.90 
17.00
21.40

17.90 5 
7.80 
9.30 

10.30

17.30
11.90

8.10

P A R A  L A  M U JE R
SI queréis vivir felices sin su- 

rrir todos los meses, perdiendo 
vuestro color natural y enveje
ciendo prematuramente, el pro
ducto glandular “ SEXOCRIN- 
HEM BRA" os hará sentir felices 
y conservará vuestra salud y be
lleza. Es mi propia experiencia 
Os lo recomiendo.—María G.1 de S.

Base: Glándulas adrenal, pitul» 
taria anterior, tiroides, Extracto 
o v írico y Glándula Próstata. ■>- 

M*. R .
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.as carreras de la manana de ayer en_el H ipódrom o ChjL
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1,400 M E T R O S .— L A S  P R U E B A S  D E  V E L O C ID A D  F U E R O N  G A N A D A S P O R  V IA R E G G IO , L E G IO N A R IO  Y 
B E L F A S T .— L O S  1,500 M E T R O S  F IN A L E S  C O N S T IT U Y E N  U N  H O L G A D O  T R IU N F O  P A R A  B A Y E T A

matinales de ayer en el Hipódromo 
Chile. La cátedra no estuvo muy 
afortunada, pues afilo triunfaron dos 
de sus favoritos: Vlareggio y Legio
nario y hubo que lamentar dividen
dos de tres cifras, como fueron los 
proporcionados, por Rendida v Har- 
ding.

La carrera Inicial «obre 900 me
tros fu i ganada al galope por Bel- 
fast, que asi pudo abandonar la ca
tegoría de perdedores. Junto con su 
jinete Rómulo Piérda, que ganó su 
primera carrera de regreso de Pa
namá.Alzadas las cintas el lote ai mo
vió bien, destacándose luego al fren
te Sospecha y Pécora, que apareadas 
se cortaron dos cuerpos sobre Vis- 
talba, Cafiamito, Guillermito y Bel- 
fast, cerrando la marcha Kaflolette.

Girada la curva Sospecha se des
prendió de su acompañante, viéndo
se muy luego asediada por Belfast, 
que tras corta lucha la dominó pa
ra batirla al final por dos cuerpos. 
El tercer puesto a 1 1|2 cuerpo lo 
conservó Pécora delante de Jutlan- 
dla. _Ultljna Kaflolette.

Tiempo: 54 4|5. donde el gran favorito Lampazo hizo

De los 900 metros del premio ivu 
gano, desertaron Rosca y Al Tun Tun 
y de los cinco competidores fué un 
gldo favorito Vlareggio, que se im
puso en buena forma.

Chinchoso lució sus colores 
frente perseguido por Vlareggio, Is- 
luña, Morza y la debutante Onielette. 
La carrerra no tuvo variantes has
ta la curva, donde Vlareggio dió al
cance al puntero para liquidar la ca
rrera a su favor. En efecto, el hi
jo >le Marte II, se fué en fácil ac
ción a la 'aya sin importarle el dé
bil avance de Morza, que debió con
tentarse con el segundo puesto a tres 
cuartos de cuerpo. A una cabeza fi
nalizó tercero Chinchoso delante de 
IsTiiíuña.. 

Tiempo: 54.
Abonando 9 140.30 por untaaa de 

diez pesos triunfó Harding en los 
1.400 metros del premio Labrador,

un papelón.
Puesto el lote en movimiento picó 

Indomable al frente seguido por 
Ügonibo, Miss Mary, Lampazo y 
Aguada. Ultimo corría Comité. El 
leader no pudo cortarse al frente, lo
grando tomar sólo medio cuerpo de 
ventaja sobre Ugombo, mientras Miss 
Mary era desplaazda en la curva de 
los 900 metros del tercer lugar por 
Harding. No bien giró el pelotón la 
curva final, cayó sobre Indomable 
y dló cuenta de él, definiéndose des
de ese momento la carrera a su fa
vor. Los últimos tramos carecieron 
de Interés, pues sin enemigos se fué 
el hijo de Comisario al disco, donde 
precedió por dos y medio cuerpos a 
Meruca, que al final se hizo presen
te con grandes bríos y arrebató por 
media cabeza el segundo puesto a 
Indomable. Cuarto Ugombo delante 
de Miss Mary y Lampazo. Ultima 
Milonguita.

Tiempo: 1.26 3|5.

R E S U L T A D O S "  G E N E R A L E S  D E  L A S

En los 900 metros del premio La
toso, obtuvo un Impresionante triun
fo el favorito Legionario. El Impor
tado sufrió varios contratiempos y 
a] final se impuso en gran forma de
mostrando ser un animal de positi
vos méritos.

La señal se dló rápidamente, apa
reciendo Capullo en el puesto de ho
nor perseguida por Alan Breck. Fu
llingue, I.ucano y Séneca, quedando 
penúltimo Legionario, que fué es
trellado al partir y sólo precedía a 
Anglomanfa. La puntera sólo tuvo 
brfos para mantenerse en su puesto 
hasta las populares, donde Alan 
Breck la liquidó, dejando la impre
sión que el triunf.i le pertenecía. Pe
ro en los últimos cien metros sur
gió en formidable avance Legiona
rio y descontando una ventaja, al 
parecer imposible de descontar, dió 
caza en plena raya al pupilo del Al
mendro, batiéndolo por un pescuezo.
El tercer puesto a medio cuerpo co
rrespondió a Capullo delante de Lu-

' ~ C A R R E R A S

cano, y Agua Verde. Ultima Anglo- 
manía. ._Tiempo: 54 II*»-

El mejor dividendo de la mañana 
lo proporcionó Rendida, al adju
dicarse los 1.400 metros del premio 
La Loire. La pupila del Janus abo
nó $ 200.90 por diez, mientras la fa
vorita Sierra Velluda no entró en
^Cuándo el juez dió paso al lote lu
ció Vigo sus colores al frente segui
do por Sierra Velluda, que a los 200 
metros corridos pasó a dirigir la ca
rrera. perseguida por el hijo de Ala
nés, Décima Tercia, Rendida, Alar
mista y Keel, cerrando ia marcha 
Voltaire con Obsequio II. La pun
tera no intentó dispararse y conte
nida en su acción cubrió el terre
no hasta la recta, donde Rendida 
entró a presentarle lucha. Esta fué 
corta y decisiva, imponiéndose la hi
ja de Pillastre, que se fué al disco 
victoriosa, defendiéndose de los ata
ques de Décima Tercia, Voltaire

Polenka. El segundo puesto corres
pondió a Décima Tercia a medio 
cuerpo, mientras Polenka y Voltaire 
empataban el último placé.

Tiempo: T.26.
Al galope se adjudicó «eneral 

Prlm el premio Loto sobre 1,100 me
tros, que ocupaba el sexto lugar en 
el programa. El favorito Zancajo 
hizo un deslucido, papel.

La señal demoró debido a las ma
ñas de Zancajo, y cuando fué dada 
el pelotón se movió en una sola 
línea. Cubiertos los 100 metros ini
ciales vino a destacarse Naldes al 
frente .perseguido por Pomaré, Sin 
Pensar, Clarilla, Alvlnzl y Fan Fan. 
Al fondo corrían General Prim y 
Zancajo. Sin variantes dignas de 
mención se desarolló la carrera has
ta la tierra derecha, donde Pomaré 
pasó al frente, mientras General 
Trlm se hacía presente desde el fon
do en su característico rush y da 
dos saltos le daba caza para aven
tajarla en la meta por dos cuerpos.

El torcer
RespondióI>Ue8to a „

L i,2S 415 a *Al*l

iMÉSfel

?• >>i«. «A mIV*1»  « . ¡ 3

rn ^ CUerp03- El r'° en J

V llll- .
Tlem

mMÜdas
Üf chile*

DE' " A Y E R  '  (P I S T A  “T í V
«  i-. a . -i., _ ’

170 ■ Primera Carrera. — Premio LATRIA, 900 me
tro* — $ 2,000 al l.o, $ 400 al 2.o y $ 200 
al 3.o

1.0 Belfait, con 55 kilos, por Olae-
coaga y Erln, del señor B. Mar
tínez, jinete R. P iérda..............

2.0 Sospecha 59, M. Zúñiga.............
3.0 Pécora 57, R. U billa....................
4.0 Jutlandia 44, O. Domínguez . .  .»• 

0 Guillermito 60, P. P. Cancino .
0 Kafiolette 55, R. Alien..............
0 Cañamito 54, P. Valderrama . ■«.
0 Dysette 54. C Santander . .. .a 
0 Odallsque 54, S. Gutiérrez ,« 
0 Abrojito 53, A. Caray . .  . .  . .  
0 Vistalba 53, L. Vergara .

Gnaada por 2 cuerpos? el 3.o a 1 y medio cuer-
Tíempo: 54 4|5.
~rtparador del ganador: J. Campos, 

p corrió: Doral, con 53 kilos. 
DIVIDENDOS: Tribunas Galerías

Ganador de Belfast « » $
Placé de id. . * m i«t 
Id. de Sospecha ,* >•.
Id. de Pécora . . .« .«

38.40 
14.60
14.40
14.40

20.50
7.70
8.40
7.60

17.10
7.80 
7.90
7.80

— 0 Omolette 56, M. Guerra,. .
1773 496

Ganada por 3 cuarto: 
beza.

Tiempo: 54.
Preparador .del ganador: R. Ramírez.
No corrieron: Rosca: con 54 kilos y Al Tun Tun, 

con 50 kilos.
DIVIDENDOS: Tribunas Galerías Viña

Ganador de Viareggio 
Placé de id ,
Id. de Morza . . . „

23.30
15.80
15.90

10.70 
7.80 

10. 10

DIVIDENDOS: Tribunas Galerías Viña
Ganador de Harding .
Placé d: id...............
Id. de Merxca . .
Id. de Indomable .

140.30
38.90
36.20
35.60

83.20
19.70
21.40
13.90

91.60
25.—
12.80
13.80

173 — Cuarta Carrera — Premio LATOSO — 900 
metros — $ 2.000 al l.o. $ 400 ai 2.o y $ 200 
al 3.o

172 — Tercera Carrera — Premio LABRADOR — 1,400 
metros _  $2,500 al l.o: $ 500 al 2.o y $ 250 
al 3.o

— Segunda Carrerar — Premio LUGANO - 
metros — $ 2,000 al l.o y $ 400 al

■ 900

1.0 Vlareggio, con 56 kilos, 
te y Ukrania, del señor
rez. Jinete R. Ubilla ■ ■ .

2.0 Morza 46, H. Guajardo . . .
3.0 Chinchoso 51.2, F. Fuentes
4.0 Isluña 46, L. Muñoz •> ,• .

■ Mar- 
Ramí-

1.0 Harding, con 52 kilos, 'por C 
misario y Juanchera. del señor 
Méndez .jinete M. Viliena ,.  .

2.0 Meruca 58, M. Núñez . . .
1.0 Indomable 51, L. Vergara .
1.0 Ugombo 50.5, C. Santander 

0 Lampazo 60, C. Pombet . .
0 Aguada 56, P. S ilva.............
0 Amajgo 50, O. Sepúlveda . .
0 Comité 50, M. Guerra .
0 Milonguita 50, H. Guajardo 
0 Miss Mary 47.4. P. Canei-o

oanaaa . j meato cuerpos; el 3 .o a media ca
beza.

Tiempo: 1.26 315 .
Preparador del ganador: J. B. Ramírei 
No corrieron: Ojo de Agua, con 48 kilos y Caliban, 

con 44.

1.0 Legionario, con 53.7 kilos. p>
Zerduts y Libye, del Stud El P 
ral. Jinete P. S ilva ................

2.0 Alan Breck 56.3 C. Pombet .
3.0 Capullo 51, O. Sepúlveda . .

> Lucano 60.1, R. Ubilla 
0 Flautín 59, M. Zúñiga . . . . 
0 Agua Verde 56.2, C. Santander 
0 Angiomanía 56, M. Viliena.. . 
0 Fuñingüe 52, A. Nieto . . . .  
0 Charming 50. P. Cancino . . 
0 Séneca 50. H. Guajardo . . . 
0 Papirusa 48, L. Vergara .

r
572 222

. 222 111
530 256
218 93

33 25
310 159

5 2
. 311 159
. 76 52
. 280 147

53 45
2610 1270

el 3.o a 2 medio cuerpo.Ganada por pescuezo 
Tiempo: 54 l|5.
Preparador del ganador: P. Polanco.
No corrió: Bismarck, con 55 kilos.
DIVIDENDOS: Tribunas Galerías Viña

Ganador de Legión 
Placé de Legionarl 

de A. Breck . 
Id. de Capu’lo . .

39.90
17.90 
25.70 
16.80

23.60
10.—
14.30
9.20

31.8$
13.80
16.30
9.60

1.0 Rendida, con SI S kilos, por Pi
llastre y Glen Esk, del Stud Ja
nus. Jinete L. A. Torrealba. .

2.0  Décima Tercia, 50, R. Olgruín.
3.0  Polenka, 4 9, O. Sepúlveda. . .
3.0  Voltaire, 48.8, S. Gutiérrez. . . 
0 Obsequio, 60, M. Núñez. . . 
0 Sierra Velluda. 56, P. Silva. .
0 Vleb, 56.5, C. Durán...................
0 ICepí, 51, M. Viliena. , . . •
0 Clarette, 48.6. J. B. Luco. . . 
0 Menudita. 4S.4, F. Fuentes.. 
0 Keel, 46.3, L. Vergara . . •
0 Alarmista. 46.8, P. Cancino. . 66

3191 1461
Ganado por 1|2 cuerpo; el 8.0 a pescuezo. 
Tiempo: 1.26.Preparador del ganador Alf. González.
DIVIDENDOS: Tribunas Galerías Viña

Ganador de Rendida. 
Placé de Rendida. . 
Plac éde Décima III. 
Placé de Polenka. . . 
Placé de Voltaire ..

t  200.90 $ 
50.80
29.60 
37.70
16.60

88.— ? . .83.40 
23.20 20.50
15.90 15.70
13.80 13.90
9.40 9.—

175 Sexta carrera. -Premio LOTO.—1,400 metros.
—Premios: $ 
$ 250 al 3.0

2,500 al l.o, $ 500 al 2.0 y

174 Quinta carrera.—Premio LA LOIRE.—1,400 
metros.—Premios: $ 2,500 al l.o, $ 500 al 2.o 
y t  250 al 3.o

160 
140 
157 
160 
15 S 
160

1 o.General Prlm, con 57 kilos, por 
Buñuelo y Cesira, del Stud Pa- 
gliai. Jinete C. Pombet. . .

2.0  Pomaré, 51, P. Silva. . .
3.0 Nemrod, 50, J. Muñoz.............
4.0  Fan Fan, 53.2, J. Lanzonl.
0 Sin Pensar, 58.5, M. Núñez.
0 Zancajo, 56.2, R. Ubilla. .
0 Naldes, 54.7, a  D urán...........

AlTlUit 50 • £■ 
Magolln, 44.4, p  u?08-

Abarca
Ganado por | cuernos- . ampo: 1.25 4|5. a

1 an J que s 
Vm Qm ,de‘

f e

Tiempo: 1.25 415 
Preparador dei ganador- t» 
No corrió Rutinario, Jo*. * Bonceri0,

! jíi lias!

D IV ID E N D O S  l
f ia  jus

Ganador de G. Prlm. ® ... *
Placé de G. Prlm. ? ... • 
Placé de Pomaré . y „ !*. * 
Placé de Nemrod , u v j ,

Tribuna g Gil,
83.80 s 
25.10 $ 
20.90 18.— pi Jj

ire ss=.^s«»4«,i
o. 21 Y l

148 l .o  Bayeta, con 45 kilo- ^
yaceto y  Satírica, d « l * Ba~ 
ta María. Jlnetá F a w ! ‘ D*114 2.0 Lunático, 56, P. Silva • TOj ,

114 3.o Mazarino, 45, J, Multo*’ * •' «05
14 6 4.o Relaucheo, S. GuUérr*i ¿ *15 L
144 0 Descartado, 56, R. m , J * a 731 5J
146 0 Vlllita, 54. C. Santander ' * 9

21 0 Palestro, 54, C. Durán*-' "• » J?J 2 _
-• ** «•* Uj 5 ¡

Ganado por 2 cuerpos; el | - - j 4—
Tiempo; 1.81 2|5. ” Wírpo.
Preparador del ganador: J. Cu«va*
No corrieron: Vaso de Oro, 60- n!',. Maxlmallsta. 44. ' u*
DIVIDENDOS: Tribunas

■tto, 4*

Ganador de Bayeta., 
Placé de Bayeta. . 
Placé de Lunático. ¡

Galería ■
5Ó.20 ( 
22.10 
24.20

I N D U S T R I A  Y  C O M E R C I O

U
2* JO | jTi(

it.3

C A M B IO
OOHaLRCHAL f  39.38
UN PESO PAPEL . . 6 3|32

LESNAS EN  ONO AMXNIOAJTO
4.87 15|16

BANCO DE Z.ONDNBB T  AM E-

N ICA B E L  SUN LTD,

Cambio ■obre el exterior

PLAZA 90 D. T . | VISTA

Londres .
1

39.40 | 39.85
Parla 0 .3 1 9 9 33.14

Ambares. 1 1 .14
s t w Tora, 1 8 .17
.Mspaña R | 1 1.38
Italia . „ 1 1 0 .4 3 .1 4
Eeasll. . .| 1 40.10
Urugnay. .| 1 8 .59
Argentina . | 
Holanda . |

1
1

3 .50  314 
3 .28  3|4

Suiza . . .  | 1 1 .57  3|8
Siria. . . .| 1 40.10
Portugal. .| 1 40.10
Panamá. .| 1 40.10
Perú. A « .| 1 40.10

M A T A D E R O  P U B L IC O
Los corrales de eÁe estableci

miento encerraron ayer el s guíente 
ganado para la venta de hoy:

Id. de 3.a ...............
I Carrie de cordero, 1.a 
lid . de 2.a ..............

0.90
2.10
1.90

a 1.40 Id. de 3.a
2.20
2.00

Ganado mayor Ganado menor

Bueyes . . 53 Corderos 887
Novillos . . 99 Cerdos . 193
Vacas . . . 164 37
Q. vivos . . 42
Id. en vara 51 ____

— Total . 1117
Total . . . 409 ___
Precios de las carnes por kilo.Ayer se fijó el siguiente preciopara la venta de hoy:
Carne de buey L.a 1.70 1.75Id. de 2 . a ........... . . 1.50 1.60Id. de 3.a .. ..

Carne de novillo, l.a 1.70 1.75Id. de 2.a .. .. . . 1.50 1.60Id. de 3.a .. .. . . 0.90 1.40Carne de vaca, 1.a . 1.70 a 1.75Id. de 2. a . .  .. . . 1.50 a 1.60

C O M P A Ñ IA  D E  SE 
G U RO S “ E L  C O N 

D O R ”
SEGUNDA CITACION

En conformidad al artículo 33 
de los Estatutos, se cita a Reu
nión General Ordinaria de Accio
nistas, para el martes 20 del pre
sente. a las 3 P M., en la ofici- 
ia de la Compañía, Agustinas 1125.
Santiago, 12 marzo do 1928.
EDUARDO DEVES, Presidente.

M—20

“ Charles-
ton”

Modelo de
gran moda, 
hechos a ma
no, en la

“ Botería Argentina”
COMPAÑIA 1819 30-:

Sociedad
Explotadora

Carne de oveja, 1.a 
Id. de 2.a .............
Grasa en rama

1.40
1.40 
1.10 
0.60 
1.S0

Sebo de ovejuno . . 0.90 a 1.00 I
Cuero de buey . . . 2.20 & 2.30
Id. de novillo . . . .  2.20 a 2.35
Id. de vaca . . . .  2.20 a 2.35 |
Id. de ovejuno, docena 60.00 a 70.00

C O M P A Ñ IA
COMPAÑIA MINERA E IN 

DUSTRIAL DE CHILE

JUNTA GENERAL ORDINARIA

De acuerdo con los Estatutos, 
cita a los señores Accionistas 
Junta General Ordinaria, para 
niércoles 4 de abril próximo, a ]
4 horas en la oficina de la Com- 

aañia, Blanco N.o 749.

C O M P A Ñ IA  

C A R B O N IF E R A  Y  

D E  F U N D IC IO N  

S C H W A G E R

C A R B O N IF E R A  Y

COMPAÑIA SUD-AMERICA 
NA DE VAPORA

PROPUESTAS

i r a
TANF

D E  F U N D IC IO N

S C H W A G E R

Se reciban propua»u, bm. j
nunistro por un afio a Eü?
^  «1 ¡-o de abril ¿rfaSJVr*siguientes artículos/ ^  "  1)« 

Aves y huevos.

DE
TIERRA DEL FUEGO

DIVIDENDO PROVISIONAL 
N.o 03

Eesde el lunes 26 de marzo 
8e pagará el dividendo pro
visional de tres chelines por 
acción acordado por el Di
rectorio.

El pago en moneda co- 
i rriente, con la rebaja por el 

impuesto a la renta, se hará 
a razón de $ 5.55 por ac
ción, suma fijada en confor
midad al aviso anterior.

Valparaíso, 13 de marzo 
de 1928.

El Director-Gerente.

Valparaíso, marzo 15 ds 1928. 
CARLOS COUSINO.—Presidente

COMPAÑIA MINERA E IN
DUSTRIAL DE CHILE

Con motivo de la Junta General 
Ordinaria, el Registro da Accionis
tas permanecerá cerrado desda el 
del presente mes, hasta el 4 de abril 
próximo, ambos inclusive.

Valparaíso, marzo 15 de 192'8.

Oficina de la Agencia en 
Santiago: Moneda 1109.

_________________  _ A-E-l.o {

EL GERENTE.
4—A

De acuerdo con lo dispues
to eu el Artículo N.o 37 de 
los Estatutos, cítase a los 
señores Accionistas de la 
Compañía Carbonífera y de 
Fundición Schtvagcr a la 
Asamblea General Ordinaria, 
que se verificará el viernes 
23 Jcl presente, a las 2.30 
P. M ., en la Oficina de la 
Compañía, ,?alle Prat N.o 178

El Registro de Accionis
tas ..-'odará cerrado desde el 
lunes 19 hasta el día de la 
reunión Inclusives.

Valparaíso, marzo 10 de 1928

EL DIRECTORIO.
M— 23

Cítase a los señores Accio
nistas a una Asamblea Ge
neral Extraordinaria que se 
verificará inmediatamente 
después de la Asamblea Or
dinaria a la cual se lia cita
do para el Viernes 23 del 
presente, a las 2.30 P. M.

El objeto do esta Asam
blea Extraordinaria es obte
ner la aprobación necesaria 
según los Estatutos para hi
potecar los fundos “ Santa 
Carolina”  y “ Calabozo” , a 
favor de la Caja Nacional 
de Ahorros para garantizar 
los responsabilidades corres
pondientes ni Seguro por 
Accidentes del Trabajo.

Carne fresca de simal» i
Ts’ eícCÍn0’ ■ * “ * * * «

Valparaíso, marzo 10 de 1928
EL DIRECTORIO.

M— 19

nea
nea, etc.,

Lenguas freaca# y aaUdiines, sesos, etc. '
Harina flor da prlm.™,
I amblen se reciben propsuJ 

para la compra de los cu^il 
vacunos y lañare» que m Uf. clan a bordo. |

Las Propuestas serán abliiUi d 
lunes 19 de marzo, a las 2 P.« 
no comprometiéndose la Coaji¿¡ 
a aceptar la más baja, pndrai 
rechazarlas todas si asi ]« conri 
niere.
_ Las propuestas aceptadai 

rán aer garantidas con una eaucóá 
por el 15 por ciento del valor to. 
tal del contrato.
Oficina de la Compafiía»

BLANCO N.e 89J
Valparaíso, 2 de marzo d« 192!,
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MUÑOLO
Catedral - Puente

Atenderemos ¿ -sde H O Y  LUNES 19, a nuestros clientes en máquinas de cose,, .eje,, W

__ dar’ con toc)o el confort y  amplitud que el ramo requiere, quedando supri-

mi da nuestra Sucursal de Estado 48.

LAS ULTIMAS |
, L<

creaciones para s! 
Otoño de 1928

Es virtu

II da Dlciei 
pSTKUCC

~da Uvaüe,
BlilUoi:,

' Las i 
sialo fle 
Las r

las m is distinguida «Ün; 
tas da los modistos pa™ 
nos Y yanquis y hermo»*

g T T J S S F Z S
del número do

- base de Kie 
■ -43 prop tl'i «las 15 

SAN T I A ( 
EL I

que aparecerá 
del presento mes,

d  Jlnrles 20

PRECIO $ 2 •
EN TODO EL TAÍ^,

R E P U ES TO S  -  A G U JA S  -  ACCESORIOS
EN TREGAM O S NUESTRAS M A QUINAS DE COSER MUNDLOS

CON PA G O S SEM ANALES Y  MENSUALES

Cursos gratuitos de bordados - Deshilados ■ Zurcidos

. A .  JA B O B  y Cía: Sucs. B U R M E IST E R  y Cía. C A T E D R A L  ESQ. PU EN TE 
: : : :  P L A Z A  DE A R M A « u ;;

I

i  i,, pitó»*5!
El * « ° d e . / ” |ac re?»:Vegetales Tiw * , fl0. ¡
lariza y eshm ,
cionamienío V  \
y  de 1P5 ,!nteSj1e| estreñí- ! 
se vera l¡bre , je- ■ 
miento, W '^ a d o ,  por j 
mas maie* causa , 
los desarreglo» ¿ g
mago.

Y

' el s

M i j r

contj

Ja. Kl 11S™ já bs>* gigrsds.



T o
a j e d r e z

1)

r n e o S u d  - A
. tosente •• Inició el 

8 da-ujV aierlcano de Aje- 
í* ur»« i f  f o t  l i  FeatraoHn
E> e,‘ '“ 'i1' d?P ®íra Ja A I'ii'i. Desdo las 14 ■íiC' r dé1 /  'I,:0 jo aficiónalos 

p  ^ -n  » g ü r  U espléndida 
» .Ansiosa institución 

U 'I' dedicado para la 
& ->  ¿,td maguo certamen. 

■ I  de ,iofldd Instantes mas 
Kf»» i»0̂  “e'arrollar combates 
Fff'yjúbU11 G niia capacitados 

3 .nt'« ,“ J„ ,£r|,-», e.t.bbn 
E l »  Jc,.° ban*'111*, ruduectl-K,J a»” ,0¿nll*laae3 lie ios ad-

* 5 & »  «* i » .  m rt«M 
L .  cordón pa™  Im pc-
Néjelo “j‘c0 a6 acoicara dema-

l|f[Íís J“8^ refo'rneo invitó a 
“ ioy1¡slí,n ¡aj¡ o-'lio mesas fuc- £dure3 y * forma siguiente: 

f 'a3S.“ l¡ndsa, tirata v. Fa- J t  |ie* ¿lontalbin, Souza 
Klsnna lát * Romano v. Pul-
f v .  r « f>  “  Madama Hat.

^ürau y C2Stlll°  v ‘ Ga" 
continuación las p rln cl- 

)» ^ nc jugadas por los  a f l -  
eDtn! 8 7  “  d01

„ Gfibarain: La victoria 
! ll» , .í  magistral lorrna ti 
B » 11?. gjrprendió por la enar.
r>vf««"rOT611 pos 6° ae
i “ firls"e lulo» «¡o» «* V‘ cLn <*e * * 1  Gado rain la defensa
gt eWSlend°Paulatinamente Gar- 
W '^L .a un ataque sobre el 
W trM  "»» íué Finando en i f j  hasta lograr quebrar la 

de Castillo, quien noan- 
& <  JuSada S9, La partida 
i t ó 'ó  en la siguiente for-

m e r i c a n o
Blanca. Negra.

CASTIXjT.O GhABASAnr
•Movida 
1.a P4D
2.0 P4AD
8.0 C3AR
4. a A2D
5. a P3TD
6. a CDXA
7. a P4Pa
8. a PSD
9. a A2R

10. a D2A
11. ISnroqu 
*“ IJ4CD

CDXP 
CR2D 
A2D 
P3A 
T2A 
CIAR 
A2R 
P3C 
CR2D 
Al A 
D3A 
A2C 

¿o- RlA26. R2R
27. Al A
28. PXP
29. T2TR 
SO. RlD 
ol. AXP 
82. AXA 
33. R2A
84. CXC
85. P4T 
8C. D3R 
87. R3A 
38. ABC

P5T
Abandonan

13.

16.

19.

24.

40.

C3AR
PSR
A5C
D2R
AXA Jae.ua P3D 
P4U
Enroque Cort. OIR 
P4TD 
P5T 

t< PXP 
P3CX>P4AR

P5A
P4T
R1T
P4CP-
C8AR
A6T
C3T

A2D
T1CR
D2T
P5T
P6T
PXP
C4T
CXP
C4T
C5A
DXT
CÍA
PCXCC7R
C5D
T2C
CIAR

blancas.: \y

t * 1* m a n
GABARAIN —

TD CD AD D R
NEGRAS 1
AR CR TR i

-
1 £

i m * m  w

M  ^ 8
i

m  ■  m

m m  m ?

1

M

m i m i m  a  

ü m

TD CD AD D 
CASTILLO -

R AR CR TR 
= §LñHU«§

'ARTÍDA j u g a d a  e n  l a s  simul
taneas, GANADA POR EL SE- I  

ÑOR MUÑOZ

SI: Üí

jilas (Blancas)
p | R 32. T S C
?< D 33. P x P
UD 34. D 2 D (T x P) 
PIAR 85. D 2 R
PIAD 86. A 2 A
CID 37.T 3 C
P x P 38. A x T
DIB S9. D 2 A R40. D I A

41. D x P
42. D 4 A
43. A 4 T 
41. D 7 A
45. P 4 C D
46. D I A
47. D 1 D
48. A 2 A
49. P 4 -T R
50. P 5 T
51. P 4 T
52. P 5 A
53. D 4 C R
54. R 2 T
55. D 6 C

D 3 D
P 4 C R 
L 3 R

üuls Puenzalld# (Negra*),
-- P 8 C D 
2. A 8 C

3. P 3 R
4. P 4 A D
5. C 3 A P
6 . P x P
7. A 5 C
8. O - O
9. A x C

10. P 4 D
11. C 5 R
12. P 1 A R
13. P 3 T R
14. P 4 T D
15. A 3 T
16. C x A
17. P I A D
18. T x T
19. C 1 C
20. T 2 A
21. R 2 T
22. P 4 C R
23. P x P
24. R 3 C
25. 1 2  T R
26. D 2 D
27. C x C
28. D 5 T
29. D 1 R
30. D 1 T

81. T 2 A r
32. D 6 T
33. T x  P 
84. P 6 A 35.
86.
37.
38.
39.

_ . A 
R 4 T.
T x T J 
“  8 A —  _  1 T >

40. D 1 A i
41. R 2 A
42. R 3 R
43. R 2 £>
44. .R -3 A
45. R 4 C
46. D 6 A
47. C 3 A 
48V C 2 R
49. C 4 A
50. D 6 A
51. R 3 A
52. R 2 D
53. D 8 A
54. D 8 T
55. D 5 A
56. D x P D
57. C 2 R
58. D x P T
59. D 7 A D
60. D 3 C
61. C x D 

Las Negras abandonaron.

I T R

: i :
i

P r o p u e s t a s  P ú b l i c a s
M IN IS T E R IO  D E  F O M E N T O  '

DEPARTAMENTO DE RIEGO
En virtud de lo dispuesto en el Decreto Supremo N.o 2096 de 

nv^,Ü'0lembre de 11*27, se piden propuestas públicas para la 
WNoThUCCION DEL TRANQUE DE COGOTI, en el Departamen- 
BUa»upa*1G’ como tambIén« y Por separado para el CANAL DISTRI-

b2se3 y antecedentes pueden eonsultarse en el Dvparta- itiito de Hie ô.
Us propuestas se abrirán en dicho Departamento el 3 de Ma. 

R| L1? ! ,15 h" ras ' 3 P- M )6A.\T1agu, 1.0 de Febrero de 1928.
EL DISECTOR DEL DEPARTAMENTO DE RIEGO

Partida Anfruns-Hernández: Esta 
partida que se Inició con el gambito 
ae dama, dló lugar a una lucha viva 
en la que Anfruns dominó durante 
casi toda la primera parte. Hernán
dez, con las negras, ensayó un mal 
sistema de defensa y se vló forzado 
a realizar un sinnúmero de Jugadas 
precarias, que hicieron suponer la 
victoria del Jugador chileno. Empero 
Antruns, confiado en exceso en su 
mejor posición y su ataque, no Jugó 
con la debida energía, permitiendo 
que Hernández se safara de su in- 
cómoda situación, mediante una se
rle de cambios da piezas que equili
braron completamente el Juego. En 
í-« .<?>nÍ lnuacl6n de esta partida se trató de un final de torres, alfil y 
peones de parte de Anfruns contra 
torres caballos y ,aones de Hernán- 
dez. Este tenía un peón doblado, pe 

h ®’,  1)0r tratarse de una 
K u erra<lai el cabaHo era alg .(lua d  alfil como pieza s í cambiaron las torres yse acentuó la probabilidad de un em- 
f«rtñr iQ° ,ob®.tante Anfruns intentó i a Jucha y lo logró hasta el 

en cierto momento debió adjudicarse la victoria, pero en
ÍL «“ * «K M » uBa poslbllFid d“H,ernó¡ndez explotó bien es! 
tíaHApUnfl anc a’ llegando a una 6i- 
íar? AnfW 6* 6n Van,° Pretendió for- A?fruns- Por lo cuaJ se convino el empate.

S s S i r  cE0sntr .2 l
m0ÍSFee8%LUír.fa%*ar í i“ IlrJlic’ OI,?'quiso hacerlo era ya tarde* Or9̂  iM 
graba romper la Integridad del flan" 
co dama adversarlo, l a  partida^¡¡i

I: US |3. A3D r  f  D
aQL,a030 blanca» optan por aparta-** de las lineas usuales y niantA. M 
.Lon.wall, linea de luego“ omMeja 
qoe da lugar a Interesantes variad!

d. R0u'bmf"m* .Ta,.t^ .4 H nV cl/ “
í -  r i ¡ “ í  oPautaAdeRp
Negras) con C 6 C para ellmlSr el
bancos & QU0 d°“ lna l°s cuadros
4. P 3 A D 4 C D 1 D

Tampoco estamos de acuerdo con
alg.° ; estrlngida, pero Castillo tiene el plan de desarrollar 

su alfil por el “flanchetto” y en
rocarse luego. Hubiéramos preferi
do seguir las Indicaciones de Hand- 
C3AD ,Usand0 A 5 c  ^  o también
6 . P 4 A R  8 . P J C D
6 . C 2 D 6 p  R7. D 3 A

El plan estratégico de las blan
cas en este planteo radica en evitar 
la Intromisión de un caballo en la

casilla ♦ A R.

I ' g s g  sV d s *
ío- 0 2 ”  XO. o  !  o  -  oCon mucha lógica Castillo se decide a upa partma violenta. El enro
que corto serla fatal, pues las fuer
zas blancas están dispuestas como 
para llevar un rápido ataque sobro 
el enroque corto adversarlo me 
K  fifí,*0* R;  Además Ssr.eg“ a¡ tienen alfiles ofendiendo el enroque 
y es fácil emplazar un contraataque
P R v°S2 bA1" C“ “  1»M  d. P 3 T R y de P 4 C R. Es difícil saber culi de los dos ataques seS  
mis fuerte, pero es evidente que las 
da. 13 estratéSlcas estla ya teudl- 
i i .  D i n

üna Jugada qa. iw  planea, medí.irnn m ucha w ___, .

j e d r e z

---------—— m—— im  oianca» meditaron mucho y que enolerra el doble 
propósito de Impedir qu» las negras jueguen------------------------------------6
„  L „  Á D para poder replicar con 
f , *  ?  oportunamente, y de ceder la caBllla 3 A R al caballo, que no só
lo entorpecerá el avance del P C R 
enemigo, sino que al ubicarse en 5 R 
cerrará el centro y nará estéril toda 
tentativa de ataque del negro. Só
lo conseguida la consolidación del 
centro, puede pensarse en atacar el ala de la dama.

Quizá que esta Jugada no’ e's nê  cesarla que la amenaza A6T no es 
de temer ni le conviene al blanco el 
cambio de alfiles. Creemos que las 
negras debieron Jugarse por entero 
mediante P 4 C R, pero igualmente 
después d e C S A R y C 5 R  cree.

CASTILLO

™°A<au®, el o«* pr»*p»rarta ypodrían las blanca* Iniciar su oían
12* n  2 Danco da 14 dama“

Ante la pérdida de tiempo de las 
negras en el ala de la dama, lia
blancas ganan un tiempo valioso en
« £ ¡ S S j . ,“ 0“ ,dJ as ¿SwS

61gue Castillo defendiéndose y pa
ra momentáneamente el ataque blan- 
A?*̂ rtBtr»^°es,ta ,Jugada- ciao debilita 
fI^C08tado de la dama, será explo-tada p° r el bianco 4,10
13. C 8 A * 18. P I T

be hace viabla el ataque sobre el 
enroque largo adversarlo.
15. A t O
. - E.sta ¡ r..pond. .1 propftsito de evitar C t li. Obliga al 5¿m 
blo de piezas centrales y da al prll
“ £ d j2fil0té¿B!!;evldenta 8Uperl0*
}'• c  í  c  A í  J«‘ C f  R
! ? : p i c d  ! 17. C 5 R

™5rS‘“  taovlda decid. .1 
rest° ** cuestión de pro.

í f l  l™’ " ' eI ninco « i » .norfnr0 i» St¿r en, condldones de soportar la ofensiva que se avecina.

d * - , a A Pa r t ld »  O ra u  v.
l ? í  blañiaJ P da U >9 de
—  NEGRAS í

DE PURA LANA, EN COLORES DE 
FANTASIA. 25 DIBUJOS DIS
TINTOS

EL METRO

$  1 5
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¡ID CD AD 
GRAU

D R AR CR TR 
—  BLANCAS

— - —  - 18. P 4 A I cas seguirían con A 2 D y A i  C,
S! las negras pretendieran ganar ganando, 

al peón con P x P y P x P. las blan- 19. P x A D 19. P x P
1 20. T 1 C La* negras abandonan.

PAPELES PINTADOS
ee reaiiza a precios bajo* por ter
minar el negocio. Casa particular.

CATEDRAL 1291
M—lt

AL COMERCIO
Con motivo de la próxima en

trega del
REGIMIENTO TACNA

ae hace presente que no se re
conocerá. ninguna factura pen
diente con la Unidad, si se pre
senta después del 25 del pre
sento mes de marzo.

EL COMANDO 
19—M

C h a cra
NECESITO ARREN D AR 6 A  10
cuadras con casa, cerca de San
tiago. Datos a

A H U M A D A  276
CASILLA 3288

t*—M

IU éLRíANcIA,
e ü e -  L u c í a n

m

u

r  —  -

I?0?éN6 UT~

Aféitese con Barba-Rás y aaús 
más, quien lo usa lo recomienda.

Pedirlo en toda la R epública.^

Escuela de Artes y Oficios
Cursos nocturnos para obreros 

E L E C T R IC ID A D  —  M E C A N IC A  —  C A R P IN 
T E R IA  —  H E R R E R IA  —  M O D E L E R IA
ESTA ABIERTA LA MATRICULA PARA LOS CURSOS NOO- 

7URNOS, DESDE LAS 19.30 H ASTA LAS 20.oD HORAS.— ENSE
ÑANZA riS O A L  GRATUITA.

EL DIRECTOR
________________________________________________________________M— 84

DE LANA AUSTRALIANA, HEBRA 
TOROTBA, EN 30 DIFERENTES 
COLORES

EL METRO

$  2 2

NEGOCIOS E INDUSTRIAS l\
ESTABLECIDOS *

COMPRAMOS —  VENDEMOS — LIQUIDAMOS RAPIDA
MENTE —  CONSULTENOS

AGUSTINAS 1220 (altos)-Oficina 10

$ 190
Y PO SE E  IN M E D IA TA M E N T E  UNA

i EL SALD O  L O  P A G A  E N  7 M E N S U A L ID A D E S  PJE 5 7 i ;<v jü d g . i 'f r s Y  A SEPARAS BU MAQUOCA DB ti\  
NUEVA PAKT1DA QUE NOS XJJ5GA)

L A  C O R O N A  C U A T R O , es la máquina de escribir prc Tendá por JE FE S D E  O F IC IN A S , P R O F E SIO N A L E S, C O - , 
L i a n t e s , V IA JE R O S , P A R T IC U L A R E S , etc. Es la máguina de esgribjr para labores de oficina gue usted puede j

COn<.inuarlas en su hogar.

C O R O N A  E S  L A  M A Q U I N A  E A R A l  J T Q D P S  

— j —  U N IC O S  ....A G E N T E S j — 3—

Gurphey & Jofre, |,tda.
S A N T IA G O , A H U M A D A , E S Q U IN A  A G U S T IN a í > * V A L P A R A IS O , B L A N C O  637

DE FINISIMA LANA AUSTRALIA
NA, HEBRA DOBLE TORCIDA, 
EN 50 DIBUJOS DE ORAN £AN- 
TASIA

EL METRO

$ 2 7

DE FINISIMA LANA, RIQUISIMA' 
?  CALIDAD, NEGROS, AZUL_MA- 

RESQ J  CAFE
EL METRO-

$  3 0

SARGAS DE PURA LANA, 145 ctrns. 
r  , DE ANCHO, AZUL MARINO Y 

VNECtRO, MUY RICA CALIDAD
\ EL METRO

$  1 8

y  Nueslra casa posee el más éxTébso 
surtido en CASIMIRES de fantasía y 
de un color, garantizando que nuestros 
precios son los más BAJOS de plaza.
DEPARTAMENTO DE VENTAS POR 

MAYOR >s
PRECIOS ESPECTAT.FS

DEPARTAMENTO DE VENTAS AL  
% PUBLICO

GRANDES ALMACENES DE LA

FABRICA-CATRES
ALAM EDA ESQ. A V . ESPAÑA
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LA ASAMBLEA DE HOY DE LOS, 
PANIFICADORES, EN EL TEA 

TRO DE LOS FERROVIARIOS

Grandes proporciones promete adquirir el 
homenaje a la mujer obrera

R g

TEst*. tarde, a  las 17 horas, sa ce
lebrará una gran asamblea de panl-
flcadores, en el Teatro de los Fe
rroviarios, ubicado en Bascufiün 
Guerrero N .o  542.

En esta asambleo, tomarán parto 
únicamente los paniflcadores Inscri
tos en los cinco Sindicatos do San
tiago y los elementos Ubres y men
suales que acompañan al Comité Ite- 
lacionador en las gestiones Que so

' realizan para llegar a un aouerdo 
con los industriales en lo que Se re
fiere a  las horas de trabajo.

En esta asamblea, so dará a  co
nocer a ios asistentes el estado en 
que se encuentran las negociaciones 
que se han llevado a cabo y de ha
berse entregado ya al árbitro, el me
morial de las peticiones que han he
cho los trabajadores.

CELEBRO SESION LA JUNTA EJE
CUTIVA DE LOS SINDICATOS 

BLANCOS

■s^xraeterea de un acontecimiento 
social extraordinario revestirá el ho
menaje que so rendirá a la Mujer 
Obrera Chilena, el Domingo 25 del 
presente, bajo los auspicios del Cen
tro Social General O’Hlgglns, ins
titución form ada por empleados y 
obreros.

Presidida por el señor Esterflo  
Silva, celebró sesión la Junta ejecu
tiva de los Sindicatos Blancos, ha
biéndose atendido el reclamo que se 
habla formulado sobre organización.

X  continuación se adoptaron los 
siguientes acuerdos: nombrar dele
gado de la Juuta ante el Consejo 
del Instituto Técnico Sindical, a don 
José Luis Silva; deolarar vacantes 
loe puestos de secretarlo general y 
vicepresidente, por haber faltado los

Fallecimiento
En la mañana de ayer ha falleci

do el socio de la Unión de Comer
ciantes y Agricultores, don Ramón 
Carrasco, entusiasta miembro de esa 
institución, en la cual desempeñó 
ipor dos periodos consecutivos el car
go de director.

Sus funerales se verificarán boy 
a las 17 horas, partiendo el cortejo 
desde el pasaje Pedro Montt, en la 
A\ en ida de La Paz.

delegados a «as sesiones reglamen
tarias y comunicar esos acuerdos 
a los organismos que representa
ban, a fin de que nombren reempla
zantes; dejar la orden del día de 
la próxima sesión para tratar de la 
reforma de los estatutos, y final
mente, comisionar al Sindicato de 
Carpinteros para que cite a los pre
sidentes de los Sindicatos de la pro
vincia para el martes 20, a  las 20 
horas, a fin de constituir la Fede
ración Provincial, en Bandera 657
Don Alejandro Barros 

Calvo
Ayer falleció en esta capital el 

ex subcomisarlo de policía, don A le
jandro Barros Calvo, miembro anti
guo del Centro de Retirados do das 
Policías do la República y de la  So
ciedad de Socorros Mutuos “ Joaquín 
Pinto Concha".

Sus funerales se verificarán hoy 
a las 18 horas, partiendo e l cortejo 
desde el pensionado del Hospital del 
Salvador.

E l anuncio de este homenaje ha 
despertado interés entre las diversas 
colectividades obreras do Santiago y 
provincias, especialmente entre las 
instituciones femeninas.

Sesión solemno. —  £1 primer nú
mero del programa es la sesión so
lemne que se efectuará ese dia a 
las 10 de la mañana, en donde se re
cibirá a las delegaciones de las ins
tituciones femeninas, y se dará lec
tura a las notas do adhesiones. En 
esa reunión se nombrará la persona 
que debe contestar a nombre de la 
Mujer Obrera, en la asamblea da la 
tarde.

Inauguración de la exposición de 
laborea. —  A  continuación se Invita
rá a los delegados a la inauguración

de la exposición de labores femeninas 
que presentará la Cooperativa de 
Producción de las Obreras de "L a  
A gu ja", que tendrá lugar en el mis
mo local.

E l banquete. —  A  mediodía se ser
virá un banquete en el salón de ac
tos de la Casa del Pueblo.

Será amenizado por una buena or
questa que ha ofrecido gratuitamen
te su cooperación.

A  este banquete concurrirán dele
gaciones do provincias y da Santla- 
go.

La asamblea social. —  A  las 4 y
media de la tardo se realizará la 
gran asamblea, durante la cual se 
leerán los trabajos sobre la mujer 
on sus diversas actividades, como 
madre, esposa y obrera. Además, 
pronunciarán algunos discursos miem 
bros de las colectividades sociales.

Todos éstos serán amenizados con 
números de cantos, declamaciones y 
música, a cargo de elementos artís
ticos.

Adhesiones e Invitaciones. —  A  la.

secretaría del Centro organizador ha 
• moezado a llegar un buen número 
de notas do adhesión de institucio
nes obreras que prometen concurrir.

La Comisión Organizadora ha in
vitado a miembros del Cuerpo D lpio. 
mático, elementos del Gobierno, del 
parlamento, del clero y poetas y ar
tistas. Además, se ha repartido un 
centenar de invitaciones a instltuclo. 
nes femeninas.

ta poli
des Film, tomará una película de 
todos los actos que se realizarán, 
tanto en la mañana como en la tar
de, que servirá después para exhibirla 
en todo el país.

LA VELADA CULtüraV  
EN LA SOCIEDAD 

, launiontCon toda actividad y en medio del 
m ayor entusiasmo, la  comisión de 
Escuela de la Sociedad do Arte
sanos La Unión, ha venido prepn" 
rando la velada cultural gratuita 
que se efectuará esta noche en el 
local de esta Institución, para la 
cual ha conseguido el concurso de 
conocidos elementos artísticos.

- ' t i l
Entr,

Un folleto. —  En un folleto serán 
impresos los trabajos que se lean, 
como también las adhesiones de las 
instituciones que van a participar.

— Las tarjetas para el banquete 
aon limitadas y su valor fué fija 
do en 8 pesos, las que pueden ser 
solicitadaa en la secretarla del Cen
tro, Salas 208.

Fallece el Presidente de la
Población “Carmelo”

Hoy, a las 16.30 horas, se verifi
carán los funerales de don Rafael 
Valensuela, prestigioso vecino de la 
Población El Carmelo y presidente 
activo, durante largo tiempo de ia 
Sociedad Adelanto Local de las Po
blaciones El Carmelo y El Mirador.

El cortejo partirá desde la calle 
Vergara Montt 4GC comuna de San , 
Miguen

Códigos Chilenos 
Anotados

La Casa Editora de los Códigos 
anotados por "él señor Santiago 
Lazo, Imprenta "La Ilustración” 
Santo Domingo 863, los tiene en 
venta a los siguientes precios: 
Código de P . Civil . . . S 25.00 
Código de P . Penal . . 10.00
Código P e n a l .....................  10. 0
Código de Minería . . . 5.00

Los venden también las prln J  
¡pales librerías.

S E S I O N E S  DE T R A B A J O
E L  CEN TRO  A R T IS T IC O -T E A T R A L  “ A L E 

JA N D R O  F L O R E S ” , ha citado a  loa 21 horas de 
hoy, a las siguientes personas: M aría G arcía, R a 
quel Pavez, M arta Soto, E lla  Montes, Violeta 
Díaz de Gil, Ile lv ia  de Salas, A rturo Díaz, Enrique 
Cáceres. Ernesto González, M iguel Prieto, F er
nando Gil, H um berto D ella Rusa, M ario Salas, 
P edro A rellano, Enrique Salas, Jorge F lores, A n 
tonio Cervera y  Jorge Barahona.

E L  CONJUNTO A RTISTICO  “ A R T U R O  
ALES SANDRA” , sesionará hoy con  el ob jeto de 
designar la com isión de fiestas.

EN CONCEPCION N .9 1040, celebrará  Junta 
general ordinaria, m añana .martes, a  las 20 horas, 
el Conjunto Artístico del Sol Argentino.
____ASOCIACION D E  CONJUNTOS A R T IS 
TICOS D E  SAN TIAGO, ha citado a  Junta general

a todos loe delegados, para el jueves, a las 21 
horas, en el local de la Unión de los T ipógra
fo s .

Ti A COMISION D E  ESTATUTOS de la A so
ciación  de Conjuntos Artísticos, sesionará a  las 
21 horas en Bascuñán 542.

UNA REUNION E X T R A O R D IN A R IA  cele
brarán hoy en Martínez de Rozaa esquina de B ul- 
nes, los directorios de las secciones V ictoria  y  
Cueto, de la Asociación de Tranviarios. Asim ism o, 
se ha citado al d irectorio de esa institución.

E L  SINDICATO P R O FE S IO N A L  D E  SAS
T R E S ha citado a asam blea extraordinaria, a  la 
hora de costum bre.

E L  JUEVES 22, a las 20.30 horas, celebrará  
una asamblea general el Sindicato P rofes iona l de 
Cocineros y  Pasteleros.

Los Talleres de Imprenta de “ La Nación’

19— M I i
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D E  TO D A CO M PETEN CIA

B

Carlos Uzabeaga pretende darle una dura 
lección a Humberto Guzmán

ESTE. * SU VEZ. CREE QUE SU CONTENDOR NO LOGRARA EN EL TRANSCURSO DEL 
.MATCH ANOTARSE NI LA  MAS LEVE VENTAJA

U V A
VISA  MARIA

Abrió venta; la mejor ova erie- 
nlina. Paradero Laa Brioso.

LA CISTERNA

A l Público
81 desea U<L conservar sus dis

cos par* vlctrolas, póngalos en 
un elegante y  durable Album. Su 
precio de rédam e es de $ 12 pa
ra los de tamaño chico y 8 14 
para los grandes, con diez depar
tamentos.

En venta por mayor y menor 
en la fábrica: Imprenta y  Lito
grafía "La Ilustración”, Santo 
Domingo 863, entre 21 de Mayo
y San Antonio.

requisitos que indica la ley 4053, 
bre Contrato de Trabajo:

Para las salitreras. —  Se noces! ' 
tan mineros, barreteros y demás gen' 
te de pampa apta para el trabajo' 
nada de profesionales. Salidas el 21) 
a Iqulque, el 23 para Antofagasta el 
27 para Iqulque y el 30 para Anto
fagasta, se da preferencia a  los anti" 
guos trabajadores, siempre que go
cen de buena salud, con o sin libre
tas. La Asociación Salitrera les pro
porciona pasajes, incluyendo sus fa
milias y equipajes, alimentación has
ta el punto de las faenas. Los interel 
sados deben presentarse con certicu 
cados de vacuna.

ram illa» de Inquilinos. Se nece
sitan para Lontuó y Linares, con hi
jos  grandes o miembros de familia 
aptos para el trabajo, casa habita
ción, ración de tierra, talaje y  otras 
condiciones.

1  matrimonio, él hortelano, trabajé 
una quinta a media, la señora coci
nera, para servir a  matrimonio solo 
casa habitación y  otras garantías’ 
para la ciudad.

1  empleada para todo servicio, ser
vir a dos personas, para Linares 
sueldo de 5 70 a  SO mensuales, se
gún competencia, con recomondaclo-

1 cocinera con hija grande, para 
Lontué, servir dos personas, eu fun
do, Bueldo 8 60 mensuales.

1 oficial tejador, para la ciudad 
Jornal, $ 6 al día.

Pora servir en oasas particulares 
se necesitan para los diferentes ba. 
rrios de la ciudad. —  Cocineras, em
pleadas de piezas, comedor, de la

pandados nI«os

f e s

■ So,competencia. *

?er'lelos do®5 ,llversofs>«a  
Ia* diversasn$st¡cos, dustriaieg*?J^nas, S y w jj l  
g r a m a s  „  eüer* aó |ú"?  s*kM
inspección °(• t0rreaPoij(jâ 3* jJ
f e * »  <*wgS"« íeT'wü

7 “  -  « ¿ ¿ s i

. iU tí
Ciín
aáoi¡2como

Ejjln6ton

T*ar SU8' i ■ **•»*£*1 , aus -  
Udad, «tado

n» da l2 
Ha d‘ctl 
■K Bel 
j  siete
R clncu
pjtfldo.

s s f e s S i
mlellio I I A u«.aceSííN*miciiio f|jQ . , 7ue acenUn "1

Ofrocemos'

tradores, nav‘" du3trla¡o¿ Plr.ll

para ■erílciX m¡¡tltM tf " s

Los servicio, ?*■ !
“on eompietan’  u n«j
cobra derecho . I . '  ««ffll í t

\ * » f n
■¡hurgad 

le ¿Y' Ejo i

OÍS bas
S iria  d£Tiuel°!

d e l M apocho, entras’ * “ u« i«  
f r e n te  a  P l c i r t í  a .  p0r ¿ J  
1 5 a8 *

a ab»
60 6Ut 

JU
is t ia  de
*do "Sel, Linares
ieqmv3

io s  estas barrio San Gris»
Hall, Escritorio, Comedor, Salín, Turrara .  o,

7 P1ezai fl, ,
Dorm itorio» 2 Bailoa Hall y  Terra,,

DESDI, , l \ ,  ^ ' J ¡ .  t 75.80, J
) DE

Si el encuentro realizado el Sába
do último en el ring del Hippodromo 
Circo *  cargo de los profesionales 
Duque Rodríguez y  Alberto Icochea 
obtu\o un éxito grandioso, superior 
será el que se obtendrá el próximo 
6ábado con la realización de la pe- 
.«s* en ... c  -os üi--toco¿u y .Hum
berto Guamán.

La importancia de este lance na
die la discute. Se trata de do» maes
tres de nuestro box, quienes nos 
ofrecerán la mejor demostración de 
ciencia que sea dable presenciar, eu 
estos tiempos.

Ahora si consideramos como un 
factor de importancia, aparta de la 
técnica de los contendores del Sá
bado. la form a de generarse la pe
lea—cómo la rivalidad que lleva a 
los protagonistas -del—match—a.1 ring. 
del Htppodrome, podemos anticipar 
a nuestros lectores, que estamos en 
víspera» de presenciar uno de esos 
oombates que jamás se borran de Ja 
mente de ios que tienen la suerte 
de presenciarlo».

Después de tres año» llegan Guz
mán y Uzabeaga a dar por tertul
iada  en esta ocasión una situación 
molesta, para los dos. Desde esa no
che en que Uzabeaga venciera a 
Guzmán por puntos, cuando el pri
mero debutaba de profesional, has-

ta ahora, no ha sido borrada la du
da del triunfo del debutante, la que, 
a medida del tiempo, viene aumen
tando a tal extremo quo muchos son 
los que discuten la victoria del ac
tual campeón sudamericano de peso 
pluma. No es Uzabeaga de esos hora 
bres que tolere mucho cuando du
dan do su hombría y  es por esto que 
ahora no tuvo inconveniente en lle
gar a una nueva pelea, con la se
guridad que esta vez al confirmar 
su triunfo anterior. • lo sabrá hacer 
en form a más contundente. Cree 
vencer sin que quede la más leve du
da y por esto es que va dispuesto 
a poner en juego desde el primer 
momento del match, todos sus co
nocimientos y está seguro de domU 
nar-a.1 hábil vencedor de Juan Ro- 
jas- ............  . . . . . . . . . . . .

Por su parte, Guzmán que tuvo la 
Inteligencia de saber buscar el 
match de desquite en c! tiempo 
oportuno, sin apresuramiento, está 
convencido» de que esta vez no le 
será fácil al campeón suramerlcano 
anotarse una ventaja ni insignifi
cante que sea.

Nuestro público espera este en
cuentro como el acontecimiento do 
mayor Importancia de la actual tem
porada y  tiene sobrada razón para 
esperar d eJoa rivales un comporta

miento que le da á  Ha lucha taies
caracteres. Son Uzabeaga y Guz- 
mán dos buenos escgrimlstas de los 
puños y ahora que van a una con
tienda donde no pretenden solo el 
honor del triunfo, sino que se trata 
do liquidar viejas situaciones moles
tas, harán un derroche de ciencia y 
valor.

MEDIAS MUY FINAS
DE SEDA NATURAL, FRANCESAS, A 12 PESOS EL PAR. 

LIQUIDA UNA GRAN PARTIDA LA
O F I C I N A  L I Q U I D A D O R A

ESTADO 91. —  SEGUNDO PISO No

AL
COMERCIO
6e pone en conocimiento del c o 

mercio, que, por haber sido dado 
en arrendamiento el economato 
de estas Fábricas, respondemos 
tan solo hasta el 25 de los co
rrientes para el pago de las fac
turas que_ adeude esa repartición•uras que adeude esa repartlclói 

PABSICAS DEL EJERCITO

L a n a
Teja usted' en cu casa con la 

famosa lana marca ‘'ROSA” .
Unico depósito para ventas al 

por mayor y  menor. 
aERRAJTQ y .o  710. —  Santiago

Jarbón espino, de 58 a 60 
kilos, de 10 sacos, $ 18. 

Jarbón espino, de 60 a 65 
kilos, de 10 sacos, $ 19, 

larbón quillay, de>50 kilos, 
de 10 sacos, $ 12.50. 

barbón coke, precio fábri
ca.

Leña monte, de 10 quinta
les, $ 10.70 los 100 kis. 

Leña eucaliptus, de 10 qq., 
$ 10.50 los 100 kis. 
Todo puesto a domicilio, 

desde I saco.
SAN FRANCISCO 693.

¡L

B A N D E R A  8 2 7
F I E R R O  A C A N A L A D O  CALVAN ib ,
P A R A  T E C H O  <f “ E M U "  r e a l íS '

No t a . -  C o n s u l t i  p r e c i o s  a n t e s  d e  decidir j ^

AtrT° 1 
lío, dlc'ad° 1 ,, ha decl 
'¿inte ce e 
¡S o ria s 

jgorlo a 
tose ?a 

prll V-

v i Ja móJema Je Ja mujer Je mun Je
Locd&ores de sociedad produce» un cansancio de los nervios que le bace notai najo diversas tormos. Este «ntanilidad de ios nervios va acompañada siempre de depresión mural, fatiga, disgusto para toda ulase de ocupaciones e insomnio o sueño deficiente. I odas estos molestias pueden ser combatidas mediante las inolensivas tabletas de rtdaima. Tranquilizan el sistema ner- viuso y proporcionan un sueño sano y reparador.

I : fa: esle ‘ 
ly  qus s* c~
■fopílhntas

,r do3 .o  
EÍ,C“0 Di 

■«C-Masías
t-H-pesos y
f  -de doí 

Va-ai
■ L  EshO: 

I, W foa: • 
jtochúga

Tabletas Qaud-de
í a l i n a

i  jüdic
ftrn°, a
I rto  e

cle'r 
’Lo T 
is mil 
en la 
Letr 
Orla 

Jara y o'

Sastrería de Luje
ED U A R D O  L O P E Z  Z. 

Diplomado en Londres. Diplomas y 
Premios de Honor en París 

M E R C E D  N.o 773 — S A N T IA G O  
T E L E F O N O  A U T O  6887

Tengo ei agrado de poner en conoci
miento a mi distinguida clientela y al pú
blico que acabo de recibir directamente 
de Europa un variado y selecto surtido 
de casimires finos y de alta novedad para 
la próxima temporada de otoño e invier
no; comprados en mi último viaje a In
glaterra y Francia.j — ---------

Teniendo a despachar en la Aduana 
otro gran stock, llegado en el vapor “ Or
bita” .

Esperando verme favorecido con su gra
ta visita, saluda a Ud. S. S.

25— M

GRAN PAPELERIA DE MARCOS PIMSTEIN
HUERFANOS 1057 -  TELEFONO 781

R E A L IZ A  na a r la d o  ,  selecto surtido de P A P E L E S  IM PO RTAD OS, a  precios sin com petencia

FERROCARRILES DEL ESTAD

E M U
¡ha d i 
del 1 

¡uantfo 
? jj j come: 
■festonado 

K Enrique  K 
‘  n r i 
ib r l l  i

P - E l  i

Inauguración
ENSANCHE DEL LOCAL

P R O P U E S T A S
Se solicitan  propuestas públicas para la Instalación y n-l 

plotación  de un b u ffe t en la Estación Alameda.

Bases y  antecedentes podrán  consultarse en el Departan* 
to de T ransporte, E stación  M apocho, y en la Sección Tran* 
te, A lam ed a .

L as propuestas se abrirán en el Departamento ¿t' ^-¡pi 
porte, E stación  M apocho, el Viernes 23 de Marzo d«
15 horas..

E L  J E F E  D E L  DEPARTAM ENTO DE TJ’-LNSPOl

«OBRE MEDIDO
T e m o  d e  v e s t ó n

JUNTA PRQ-BALNEARlO M A  
DEL MAR

Ba Junta solicita proposiciones de venta de terrenos para la 
construcción de un Hotel y de un Casino.

e terreno para Hotel deberá tener una superficie de 10 a 
15,000 metros cuadrados, y el terreno para el Casino una superficie 
de a0 a 40,000 metros cuadrados.
. , Ji°a .terrenos deberán estar ubicados en Viña del Mar o en Po
blación V-rgara. debiéndo tener ambos vista al mar.

i i Proposiciones se recibirán diariamente en la Secretaría Mu- 
nlclpal h a su  el día 28 del presente mes.

\ ma del Mar, marzo 16 de 1928. ‘f

XX. SECRETARIO.

J o s é  L o z a n o
r t  m  U.

X X  -  OOXTAOOX S I  n o n  a  o o x i i h a .

Avisa a n i d litlasu la* ollentel», 311. j . i i t  (ecb ,  atenje-

SASTRERIA “LOZANO”
SAN ANTONIO ESQUINA MONJITAS.

Casimir Nacional desde 1 1 3 5

Terno de vestón, casimir inglés ga- W áflTfF®
rantido, azul, negro, gris y fantasía, \  I / Hj 7 -------o -------j »•->

todos los colores de moda.

u i  n m i o
S a n  Antonio e sq u in a  M onlitas

T E l - E F .  A U T O ,  7 1  9 5 - - C A S I L L A  2  8  0 8

Nota.-Se advierte que esta liquidación es sólo 
por 30 días, con el objeto de dar a conocer el nUe- 
vo local.- Utra: Recibe hechuras en trabajos finos

bUtNOS FUNDOS REGADOS, OFRECEMOS EN AKj
EN SANTIAGO: 120 cds. regadas y rtd o s ..........
EN COLCHAGUA: 200 cds. regadas y rolos . . .  •
EN TALCA: 120 cds. regadas .....................................
EN B I O -B I O : 3,000 hts. para crianzas................
EN B I O -B I O : Gran fundo de riego y rulos •• y rig 

b a n d e r a  70. , J 0 S E  .\i a JNUEL BALMACEDAVj
CASILLA 2333.

Memorias, Revistas, Folletos, F e # r E‘ Set

y toda clase de T RABAJO S COIl03F.CrLáLES, a ^BB^ 03.fasim f

IMPRENTA “ EL ESFLERZ0” , E YZA W RK
rra ’jajo» bochos por sus dueños en máaui-tfts m° ' crn

Textos deesl
COMO EN AÑOS ANTERIORES, 0Fq

MOS EL SURTIDO MAS c ^ rEGl0s.) 
TEXTOS Y UTILES PARA CU^ üN SU*IJ. X i  U U U B / O  A r n \r UiN ^
CUADERNOS CONTAMOS ^  pKEClO
TIDO SIN PRECEDENTES EN R j ,
CLASE DE PAPEL, COMO i*  dIBÜjO 
TODO EL MATERIAL PÂ "nUciD0S..

PINTURA, A PRECIOS R E D ^ NüEj  
GEOGRAFIA TORNERO, CON T pEjMDlcí 
DIVISION TERRITORIAL ^

“ LA ANTIGUA
C. TORNERO Y Cía. Ltda._  Ahu1111a d a J

En e s t a  
mico

feos  de • 
ffisos de

7is°s d e ;
En i

ÜBKLKO ü EMPLEAnrNV'0,<1 ‘""i 
UL\ OCIJPARS?; M

Para las partes que Be indican, s« J L IK A B A ln  1̂(1 h 
necesitan con urgencia, llenando lo s , nian°- culd-,.



V I S O E C O N O I
„Avú°» JUI

idiciale»
nBh 9r. JUEZjuzgado Civil, 

£ 1 *u , É0 ha fijado eu
■ 8,1 *ot“ unto dieciocho pe- ,cI*f centavos el va- 

^  y úl"cf  expropiados por 
t«rref  de Santiago en la

% l l daJaSe5 *. N'°h H ?!’.  -L il  M n« esquina da M o- 
tiSpQr.jai 02 a* Dolores Gu- 
^2rteOflC*eDt qantlago, 13 de X ^ f ^ c r e t a r l o .

Ü ________ _
20-M

« s OXIMO, A IAS
en el Primer 

-lP; sT7 emírcuantía, el saldo 
M*. r-. j .  ia población

' • seJe , riuantia, ei sarao 
í̂ ds -M4' K de la Población 

■tío® J‘ vfncul. Avenida Las
J  «• S ff in m  de $ 8.100.

—tioEDEETES b o b ee  
W í* 11®? enaje” »1'.W » prármen González v. de "jijona caL,3rdadora del me- 
«orno e?"pa, sa ha fijado 

f e ' “ .¿Supróximo, a las 
'* a'nfra a»» 80 verifique E? » »a  y sitio parte. 

í! So menor, y ubicarlos 
«s Be invista número oero 

áK'.lete de esta ciudad. — * <  'S enta  y cinco mil pe.
¿ S ?  -  L' arI°s úao!5
;  ...rr, BE 1928, A EAS 15
i»11 liítarí unto el Juez del 

clTÜ <*• Ma5-or Sant.aso. 1» cuota 0116W  Palasuelod correspon- 
- J g „ j , ln fo  del fundo "Las 
■SRSado en Petorca, y ble- 
V, I 11 „0r el mínimum de 
w ft* Que se pagará, nt con- 
“ 6zJ h««s y antecedentes en Hcl juzgado Indicado, 

ámelos con P í la m e lo * ^

_ .«RII, DE 1938, A LAS
subastará ante el juez 

t £  juzgado Civil de Ma- 
de Santiago del fundo 

■y “Selva de Peñasco” . ubl- 
ffnares P°r el mínimum de 

b(fuivalento a los dos ter- 
« eq̂ ac!ún fiscal, que se 
E . 100.000 al contado y 

tizo Demás bases y su- 
s.n la secretaría del Juz-
Ulo. Juido Gálmez21l ° ¿
Ea. Selva-__________ _________

*0 T)E 13 DE MARZO DE iff1®. Dor el Cuarto Juz- 
M Cfeclarado en quiebra al 
I** Y L  esta plaza, don Auto- 
l*“i °  se ha nombrado sin- 
f fl .ra o n A !e J »n d ro M .n . 
B S :. para la primera junta 
K ¡  V-Oxlino, a las tres y| Í  -  ■ St”dlí°- M _ 22

Lĵ BO juzgado c iv il .— e d ic
«:ae« cinco «• Knero, da : » « * ,  adicto cito y emplazo 

1 m, »  crean con derecho a 
«L ú a s  mandadas fundar. 
Eíjcn .osé Uasn de up csu 
‘laí'ao pesos, y o fra por don 

■-¡lu las poc un capital de 
gfpesoa y vacante." por falle. 
,.0V  doria Ana Rosa Mac- 
, je Taras, y denunciada por 

j-óL Estela Varas de del Can- 
g j,l Rea!. Carlos Cruclmga.— 
"Rehaga T., secretarlo.

29—M.

i| JUDICIAL. — EL 12 DE 
■no,,a .las 2 ,P. M., sé He- 
frto eLrérnate de la propie- 
i  tiFla- cmíTé'"San Ra'fáeh 
f-'Lo Espejo, por el mlní- 
¡os mil pesos. Bases y an- 
len la Secretaría del 1er. 
e Letras de Mayor Cuan- 

Orlando Ramírez con 
i y otros. — El Secreta- 

26-M

EMILIO EVA. — POR
jha diez del presente, del 

[jsji del tercer Juzgado civil 
¡fiuantía, .se ha declarado en 

J [  comerciante Emilio Eva, 
Hgnado síndico provisional 
ñique Kraemer, y se ha f  i- 
B h i primera junta general 
¡defebril próximo, a las quin

t a . f-El Secretario.
Ai _______ ________ J í z l i
nLApraicAcioN —eít a u t o s  z a g a  

[Daniel,, con Luis Zerbl y Luis 
JS& se dictó el 29 de Octu
plo prueba: l.o Si demandados 
Bmpp demandante como culda- 
lalníalAvenida Encinas; 2.o Re- 
fefeclón convenida; 3.o SI se le 
Bufo o no, remuneración. Pa- 
■¡fl prueba testimonial, dos 

días probatorio 10 A. M. 
riecó el 4 Noviembre correr el 

—■“ [Wto de prueba desde última 
■pM* y t|U0 demandados, o

-a sus dereclios representen, fi- 
gjlollío dentro quinto día, ba- 
^agmiento hacérsele todas no- 

P  Estado.—A. Muñoz A.

yo-

JUDICIAL.— EL 22 DEL
P1 ? iaf  10 horas, se efectua- 

W señor juez del quinto juz- 
^ d e  Mayor Cuantía de esta 
st, remate de' la propiedad 
^  al 75 <je la calle Bohn. 
¡«n la ciudad de Viña del 
jffi tnum, $ 70.000. Bl precio 

■¡Ir ^conociendo el subasta- 
r.Hl 7 . Banco Hipotecarlo de 

®^lCidA a ? 25.100.06 y el •l|!l  JPContado. Más baseS y an-
■“ fl.6" ?! Juicio Banco Hlpo-

det ? lle, con Pabl° Saín te I tn 7 ,'° Juzgado exjpre3ado. .0en el Banco dicho. Boleta,
i ' Sec tar'.o.

m í tu aĴ ICIAL • — EL 24 DEL 
plfft 'ítae'*. 2® once horas, remata- 
fffül 5,Undo Juzgado Civil

Bgen JMarías y Mariquita”, 
RJ‘ Mln'md6ptrtarnento <íe San ttírta* rtií00/  $ 3SO,ooo. Bases:

E3Dlnr.íI-,UZSad0• Julcl°  Agul-■H-spinola. — El Secretario. 
_____  M—21

T *®0 ARí O. __ POR
■Sígádo J®r 'Juca letrado del f j « 8Daa° d6 Mayor Cuantía, se 
1^©horas 18 de abr¡i Próximo
B flmero i i2Da/ a 5€l rematd do la

esoni« 6 la calle de San"l'lminlmnm Washington,■fAsf-g1 ?e  ̂ 60,000 al con- 
BWart!n6,en„ loa a-utos de Clo- &®ara de H., autoriza-enajenar, secretaría 2 o

KABZLZTAOIOW EDAD . — 80LX0X-
tud Pedro Nolasco V’ ásquez. sexto 
Juzgado Menor Cuantía decretó diez 
febrero último, citando audiencia 
veintiuno marzo, quince horas, pa
rientes menor, curador, defensor pú
blico Informen ¡habilitación. Secreta
rlo. M—23
MAUXTESTACIOIf--- ROMO E. MAR
COS y otro.— "Habana”. N.o 6, Fe.
3 v.— En Santiago de Chile, el sie
te de febrero de mil novecientos 
veintiocho, se me presentó para su 
Inscripción, la siguiente manifesta
ción: "Pedimento.— Señor Juez Le
trado de Minas.— atareos Romo Be- 
nítez, domiciliado en Santiago, In
dependencia mil setecientos dieci
séis, de profesión agricultor; Ernes
to Romo Benítez, domiciliado en 
Santiago, Independencia mil sete
cientos dieciséis, de profesión mili
tar; Alberto Riesco, domiciliado en 
Santiago, Santo Domingo, mil cua
trocientos cincuenta y uno, rentista; 
y Samuel Arando, domiciliado en 
Santiago, Pérez Valenzuela, veinti
trés, los tres primeros con • Iguales 
partes y el último, o sea, don Sa
muel Aranda, con dos barras, a US. 
respetuosamente decimos: que en la 
hacienda dQ Peldehue, de propiedad 
de la Comunidad' de la Recoleta Do
minica en la cordillera de los An
des, en las reglones nevadas, sub- 
delegaclón dieoinueve de Colina de 
este departamento, en una ensena
da de la falda poniente del Cajón de 
Los Angeles, en cerró conocido, he
mos descubierto unos yacimientos 
minerales compuestos de vetas y 
mantos que contienen ley de cobre 
y -otras pastas cuyo rumbo, al pa
recer de norte a sur, siendo sus prin
cipales vistas más caracterizadas 
las siguientes: por el eur, el cerro 
de la ensenada donde mismo tienen 
su ubicación dichos mantos; por el 
norte, da vista con varios cordones ! 
ohicos y con un cerro alto que no 
se le sabe el nombre; por el orien
te, con el Cajón de Los Angeles; y 
par el poniente, con uu cordón alto 
que da vista al Cajón d6 las Yare- 
tas. Deseando constituir pertenen
cias mineras en esa reglón, venimos 
en solicitar de US. dos pertenen
cias de cinco hectáreas de extensión 
cada una que denominamos con los 
nombres de Habana y Martinica, 
respectivamente. Por tanto a US. 
suplicamos se sirva tener por he
cha la manifestación de nuestro des
cubrimiento y ordenar su registro y 
publicación en conformidad a la lev. 
—E. Romo B—  Alberto Riesco.— M. 
Romo.— Presentado el primero do 
febrero de mil novecientos veintio
cho, a las diez velnte minutos A, M. 
—J. Vicente Castro.— Santiago, dos 
ue lebrero de mil novecientos veln- 
tlocho—  Regístrese y publiquese en 
el diario "La Nación".—  J. Espi
nosa,— J. Vicente Castro.— Confor
me con su original que archivo bajo 
el mismo número que el del presen
te Registro, correspondiendo la pré
sente inscripción a la pertenencia
denominada Habana__Se dló copla,
habiéndose pagado en la matriz el 
Impuesto de dos pesos.— E. Altaml- 
rano T.—  Conforme con su original. 
—Santiago, siete de febrero de mil 
novecientos veintiocho. —E. Altami- rano T ."

VBKDO CAMION TORD, BH BUEN
estado. Pasaje Balmaceda 11. 20-M
CAMION CINCO TONELADAS, Pro
tos 2 toneladas, especial para aca
rreo materiales, góndola recorrido 
Matadero, vendo. Santa Isabel S3.

M—19
FORD TURISMO, MUY BUEN XO.
tado, vendo. Av. La Paz 358.

20—ar.
GARAGES COMODOS 2 PIEZAS ha
bitación, arriéndase. Froire 508.

19—ai.
VENDO OSASSIS FORD, ESPE-
clal para camioncito. Cochran* 1469.

ai— 20
VENDO AUTO FORD. CON PARTI-
da, buen estado. María Auxiliadora 
308. 19—ai.

9 1,100 VENDO FORD TURISMO
en buen estado. Mlrailores 269.

10—M

FAROLAS PARA ea-
rretela, carretón, ca
rretas, con quema
dor da aceite, con
forme nuevo regla
mento del tránsito, 
por mayor y por 
uno.— Fábrica "La

Gratificación 
se dará

a quien devuelva «n

DELICIAS 1751
la patente de prueba N.o 
9006, registrada a nombre 
de Weber y Cía., Molina 430. 

_____________________19—M

ULTIMAS OPORTUNIDADES EN
t uí <S fív,IM d# Ford Sport,5 1,500; Overland 1925, J 3.000; Cray 
turismo, flamante, | 4,000 y muchí
simos otros automóviles y carroce
rías góndola, Sport, etc. Exposición 
de Automóvües de Antonio Escobar 
Williams. Delicias 1751. M—’ l

8 .— Aviso* varios

VENDO GONDOLA RBPUBLXC.
^ran ocasión o cambio por propiedad. San Pabio 233S. m__ij>

GARAGE EAZAES, DELICIAS 2440,
Se cambian camisas, rodamientos y 
pañetes de las ruedas, gratis.

19-M
NUEVO GARAGE BAZAES, D E L !.
cías 2440, al llegar Av. España. — 
Visaciones y reparaciones rápidas. 
Gratis lo Indicado.

19-M

VENDO VICTORIA APERADO, POR
Inconveniente, de librea. Maruri 1215.

20-M
SOLDADURAS ELECTRICAS, SOLI.
das, rápidas, económicas, ejecútanse 
por propio dueño. Blo-Bío 1280.

20-M 1------------------------------------------------------I
SE VENDE UN TORD SEDAN EN
perfecto estado. Verlo y tratar en 
Vicuña Mackenna 955. De 3 a 5 
P. M. 19—M.

CAMION AUTOMOVIL ARRIENDO
o compro de ocasión para acarreo 
maderas. Casilla 4552.
BATERIAS 6, 8 VOLTS, CASI NUE-
vas, vendo de ocasión, garantidas. 
Mapocho 1192.
VENDO GARAGE, CINCO COCHES
Ford, 3 con taxis, Instalación, sol
dadura autógena, herramientas, re
puestos; todo mitad valor regalo 
cualquier precio. Transpuso arrien
do espléndida casa. Tratar; San Pa
blo 2388. 20—M

DESDE OCHO MIL PESOS, EN buen
orden de marcha, realizo espléndi
dos camiones de 4 toneladas. Res- 
puestos para camiones "Austro- 
JMat y para automóviles "Gray" y 
Austro-Dalmler” . — Exposición de 

automóviles.—Antonio Escobar Wi
lliams.—Delicias 1751. 19—M

4 .—Animales y aves

(C O L E G IA L E S
,COMPREN SUS CATRES COL 
CHONES Y ROPA DE CAMA EN

S c ^ D 1 E : c o  61 - 6 3A .  DEL R I O

Ba ARRIENDA PIEZA AMORnapT
a. caballero solo, se prefiere extran
jero. Eleuterio Ramíre* 1168.

19-M
SE ARRIENDA UNA PISEA CON
baño, amoblada. Huérfanos 634

_______ 19-M.
ARRIENDO PIEZA AMOBLADA A
matrimonio o caballero honorabl* Serrano 33.,

DENTADURAS (PLANORAS), cual
quiera compostura hace Julio Tole
do, mecánico dental. Ahumada 11

M—24

SE VENDEN OANARXÓfe A"S~aÓ
cada uno: canarias a j ó .  Lord Co- chrano 1624. M— 19

CONEJOS, OBRA COMPLETA PRO-
íesor Echeverría, antes ocho pesos, 
hoy cuatro. Castro 401. is—m

NECESITO ARRENDAR CAMION
mientras refacciono el mío. Moneda 
2463.

AVICULTURA: MASHPOODi Ga
rantido, a nrueba de análisis; san
gre seca, hueso, conchuela granoB 
triturados, a] precio más bajo, ofre
ce H. Capdeville y Cía. Moneda 808.

19-M
SUS GALLINAS '*’ » DAN-
doles buen Mashfood. Hágalo usted,
comprando sangre, hueso, linaza, 
carne, conchuela. F6 Tula gi tis. 
Almacenes de Semillas. Morandé 723.

— M.

LAS GANAS
0 ,«p jt.c.D  u  poco, di., OOO u ,

loeion diana da Agua Colonia Vanítaa I 
No mancha, inofensiva, agradable, cól ' 
moda. ExHo garantido. Botica Gam
boa, Portal Mac-Ciuro. Daube y Cía 
y buenas boticas. Precios J 9.

R

11.— Casas, departamentos y
piezas sin muebles (Ofrecida’ 7 buscados)

a»— o  A S A s

ALTOS. DELICIAS
20—M.

PABRIGA DE TEJIDOS DE
punto "La Moderna’’ . Con
fecciones sobre medida en 
toda clase de tejidos. Pre- 

. clos bajos. Envíos a pro- 
vlncla» contra reembolso. 

HUERFANOS 709

-  360 ARRIENDO CARA MUY CBN
tral. Olivares 1440. Llaves 1450.
80, 120. ARRIENDASE CASITAS
Merced 380. __jo

VENDO GALLITOS FINOS CATA
lañes. Arturo Prat 1745. 19-M]

MANIFESTACION.—ROMO B. MAR
COS y otro. — "Martinica” . — N.o 
6. — Fs. 4 v. — En Santiago de 
Chile, el siete de febrero de mil no
vecientos veintiocho, se me presen
tó para su inscripción la siguiente 
manifestación: “Pedimento.— Señor 
Juez Letrado de Minas.— Marcos 
Romo Benítez, domiciliado en'San
tiago, Independencia mil setecientos 
dieciséis, de profesión agricultor; Er
nesto Romo Benítez, domiciliado en 
Santiago, Independencia mil sete
cientos dieciséis, de profesión mili
tar; Alberto Riesco, domiciliado en 
Santiago, Santo Domingo mil cua
trocientos cincuenta y uno, rentista; 
y Samuel- Aranda-, domiciliado e,o. 
Santiago, Pérez de Valenzuela veinti
trés, los tres primeros con iguales 
partes y el último, o sea, don Sa.

¡proptédafT 
do la Comunidad de la Recoleta Do
minica en la cordillera de los An
des, en las reglones nevadas, subde
legación diecinueve de Colina, de es
te departamento, en una ensenada de 
la fafda poniente del Cajón de Los 
Angeles, en cerro conocido, hemos 
descubierto unos yacimientos mine
rales compuestos de vetas y mantos 
que contienen ley de cobre y  otras 
pastas cuyo rumbo al parecer es de 
norte a sur, siendo sus principales 
vistas más caracterizadas las si
guientes: por el sur, el cerro de la 
ensenada donde mismo tienen su ubi
cación dichos mantos; por ei norte, 
da vista con varios cordones chicos 
y con un cerro alto que no 6e le sabe 
el nombre; por el oriente, con el Ca
jón de Los Angeles; y por el po
niente, con un cordón alto que da 
vista al Cajón Las Varetas.—Desean
do constituir pertenencias mineras en 
esa región, venimos en solicitar de 
US. dos pertenencias de cinco hec
táreas, de extensión cada una, que 
denominamos con loa nombres de 
Habana y Martinica, respectivamen
te.— Por tanto, a US. suplicamos se 
sirva tener por hecha la manifesta
ción de nuestro descubrimiento y 
ordenar su registro y publicación 
en conformidad a la ley.—- E. Ro
mo R.— Alberto Riesco.— M. Romo. 
—Presentado el primero de febrero 
de mil novecientos veintiocho, a las 
diez veinte minutos A. M.— J. Vi
cente Castro.— Santiago, dos do fe
brero de rail novecientos veintiocho. 
—Regístrese y publiquese en el dia
rio "La Nación".—  J. Espinosa.—J. 
Vicente Castro.— Conforme con eu 
original que existe archivado bajo el 
número cinco d© este mismo regis
tro, correspondiendo la presente Ins
cripción a la pertenencia denomina
da "Martinica” .— Se dló capia ha
biéndose pagado en la matriz el im
puesto de’ dos pesos. —E. AI Uní 1- 
rano T.— Conforme con su origina!. 
—Santiago, siete de febrero de. m i 
novecientos veintiocho.— E. Altaml- 
rano T.

FANALES DE RADIADORES TO-
da marcas, autos, 
góndolas, marca 
Mac glnnon Dash. 
Mejor fabricación 
EstadoB Unidos. 
Agente Fassler y 
Co. Composturas 
radiadores. Pre
cios bajos. — So- 
tomayor 5 A., Ofc. 
de venta: Deli
cias 3378.

VENDO BARATO OOCHBOITO DOS
ruedas, arnoses. Mapocho 3348.

______  20—M.
VICTORIA EN BUEN ESTADO Pa
ra uso particular compro. Dirigir 
ofertas a umus, casilla. 76. 19-M
GARAGE BAZAES, DELICIAS 3440,
Se cambian paquetes y hojas de re
sortes en 15 minutos, sin recargo.

19-M

YENDO VARIOS CAMIONES Y CA-
rretones de 4 ruedas. San Diego 
1681. 21—M
COMPRO MOTOR FORD. VENDO
magneto Boscli. Moneda 2463.
POR CAMION CAMBIO, VENDO
gran instalación eléctrica picar le
fia. Moneda 2463.

A T E N C IO N

DUEÑOS
DE FORD

□□ buen neamátlco 
| SO por 8 1|2 para en 
) coche es el SO por 

3 1J2 tela Goodyear.
En venta a bajo 

precio por todo dis
tribuidor Goodyear.

MOTORES PARA LANCHA, CAJAS
de cambios, diferenciales, ’rUedas, ro
damientos, coronas, bielas, émbolos, 
carburadores, magnetos, dinamos e 
Infinidades de cosas para automóvi
les; vendo. Brasil 773. Teléfono 3537.

19-M

GARAGE BAZAES, DELICIAS 3440,
Benoina, aceites, grasas en bombas 
y repuestos legítimos Ford.

19-M
GARAGE BAZAES, DELICIAS 2440,
Se arriendan boxes.

19-M

N|0—

GARAGE ELECTRO MECANICO.
Agustinas 2270. Reparaciones de au
tomóviles, compro y vendo automó
viles y camiones de ocasión.

____  M—19
ESCUELA PRACTICA DE CHAUF-
feurs mecánicos. Cursos rápidos.— 
Vicuña Mackenna 456. 14___\b.
GONDOLA BROGKWAY, RECQRRI-
do Alameda, vendo, garantida, faci
lidades. Acepto carbón espino, todo 
o parte precio. Bellavlsta 0150.

i  9—M

SE VENDE CAMION STUDEBAC-
ker, una tonelada, verlo, Máfpü' 91.

19-M
ESCUELA CHAUFFEURS EWSE-
fianza varias marcas. C rsos -á >■*. 
Arturo Prat 1296. A.—13.
GARAGE BAZAES, DELICIAS 2440,
Lavadero de automóviles.

19-M
GARAGE BAZAES. DELICIAS 3440,
Llegaron silenciadores completos.— 
Colocación gratis.

19-M

GARAGE BAZAES, DELICIAS 3440,
Se cambian balatas a toda hora.

19-M
GARAGE BAZAES. DELICIAS 2440,
So engrasan diferenciales gratis.

19-M

CAMION RBFUBLIO CINCO TONE-
ladas vendo perfecto estado, precio 
hajo, facilidades pago.,— W . G., 
Casilla 2048. M— 19

SE VENDEN CONEJOS, DE RAZA
jtgantes y un perro perdiguero, fi
na sangre de 5 meses. Tratar: 5Ju- 
fioa, Av. Central 605. 19—M.
COLMENAS, CERA ESTAMPADA,
Incubadoras, criadoras, Mashfood, te. 
cho % 3.30 la plancha, puertas y ven
tanas^ Manuel JlodríguezSóí^^lO-M

ES TRACCIONES ABSOLUTAMEN-
te sin dolor, garantizada», $ 5; tapa
duras, 5 10; ¿--it duras sin paladar, 
$ 50; horas fijas. Rayos ultraviola
dos (curación piorrea), sección eco- 
nómina, dental. Instituto Médico. Dolidas 255S.

19-M

300, 180, ARRIENDASE CASITAS
Prat 578. M—80
-  310 COMODA CASITA LUZ, GAS,
parrón. Carmen 780.

5.—Alhajas, joyas, monedas, i 
etc. (Compra y venta)

NOVIOS, ARGOLLAS DE ORO 14 Y
18 kilates, desde ? 30 par, ofrece, 
Relojería Sportman. San Diego 786.

19-M

7 .—Toilette femenina (Perfu
mes, masajes, peluquerías)

e s a s  STTRTIDO
'sombreros paño, 

fieltro taupé, etc., 
a precios módicos, 
encontrará usted 
en "LA VICTO
RIA”, Puente 689. 
Recibe compostu- 

, ras,- medidas, etc.
' Envíos a provln-

efas. Prontitud. Mayor y  menor.— 
A. OAFFL

R.

• •

¿QUIERE USTED COMPONER SUS
muñecas, bastones, paraguas, quita
soles? Diríjase: Esmeralda 875, tiene 
toda clase de repuestos.

19-M

8 650. DIECIOCHO 748, ONCE PXX-
zas, hall, galerías; I 750 Dieciocho 
760, cómodos bajos garage, a San 
Ignacio. Dieciocho 714. M—1?

f e

SOMBREROS DE 
paño (Bor«aliño F. 
L.) y felpa de le 

da. El mejor *urt¿. 
do en todo* loa co
lorea da moda lo

“Sombrererta Cape-encuentra 
"  ” "  ' ’ '30.Estado 231 la

SOMBRERERIA MABSTRI. — LLE-
garon los últimos 
modelos para la 
temporada de Oto
ño - Invierno. Se 
hacen compostu
ras en general. 
Sombreros para 
señoras, gran sur
tido. — SAN DIE
GO 1348 - 1250.

N/O.

8 300 ARRIENDO ALTOS, SAN?i
Victoria 479. 26—M-’

M. FEDORE EJECUTA CONFEC-
clonados, mefilo confeccionados, mol
des 3obre medida, silueta elegante, 
acertada. Véase precio trabajo. Pun
tualidad. Estado 63 (Interior).

19—M

REPARACIONES PERFEOTAS Eco
nómicas, de cocinas, a gas y a car
bón, sólo ¡as conseguirá en la Fábri
ca M. Gulllén.—Versara 453.

22—M.

FLETES EN AUTOCAMION SEIS
toneladas, dentro, fuera Santiago. 
Moneoa 2215. Teléfono 6562.

M—19
SE VENDE UN CHEVROLET. Av.
Itaila lSál. M—19

SEÑORAS, SEÑORITAS Y NIÑITAS,
para sombreros y fantasías de últi
ma novedad, visiten "Bl Fénix” . Lie. 
gó un lindo surtido en paños y fiel
tros. Recibo hechuras y transforma
ciones, por modelos. Alameda 25 46.

19-M
LINDOS TRAJES HECHOS: SEDA ¡
9 75; lanilla, 3 50. Reciben se hechu
ras, precios bajos, garantidos. Casa! 
particular. Carmen 77. 24—M I
DESDE $ 80 RECIBE HECHURAS
para señoras, caballeros y jóvenes. 
Sastrería San Antonio 470.

19—M.

PROPUESTAS DE MATERIALES.—
Llámase la atención de un aviso pu
blicado por la Empresa de Agua 
Potable de Santiago en el Diario 
Oficial, en el que aparece la. nómi
na de ¡os materiales fundidos y gal
vanizados que necesitará para el pre
sente año. — El Secretarlo, 

i M—32

ECONOMIZARÁ DINEROvCALZÁfíÁ  
ELEGANTE, QUIEN COMPRE en w '
BOTERIA FRANCESA^
5AN ANT0NIQ 98 eso MONEDA!

HUERFANOS 864
XAFÉ-TÉ-YERBA
cafees,‘prima,,todo

’ í
SOLDADURA DE ALUMINIO DE
piezas de autos, teteras, ollas, cace
rolas, etc., se hacen. Avenida Matta 
905.

19-M
REPARACIONES DE A UTOMO Vi
les, ajustes de motores, arreglo y fa
bricación de resortes, soldadura au
tógena. Especialidad en reconstruc
ciones de tapabarros, obra rápida y 
barata. Brasil 773 19-M

OIDA SIEMPRE

3  C O R O N A S
ALMACEN!) ECONOMICOS S £ V uNOc a s a *

APRENDA A IN
DEPENDIZARSE

Con 2 100 Ins
tale una fábrica de 

tejidos. Cursos 
gratuitos.

■aormann Ring- 
borg y Cía,

S A N  D IE G O  1739
Doa almacene» j  buen* eut,

eólo ea 859 peso* menaualee.

S 30 CASA TRES HABITACIONES
eolena, excusado, luz, lavaplatos, 
góndolas Fábrica Cartucho*, puert» 
carros Parque. Avenida Vlel 1888. 
___ _______________________________ 20— M

S 150 OASAS CINCO HABXTACXO'
nes, repostero, cocina, excusado, lus, 
cocina económica, lavaplatos. Gón
dolas Fábrica Cartuchos puerta, ca
rros, Parque. Avenida Vlel 1888.20— M
500 Y 650 ARRIENDASE CASAR
flamante. Blanco Encalada frentí 
Escuela Militar. Tratar: San Ignacio 
802. M-20
8 160 ARRIENDO CASAS 5 PIEZAS
luz eléctrica. San Ignacio 1105.

19—

ALBT ARRXSNDO LLANO SU.
bercaseaux 421. 19-M
SE ARRIENDA REGIOS ALTO 5
asoleados y recién refaccionado* —
Independíala 592. 19—
$ 300, 360, 440, OOCKRANN 1018,
bajos, grandes, elegante*, baratísi
mos. 19—M.
ESPLENDIDAS OASAS NUEVA».
arriéndase Irarrárabai 250. .

19—M.

ABRIENDO CASI, 5 PIEZA» XX»
pendencia*. Dardlgnac 213. 19-M
ARRIENDO DOS CASAS, 9 3S0 AXf¡
tos y bajos, una cuadra Alameda 
calle Manuel Montt 2137-2117.19—M
8 400. RGHAURRZN 857, ARRIBE
dase cómoda y  espaciosa ea»o.

19—48
ARRIENDO CASITAS CISCO PIE
zas, Tu* eléctrica, fian Pable 2889.4

19—M„
f  850 ARRIENDASE CASA NODO
servicio, muy aseada*. Porvenir 858

M-lf
f  340 ARRIENDAS El LINDA T  CO
moda casa nueve plezaa Saa Luis
1310. (Barrio Independencia). — Lla
ves al lado. 19-M
9 450, CASA MODERNA PRRTEC
to estado, al pie del San Cristóbal i
Tratar: San Filomena. 95. M—19 .

9 300, 9 240, 9 186 CASAS RECUSE
terminadas, modernísimas, 7, 4 y  8 
habitaciones, patios todo servicie 
Gálvea 1070 y  1080. Llave* en Sál
ve* 1088. 19—M
ARRIENDO REGIA
tral, Recoleta 408.

tral, Nueva de Laetra 678.

2.— Arboles, plantas, frutas y 
semillas (Compra-venta)

VENDO PLANTA ALCACHOFA BA.
rata. Estación Renca, Ventura,Casa- 
nova. - ° 'M

3.— Automóviles, coche», ca
rretelas y repuestos. Garages

GARAGE BAZABZ. DELICIAS 3440,
Cambiamos cabezales, soportes y pa
tines, rápidos.
9 10,000 GONDOLA REPUBLIC Con
recorrido Av España se vende. Tra
tar: Pasaje Matto 23 A.  ̂ 19-M
GONDOLA FORD N.o 4436, RBCO-
rrldo Maestranza, permuto por atíto 
turismo, chico. Maestranza 1570. 19M

pisos económicos ilustrados

-í
IMPRENTA SE RECIBEN AVISOS ECONO

MICOS ILUSTRADOS CON LAS SIGUIENTES 
TARIFAS:

£  ^  *'A  centímetros........................... $ 185.- mensuales
!,¡ “ e 3 centímetros..................... .... $ 225 .- mensuales

E a e 4 centímetros..................... 288.— mensuales
lujo e^e precio están incluidos el valor del cliché y di-

,vs

r  /

EL PROGRESO COMERCIAL

de un negocio depende de! sistem a de pro

w ganda que usted emplee. El aviso de Eco*

aóm lcbs ilustrados es  el que da m ejor re*

sultado

¿QUIERE US.
TBD COCINAR 0ASITA DO*. TRES FEBEA» arrUn
rápida y eoonO- ¡ d0 j  120 f  no. Colón 1538 y 3097. 
mlcamente? Com 19_M
pre una cocina a —-------------------------------------------------
paraflna a Au- INMEDIATO AVENIDA PORTA
gu*to R. eraf.— le* arriando bonitas casas modernas 
fian Diego 87 y cinco piezas, 8 250, $ 850. Malpú 
San Pablo 3834. 139. 24—M

M A N T E Q U IL L A
Mantequilla para meaa de 

primera calidad: 1|4 Klo.,
2 1.S0; 1|2 Klo., $ 3.60. Un
Klo-, 8 7.— Corredores y Comer
ciantes, precios especiales.

. CASA COSMOS 
Seco. Frutos del país.— Cate

dral 1047. Casilla 133 — R

« 330 LORD OOCHRANB 1878, MAG-
nlfica casa nueva, slet* piezas, baño 
Instalado. 19—M
EN GALERIA AL-SS9ANDRL SB
arrienda una casa y una oficina ¡ 
Administración. 22—M - ’
1 3 0  7  | IOO. ARRTBN'OA.'S CA-
sita. Maulé 352. Tratar: Maeatran»

1134* 19—M

VINA MARIA AVISA A SU DISTIN-
gulda clientela que abrió ventas coi. 
la mejor uva de mesa, paradero La-i 
Brisas. La Cisterna. M—29

Aviso a mi clientela 
que he trasladado mi 
salón de peinados. On
dulación Marcel y cor
tes de melenas de San 
Isidro 615, a la calle 
Eyzaguirre N.o 680, al 
llegar a Sania Rosa.— 
Peinadora argentina.

31— 19
COMPANZA DE SEGUROS "BL CON
dor". — Habiéndose extraviado loa 
.títulos de esta Compañía, N.os 681). 
íSl. 6S2 y 6S3, extendidos a nombre 
de Violeta Alvares, Antonio Alvares, 
Olga Alvares y Delicia Améstica res. 
pectivajnente, por una acción cada 
uno, quedan nylos y sin valor, por 
haberse dado aviso a esta Compañía. 
—Santiago. 15 de marao de i928. — 
El Gerente.___________________30-M

9.— Contadores

OF I O I N A DE CONTABILIDAD
"Chile” Contador Mede!. Listos pe-1 
ra atender aus órdenes: ContabJli-1 
dadea atrasadas, revisiones, balan- 1 
cea. Declaraciones renta. Delicias! 
3628. 21-M
LLEVAMOS CONTABILIDAD BS:
cinco pesos. Balances, declaraclo- 
nes, gratuitas. Diez Julio 1286.___

10.— Coas, departamentos y 
piezas amobladas (Ofrecidos 

y buscados)

SE AFRIFirDA CASA. ITtTETA. San-
ta Elena, ocho grandes piezas, fuera 
dependencias, baño instalado, dos p* 
tíos, gas y luz eléctrica. Tratar: San- . 
ta'Elena 790. 19—M-
ARRXENDASB CASA, 8 FEBEAS, da.
pendencias, baño instalado, Cóndor 
1320. llave»* y tratar 1313, Cóndor.

19—M.
890, ARMENDASe TMONEDA 3151.

M—19
SAN~BERNARDO. CASA-QUINTA
arriéndase, 5 190. Tratar: Prat 813.

31—1»
t  200, ARRIENDO OABA PARA BL
l.o d« abril, seis piezas, a un poso 
de Independencia. Inglaterra 1188.

M—19
8 390. ARRIENDO ALTOS OOXO-
do*, seis grandes piezas, hall, luz 
eléctrica, gas, baño. Maturana 652.
_____________________________ M—19
CASA RECIEN TERMINADA, 8 dor
mitorios, comedor, espacioso hall, ba
ño y dependencias, gran parrón, y
árboles frutales, buen garage. Oca
sión: 8 300. 19-M
$ 30: CABAS TRES HABITACIONES.
cocina, excusado. "Lúa, lavaplato. Gór 
dolas. Fábrica Cartuchos, puerta Ca
rros Parque. Av. Vlel 18S8. 21-M
9 150 CASAS CINCO RABXTACIO-
ees, repostero, cocina, excusado. Luz, 
cocina económica, lavaplatos. Góndo
las FáSrlca Cartuchos, puerta. Ca
rros Parque. Avenida Vlel 1883. 21-M
5 170 MARTINEZ DE ROZAS 3131,
casita nueva independiente, tres 
piezas, electricidad; todo servicio.

19-M

ESPLENDIDA PIEZA A LA CALLE
con o-sin muebles arriendo a caba
lleros, casa sin pensionistas. San 
Francisco 346. jg__

9 190, 800, CHACABUCO 931, CASI-
tas nuevas, cuatro piezas, electrici
dad, patio y baño. 1D-M
ARRIANDO CASA 6 PIEZAZS, ser
vicio, Suble llegar ^ Diego. Tra- 
tftT. Subí* 1 1 1 j



S U C U R S A L E S  D E

« L A  N A C IO N »
CERCA DE SU CASA HAY UNA SUCURSAL DE NUESTROS 
AVISOS ECONOMICOS. INSTALADA Ii.\-PROFESO PARA 

COMODIDAD. SIRVASE LEER LA LISTA SIGUIENTE 
Y ENCONTRARA LA SUCURSAL DE SU BARRIO: 
PORTAL EDWARDS 2 7 4 3 .- Cigarrería “ La Nación” 

(frente a ia Camisería .Matas).
EYZAC U iRRE 1116 (al lado de San Llego),—inanran- 

ta El Esfuerzo.
BRASIL NI.o 4 .—Cigarrería Sucre.
SAN PABLO 2571.—-Librería Valparatss.
MATUCANA 860.— Sastrería El Buen Gusto-. 
INDEPENDENCIA MS. — Clgarrc~ a.
INDEPENDENCIA 956.—Cigarrería “ La Naclfin,r¿
SAN DIEGO 1233 — Imprenta Echeveirla.
PROVIDENCIA 1306.—Cigarrería.
NEW YORK 15 —Cigarrería.
VICUÑA MACKENNA 784.—Cigarrería,
MATA DERO PUBLICO. —Cigarrería»
CASTRO 181. —Cigarrería.
SAN ISIDRO 881.— Pastelería.
Reciben a visos  y  suscripciones de 9 a 12 M. 

v . d e  2 a 8 P . M.
CONSULTE NUESTRAS TARIFAS V CONDICIONES DE 

PUBLICIDAD

VE N D O  CASA, B A R A T A , N U EV A,
•n Ruiz Tagle, a tre» cuadras, Ave
nida Latorre, barrio Estación, 11 pie
zas habitación y dependencia, hall, 
galería, despenslta, repostero, co
cina, subterráneo, excusado patente. 
Tratar: Jotabsch* 120. 19—M
VENDO SITIO  ESQ U IN A, AVRNX.
da Providencia y General Canto, en.
tre Manuel Montt y Antonio Varas. 
Tratar, Morandé 151. Il-M
9 8,000 AX CONTADO, «SOTO 9 «5
mensual, traspaso sitio 4 plesas, gal
pón, para fábrica o  bodega. Sierra- 
bella 1615. M— 19

COMPRO PROPIED AD  XA B X T A -
clón esquina, un piso. Ahumada 178.

19—M
9 33,500, REGALO ESQ U IN A Co
mercial, góndola puerta. Tratar: 
Washington 1263. 1 a 8 P. M.

M—19
9 80,000 TUNDO C H A L ST  X O D B X .
no, Av. Cañas esq. Monseñor Eyza- 
gulrre. 19—M.
9 18.000 SO TO  C S U U P O , V E N D E .
se en Ñuñoa, Vlllaseca. Tratar: Tea- 
tlnoa 254, Oficina 40. 19—M.

VENDO ANTIG U O  ALM ACEN Y
anexo de licores. Caupollcán esquina 
Conferencio. E»—M
CAMBIO ALM ADEN P O »  GONDOLA
o camión, valor | 4,000. Avenida 
Chile »SV. 19— M.

Vfiim O  COLKBPA ABFJAS. rtJIÍ.
do Balledor.

- « — T ^ i 'v í Ñ D E  PRODUCCION  
J * * ® * ? 5 f u n d o  c e r c a n o  a  S a n t la -  
d e  1 o c h 6 . 5 , - - l ulnnr e s c r i t o  a  J o h n/o .  Dlrl,,rr  'frarrlzaval 195=. Melhralch. A>. ID—M.

— = = QUE D ICE:
finos’. «• venda; Aveaida 

España 40. ------------------ ------
F O T O »»A T IA  A m w r iT A s n iiM A  —  ^  4„  m m i f o w oiS -M  ; d e  BARRA !cül0 ^véndese. Casilla 11S1.

! 4932, 
’ nes.

:arbo- 
M—19

con depósito licores, poco capfl 
Calvez 1673. 19—M.
VENDO ALM ACEN O DEPOSITO
vino, con contrato y casa habitación. 
Datos: Zabaleta Hnos. Huemul 1701 3 9—M.
VENDO C AFETERIA

clientela 10 de Julio 441.
BUENA

19-M

QU IN TA E N  LO S AN G E LES, DOS
hectáreas rogadas, ochocientos ar
boles frutales, criadero, casa esqui
na, bodega, agua potable, vendo: “Mi 
Sombrerería”, San Diego 112, Santia
go. 20—M

M 5
casa altos.

ESPLENDIDA
Santa Rosa 366.

M—19

AR RIEN D O  ESP LEN D ID A PIEZA
Bandera 236. 20-M

9  385 SE AR R IEN D A COMODA C A.
*a en Santa Victoria esquina do 
Carmen. Tratar: almacén.

M—30

AR RIEN D O  PIE ZAS BU EN A PEN -
slfln. Bascuflán 270. M—19
SE A R R IE N D A  U N A PIE ZA GRAN*
do a persona sola. San Pablo 2650.

19—M

A L A M ED A ESQ U IN A, OON R B N -
ta: dos almacenes y casas habita
ción do seis piezas cada una, renta 
segura doce mil anual. Precio único 
noventa mil, facilidades. Huérfanos 
1059, feria propiedades. M—19

f  300 O ASA  R ECIEN  REFACCIO N A-
da, cuatro piezas, baño y dependen
cias, luz eléctrica y gas, en Toesca 
1742, entre Ejército y Castro. Verla 
de 10 a 12 A. M. Tratar: Ejército 
487. M—19

HERRERA 533, A R R IEN D ASE P IE -
zas. 19—M

ESQ U IN A OASA H A B ITAC IO N  Y
almacén, nueva, buena renta, precio 
55̂ 000, facilidades. Barrio Estación. 

.Huérfanos 1059, feria propiedades.
M—19

AR RIEN D O  DOS PIEZAS. O L IV A .
res 1439. 19—il.
ARRIENDO COMODAS P IZ Z A S  pa
ra matrimonios, estudiantes, pensión

9  380 ALTO S M U Y ASOLEADOS,
cómodos y en perfecto estado, pie
zas muy bonitas Quinta Normal nú
mero 3305, casi esquina Avenida 
Matucana 1 cuadra de la Alameda. 
Tratar, en los bajos. M-20

mesa, domicilio. Natanlel 265.

PIEZA A  L A  CALLE AR R IEN D A-
se persona honorable. Carrlón 1240.

M—20

SE AR R IE N D A N  CASAS RECIEN
construidas, Libertad 1406, 1416, 141S, 
1452. 1154, 1482, 14S4, esquina, cin
co dormitorios y dependencias. Pre
cio: $ 200 a 8 230 mensuales.

M—19
ESP L EN D ID A CASA, 12 D EPARTA.
¡mantos, muy asoleada, jardín, huer
to, arriéndase. Serrano 274. Verla 
t  a 5. 19—M.
A L A M E D A  3081 U N A CUADRA A N -
te Estación Central, arriéndase có
moda casa altos, recién refacciona
ra  450 pesos. 19—M
F A D U R A  560, CERCA CARROS
Avenida España, arriéndase altos 
cómodos, 236 pesos. 19—M
A L A M E D A  3081, CERCA ESTACION
Central, arriéndase higiénicas 4 y 2 
piezas y servicios, ISO y 120 pesos.

19—M
9 240 CASA M O DERNA 4 PIEZAS,
hall, baño y cocina, una ouadra Av. 
Mata, Santa Elvira 270, tratar Ave
nida Holanda 322, Ñuñoa

AR RIEN D O  PIE ZA O D E P A R T A .
mentó con pensión. Maturana 759.19-M
AR R IEN D AR SE PIEZAS CON O SIN
muebles. Serrano 475. 19-M
PIEZAS, CITE SAN
6S4.

FRANCISCO
19-M

CHALET LLAN O  BUBBRCASEAUX
construoolón sólida único en San
tiago, muoha8 habitaciones, todo 
plantado parrón, garage, gallinero 
y cierros sólidos. Feria propiedades. 
Huérfanos 1059. M—19
TERRENOS CENTRALES, GAL VEZ,
Natanlel, 7,000 metros apropiado 
cooperativa. Feria propiedades. Huér
fanos 1059. M—19
CASAS MODERNAS CON BAÑOS
Instalados, barrio Estación, construc
ción sólida, muy apropiado emplea
dos particulares, facilidades. Precios 
reducidos. Huérfanos 1059.

M—19

VENDO B U EN A CARNICERIA. —
Victoria 1009. 19-M
VENDO ANTIG U O  B A R  Y  BES-

taurant. General Madkenna 1153, 
oon numerosa Míentela. M—fl

IM PRENTA REMIENDO, VENDO O
permuto por propiedad. Bascuflán 52.

R E C E P c io j f
I  Avisos Eoononii{¡Q§

CAJONES VACIOS, DE AU TO M O .
vil, sa venden. Catedral 1S53.

VENDO DE OCASION FUENTE DE
soda, último modelo; catre, baño, 
aparador, reloj señora y colgar; me
sa comedor y varios útiles. Carmen 
933. M—19

TIPO USADO, ESCOGIDO PARA
fundir, vendo buena cantidad. Ofor- 
tus, precio Regional. Vlchuquén.

CARNICERIA, VENDO EN  MUY
buenas condiciones con arriendo muy 
barato. Tratar: Almacén, calle Li
ra 199.

VENDO 1,800 SACOS VACIOS, car
boneros con retobo, $ 1.40 cada uno. 
Natanlel 99S._________ _____ ________

. - RICA COCINA VENDO EN MITAD
M—20 ¡lo su precio: sirve para pensión.

______________________ _____l Runcagua 2 3 7 . _____________________
CIG AR RER IA CON LU ST R IN  vén.UXtfAJMkXiaiA o o a  *»•“ - __ „  _ „  _ _  _-»T * T irn rrn M T r n rtrdese por no poderla atender. E! lus- VBNDO COCINA ECONOMICA. IN -
trín da el arriendo. Peluquería Robé, dependencia 93-. _____ ¿
Bandera 870._______________ M~ l l> B ir L B  W IN C H ESTER, CALIBRE

2, vendo ocasión._ Recoleta 954.___
POR EN FE RM ED A D  DE SU DUB- n  f  * 1
ño, y no poder atenderlo, se vende 1(J.—  fTOieSlOnaleS, u!,Ver80S,
negocio de Sombrerería, Sastrería y 1 - -

|  LOS AVISOS ECONOMICO?. I 
|  RECIBEN EN ESTA 1MPRE3

|  A  LAS SIGUIENTES HORas ¡
|  Días de trabajo: de 9 A. M. a 10 p 1
|  Domingos y festivos: de 11 ,3q a J
1  a 12.30 P. M. y de 6 a 9 P. ¡yf 
sil.

w fas.
►íj.
6
f e "  ri.it'

PRODUCCION CARBON LE Ñ A  com
pro. Rio Janeiro 810. ________M-23
CARBON ESPINO PR IM ER A C LA-
ae vendo una partida, 300 sacos —• 
Cóndor 1343. 19-M
U V A  TO B O N TEL Y  M OSCATEL
vende viña del finado Isidro Gómez. 
Q uillcura.___________________ M 2“

20.— Talajei, animales de 
crianza y tiro

artículos para caballerea, muy bien médicos, abogados, dentistas.
establecido en Parral. Datos dará 
Carlos Boteras, Recoleta 7C0, de 8 
a 12 A. M. 23—M

Etc.

T AL A JE POR DIAS, M E SES Arrian
do chacra La Victoria (camino San 
Bernardo), paradero Lo Martínez. 
Antofagasta 3107. 19-M.

COMPRO BOTICA ACREDITADA,
que no tenga deudas, en pueblo  ̂cer- [ 
cano a Santiago. Dirigirse: J. V. R., 
Lira S7C . 20—M
POR CAMBIO NEGOCIO, VENDO
almacén poco capital, casa muy có
moda habitación. Marurl 357,

19—M.

ARRIENDO U N A PIEZA.
no 92.

ARRIENDO FEBEAS A  M ATKIM O -
nio. Santa Elvira 451, góndolas Car
men.
B U S N A  PIE ZA AR RIEN D ASE A
caballero o  persona sola. Jofré 358.
PIEZA CALLE AR R IE N D O . CASA
honorable. Recoleta 954.
AR RIEN D ASE PIE ZAS. SERRANO
341. 21—M.

PIE ZA A  L A  CALLE A R R IE N D A .
so persona honorable. Carrlón 1240.

20—M

19—M
CASA OON s m o ,  l .o  A BR IL , N E-
eesita. Alirlo Ramírez. Edtvards 
112S. 19—M.

12.— Casas, sitios, fundos, etc. 
(Compra-venta y arriendos)

S 650, . « « T ü in i . m  E3PI.EKD7DA I
y  cómoda casa, Sazlé 2359.

$ 650, GRAN CHALET, QUINTA,
garage. Morandé 450. Onnazábal;

19—M.

CASA PARA IN D U STRIA VENDO,
con altos, Independientes, calle Man-

CASA3 Q U IN TA PA R A NUMERO
sa familia, mucho terreno. Dos cua- OOASION: POR ENFERM EDAD SE
dras góndolas Pila, barrio Estación, i vende buen almcaén, Gálvez <99.— 
Precio bajo. Huérfanos 1059. j Tratar: Suárez 802. -ü—M.

M—19 ~~

EN  TRES HORAS COMPONEMOb Y
rehacemos dentaduras quebradas.— 
Alameda 2740 . 20—Al.

g 140,000 OASA R E SID EN C IAL, 4  utilidades comprobadas, vendo por 
dormitorios, gran hall, comedor, sa- ausentarme. Libertad 102-. 
lón, escritorio, dependencias. Patio, 
garage. Barrio residencial. Oficina co. | 
mercial, Rojas Richard. Bandera 230.

-‘EL ZURCIDOR O R IE N T A L ”, SAN  
CARNICERIA, B IEN  SITU AD A oon I Diego 212. S«a usted ^nórntCO. ^Vl-

19—M.

M-19
E N  MEJOR SITU ACIO N  CXSTEB-
na, frento paradero “Las Brisas”, 
gran avenida San Bernardo, vendo 
terreno 70,000, 150,000 metros. Pre
cio, 2.50 metro con agua potable en 
abundancia. También aceptarla per
muta o socio capitalista para la 
completa urbanización do esta po
blación residencial. Tratar: Alame
da 1230. -22-M

G R A N  CARNICERIA REG IAM EN TE
instalada, higiénica, confortable. — 
Ventas mensuales, $ 12,000 arriba. 
Espléndido local, arriondo equitativo. 
Véndeso, Tratar Mártir! COI. 19-M
REGALO IN D U STRIA, M U Y  L U -
cratlva, verla. Barros 424. Comuna 
Quinta Norma!. 20-M

uí su sobretodo y le quedará cora 
pintamente nuovo. Sastrería Septiem
bre. Zurcidos, casa especialista. 19-M
PARTOS, ASISTEN C IA COMPLETA,
$ 50, esoeclalidad primerizas. Con
sulta gratis. Pensionado San Martin. 
San Diego 57. ___________ 19-M

POR LIQUIDACION DEL NEGO-
cío, so venden los pocos sitios que 
quedan a venta en la mejor situa
ción de Cisterna, al bajo precio do 
S 800 al contado, o a plazo con só
lo $ 100 al contado y 10 mensuali
dades de $ 50 sin Intereses, entre-

VENDO ACREDITADO NEGOCIO (le 1
pensión El Recreo, Independencia 
N.o 3080, por no poderlo atender, se 
da a prueba. Tratar: de 12 a 4 P. M.

21-M

gándoso en el acto. Buenos cierros, 
luz, agua corriente abundante, ca-

SB VENDE PUESTO DE VE RD U RA
casa tres piezas, San Pablo 3831.19-M

lies formadas y toda clase rocur-
zano 263. Tratar: Prat 238.

AR RIEN D AR SE ALTOS CENTRALI
•Irnos recién refaccionados. Alonso 
Ovalle 857.. 19—M.
MATRIMONIO. FAMILIA HONO-
rablc, sin niños arriéndase regios 
altos; reservándose profesional ofi
cina. Precio muy conveniente. San 
Diego 964, de S & 12. 20—M
ARRIENDO BAJOS, RANCAGUA
0tf7, entre General Bustamaute y , 
Seminarlo. 19-M |

CASA N U EVA, AR RIEN D ASE, 380
pesos. Grújales 1962. 21-M

QUINTAS RESIDENCIALES
“EL SALTO

A DIEZ MINUTOS OE LA PLAZA 
DE ARMAS

DE 2 A 4 1’ESOS METRO
GRANDES FACILIDADES DE PAGO
C O N S U L  1E N O S  V V I S IT E  L A S  

Q U IN E  A S i

VíGRANDE 450, oficina 3
NlO

sos. Los que compran primero ce
los mejor situados. Morándé

29í, oficina 1 . M-19
ION

FAM ILIA S EX T R A N JE R A S D E-
*eWn arrendar casas modernas recién 
construidas, góndola a la puerta, 
precios moderados, dirigirse: Santo 
Domingo 3675. 19-M

VENDO, PERMUTO HERMOSA GA-
sa calle Estados Unidos 292 (Par
que Forestal), $ 300,000. 20-M
9 5,500 VENDESE SITIO CERRADO
y plantado. Población Orlente. Los 
Guindos, (20 x SO metros)—Alduna- 
te 1640. . 19.M

t  550 CASA E X T E N S A , F LAM AN -
te. Lira 188. 19-M
• 75 ARRIENDO CASITA CALLE
Chorrillos 3412 casi esquina San Bor- ¡ 
ja. 19-M

EN  CISTERNA VENDESE QUINTA
cerrada, con árboles frutales y ca
sita cuidador. Facilidades de pago.
Para verla: Seminarlo C59.

. M—19

9 20 METRO, VENDO DE O CASI <
bonito sitio 12.50x73, a 2 cuadras 
Mátta, aipropládo construir chalet, 
cositas renta o Industrias. Tratar: 
Santa Elena 1391. 19—M.
VENDO DOS CASAS BASTANTE
porvenir. Martínez de Rozas 4195.

19—M.
CASA TODAS COMODIDADES ven
do por viaje. Lira 754. 20—M.
SITIOS VENDO, PAGADEROS men
sual, agua, luz, entrega Inmediata. 
San Pablo, paraderó gónddlas Blan
queado. Ver, tratar, Domingos, fes
tivos. Doy zlno para techo.

19—M.

ANTIGUO B A R  - K ESTAU RAN T,
frente Estación, utilidades compro
badas, completamente saneado, vén
dese, 8 45,000. Ca'sllla 450.

GRUPO M IN AS IM P OR TAN TISI-
mas, cien mil toneladas mineral en 
desmontes, acepto socio con capital. 
San Ignacio 1070. 19-M

N U LID AD ES DE M ATRIM O N IO S
divorcios, posesiones efectivas, co
branzas de letras, cheques, Juicios 
chlmínales y toda tramitación legal, 
atiende diariamente el abogado Ja- 
ramlllo Arteaga, anticipando fondos 
según convenio. Consultas: Catedral 
1165, oficina 3. Horas: 10 a 12
4 a 7. 19-M
D EN TISTA A N A  SOHACHT.—  M E .
cánica dental (veinte años prácti
ca), arregla planchas, puentes, co
ronas, en dos horas; precios econó
micos. Delicias 2558. 20—M

18.— Empleados para comercio 
y oficinas (Pedidos y ofre

cidos)

PU ERTAS, V E N T A N A S , M A M PA-
rns, galerías, zócalos madera, persia
nas, maderas diferentes dimensio
nes rejas y ventanas fierro, tres 
buenas escalas, etc., por demolición 
edificio, realizamos en Merced 754.

•M—19

2 1 .— Hotelei y pensiones

PEN SION  1SPAÑOLA, C ATE D R AL
1563, piezas lujo, con desayuno, 9 5. 
Pensión, pieza, desde $ 2S0 mes.

S—Ab.
SEÑORA A R R IE N D A  P IE Z A  AM O .
blada, baño. Cochran© 625, 22-M.
H O TE L N U E V A  YO RK , SAN  P IE -
go 254. Pasajeros, piezas, desde 
cuatro pesos, con pensión diaria des
de ocho pesos. 15-Abr.
H O TEL TORNOS, PIE ZAS PA R A
pasajeros, desde 9 3. San Diego 117 

J-15
OASA FAMXXiIA, PIEZAS PEH-
slón, caballeros, jóvehes honorables, 
ana cuadra Escuela Medicina. Inde
pendencia 746. M—25

ui'Ha, con _
pensión, baño* *

llegar,^en ¡ 4 ¡ f í
na. abundante, n f¡£fej C°n\t¡!. 
Iratar: oon Alej.PnS“  ««llliM 
J a B . B a S c u ilS a  l i .  " ° -  ■ d, J

SO reciben pensionistas si rnn'^ 
so envía domicilio. NatanVneM

' laARRIENDASE
' L  J ? 1" » ' '* ”  *5*"pensión, baño v t»u* la cali* 5a.hufflal 554. J

PIEZA, PETÍSIOI,, OA.ÍV. -
matrimonio I

BONITAS P I E Z A s T ílM ^ T  jltas 421. ■r*«sI0]r, j

*ídal»apeina
a »Jl«»-rant

domaSDoctu

!0*°,
E t S ’1*3. 

í>aro■■o-bun
IsaciO

I  El

S, Té
Robadosetas
MUeo Pc 
'thin lono,c
^Litarlos

raedlo
5fo;iilclp aI

íva¡'

I
’iflOB áu®

5 » i™uwaado,?' Ornfe!¿ a iiuiti

ARRIENDO P I E Z A 'iio a u j:
’lén persona.con o sin pensión personéír1̂ 1 rrázaval 045. TOPa

PIEZAS, PENSION; TAlffnr** .
turistas. San Diego 35?® °* Si*

JMJ;
PENSION, DEPARTANEino nm»
pendiente, 140. Molina « l . 1.
PROPIETARIA •áltaiEHDA Sm
r .* !aST^™^ie.n̂ .?*?l8Wl‘ 0 sin J jalón. Doonejico 2509.

Varga:

[üdiiaij.
J, ADton‘° ■
t ó n , 'Mi ®aI
Cilio* araot

comida

CASA BAJOS, SIN PE2rai01H8Tii
arriendo departamento o píen, ¿T 
slón, pea:sonas honorables. E»n¿¡'

120, EXCELENTE PEN8I03 in
PIE ZAS, PEN SION , SER R AN O  94. za amoblada. San Antonio 81!.

M O N EDA 715, PIE ZAS C AL L E , OO-
clna primera, precios módicos. 19-M

VBNDO ALM ACEN  Y  DEPOSITO
licores. San Ignacio 1499. 19—M*
ARRIENDO CARNICERIA OON úti
les. Blanco Encalada 3Í0G.

b 19—M.

VENDO IN STALACIO N  CIGARRE-
ría, cocina económica. Milán 50.

19-M.

LINDOS
DEPARTAMENTOS

CON BALCONES Y PIEZAS, 
OON PENSION Y  BAÑO

H uérfanos 1815
24—M.

B U E N A  PE N SIO N  CON R E G IAS
piezas, arrléndnnse. Rosas 1389.

M — 19

MONJITAS 392, ARRIENDASE E s
pléndida pieza calle, bajos, baño, 
pensión. M—2 0
DEPARTAMENTOS CALLE O PIE-
zas, pensión. Carmen 135.

M-19
D EP ARTAM EN TO S CALLE O P IE -
zas, pensión. — Lira 170.

M-19

VENDO DOS LIN D AS CABAS EN
Castro, media cuadra Alameda. 
Puente 682. 19-M.

BOO —  350 —  400 AR RIEN D ASE ca
gas recién terminadas con toda co- 
tíi'jdidad. Gálvez 347. 19—M.
pESEO  A R R EN D A R  OABA BAJOS
hasta S 260. A. P., Correo 2.

20— M.

120 —  160 OASAS CINCO PIEZAS.
Carmen 197. 20—M.

OCASION U N IC A : SE VENDE
32,530 m2. de terrenos con frente 
a dos calles, de las cuales hay 1,127 
m2. edificados con 5 buenas casas 
do renta. Tiene deuda hipotecaria. 
Mínimum: $ 120,000. La propiedad 
está stluada a 40 minutos d© San
tiago en ©1 camino a Cartagena- 
Mallooo. Tratar: Lira y Cía-

M—19

f  65,000 VENDO OASA DECENTE,
todo servicio. Mapocho 1574. Verla: 
Manuel Rodríguez 083. 18-M-

O CASIO N- AR RIEN D O  CASA B o
nita, 5 120. Pérez Valenzuela 217, 
Providencia Tratar: Marurl 639.

19-M.
9 350, A R R IEN D ASE M E D IA  CASA
cinco piezas, baño, cocina instala
dos, dependencias, familia honorable. 
Catedral 1693. 20-M.
% 160 CASA C EN TR AL, AR R IEN D A-
bq. Moneda 2329. 20-M

b.—  D E P A R T A M E N T O S

CAMBIO CASA-QUINTA BUENA
renta, gallinero .ndustnal, almacén 
comestibles por casa chica moderna, 
radio Dieciocho, República. Tratar: 
Castro 401. 10—M
TRASPASO DOS SITIOS FO B LA-
clón María, cali© Venezuela N.o 22, 
son baratos. Lo conviene. M—19

D EP AR T AM EN T O  D E CONSTRUC-
ción de Obras de la Dirección Gene
ral de Hidráulica — Propuestas pú
blicas. — Alcantarillado Puerto Va
ras. — Ver aviso "Diario Oficial” . — 
El Jefe del Departamento. ____26-M
AR R IE N D A SE  D EPAR TAM EN TO ,
pieza calle. Jofré 423.

EN OASA DE F A M IL IA  A R R IEN D O
departamento o piezas. Delicias 114S.

19—M
D EPARTA ME NT DOS PIEZAS,
baño servicios. Especial para poca 
familia u oficina. Santo Domingo 
1137 esquina Morandé. M—20
AR RIENDO D EPARTAM ENTO 2 A
4 piezas. Río Janeiro 414.

M—19
D EPARTAM EN TO » T  P I E Z A S
arriendo casa espléndida. Bascuñán 
S22. 19-M

ARRIEN D ASE DEPARTAM ENTO
para industria con 5 piezas habita
ción, $ 250. San Pablo 2650.

19—M
GALLE EJERCITO, ARRIENDASE;
departamento S 200, persona. Emell- 
na. Correo 18. 25—M.
AR R IEN D AR SE DOS PILZAS O UN
departamento en buena casa famlMa. 
Arturo Prat 814, '  M—23

DEPARTAM ENTO ARRIENDASE,
rente moral. Franklln 1328.
>EPAR TAM 2N TO  LUJO, CUATRO
ilezas, baño Instalado, arriéndase, 
larmen 637. 21—M

VEN D O  SITIOS DE L A  AN TIG U A
y progresista población "El Recreo ’ 
con grandes facilidades de pago; se 
atiende a los Interesados de 8 a 11 
horas, diariamente. Esta población 
está ubicada a 10 cuadras antes de 
llegar & Lo Ovallo, y a tres cuadras 
de la Gran Avenida Santiago a San 
Bernardo; pueden tomar el carrito * 
el camión a Lo Ovalle y bajarse en 
La Pirámide, o sea, en el paradero 
12. Todo comprador que deseé edi
ficar en el acto, obtendrá materiales 
con facilidades de pago. Oficina: Bil
bao 170 (Alameda), de 12 a 15 ho
ras.

19—M.

3 23,500, VENDO CASITA, L IR A
1324, se entrega pintada, empapela
da. 18-M.
GASA G R AN D E; JARD IN , GALPON,
vende. Porvenir 613.

M—JO
SE VE N D E U N A  O ABA ESQ U IN A
con gran sitio, especial para Indus
tria; superficie 1860 metros. Verla y 
tratar: Espefanza 1386.

IM P R EN TA PEQUEÑA PA R A TO-
do trabajo, regalo urgentemente. ¡ 
Barnaohea 331, Independencia.,

POR NO PODERLO ATEN D ER ven
do almacencito de porvenir. Buenos 
Airea 305. 20*M

3,600 VBNDO PO R AUSENTARM E
del país, negocio abarrotes arriendo 
barato. Irarrázaval 471. ^ ^

TRABAJE USTED POP CU EN 
T A  PROPIA

IN D E P E N D IC E S E
Hay 700 industrias que usted 

puede emprender con un ínfimo 
capital.

Pídame hoy mismo el Folleto 
industrial. VALOR: 5 PESOS.

No respondo por valores que 
ho vengan por giro postal.

AR TH U R R. PB R G ELIER , In
geniero Industrial, (R. C. París), 
Casilla 5977, calle Pedro León Ga
llo 116. (Playa Ancha), Valparaí
so.

VENDO UTILES DE LAVANDERIA.
San Francisco 807.

% 29,000 SE VEN D E OASA 5 P IE -
zas, parrón, árboles. 12 por 60, gón
dola & la puerta. Duefio: Bascuñán 
1526.
CHA GRITA CERCA, PLA N TAD A.
productiva, criadero aves, casas: 
vendo muchas facilidades. Morandé 
466, oficina 13. M—£3

VENDO PE LU Q UERIA, CIGARRE-
ría y Lustrín, 1.300, por no poderla 
atender. San Diego. Tratar: Victo
ria 1084. 21—M.

VBNDO POR EN FERM ED AD  DE
su dueño casa-quinta con Instalación 
panadería y  pastelería; facilidades 
pago. Puente 652.

EMPLEADOS 
0 PARTICULARES

AN TES DE COM PRAR CASAS, 
V IS IT E  LAS DE EST A LIST A
Av. Francia 1097 
Maestranza 1416 
Conferencia 1456 
Tocornal 1S74 .
Padura 633 . . ,
Córdoba 197 . .  .
Washington 1312 
San Ignacio 1064 
Glrardl 451 . .  .
Padura 637 ..
San Pedro 1583 .
Ecuador 4725 . *
Ruiz Tagle 384 .
Carrera 625 . . ,
Carrera 631 . . .
Aldunate 1060 ................ 5 55,000
Mujlca 270 .......................  5 32,000
Bella Vista y Casanova

$ 28,000 
. 3 33,000 
. $ 40,000 
. 8 15,000 

.»  i  30,000 

. .  5 20,000 
. 8 30,000 
. 8 60.00U 

. .  8 17,000 

. .  8 33,000 
. $ 18,000 
. 8 20,000 
. 5 52,000 

8 32,000 
8 40,000

23 8 32,000 
. 8 16,000 
. 8 32,000 
. 8 50,000

c.—  P  3 E  Z A 9

Blanco Garcés 29 . .
P. L. Cuadra 812 . .
Nueva Valdés 921 .
Altos y bajos Jofré .

Camilo Henríquez, es
quifa para negocio .

Altos y bajos en Infan
te al 1300 ....................J 80,000

En San Bernardo, Av.
Nogales 270, 5 piezas, 
cnn m e tro s ................% 15,000

8 85,0'

RINDA PCHA CALLE A»2 -2NDO.
í s i . x  i»—

“« « u o ................ i ID,I
Y muchas otras, pida dates a
e l  h o g a r  p r o p i o
MORANDE 450, Ofs. 12 F 13 

A. GOKBEROFP

V®.wrM

8 18,000 B U E N A  C ASITA E S T A .
clón Centraü, media cuadra Alame
da; títulos oficina ferrocarril. Puen
te 682.
VENDO L IN D A » C ASA », D EU D A
Caja de Ahorros; facilidades pago. 
Puente 682.

13.— Compra y venta de nego
cio*, instalaciones y accesorios

VBNDO BARATO  CARN ICERIA DE
gran porvonlr. Bellavlata 0870.

20— M.

REGALO E N  QUINIENTOS PESOS
frutería, verdulería con instalacio
nes y existencias por viajo urgente. 
Tratar: Garcla^Reyes 974. 21—M

PENSION CON PIEZA, AMOBLADA
dáse casa familia. Bascuflán 438.

20—M.
120, PIE CESITA, PENSION, MUE.
bles. San Isidro 265. 19—M.

B U E N A S PIE ZAS OON
Alonso Ovalle 1348. PEN SION .

20-M
ARRIENDO CON PENSION MATRI.
monto familia respetable, departa
mento, casa-quinta do propietarios 
sin pensionistas. Arturo Prat 1745.

19-M
RESIDENCIA EXTRANJERA, ES-
tado 136. Tel 5126. Ofrece hermosas 
piezas con pensión. 20-.\l

ENRIQUE TOLOSA, CONTADOR.
Llevo contabilidades de todas cla
ses. Av. Manuel Montt 2020.

M-22
CORRESPONSAL MECANOGRAFO,
hábil oficinista ofrécese. Contestar: 
E. C., Moneda 655, Bajos.

M—19
BOTICA N EC E SITA
10 de Julio N .o 4. 
2714.

EMPLEADO.

14 .— Citacionei
COMPAÑIA M IN ER A FORTUNA
Ltda. Segunda citación. —  Cítase a 
junta general ordinaria de accionis
tas para el 23 del presento, a las 5 
P. M.. en la oficina de la Sociedad 
odlflclo Mutual de la Armada, ter
cer piso, oficina 17.—El directorio.

VENDO FR U T E R IA  Y  V E R D U L B .
ría; buena clientela. San Tablo 2483.

M—18
R E ST A U R A N T  VBNDO, B A R  L i 
bre 200 metros. Plaza Brasil 379.

M—19
O CASION: 8 1,000 MBROADITO A L
lado cité. Lord Cochrane 549.

M—19
OCASION: 9 5,000 VBNDO A L M A -
cén abarrotes por cambio giro. Cum- 
mlng 899. M—20
VENDO P E L U Q U E R IA, NUM ERO -
aa clientela, por duMo. Mapocho 

4045. 19—M
REG ALO  NEGOCIO POR AU SE N -
tarme del país. Natanlel 399.19—M
VEN D ESE OCASION M O STRAD O .
res, estanterías, demás útiles, alma
cén. Aldunate 992. 19—M
VEN D O  ACREDITADO NEGOCIO
de pensión. El Recreo, Independen
cia N.o 2080, por no poderlo aten
der. Se da a prueba. Tratar de 12 
a 4 P. M. 20—M
VBNDO C AR N IC ERIA E N  BAR RIO
muy populoso y comercial. Excelen
te clientela, al contado. Deja buena 
utilidad. La doy a prueba. Vendoutilidad. La doy a prueba, venao 
Í í í l  JJÜ S-A «M E *  ClB<jg d . .Abril

SOCIEDAD M IN ER A E L IS A  DE
Bordos. — Cítase a Junta general 
ordinaria de accionistas para el mar
tes 27 del presente, a las 5 P. M., 
en la oficina de la Sociedad, Bolsa 
de Comercio, 4 .o piso, oficina núme
ro 324.—El Registro do Accionistas 
permanecerá cerrado desde el 19 has
ta el 27 del presente, ambas fechas 
Inclusives. — Santiago, 19 de mar
zo de 1928. — El Directorio. 
______________________________ M—21

15.—Compras y ventas varias

L A  ANTIGUA TO 
neleria, Indepen
dencia, Indecen
cia 306, Realiza 
cuarterolas, barri
les y enfriaderas.

Jardineras ’ de 
lujo, tinas co

rrientes para plantas y panaderías. 
Barriles para miel, por mayor y me
nor. Precios sin competencia.

GLOBOS DE GOMA, ENTREGA IN-
medlata, comerciantes, buenos- des
cuentos. Arturo Prat 1296.

A—ltí
COMPRO BRONCE, COBRE, ZINC.
San Antonio 46. Bove. M—22
VENDO Q 4 2 0 r a s  T  JABAS. Rabie
l i l i * .  10. ¿4

DEFENDIENTE M OSTRADOR COM-
petente, necesito, con recomendacio
nes. 8an Diego 2130. M—19
FARMACEUTICA SE NECESITA,
Botica Teutonla. San Pablo 3163.

19—M.
NECESITAMOS VENDEDOR ACTI
VO, competente en el ramo de loza y 
enlozado muy relacionado con clien
tela de Emporios y Almacenes. Di
rigir oferta con copias de certifica
dos a Casilla N.o 664. 19__m

CASA PARA FAMILIAS DISTIN-
guidae. Se arriendan piezas y depar
tamentos lujosamente amoblados, con 
todo confort. Muy buen servicio de 
comedor; precios equitativos. Telé
fono. Atendida por sus dueños. San 
Antonio 438. 20-M
LINDA PIEZA O DEPARTAMENTO
comunicado, baño, con pensión. Com
pañía 1435. 19— m:.
OASA RESPETABLE OFRECE PXE-
za y pensión. San Miguel 52.

25— M

D E L IC IA » 2824, LIN D AR  PIE ZAS,
buena pensión. 21—M.
ARRIENDO DO» PIEZAS CON SIN
pensión. García Reyes 62. 20—M.
PIEZAS PARA CABALLEROS H o
norables, amobladas, con o sin pen
sión se arriendan. Irarrázaval 945.

M— 19

SE OFRECE U N  JO VEN  DE FRO-
vincla comoetente en abarrotes, con 
recomendaciones. Rosas 3250.
________________________  2 0— M .

BE N ECESITA JOVEN E N T E N D I
DO «n abarrotes y para bodega. Ma
pocho 4101, esquina Julio Basados.

19-M.
JOVEN DE 14 A  10 AÑOS PARA al
macén, se necesita, con recomenda
ciones de honradez. Recoleta 497. 

________ 19-M
SEÑOR HACENDADO NO OLVIDE
Prat 4S2, San Bernardo, ofrece ex
celentes mecánicos, telegrafistas bo
degueros, electricistas, viñateros
VEN E GAS SALAS, PL A ZU EL A San
to Domingo, busca ocupaciones; proporciona empleados.
VITICU LTO R FRAN CES, LARGOS
años de práctica se ofrece ipara vi
ña Importante. Dirigirse: San Die
go 25 3 B , v o 1__

19 .— Productos agrícolas

M A N ZAN AS RB ZN ETTA» RAM
bour, Northern Spey, Case Orantce 
Bunster, ote., $ 8 el ciento. No. hay 
gusanos. Dirección E. Hofman, ca
silla 17, Estación Lanco.

26—M
VIÑ A M A R IA AV ISA A  SU D ISTIN -
guida clientela que abrirá ventas 
con la mejor uva de mesa, paradero 
Las Brisas. La Cisterna. m_29
»B  VEN D E U V A  POR M AYOR DE
Í l l 3 t<,ra Claras

DOS L IN D A S PIE ZAS B ALCO N ES,
con sin muebles, buena pensión. —
San Francisco 158. 20-M
DEPARTAMENTO» PENSION. —
Huérfanos 1494. 20-!
H O TE L 21 D E  M A Y O . P IE Z A S  H i
giénicas desde 8 5. Comidas espa
ñola o chilena, 8 2 . 60 .  21 Mayo 797, 
frente San Pablo. m —19
H O TE L BO HBM B, SA N  AN TO N IO
54. Piezas amobladas. 8 5 diarios • 
Mensual, 8 160. 29-M
PE N SIO N  ESP AÑ O LA, C ATE D R AL
1563, Piezas con y sin pensión. 19-M
M IR A FLORES 175 ARRIENDARSE
piezas pensión; doy pensión mesa.

22-M
SAN  AN TO N IO  40. P IE Z A  BALCO N
calle e Inte.-Ior para matrimonio. Ex
celente penilón. Baño. Teléfono. 20M
HOTEL ALMAGRO, SAN DIEGO
496, frente Plaza. Pasajeros 8 7 
diarios. Pensión con pieza, 8 180 
mensuales. Piezas para pasa joros 
desdo $ 5. Recibe pensionistas de 
mesa. m -19
CASA P A R T IC U L A R , D E P A R T A -
mentos, piezas pensión. Catedral 
1325. 20—M.
D EL IC IAS 1381, BE A R R IE N D A N
piezas a la calle, con pensión.

M—19
B U EN A S PIBEAL, CON, S IN  M U B -
bles, con excelente pensión arrien
do. San Isidro 93. 2l—M
D EP ARTAM EN TO . PIE ZAS
aln pensión. Barroso 651.

CON
19-M

SAN  PABLO 1378, BSWiBlTDDl
pensión, pieza amoblada 12o

MAGNIFICA PENSION, PHH|
con,,sjn muebles, días, meses, sai!:' 
tres balcones calla. San Diego lili

¿CADEM3
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jUtrlcula 
¡i, cursos, 
r̂ovechad 

(tilia  ú t il 
R especial 
r trustorn 
Gritase m< 
jfcne, Blranc

2 2 .— Instrucción y educacm. 
(Colegios, academias y pro- 

, fesores)
HOGAR ESCUELA, SAN PBÜ0Í
co 1106. Matricula abierta u
das, sombreros, bordados, sai 
flores, peletería, economía doalu 
ca, pintura, música, contabilidad I 
castellano. M
PREPARAMOS RAPIDA T 878
cientemente bachillerato, frMWj 
Gálvez 1333. 1M1
CONCERTISTA HACE CLABB3 pié
no, teoría, solfeo. Sistema &nMr$¡ 
torio. Precios reducidos. L. K Gj, 
Correo Central. _

HOZO "SAN 
lili. K!nder¡ 
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eirá Profe
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__ refere
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fc.
INDI “'O N IV  
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lijí el contri 
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cés, ofrécese. Santa Elvira 210.^

3 5 MENSUALES! E53MA5U 1v w __________ Mirápida, correcta, escritura a m
na. Independencia 318. 1 —

INGLES l CURSOS COLÍOflTOf *
particulares. Profesora 
tulada. Merced 3i"c
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f  p h -

y nlfllto*. Ca
■ rw* rf ,e?°iorrarten‘ Pr®Para- lí*ur"Vi* &aaIb externo*, me-

1 5 ’  ̂ ^  nMA3 Y HU M AN I-
*  dactilografía.

laúcelo " 6 'Academia: -lase 
«íf3- hora; domicilio,

■ ¡ a  P,*J P ^ a. honorario con-
■ r  í°IíC Matdcula y 6r':5V fÍ rf5̂  1 1547. (Liocal pro- isidro i » ’ 1 Abr.-üü

e ^ \  i s j  d e : 8 2 7
F I E P R O  A C A N A L A D O  G A L V A N I Z A D O
PA RA  TECHO “ E M U "  R E A L IZ A S E

No t a . — Consulte p r e c io s  a n t e 3 de decidir  su c o ip r a 1

^ ^ M ^ o ó i a x . T a w s
°ü , iftvenes ’•&» maña 

6 5 ** ’  '*  m,  tarúM. Nocmr ‘as Enséñase conta- 
;!,; 'eB d ualf tícas. redacción, in- 5  " V » 01? !1 dactilografía, jLc .

de wovlncla.
f e V " ? ; " .  c ?S íb n ? “ a ”d¡
i*¿s,“ & í f -  SJl' cer“
P v ? « v  13- M-

VICHEOLAS, «  50 CONTADO, I V -
trega Inmediata. Discos últimas no- 

..—  vedados, composturas económicas. 
Abr.-2S! “Fonografía Iris”. San Pablo 2202.

Ab-7
PIANO ALEM AN, BLBCTRICO T
da mano, vendo o permuto por ca
mión de carga Ford. General Busta- 
mante 98. 19-M

^"^C H A FfíioD S^
maquina SUIZA!

r  .  “*5 *  TEJES LANA,

multicólop^ jT ™ '

v d n d o  in rr  b a a a t o  d o s  j u e _
f oa dormitorios modernos, medio 
amoblado salón, alfombra granate 
mueble» de comedor con mesa co- 
fí^Ur*8’ aÍI1̂ ’ ‘ • í 10 Br“ nde, chlf.“ t e  S S t4« í f#cl“  “ on5?!"1-

2 1

20—  M.

ARRIENDO BUEN DO CAE CON
habitaciones, para Industrias, bodegas. San Isidro 1530.
_____________ ________________M—29
3B  A 1 W 3 K D A  E N  LOCAL PANA
negocio. &an Pa/blo 404$. 21—M

PUERTAS, VEN TAN AS, G ALERIAS
mamparas. Fábrica La Malpú, Esperanza 1197.

19-M
MAQUINA DE VULCANIZAR, rOM -
pleta, vendo. Bascuflán 52.

PUERTA Y
para horno 
ble 1827.

TEMPLADOR USADO
panadería, compro. £

M—22

M—19

CAMBIO RESIDENCIA
salón 7 piezas azullno 400 "Apiano 
alíniin Ronlch, alfombra, esíote, 
donnltorlo dos cuerpos, catres bron- 
co, colchones, comedor colonial com- 
®í“t ra5"“r,lsUero. ‘ ,1<ultas- San Ima-

< Z w C L A S E S
If. Marcel (vordado-
■ > » - £ ,  artísticos, Corte —  
fe P'1? .1)0 de Bellota y eléo- — 
“ '«a MoSre EnseOansa pric-

.  Mflnlf,uQr
r p ta»tw5jiaos. Cursos diur- 
f e s r a »  A*»ro Prat 607.

„  aA»  M A ST IN . SAN  
í*?,1 Consta de humanidades, 
lí ‘ tiu kindergarten. Sosun- ¿nsenansa, desde ei 4 o

1 »  humanldadee. <*• oarlct*r ■  o It Humanista, con cursos de 
técnica de utilidad 

I8*»! ínelés y francés se es- *■ |ns preparatorias. Cía-jjSUe i nnr 4».

PIANO DE ESTUDIO DE OCASION
vendo. Maestranza 824. 20—M.
PIANO E N  PERTECTO ESTADO
vendo, gran ocasión. Jofré 340. 
_____________________________ 20—M.
PIANO DE OOLA ERARD VENDO,
Santa Victoria 864. 20—M.
VICTR O LA VENDO| PAGO M SN -
eual. Aviso domicilio.—B. B., ca
silla 3862. 19—M.

FABRICA DE PUERTAS Y  V E N T A -
nas, La Industrial, Chlloé 1120. íla- 
ce toda clase de trabajo fuera de 
toda competencia. Visítela una vez, 
pídanos precios, y se convencerá,

19-M

te. Fierro Acanalado
Galvanizado y Negro pa
ra techo ofrece a PRE

CIOS MUY BAJOS

VENDE DE OCASION U N  A u 
tómata de música para echar mone
das de veinte centavos, apropiado pa
ra resturant, vale, f  3,000, y se ven
de en 8 900, con facilidades de pago. 
Casa Cosmos, Catedral 1047. 19-M

Fábrica da Canalización 
da Fierro

1227 MATUCANA 1227

SE VENDE UN MOTOR ELECTRI
CO, una transmisión y un serrucho 
circular y varios. Tocornal 1554.
______________ ___________M—19
REALIZO SOBADORA PANADE- 
ría. Talleres Saleslanos Gratitud.

M—19

/¿TA O U IN A S)^ 
' Í2  ESC R IB IR  -  
JZ* OCASION 

COMPOSTURAS 
BMDERA113?

AMOBLADOS VARIOS
vende. Porvenir 618.
URGENTEMENTE VENDO TOA-
let antiguo, madera caoba. Erasmo láscala 3216.

vvajjo: 31 —Operarios para fábricas 
talleres, etc. (Pedido, 

y ofrecidos)
L A  FABRICA DE CAJAS DE CAR-
tón de Frelre 561, necesita buenas 
forradoras. 20__M
ENCUADERNADOR AYUDANTE,
necesítase. San Antonio 674; presen
tarse 9 de la mañana.

ZAPATEROS PARA BLACK DE
hombre completo necesito. Üa3cufiár.

ESTILOS
M—20

OFICIALE3 CARPINTERO'! PARA
pulir a tratos; buenos Jornales. Maestranza 663 . yj__20
ZAPATERO OLEA LUIS I V  K 2C E-
slto. Castro 641. M-tl
CORT ADOR CALZADO NEODSll'O
para horas. Compañía 1819.

APRENDIZ A SASTRE AD.ELANTA-
da necesito. San Diego 644 , Casa 15.

PIANO ALEM AN , MODERNO, PO 
CO uso, vendo. Santo Domingo 692.
PIANO BU EN  ESTADO, PISO N U B .
vo, aisladores, vendo ocasión. Estado 56.

I S »  d® iitlón regentadas por sa-
■  .,1 l> r Término medio de alum- 
■JlBLados en los últimos años, 
1 4  < £ s  de exámenes, el noyeu- 
1 8 * ,’  í  nor ciento. Profesores Je■  i , , cite0 Í~M03 p,,r sa comporen- 
l ? >  !2 3 ¡d  como examinadores

Cuerpo de Bomberoi
6 •» COMPAÑIA DE BOM BEROS— -
Salvadores y Guardias de Prople- 
na -̂—De orden del director, oito a 
la Compafa a sesión para el martes 
20 del actual, a las 22 horas. Tabla: 
Renuncia del capitán, elección de re
emplazante y demás a que haya lugar.—El Secretarlo.

Í m S S ' u*0» “ “  ™ h ?: Iai£hff0T A*ir . ? B{¡«Rosa 44o. , . sardón r-inn ~  Dhlle Excelslor . — Cito a la
St*. SeS,“nad y técnica. Artes ConrPafi,a a academia y ejercicio pa- 
■ " ° “ R,form. prin“ ¿la Lo y r,\ “ art»b,=» «• 1»» S l.a í yPáticas. 22 horas, respectivamente. Punto

reunión: el cuartel. Tenida: unifor
me de trabajo. —El Ayudante.

l ^ S d c o m o  examíne dores

R as?" 19' m,rz.0¿ ¿

PUERTAS, GALERIAS, _________
ras, cañerías gas, otros materiales 
usados realizan. Siglo XX 185.

19-M

9 500 ADOBES NUEVOS R B A LI-
zanse a | 12 el ciento. B. Guerrero 
948, do 5 a 7. 19__
TEJA, ROMANA, LADRILLOS, M U -
ralla, fiscal, alemán, hueco, vende 
Fábrica Santa Juana, Domingo San
ta María 74. Teléfono 67, Palma.

20-M

M Tm SISTE N TO D U PA BlE S
F A BR IC A

BIOGRAFO PATH35, DE OCASION

EsntadoeU  2,0°°- ° afla EfraIn

Fábrica de Mueblei
DOMINGO SANCHEZ 

E HIJO
bAN DIEGO 957 
Salone» coloníale», o 

pieza». • 550. Comedo- 
ie», dormitorio». »om- 
mier» con pata». 
PRCHt-JA AL FABRl- 
. CANTE CHILENO .

—V

SE NECESITA UN PSLUQUBKO
en Blanco Encalada N.o 3030

* 19—M
NINAS SBPAN BIEN MODA, TBB-tldoa. Frelre 31. 19__^

EfraIn BanJ. 
M—ID

OOM7RO MAQUTRTA IZQUIERDA.
avise: Coquimbo 1067. Casa 8.
-----  . M—20

2 8 .— Menaje»

MUEBLES
COLONIALES.
T401CEPI», TORNERIA, 

TONELERIA.
F á b r i c a  

DELICIAS 2701 
«raCAC. O.

MAESTRO TD3BRO T PIE CUJI O
necesita fábrica de tubos de cemen
to. Avenida Malta 358.
______________________  M—II

AYU D A N TA VES TOÑERA ADE
lantada, necesito, independencia 2301 

M—19

A
UNICAM ENTE

SAONEtiBEHNKE 
AGUSTINAS 1115

IW f-imlit* y técnica. Artes H f c  fteforma principia l.o y 
WA* “ imaaiéades, deniia cursos 
■ ü*110! “ anterl-res. Enseñanza prl- 
Iss»‘"Preparatorias, klnd. rgarten. 
■ b» ,V  medio pupilaje, ext' rna- 
■ if/'.orado titulado. Matr.cula 
||i P°v j j 2 ñoras. Clases. 19. — 
I 'i:,rv.rzas Ravanal, dli ctora.

■ r r  21—m .
'i-uirnA SBCRLBD' A MAQUINA
^  Koldos. Avenida Ma .̂ta 380. 
tí* 1 rap M—19
A bitada oasa r e s id e n c ia l
rtüSlo Ferrando, Estado 75.— 
*.*. nnr días, meses, a honora-

BARANDA HALL, BALAUSTRAS,
elegante, regalo. Santo Domingo 
955. 19-M

MUEBLES DORMITORIOS, n n w
dor, salón, escritorios, variedad esti
los y especialidad de coloniales. — 
Precios bajísimos grandes faclilida- ¡ 

C°n, entrega Inmediata. Es- 1 pecialldad sillos, desde $ 90 docena. ' 
\enga consultar, "Fábrica Nacional 1 

Muebles . Serrano 398, esquinaCóndor.
19-M

COMPRO
tod® el®»« de mueble», máquina, d» eo- 
»er. colehone» y lana, y boleto, de em- 
^fio. Voy n domicilio.

SAN DIEGO 962
_____________  N|0

•”í: t
’T ^ dEMIA DE CORTE Y  
* CONFECCION
gitrlcula abierta para los nu«' 

r«j cursos. Señoras, señoritas, J 
lüiovechad ocasión labrarse pro- 
talón útil para el futuro. Cur
io especial sombreros; hechuras 1 
♦ transformaciones, desde 5 5. } 
njrtanse modelos sobre medida. 1 
¿t, Blnuid. — Puente 562.

R.

a IF'

S

‘11

!±

^matrimonios, regios departa- 
Hm» amoblados, dormitorio, sala 
" i.m do baño privado, con exce- 
líécomlda estilo familia. Precio 
í!uínév — EngllsH spoken. We have 
Jgkbie. Engllsh and Amerlcans

12.a  COMPAÑIA DE BOMBEROS.
—“Chile Excelslor” . — Citase a re
unión de Compañía para mañana 
martes 20, a las 22.30 horas. Ta
bla: lectura balance, admisión de vo
luntarios y demás a que haya lugar.—El Secretarlo.

2 4 .— Libros y estampillas 
(Compra y venta)

¡.rosos ooatFBO, san oszoo 10.',-
_________________________  27—58

25.— Productos médicos

10 M A S  E C O N Ó M IC O , 
D U R A B L E  V  B AR ATO, 

UNICAMENTE 
Al DONDE Ot
SAfiNER T BEHNKc

AGUSTINAS 1115

ra m o  tnr a m o b l a d o  o o m s d o b
y uno de dormitorio, averiados. De
licias 2959. 19—M

EL VELLO
be extirpa radicalmente en 3

¡ minutos con el depilatorio 
EPIRU3’’. Inofensivo, fá í̂ll uso.

| Botica Gamboa, Droguería Fran-
> ■ v ouenaq Farmacias K ,

UCEO "SANTA ISABEL”, ROSAS
lili. Kindergarten, sección prima- 
¿  (preparatorias); humanidades, 

istemas, medio pupi-, 
irnas, Inglés, francés, desde 
rte. ' Artes doméstloas,¿ 

eirá. Profesorado titulado. Anexo 
jeéndo señoritas estudiantes, 
|xu referencias. Directora, Elvira 
tos Gajordo, profesora de Esta- 

19-M

HOM BRES AGOTADOS, DEBZLZ-
dad sexual, mala memoria, mujeres 
débiles, pálidas. Su gran tónico 
Energlol. Daube y boticas. Base: 
Calcio, fósforo, manganeso.

23—M

jCfO! "UNIVERSIDAD D E L  T E A . 
ü¡ú". Establecimiento sul generls, 
tijo il control de la Dirección Ge
mí! d« Sanidad. Enfermeras tras- 

i social. Masaje científico. 
Fiisqnería artística (notable). Be- 
I!ib femenina. Pedicuro-cirujano.— 
Hiílcure, Sombreros. Lujo. Modas 
(cortt, confección). Sastrería. Te- 
liftJ. Telegrafía. Comercio comple
te «onforme la ley, etc. También 
m correspondencia. Diplomas le. 
límente válidos. Pida prospectos. 
Moneda 859. 19-M

OCULTISMO, CURSO PRACTICO,
solicita detalles, casilla 1296. Con
cepción. 30-M
GONORREAS, ESTRECHE OES, ino
ra contagio, Glóbulos Kadde, llegó: 
Daube y Botica Belga, San Diego 
591. Base: Metileno, Hexatetrami- 
na. M—25
GONORREAS, ESTRECHECES, fue-
ra contagio. Glóbulos Kadde, llegó: 
Daube y Botica Belga, San Dlego 
591. Base: Metileno, Hexatetramlna.19-M

26.— Materiales de construc 
ción (Compra y venta)

TEJAD CTJAVAS, ÍOTSXTAB, OASXO
Estación San Bernardo, vende Fá
brica de Tejas. Casilla 62. San Ber
nardo. 19—M.

PINT0RE5
COMPREN EN
SAN DIECO E
J£ LES fACIUTAR» 
eSCAURM.TABl.ONES 
F otros vTn.es

SANITAS - PINTU
RA

el agua Sanita», hl- 
glánlca, durabl» v eco
nómica, f_má» barata 
que el pape'  Partí cía 

recién irfcga'da en to
do» colorea.

M. Martínez U.
DELICIAS 1174

LADRILLOS PARA HORNO DE PA
nadería, vende Fábrica de Tejas, Ca
silla 62, San Bernardo, puestos en 
carro estación o a domicilio. San
tiago. 19—:

MUEBLES 1 COMPRE AL PABRI-
‘=e.n»v lañará dinero. Ofrecemos 

enorme existencia, pre- 
3los sin competencia, 
en dormitorio*, come
dores, «alone*, a&lltaa, 
hall, allla*. etc. Fábrica 
“ La Río Janeiro”. Da- 
lcta* 3938, frente Por

tal Edward*.
R.

COCINAS ECO NO M i
ca». — Antigua Fá
brica de Máximo 
Slutszky. Buenas y 
baratos. Blanoo En
calada 1867.

V E N D O
AMOBLADO SALON IMPOR

TADO
aparador y «illas, rico par&gUere, 
moderno; relojes pared, vlctrolas, 
gran cantidad artículo fino enlo
sado; precio de Fábrica.

SANTO DOMINGO 936 M—1j

PALE TOCE RAS NECESITO, MAB8-
tras para abrigos señora. Agustinas
S53, altos. M—19
BUBNAS COSTURERAS SASTRES.
que sepan ojalar, necesito. San Die
go 154C, casa 8. 20-M
NECESITO PORRADORAS CAJAS
cartón. Avenida Matta 646.
. _________________________ M—19
MAESTRO O MAESTRA SASTRE
ocho diarios, niña ojale, embolsille, 
5 diarios: niña ayude quehaceres de 
casa. General Velásquez número 39. 
Camión Pila. 19-M
IMPRENTA LAGUNAS, NECESITA
Administrador Talleres; Joven, acti
vo. que entienda el ramo. Ofertas 
por carta, dando detalles completos. 
— Casilla 421. — Santiago.

M-19
SE NEOBSITAN APARADORAS A
domicilio, Arturo Prat 959.

M—lí
COSTURERA SASTRE ADELANTA-
da, necesito. San Isidro 1927.

M—19
NECESITO OFICIAL SASTRE. SAN
Diego 1546. Casa 12. M—19
voTUCADOR NECESITO. CONDOR
1338. M—19

FABRICA MUE. 
ble* Mimbre: San 
Diego 27. — La
casa que vende 
más barato, amo
blados de $ 68,
90, 100, 120, 140, 
190, 240. Id., gran 
surtido en estilos 
nuevos, todos In
mensamente reba-

fOLCHOfíKXATBES. SOMMIERS
PRECIOS SIN COMPETENCIA

CAIA ?"EL CABMEM"
37.1 SAN DIECO 4 5

TELÉF. IB T « ;

WECESTTASB OHOPBR RECOMEN.
dado cam’fln Gh»vrolet nuevo, tenga 
carga. San Francisco 446.
OFICIAL BARNIZ ADOR PARA YB-
ñ!r y encerar muebles, muy compe
tente, necesitase. Catedral 1131.

M—19
NECESITO COSTURE-R AS SEPAN
bastante moda. San Francisco 805.

M—19
MUERLTFTA NECESITO. BVTA-
gulrre 866. jj__19

29.— Notificaciones comer
ciales

BTTEff AMOBLADO COMEDOR OCA.
slón vendo. Libertad 865. 19-M
MUEBLES COLONIALES, CASA es
pecialista La London. Prat 248. Te
léfono 3821. 19—M.

nrrmrro c o m e r c i a l , a g u s -
cu 1060. Matrícula abierta. Cur- 
H contabilidad, taquigrafía, ldlo- 
aii dactilografía.
WPBSOE HISTORIA N EC ESITA-
«fifUítliias 1060.
PWWUTO VENE GAS S A L A S . 
£uwla gant0 Domingo. Entre us-

J#U0rO SELECTO, SAN TO  DO-
BRJ0®- Se ha trasladado a este 
«füiflco local, donde tendrán los 
IJWttOB educandos las mismas co- 
“aaiaes que en sus casas. Se rue- 
JA «padres de familia visitar el 
teWtc miento. Tranvías de todos 

a ve,nfe metros. Klnder- 
!? a/  Preparatorias. Plan de Li- JBpternoa, medio pupilos. In- 

»01o para niñas.
B E rF *®0 PARA SEÑORITAS

¿ ¡ “ •d» Educación Suiperlor. •Wnsable buenas referencias. 
¿ j ¡ g « ,nW 760, anexo al Cole-

RttIX.n>ADBS DESDE CINCO
*  “ ansuales. Recoleta 954.
Mv.__________ ______  M—22
S s  ? ^ a n t izo  p r e p a r a r

" “ "lente. Recoleta 954.
________________________ M—22

CONTABILIDAD. 40 LHC-
-1' 1 Recoleta 954.

M—22

C > \ R R E TIL L A S
»\RA TRABAJO BCOO.

■ CONCPCTEROS.
4 CONSTRUCCIONCÍ 

CAMINOS CTC.
_ J fA b r i c a  

^ sC robinovitch- müírfanos ?653
R .—

CAÑERIA DE PLOMO BN CUAL-
quiera dimensión y bajadas para W. 
C., Fábrica del Ejército. Santiago, 
Casilla 308. Pedro Montt 1606. ^  ^

POZOS SEPTICOS DB CEMENTO
armado, aprobados por Dirección Sa
nidad, colocados garantidos. Irarrá- 
zaval 098 (una cuadra Vicuña Mac- 
kenna). ______
M AMPARAS, HERMOSOS MODB-
los, galerías, puerta* y ventanas. 
Precios incompatibles. "La Norte
americana". San Pablo 1884.

üGMANAS, BALANZAS' 
COMI ÑAS METÁUCAS
FÁ B R IC A
SAN PABLO 2 8 8 4 .^
SANTIAGO

TECHO, 9 3.30 LA PLANCHA: COL-
menas, Incubadoras, puertas y ven
tana*, Manuel Rodríguez 854. 19-M
FABRICA GRANITO ARTIFICIAL,
ladrillos composición. Irarrázaval 
346, esquina Seminarlo. Bernasconl.

M A E S T R A N Z A '
M A T U C A N A  5 7 7
REJAS PARA CONSTRUC
CIONES. CARRETILLAS,

l5 aceneflvJ hóe n

■z-./jxn jauzsüijXia »izi
comparar precios, es
tilos y calidad de la 
enorme existencia que 
ofrece la gran Fábri
ca y Mueblería “Wás- 
hlngton”, Maestranza 
444. Grandes facili
dades de pago, con 
entrega Inmediata.

R
MUEBLES DB COMEDOR POR via
je, so venden. Manuel Montt 2255.19—M
TODA CLASE DE MUEBLES DE
verdadera ocasión encontrará usted. 
Independencia 220. 21-M

COCINAS Y M E N A JE
^DONDE rFAURE
I CARMEN 3 1 5

F Á B R I C A

ESCUELA DB APLICACION DB
Infantería.—Aviso al comercio.— Se 
pone en conocimiento del comercio, 
que las cuentas que tenga pendiente 
la Escuela de Aplicación de Infan
tería, deben ser presentadas a la Administración de Caja, antes del 
25 del presente mes, a fin de que 
sean reconocidas en la entrega de 
Comando de la Escuela.

NECESITO GASFITER OFICIAL,
muy competente con herramientas. 
Natanlel 40. 19—m .
MECANICO DENTAL. M U Y COM.
patente ne-ceslto. Casilla 176.

19—M.

HABIENDOSE EXTRAVIAD O  UN
título por 25 acciones del Funicular 
San Cristóbal, al nombre de Emi
lio Meyer, queda sin valor por ha
berse dado el aviso a la sociedad.M—30

PARA COSTURA BLANCA CASA
particular, ofrézcome. Purísima 151. 
_____ _________  19-M
BUENAS COSTURERAS NEfTSST-
to. Clenfuegos 148. 19—M

19—M MAESTRO SOMBRERERO YE CE Si
ta "Mi Sombrerería". San Dlecn 11?

20— M

NECESITO COSTURERA PARA
sastre de señora. San Diego 645.
BUENA AYU D A N TA MODAS Y  N I-
ña para coser tejidos necesito. Mat
ta 1422.
NECESITO DOS BUBNAS AYU-
dantas vestoneras. Lord Coch/ane 
946.
NECESITO PELUQUERO. SAI!
Francisco 117 .
NECESITO AYU D ANTAS VESTO-
hera* y aprendlzas, adelantadas.— 
Bascuflán 557.
COSTURERA SASTRE SEPA BAS-
tante, prerflero ojales. San Diego 
1456, casa 26.
ZAPATEROS DB COMPOSTURAS
San Pablo 1757. 20—M.
APRENDIZ A AD ELAN TAD A EN
vestones neceelto. San Diego 252.
NECESITO
ropa blanca.

COSTURERA PARA
Esperanza 60, casa lt.

MUEBLISTAS NECESITO. FABR7-
ca Cuevas 844 20—M
REMA LLAD ORAS, TEJEDORAS T
henmanadoras de medias muy conv 
potentes necesítanse. Manuel Ro
dríguez 971. 20—M
COSTURERAS FALTAN  BUENAS
ayudantas. Agustinas 853, altos.
TAPICEROS S
Huérfanos 1657.

NECESITAN

NECESITO FESTONE HA
ombolslllar. Marurl 705.
PELUQUERO PERMANENTE N E.
ceslto. Subercasea-ux 193. 20__M
NECESITO COSTURERA MODISTACastro N.o 40.
TEJEDORAS Y  COSTURERAS PA .
ra tejidos de punto neceelto. Santa 
Filomena 104. 20__M
NECESITO CORTADOR FRAC TI
co en mostrador de carnicería. San Pablo 1619.
NECESITO M UEBLISTA Y  OPI-
clales adelantados. Maestranza 639

_______ 20— M

PIírTORES, TRA B AJA-
°®.r aI práctico para limpiar vl- drloa. Diez de Julio 458.

CARPINTERO CONEPE-t_ente de banco. Palacio la Moneda

32. Servicio doméstico. 
(Ofrecidos y pedidos)

•—  O O O EN E R A S

30.— Locales y oficinas. (Ofre
cidos y bascados)

ARRIENDO OFICINAS COMERCIA.
les. modistas, representantes. 21 Ma.
yo 1557. altos. M—19
ARRIENDASE ESPLENDIDOS LO-
cales, comercio o Industria, 2 casas 
habitación recién construidas, verlas 
tratar, Chacabuco 2ÍL__________ 29-
LOOAL MODERNO CON CASA HA-
bltaclón, arriéndase para comercio o 
Industrias caseras, en Cummln^ 990̂

OFICINAS ARRIENDO, MONJITAS

OPERARIOS SASTRES BN VBS-
tones y sobretodos, con muestras, 
muy competentes. Tarifa primera.— 
Agustinas 1383. l í —M
NECESITO CARPINTEROS DB ban.
co. Jcfr# 885. 19-M
NECESITO PELETERAS COM.
potentes. 10 de Julio 475. 19-M
NECESITO BORDADORAS A  M A.
quina. Pedro Lagos 1071. 19-M

9 700 ARRIENDO ESPLENDIDO lo
cal con habitación apropiada para In
dustria. calle Montevideo 554. Tratar. 
Ahumada 378. Cantelli. 20-M
S 525, ARRIENDO ALMACEN CON
casa. San Pablo 2387. Catedral 2221

1 :

! - Í S S4B ra ra n :E  AKO H U M A .)5ii ^  95̂ rei)aro niños y niñas. Re-
iilld __ . ______ M—20

t? >lr,i<JBATtTTTO CO N TABILI-ezf- 21 marzo. Instituto 
, *a1, 10 Julio 1236.

|ifei'~'n' lrument0B mo8' cale !>
I  "  y acces»rioi (Compra-

tínta y composturas)

VENDE GRAN BARTIOA POB CUENTA TABRICA
s _ A .  G R A N  B R E T A Ñ A
A y . « M A T X A J 0 7  0

ocasioI
178intIstica“ Carrl°n 1902. Cia-27-M

f i S t í ^ S  PIANOS, AU TO PIA  
W-'s- GáIwferéS? na'1,nent® Honorio 1VM 144. vlD—M .

f e ,  bronĉ 110 a ^ E m a n  OLAVX-
terceraCOmp,etamente nuevo, ) 569 Bra parte su valor. Cha- 

‘ __  19—M
- f e  CUeíln51!7? ^ 1,15 ORTOFONICA• 1902 ’ v n̂dese ocasión. — A.
| ___ 19—M.

OLUMBIA, Bruna
MComptanarT 3̂ marcas, desde 

tres regalamos uno. 
V|ct-‘ .t0lla clase máquinas de 

1 22,**, Pago a ’ Brarnófonos. faclli- 
h nJ¡°*t,iras ."^Pdestos en genéfal, 

v|cfrolass ^ or>ómlcas. muebles pa- 
[ ’ 6an Pablo 1119 y 2786.

1K  S 1,500. REGALO.
M-19

BUENAS ESCALAS, GRAN CANT2-
dad piezas, roble, galerías, puertas, 
60 metros reja fierro, tablas cielo, 
persianas, maderas, cañerías, venta
nas de fierro, etc., por demolición, 
liquidamos. Merced 764. ^  ^

CEMENTO BLANCO, MOSAICO,
granito artificial tubos cemento, so
leras, ladrillo doble para garage, ce
mento Alaen, tapa cámaras. “ e*8ra- 
sadorea, cañería ventilación, balaus- 
tros. Lira 715. ig_M I

FIERRO
Galvanizado v negro acanalado.—

En barra* redondo y planO -  
Cflñerías agua y gas, ceroen 

to. materiales construcción 
M AN U EL ESCANDON 

San Antonio 'j52.— Casilla 15Í4.—  
Tal 3563 R —

TURBINA
H I D R A U L I C A
NUEVA HASTA 75 HP. 

PARA CAIDA DE

5 A 8 METROS
CON VOLANTE

SE Vi
T U R B I N A

C A S I L L A

VENDO M U Y BARATO COCINA
económica nueva y taladro mecánico. 
Tocornal 1822. 19 M
MUEBLES. NO PIERDA SU TIEM-
»o. Antes de comprar en cualquiera 

parte, consulte preoios. 
condiciones y compare ca
lidades en la antigua Fá
brica de Mueblería "Co- 
Otapó'’ . Concedemos gran
des facilidades de pago. 
Bntrega Inmediata. Gopla- 
pó 1060, entre Prat y San 
Diego.

R
BARATISIMO VEN D O: ESCRITO-
rlo, alfombra, catres, colchones, vlc- 
trola Víctor, espejo grande, figuras 
terracotas. Santa Rosa 666.10—M.

ARRIENDO ESPLENDIDO LOCAL,
para Industria con 1.200 metros su
perficie, todo edificado, garage. Mr- 
tevldeo 554._______________z
LOCAL CON CASA HABITACION
nara carnicería o garage. Grajales

OPERARIA D E S r«*y A D O R A  N e 
cesitamos. Rosas 3225. 19—M.
NFCBpero HERRADUR BRO. M».-
pocho 2932. 19—M.
NECESITO COSTURERA EN  TRA-
Jes de señoras. Grajaleá 2144.

19— M.
NECESITO OPERARIAS AYUDEN
hacer abrigos de confección v ayu
dantas. Malpd 851. 19—M.
ZAPATEROS t ARMADORES, TN-
glés, black, muchacho entienda sec
ción suela, plantilleros, niñas enva
sadoras. cosemos black, nunteamos. 
ojalamos. Las Quinta* 546.

20—  M .

SE NECESITA M AOUINISTA EN
pieles y costurero. Delicias 2597.

19—M.
TORNERO EN  MADERA NBCH8I-
tase en Dellolas 3538, a trato. 
____________________________ 19—M.
PRECISO MODISTAS, ABRIGOS
señora. Tarapacá 868. 19-M.

COCINERA DE MANO, BU EN  snel
^ m b o a 6D4 °r  famUla nece5lta« -MCo-

n e c e s ito  e m p l e a d a  COCINAFontecilla 76-L, Pasaje

Y  0X731 SBA BUENAdueña de casa, en ausencia do los
rieMc'r*neCeSlta famJlla ex San je? 

80’ h^ta 120 pesos^s’egún eId° i n i * 
cía y previo prueba ocho días™Inútil

------ —  ______ ___________ 19—M
COCINERA NECESITO UJIITtt

E ? « ,  S'n '■ " " o m e n d .o l^ jS

M c ra siT Q . ' w d b p s ,» .
_____ ________  19-M
COCINARA CON RE C O ME ND A CIO
to U 5 ttL fam,,la « a l l a n í r ^ S :  

n e c e s itono 257.

ARRIENDO GRATIS LOCALES SB-
guros a patio para góndolas y ca
miones. Garage. Loreto 250.

MOLINERO NECESITO, FAGO MEN
sual. Casilla 2945. 19-M.
ARMADORA Y  CHALEQUERA, N E-
ceslto. Av Manuel Montt 11.

19-M.

COMPRO MUEBLES, MENAJES,
máquina Je coser. 3e va domicilio. 

¡ San Diego 8?.°.. M—1

1 7  1 4
19—11

LIM AS PARA
TOCOS PRECIOS
u s os C0MPtro,C1*

’ * FRIT7 EBEKJftCH6P_
t e i . a u t o  5487 -  H09ANDC 7 3 3

,£4T ÍU .C 0L U IIIM S .S M aB  
I0PA K (W  LOS potaos 
'  «ÍS BAJOS
FABRICA LA  CIO JANEIRO
DELICIAS 2 9 3 3
PRWTt POSTAL tOWARBi

ARRIENDO LOCALCXTO
tral. Santa Rosa 230.
320, ARRIBNDASB

Ohacabuco 133.
ALMACEN-CA-

M—19

TEJEDORAS PARA MAQUINAS
rectilínea*, necesitamos. Manuol In
fante 2260. Ñufloa. M—19

SERNA-

y ^ C U S IT O , B U E »
g ,° . Sl" r* Bon» 1191. Continuación
_____1 ________________  M— 20
COOINBBA  NECESITO . LIRA~31S.

NECESITO OOCINBRA COMPE
tente para reslaurant. Razón: ViCu- 
ña Mackenna 780, pastelería.
NECESITO COCINERA CASA EX
y¡5nJl“I a: puertas afuera: buen auel do. Echaurren 697.
______________  M—21
NECESITASE COCINERA, t  80
comedores. Libertad 543.
NECESITO COCINERA Y  BMPLBA

I cíacabuco*^ _TOa8as- Hora, Enro,a

AYT O iJrT B  COOTOA C O K P IT EK
te necesito, 60 pesos. Delicias 3421
B B A flu , 22, I I O E K T O  COCTHID.
ras, muchas empleadas, Santiago 
fundos, hoteles.
COCINERA NECESITA PBNSIONSlan Pablo 8314.

9 150. ARRIENDASE AXMACBN-CA-
Chacabuco 131. M 1»

GALPON USADO COMPRO
Ha 4562.

27.— Máquinas, motores, afines 
y accesorios (Compra, venta y 

composturas)
M A QÜÍN AKI AST^M A TE RI AL E S DI
ocasión. Phllllppl 36, Alameda 2690 

20—M.

TODO PARA TRASM15IO 
sione». Polea» partida» de 
fierro y acero. Descansos de 
eolito» y automático» de 

itodo» tipo». Eje* acero. 
'Machona», anillo», consola», 
ate. Entrega inmediata. Pré 
C109 Conveniente».
PAEILE y F1NAT LTDA. 

Catedral 1476 - Casilla 983 • Teléfono 
4ÍM _ B

COCINA ECONOMICA IMPORTADA,
se vende de ocasión. Ñuble .1155.19—M
HAGO TODA CLASE DE MUE-
bles, especialidad en coloniales, pre
cios convenientes, nuevo taller. Ey- 
zagulrre 866. M— 21

155 ARRIENDASE ALM ACEN CON
habitaciones. Santa Rosa 36J ¿_ ig

LOCAL ESPECIAL PARA INDUS-
trla o garage, muy central, buen.piso v completamente cerrado Se hace 
contrato. Independencia 618. Trata  ̂
Artesanos 693.  ^ —20
ALAMEDA 3571, ALMACEN CON
muy buena casa arriéndase. Tratar
ahí._________________________19~ M-

1 ARRIENDO l o c a l  a p r o p i a d o
para negocio. Arturo Prat

1 SE ARRIENDA UN GALPON. HB-
; rrera 1050.____________________ 20*M

TOMO CARNICERIA EN AM IIE N -
1 do. dirigirse: Alonso Ovalle H21 19_m

MUEBLISTAS Y  GOTICOS NBOB-
sito. San Diego 1065.
COSTURERAS NECESITA TABR I-
ca camisas. L-ord Cochrane 148.

M—21
NECESITO CARPINTEROS MUB-
bllstas y góticos. Sazié 1885.
__________________ _____ _____M—20
NECESITO HOJALATERO GASPI-
ter. Sueldo 14 pesos. Avenida Mat
ta 290.
NECESITO APRBNDIEA Y  AY U .
danta en moda. Independencia 412.
YE OE SITO AYUDANTE T  AYU -

| danta sepan bien hacer vestones y so- 
! brotodos. confección. Taller: Malpú 
851.
NECESITO ALBAÑIL ROSAS 3076

RESORTES PADA
c o r t in a s  v

^  DlANtM&bONDULAOAÍ. 
J T0005 TAMANOb
J05E ROB1NOVITCH 

HUERFANOS ?655<â !234
COCINAS ECONOMICAS, VENDO
de ocasión. Santa Rosa 265.

___  20—M
DE OCASION VENDO VARIAS DO.
cenas sillas comedor y medio amo 
bUdo «alón. Chlloé 3053. 21—M

3 250 LOCAL CORTINAS, OS
¡ rro. Catedral 1561.   19-M
l.íiM A O Ju ras r  b o d b b -a s  c o »  t
sin desvío, grandes y chicas, apro
bados para frutos d i 'oís. P ’ue- 

i f ’ rías, abarrotes, aa arriendan en 
I \venida Exposición y Tucapel cer
ra Marcado poniente. Tratai: Bdifl- 
r ¡0 Díaz. 60  piso, oficina 63-A Lln- 
vot: Tuoapel 3125. -4-M
LOCAL CUALQUIER NEGOCIO ra-

| clén construido arriéñdase con '.'Mi 
! habitación. Canon: % 240. Grajale* 
!;936.     20_-M
, s loÓT” ¿OCAL PARA NEGOCIO O
1 garage y huerto, arrendase. Genérai 
I VelAsques 269. V*’ M

AYUDANTAS VESTONERAS SE.
, ->nn o.lslar necesito. San Pablo 1953. 
Casa 825.
NECESITO CARPINTERO
bllsta. Delicias 2450.
GAS^VTTER n e c e s it o , r a s c a -

Igua 237.
NECESITO AYUDANTA VESTONE-

|ra. Calle Romero 2886.
FABRICA CALZADO NECESITA

|buenas aparadoras Chacabuco 554
. . .... . M-^20

NECESITO GASPITTER Y HOJA.
Hatero San Alfonso 643
APRENDIZ AS ADELANTADAS pa

Ira modas. San Diego 859
NECESITO COSED ORES P L A O T I.
lia. I da AbrU 8585.

d.—S E R V I O I O S  V A R I O -

O I M O I 5 I  U l m o  COMPBTs h
Pf1'-- fuñaos. Tratar: Hospltnl, L Aguila abajo. H. V. 20-M

SE N EC E SITA  E M P L E A D  A P A R -
ÍS^nT ' gSÍ0/ ^
E M P L E A D A  F A M A  L A  v i v a  « n ,
ceslto. Compañía 2648. 19- ? y
PLANCHADORAS DB PAÑO Y S n
Pa fina. necesito. Lavandería 1 
Grand Chic. Delicias 2733?

JO V E N  DITA A Y U D a I  Q U S H a ^ -
res* neceelto. Maestranza 191 . ^ C’ 

38—M
NB CEBIT O EM PL EAL Ashlngton 1382.

M—19

M—19

” ^ S5? „ 0 ■ »  1

POSTICERAS COMPETENt Ñm y—>•
cesítanse. Delicias 25G. jy"

K O N R A r
algo lav

EM PLEAD A s e r i a ,
1 S S * * » " -  emienda algo la- 

«Quita-..nac.sítase. Rosas 2180.
________ _ M -

EM PLEADA TODO SERVICIO^ —



J A ño XU Núm. 4 ,0 8 2  '
FUNDADO El. 14 DE ENERO DE I

1917 L A  N A C IO N
PRECIO EN TODO EL PAIS: 30 CENTAVO?

Es propiedad

SANTIAGO DE CHILE, LUNES 19 DE MARZO DE 1928 ¡PRECIO EN TODO EL Pa ÍsI 30

Ferias Unidas izquierdo Rodríguez
Gran Feria

Mañana martes 20, a la 
1.30 P . M .

EN NTJXSTBO LOCAL: EXPOSICION ES te. 
DE ANTOTAGASTA 

Berna taremos:
GANADO GORDO PARA MATADERO

Novillos gordos de Chahullco, Freire, Te- 
muco, Vilcún, Sagllúe y La Unión.

Vacas gordas de Osorno, Pitrufquén, Paila- 
aueque, San Jav er, Talca, Retiro, General 
Cruz y Chimbarongo.

Bueyes gordos de Quinta, Las Cabras, San 
Carlos, General Cruz, Osorno y Temuco." 

GANADO PARA ENGORDA Y CRIANZA
Vacas delgadas y a media gordura de Quinta, Chimbarongo. Ren- fp , Buln y San Vicente.
Bueyes de trabajo de Chlllán, San Carlos, Coplhue, Villa Alegre y otros puntos.
Novillos de 2 y 3 años de Los Lirios, Mallooo, Polpalco. San Francisco. '
Terneros y ¡echones gordos de diferentes puntos.
120 Vacas costinas, para • ngorda, eu buen estado, llegadas de Casa Blanca, por arreo
3 00 Vacas para engorda, muy mestizas, llegadas de Las Cabras. 
23 Vacas paridas de ternero chico, llegadas de San Javier.
60 Bueyes garantidos de trabajo, nuevos, sanos y en buen es

tado, se rematarán en varios lotes. Llegados de la Hacienda Rsme- ralda, Quinta.
DE OTRAS PROCEDENCIAS

Caballares de nr n ’ ra, d* tiro, arado y para el servicio.
Vacas paridas de lechería; Chanchos gordos para Matadero.
2 Yeguas, 4 potrones y potrancas y 2 caballos, hijos del Potro 

BADAJO”, éste, hijo de Cillenno y de yeguas finas.
130 CORDEROS GORDOS, para Matadero llegados de Temuco.

EX. GERENTE.

EMPLEADA DE RESPETO PARA
cuidar niños, con buenos Informes, 
•ueldo 70. Ejército 215. 21—M

ECHAD-
___ _________________________________ 21— M

MUCHACHO PARA ASEO. MANDA-
dos, necesito. Ricardo Santa Cruz 
712. M—19
NECESITO, NIÑO, MERCADO CEN.
itral. Cocina 97. 19—M.

MOZO PARA HOTEL CON RECO. ,
mendacioñes necesito. Diez de Ju
lio 317.
CAMARERA PARA ATENDER CA_
ballero solo necesito. Natanlel 904. f

CENTÍv,'Os

R E M A T E

Hijuelas Hacienda Pedegua
Por acuerdo de los herederos de don José Ramón Esplnoza y doña JnJ ^ - f aj g S 2 l Lula^SwShn*el 31 de marzo de 1923, a las dos y media P. M.. ante los Jueces Arbitros señores

na y Manuel Antonio Valle y en el estudio del primero, Prat 62, Valparaíso, 
a remate en un solo lote con rebaja del mínimum las siguientes hijuelas qae dicha sucesión, posee tn 
Petorca:

HIJUELA TERCERA "PEDEGUA BAJO”, con 833 hectáreas planas y 1.52S ®HIJUELA CUARTA "PEDEGUA ALTO’, con 236 hectáreas planas y 2,o¿5 hec-areas ae cerros. 
MINIMUM EN CONJUNTO- i 700,000.00. wnMn... . .  amatarán « D, .SI no se presentaren postores por dichas hijuelas en un solo lote, acto continuo se rematarán sepa 

radamente, como sigue;
LA HIJUELA "PEDEGUA ALTO”, por el mínimum de 3 33°,000 00; y
LA HIJUELA DE "PEDEGUA BAJO”, por el mínimum de 3 29°.000 0ü. cuarta, uar-
£1 precio se pagará la mitad al contado, una cuarta parte a seis meses pUzo y la otra cu_rta par

te a un año plazo, con 8 por ciento de Interés anual a contar desde la fecha de la entrega de las propie
dades, que será el 20 de abnl de 192S.

La hljuelaclón fué practicada por el Ingeniero Civil don Manuel A. 7A 1 J^haS^hUiíeíasDOm°don Timante Esplnoza y la tasación primitiva fué d> J G.-.uüo -ara cada una de dichas hijuelas.
Las bases, planos y demás antecedentes pued-n consultarse en Valparaíso,_en e[estudio-del Co 

promisarlo señor Rafael L. Barahona, Prat 62, o en el domicilio de don Federico Nieto, Yerbas Buenas
27S, o en Santiago, en .1 estudio del Compromisario don Manuel A. o12] !6‘ardan de losPara tomar parte en el remate, debe presentarse boleta bancaria de garantía a la ordan de los 
compromisarios por el 10 por ciento del mínimum.

Títulos en la Caja de Crédito Hipotecarlo. Para visitar los fundos dirigirse a don Tlmanto Esplno-
. don Camilo Casaubón, Pedegua»

e n  8a  F e r i a  d e
LU N ES 19

R E M A T A R E  Al o s
NOVILLOS GORDOS de La Unión, Victoria

n m. .  ..tía C  Vi o ^lte,

Hov

Rancagua, Colchagua y Planilla. 
VACAS GORDAS de La Unión, Los Angeles

Freire, Sagllúe, Rosarlo, Peumi
0 * Panlahu,

<*orolCOi

%

EMPLEADA COMEDOR OTRA PIE.
paz y atender, nlñltas recomenda
das, necesito. RIquelme 732.

19—M.

NECESITO NIÑO DE 14 A 18 AÑOS
para quehaceres de casa. San Die
go 138.
EMPLEADA DE PIEZA NECESITO.
San Diego 79.

OFRECESE JOVEN, BUENOS IN.
formes, para regentar cualquier ne
gocio, o empleo. Vargas 41S0.
>_______________ _____________ 2 0—M.
EMPLEADA PARA LA MANO NE- 
oeslto. Rosas 2618. 19-M
NECESITASE EMPLEADA DE CO-
znedor con buenas recomendaciones. 
Huérfanos 1841.
t ‘ * 20—M
NECESITO JOVEN ENTIENDA
carnicería. Av. San Luis 1298.
• , 19-M
EMPLEADA TODO SERVICIO, MA-
trimonlo solo, buenas recomendaclo- 
ces. Tocornal 392. 20-M
PERSONA EXTRANJERA QUE en
tiende en agricultura, se ofrece de 
administrador. Av. Subercaseaux 
«3. 20—M.
LAVANDERIA EUROPEA, IRARRA- 
caval 2623, necesita lavanderas. 

______________ ____________ 19—M.
LAVANDERIA TRANCO - E5FA- 
llola. Huérfanos N .o 2674. Necesita 
lavanderas y aplanchadoras de do-

NIÑA JOVEN SEPA ALGO COCINA
necesita matrimonio extranjero. 
Teatinos 333.
SE NECESITA PERSONA QUE SE.
pa lavar autos y atender garage. 
Gálvez 227.
OFICINA DE EMPLEOS LA TIU1Í.
dial necesita empleadas. Nataniel 
440.
NECESITO DOS EMPLEADAS PA.

quehaceres de casa; presentarse 
con recomendaciones; buen sueldo. 
Hotel Rlvnli 2332. San Pablo.

33.— Pensión en familia (con 
y sin muebles)

ES SASTTO DOMINGO 1229, PEN-
slón familia. 2S-M
FAMILIA HONORABLE, ARRIEN.
da piezas con pensión sana con o 
sin muebles Serrano 231. 19-M
PENSION PARA FAMILIA, SANTA
Rosa 22. 30—M
COMPAÑIA 1333, PENSION TAMI.
lia, piezas, muebles, sin.

M—21

EMPLEADA PARA LAS
necesito. Bascuñán 383. PIEZAS ,

19—M.
EMPLEADA DE PIEZAS NECESI-
to, puertas adentro. Manuel Montt 
8929. Pensión. 19__¿j.
CAMISERAS, APLANCHADORAS
dobles, necesito. Milán 48. 19-M.

FAMILIA HONORABLE, ARRIEN-
da piezas con pensión sapa, coa o 
sin muebles. Serrano 281.

M—29

GRAN R E M A T E
D E L  M E N A JE  D E  C A S A  P E R T E N E C IE N T E  A  L A  S E Ñ O R A  R O S A  

H. D E  N O R T O N , P O R  V IA J E  A  E U R O P A

EL MARTES 20 DEL Pte.
D E  9yíA 12 Y  D E  2 P. M. A D t L A N T E

EN C A L L E  L IR A  4 3 9
------------ : h a y  ;------------  v

BALONES.—Amoblado antiguo de jacarandá tapizado en seda, compuesto de sofá, dos snlonetf y 
seis silias, rico piano uaveau vertical, otro piano alemán, boules jacarandá con mármoles de caí rara, Dar- 
gueño estilo colonial; sillones chinos auténticos, amoblado de salón, estilo berger, compuesto ae soia, 
üos sillones y seis sillas; rica mesa de centro de Jacaranda con mármol blanco, dos lindos espejos an
tiguos con consola y marcos nogal; DOS GxCaNDES CUADROS A L  OLEO DE H E L SB Y  otros cuadros 
óieo y acuarelas de diversos autores, columnas de mármol, mesas de centro doradas con ma.moies, 
choapinos, alfombras de una pieza y diversos otros objetos. .

SALZrA —Rico amoblado co ri torta Di e, e.stLo Ciiesterfleld, tapiz gobellno, rica mesa de poKer, 
sillas de ro'ble americano importadas, estante robie, cuadros al óleo de Helsby y otros autores, coieccion 
libros y novelas en francés e inglés, mesta centro ovalada con mármol rosado, etc. , ,

COMEDOR.—Amoblado Renacimiento de nogal, tallado; mesa de correderas, sillas chatas tapizadas 
en cuelo, ricas carpetas de felpa de seda, manteles de hilo, rico servicio porcelana para 12 personas, 
servicio cristalería cristal cortado, cuchillería de plaqué, cuadros al óieo, mesas de arrimo, rico cen
tro plaqué, paneras, fruteros, galleteros, borobone ras cristal y plaqué, y numerosas otras especies ae
mCn‘IJpQBjttITo a i o s .—Amoblados completos de jacarandá y lingue, catres de bronce y fierro con bron
ce, ricos colcnones de lana, gran marquesa importada con sommlers de la casa Maplé, colchón ingles 
de crin b.anco natural, ricos roperos de caoba, escritorio de Id., para señora; gran peinador antiguo 
de caoba con mármol estilo holandés, amoblados de asiento, servicios de lavatorio de loza y nerro enio- 
zado, cuadios óleo, acuarelas de diversos autores, etc.GALERIA Y HALL.—Rico amoblado de junco esmaltado, estilo María Luisa; sillones confortables, 
paragüeros con espejes, ricos- grabados, jardineras y pedestales robles, plantas finas, tapices diver»

e COCINAS Y BAÑOS.—Cocina a carbón, batería fierro enlozado, rica tina de baño, fierro enlozado, 
calentador de cobre a gas, excusados silencioso, otro baño fierro esmaltado, muebles de asiento, espejos, 
guarda-ropa de caoba, Id. otros de lingue, lavatorios instalados, etc., etc. A la vista de 10 a 12 y ae 4

BUEYES GORDOS de Freire, Rarlruca ov
'•'dorolco tRosario, Panlahue y San Vicente, ’ -3 i

GANADOS PARA ENGORDA
200 Novillos de 8 años muy mestizos

P fados n*». .—v 
llegados por arreo de Santa Elisa da Mallar tn80rÍ4,

100 Novillos de 2 112 años, preparados ñauo 
Puente Alto,

80 Novillos de 1 1|2 años, l  sola marca, aej ^
resa de Lo Ovalle. ' kWjl,.

20 Vacas parida* de ternero chico, llegada* do t>
23 Terneros llegados de Panguilemu.. ' V
60 Vacas apropiadas para engorda.

ásmate di Oasas Modernas
EN AV. INDEPENDENCIA Y EN CALLE GUZMAN I ^

i 0¡0
3 -lector, r

FAMILIA ARRIENDA PIEZA, FEN-
sión, Santa Rosa 208. 20—M .

; J> M,
Se  Ve n d e  l a  CASA.—Se vende la casa, con más de 1,800 metros de superficie, sólido edificio

CATEDRAL 1249,
pensión familia.

ESPLENDIDA
M—21 I

personas, buen sueldo, necesito San 
Pablo 2202. 19-A1.
CAMISERA, POSTICERA, NECESI-
ta Lavandería Génova. Prat 161

19-M.
NIÑO DE 12 A 15 AÑOS, SE NE-
cesita, para almacén, San Pablo 2491, 
esquina García Reyes. 19-A1
NECESITO LAVANDERA, LAVAR
en la casa. Marín N.9 384. 19-M
CARRETELERO NECESITA. 21 DE
Mayo 815.

slón. arrienda dos piezas pen- 
M—19

antiguo, quedará muy terca de la gran avenida transversal.

M E Z A  S A L I N A S
DE HACIENDA

A  R  C A  D I O
M ARTILLERO

ORDENES: TELEFONO 4781.

DEPARTAMENTO O PIEZA ■'EN-
slón a matrimonio honorable o ca
balleros serios, altos, Prat 143. 
_____________________  19—M. 1
CASA HONORABLE, SIN PENSIO-
nistas, arrienda pieza, pensión a ma
trimonio sólo. Catedral 2368.

20— M

inspección de Casas de Préstamos. 
Santiago.

REMATE DE PRENDAS DE PLAZO VENCIDO
FAMILIA HONORABLE
pensión. Prat 42. PIEZAS

19-M L U N E S  1 9 . .  D E  M A R Z O

CORREDOR PARA HOTEL NEGE.
cita. 21 do Mayo S15.

LUSTRABOTAS NECESITO.
tro 72.
NECESITO NIÑO PARA
tíos. 21 da Mayo 680.
NECESITO NIÑA PARA DESCOSER
ropa usada. Avenida VIel 1926.
NECESITO ESTIBADORES

. alambre. Avenida Matta S90.
BE NECESITA EMPLEADA PARA
comedor. Castro -.‘«tS. 
______________________________ M— 21
EMPLEADA JOVEN NECESITO.
Manuel Montt 2221, entre República 
y Echaurren.
NIÑOS ACTIVOS NECESITO. Agus
tinas 1773.

TDANTE REPARTO QUE HA-
estado en bodega necesito. An- 
2601.

34.— Propuesta*
HORa 

9 A. M. 
10 1]2 
2 P. M.
4 P M.

AGENCIA DIRECCION ti ARTILLERO NUMB*~-
SAN VICENTE B. Encalada 2731 Sr. Fuenzalida. 53,784 a 54,980 y 8,272 a 6,822
COMETA BIELA San Diego 1795 ” Sáenz 66,936 a 70,437 y 89,565 a 70,326
FAVORITA San Diego 702 ” García 55,572 a 57,458 y 91,611 a 92,815
Nv. ESMERALDA San Diego 1825 »  Cuóllar 3,402 a 4,224 y 46,065 a 43,641

’LEADA NECESITAMOS. VE-
.s Salas, Plazuela Santo Domin-

LLAMASE LA ATENCION A UN
aviso ijue se publica en el "Diario 
Oficial” por el cual se abre un con
curso para proveer el puesto de me
cánico de 4.a clase del servicio de 
agua potable de Talca, dependiente 
de e?te Departamento, Agustinas 1336.
MUNICIPALIDAD DE SANTIAGO.—
Propuestas públicas.— De orden de 
la Intendencia Municipal, llámase u 
propuestas públicas para la cons
trucción en el Mercado Municipal 
N.o 1, de un galpón destinado a de
pósito de aves, y del techo dél co
rredor anexo al galpón oriente de 
ese establecimiento, de conformidad 
con las bases que pueden consultar
se en la Tesorería Municipal. —Las 
propuestas se abrirán el día lunes 2 
de abril próximos, a las 16 horas 
en la Sala Municipal. —El Tesorero 
Municipal.________

35.— Prendas de vestir

LAVANDERA NECESITO. SAN
Diego 210.___  __ ,_____________
NECESITA NIÑA COMPETENTE.
Casa pensión. Serrano 19.
NECESITO EMPLEADA PARA LA
cocina.. Compañía 2870. M-20
NIÑA 18 A 30 AÑOS, PARA AYU-
tíar quehaceres casa. Coplapó 718. j
SE NECESITA AMA CALLE JOTA.
beche 162, casa 5.
EMPLEADO PARA NOCHERO NE-
ceslto. San Alfonso 75.
APLANCHADORA DE CAMISAS
que sepa el postizo. San Francisco 307.

110 TRAJES MEDIDA, SECCION
económica, casimires nacionales, an
tiguo reputado cortador Tomás Peña, 
trajes sobrantes. 70. local propio. Fa
cilidades. V Mackenna 1080. M-19

HAY: ropa blanca y de cama, temos de ropa, calzado, cortes de género, relojes, et/

M A R T E S  2 0  D E  M A R Z O
vllUZ BLANCA 
MARAVILLA 1 

xiENA 
DELICIAS

Independencia 3S0 Señor García 80,931 a 82,861 y 96,864, a 99,994 
San Diego 1803 " Sáenz 78,313 a 79,946 y 3,862 a 5,471
Castro 506 " Patino 2 a 531 y 6,209 a 6,539
San Pablo 3101 ” Fuenzalida 27,013 a 27,865 y  60,719 a 61,333

Hay: catres, sommlers, colchones, temos de ropa, herramientas, cortes de género, eto.
LAS PRENDAS ESTARAN A LA VÍSTA DOS HORAS ANTES DEL REMTE.
PAGO AL CONTAJIO. Ell INSPECTtei...

i

M I N I M U M  D E S D E  $ 1 8 sn'r,“
AI contado, S 5.000. Deuda Caja, $ 10,000 al R ^

Por haberse iniciado la construcción del segundo5 
mataremos el Martes 20 de marzo, a las 4 P. m . . .  • -r -
tario don Fernando Errázurlz y en la misma propiedad*m 1 Xo’ 
modernas, recién terminadas, ubicadas en Av. Indebenri» Cf*ü 
en calle Guznián y Silva, a cuadra y inedia de la Es-uula5 », * 
dlclna. Las casas a pesar de su precio módico reúnen to<i ' 
fort y son apropiadas para familias acomodadas. Tienen A ^  
7 piezas, hall, toilette, cocina, patio, gas, electricidad v « 1 
potable. Construcción ladrillo, estuco espejuelo. * asui

El detalle del remate es -i siguiente: ,
Av. Independencia N.o 1417. esquina. Mínimum ..  .. t •>.«
Av. Independencia N.o 14U. M ín im u m ....................’ «
Calla GUZMAN Y SILVA N.o 1179. Mínimum .. .. «

(La calle Guzmún y Silva, principia en Av. Indepen- ’ ü' 
dencla, en el N o 1417).
Calle GUZMAN X SILVA N-os 1159, 1163, 1167, 1171 y

1175. Cada una. M ín im u m ......................................$
Calle GUZMAN Y SILVA N.o 1155. M ínimum........... J
Calle GUZMAN Y SILVA N.os 1139, 1143, 1147 y U5Í,

Mínimum, c|u....................................................................$
Calle GUZMAN Y SILVA N.os l i l i ,  1115, 1121, 1127 y

1133. Mínimum, c|u...................................................... |
Calle GUZMAN Y SILVA N.o 1105. Mínimum ..  ., $
Calle GUZMAN Y SILVA N.o 1 1 0 4 ...............................$ .
Calle GUZMAN Y SILVA N.os 1110, U16, 1120, 1126 y

1134. Mínimum, c|u.......................................................$
Calle GUZMAN Y SILVA N.cs 1138, 1142, 1148 y 1152,

Mínimum, c|u.............................................. ................. $
Calle GLJ7MAN Y SILVA N.o 1156, 1*58, 1164, 1168,

1172 y 1176. Mínimum, c|u....................................... $
Calle GUZMAN Y 'SILVA N-o 1178. Ml.dmum . . . .  $

El precio que se obtenga en el remate, se pagará con | 5,066 
al contado, reconociendo una deuda de $ 10.000 mjra. a la Caja 
Hipotecarla al 5 o|o de Interés, y 1 o|o de amortización y el 
saldo, mitad a 6 meses y mitad a un año, con .el 8 ojo de Interés 
anual. Sobre los mínimums fijados y tomai do eu cuenta la deu
da al 5 o|o el capital Invertido produce un Interés del 20 ojo anual 

Para visitar las casas, dirigirse a esta oficina o al ¿io 1171. 
de la calle Guzmán y Silva.

Bases, planos y demás antecedentes donde

GUZM AN Y SILVA
Corredores de la Cámara do Propiedades.

1317 —  H U E R F A N O S  -  131?

18.500
19.500

19,750

1S,«0
21,000

U,«)l I 

19,711

R em ate del Vapor
Bet-CHala

CONSTRUIDO EL AÑO 1910 T DE 3,500 TONELADA O»_ J¡**£
El 21 de Marzo se rematará por orden judicial en v a . ^  

el Martiliero, MARIO VIAL, el vapor “BET - CHALA , aue » 
embargado por firma naviera O. Pinto & Co. Ltda. rlilltn

Este vapor so encuentra fondeado en Valparaíso y pn 
diariamente. , . . . .

Este vapor fué construido especialmente para

RAFAEL CABRERA FIZARRO DE.
sea saber de su familia. Dirigirse: 
YTíta.cura 112. 21—M.

37.— Remates r.o judiciales

REMATES: JUAN CAMFANELLA
recibe órdenes para remates. Mame 
1008, casa 5. M-13

3 9 .— Socios capitalistas e in
dustriales, préstamos 

e hipotecas

MOZO 15 AÑOS NECESITO, EECO-
mendado. Compañía 1S19.
_______________  ' _______ M— 20 I
MUCHACHO VENDEDOR CALLE,
necesito. Independencia 95C.
NECESITO MOZO PARA BODEGA.
Natanlel 1696.
NIÑO NECESITO. COCKRANE 310. '

ROPERIA ANDRES BELLO 601, es
quina Recoleta, liquida temos, abri
gos. paletoes, pantalones, a precios 
nunca vistos. A—14

SOBRETODOS
Y TERNOS * DE OCASION 
EN CORTE DE ULTIMA 
MODA ENCONTRARA Ud. 
EN
—"LA CASA VERDE”— 

Esmeralda 817

P R E S T A M O S  
SOBRE 
OYAS A U T0BIZACI0 N 

S U P R E M A

ESTADO 56

MOZO
adentro,

RECOMENDADO, CAMA I
'tretíbsito. San Martin 64.

REPARTIDOR DE CARNE Y CA-
jera necesito. Santo Domingo 2997. i 
urgente. 20—M. I
MUCHACHO DE 18 AÑOS, PARA
el aseo y reparto necesito. Sueldo 
60 pesos. A . Bello N.o 649.

NECESITO NIÑA MANO JOVEN
San Antonio 812. 20—M
NECERT'"0 TT— NIÑO LUSTRADOR.
,*>:.r n'. A ti 1094, ■"*

36.— Personas buscadas

ANTONIO VARGAS, NECESITO.—•
Uto sobre hipotecas. Julio • Pellssler 
Dávlla 759.
233. 21—M

9 12,000 LISTOS TENGO EN PRI-
mera hipoteca. Puente 682. 19-M.
NECESITO SOCIO 9 500, EXFLO-
tar dos fuentes soda. Tiro al blanco. 
Mapocho 1092.

NECESITO SABER DB MODESTO
Venecas Tapia, le Interesa por asun
tos d efamilla, urgente su hermana 
llegó de Arica. R. Ven°gas Tapia. 

Calle 21 de Mayo N.» 797.. 19-M

Préstamos
SOBRE ALHAJAS 

PIANOS
y objetos de valor, de ar
te o de uso práctico.

“ L a  Equitativa”
CASA DE CONFIANZA
851 - Delicias - 857 ¡¿

R E M A T E
POR ACUERDO de la Sociedad López y Acevedo S6 Bacará » 

KEMATD VOiDHXAEIO, ante el Notarlo? don m5S&  S r u f ln g u í
11 A ICM1I" ila' CDRT?EMKHirel 23 Marz0 »  la», j  j  , •' , UURT1LMBRL con edificio propio, ubicada en esta

Población Esperanza, calle Aspillaga N.o9, por el bajo mínimum de

$  51.500
K S S É S á S s B
la, - J ?  I«‘ ». « '  «m atarte
an la propiedad ante loa Martilieros aefiorea MañuefElanoo y c f á " "

•noffi’sfSXi ,«ssís,jsssss¡?ir“cí  .̂°pn. ia,s
ao, o en su sucursal en Santmgo, MorandVlSO? of 28 y 2'9.V a‘Pan“ -

M—19

REMATE
C A J A  D E  C R E D IT O  P O M U *

TEATINOS ESQUINA DE MAPOCHO

P or orden de la Dirección se 
marzo, de 10 a 12 M. y de 21|2 adelante, lo »•
nos N.o 975, las prendas vencidas hasta el i jggi8, corresp- 
y comprendidas entre los números 136S1 a mueblê  
dientes a alhajas, objetos varios, ropa, cuaa

AliHAJAS.— ^Relojes de bolsillo y pulsera, c a d Eperlai. 
pendentlfs, prendedores, medallas, coua 
vicios de mesa de plata, etc., etc. n-r0plo, ^ ^  íoto- 

OBJETOS.— Taquímetros Troughton, niáquin88̂ ‘
escribir Woodstock, victrolas Víctor, d  ,¿rr0nes, 
gráficas Kodak, servicio de té de ^
anteojos Zeiss, maletas, escopetas, etc” .-¿Ies, fiol)r! sott* 

ROPA.— Temos, sobretodos, batas, Imperi jjjg( gapato-,
colchas, frazadas! sábanas, mantas de c yjj.
breros, etc., etc. , . ,a0.rfa Ma<3arlâ ’

CUADROS.— Oleos de Tournler, CostI, Al B
dés, Casanova, Cap uto, Fabres, etc., • inoH*1

autopia" 0 gtc,
MUEBLES.— Piano v ertica l Schledniayer, ]líont a |aS’ 0 lJ 

a m oblad os de salón, sala, d 0^^l*'•orIO, . jjarzo, de 
A  la vísta del pú blico  el viernes 2d . ^o-1

M. y de 2 a  6 P . M ., en el local lndlc.¿tarso
Las px-enda. pueden renovarse o re 5flenu^ll0'

mentó del remate. efectúe" , , alto*
Lás renovaciones sobre muebles que ade®*3 

las 6 P . M . del miércoles 21, deberán P*s 
de traslación.

de la subas»*
El pago debe hacerse en el momento

aro*

R E M A T E
El 14 de Abril próximo, a las 8 

P. M., en la Secretarla del 2.o Juzga
do Civil de esta ciudad, se remata
rán las propiedades de la sucesión 
de don ALFREDO BLANCHET SU- 
DY. de la Avenida Matta números 
637 al 643 y de la calle de Víctor 
Manuel números 1068 al 1074, por el 
mínimum rebajado de % 140,000. aue 
se pagarán con ? 40,000 al contado- 
con $ 50,000, deuda a favor del Ban
co Hipotecarlo de Chile; $ 30.000 
a seis meses plazo, y saldo nueve 
meses, con hipoteca de la propie
dad por el precio Insoluto e Interés 
de] 8 olo anual. Bases y anteceden
tes, oficina 13 del Compromisario 
don.Césnr E.'aundt Qfcmiaftia 1065Íae 3 a 6 p ,  i i ,

Remate Judicial
MÍñ0r.  a' 1 3-«- Juzgado de Menor Cuantía remataré al mejor 
postor en Avenida Larraín 1290 
(Ñuiioa), (Góndolas Ñufioa) hoy 
lunes 19 n las 11 A. M. l„ sl¡n,le„y.

Un camión Ford.
Un motor Fortí.

J o r g e  B a lm a ce d a
Martiliero de Hacienda. 

PAGO AL CONTADO EL ADMINISTRAIXK


